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PREFÁCIO

Escrever a história da Udemo é uma tarefa ao mesmo tempo fascinante e frustrante.

Fascinante, devido ao modo como uma pequena entidade nasce, morre e renasce
como um sindicato de grande expressão na história da educação pública do Estado de
São Paulo.

Frustrante, porque grande parte desta história não foi documentada.

Em 1952, cerca de 25 Diretores e Vice-Diretores do Ensino Médio Oficial, ameaça-
dos de perderem seus cargos e de terem suas funções descaracterizadas, reúnem-se, em
uma sala emprestada, e criam uma Entidade para defender seus direitos.

Vinte anos mais tarde, em 1972, essa Entidade freta dois aviões e leva cerca de 500
Diretores e Vice - Diretores à Inglaterra, para um curso de atualização pedagógica na
Universidade de Londres.

Dois anos depois de Londres, em 1974, a Udemo tem como Presidente um Deputa-
do Estadual.

Em 1987, a Udemo participa da Subcomissão de Educação, Cultura e Desportos da
Assembleia Nacional Constituinte, em Brasília.

Em 1988, a Udemo é convidada para participar de um ciclo de palestras sobre a
Educação Pública no Brasil, realizada no Centro de Estudos Latino - Americanos da
Universidade Thulane, em New Orleans, EUA.

Em 1989, a Udemo, em parceira com o Consulado Francês em São Paulo e o gover-
no da França, oferece aos seus associados um curso de Administração Escolar no Cen-
tro Internacional de Estudos Pedagógicos, em Sèvres.

A pesquisa sobre violência nas escolas, feita pela Udemo, no ano de 2000, foi usada,
posteriormente, como matéria de capa da Revista Veja, que tinha, na época, uma tira-
gem de mais de um milhão de exemplares. Essa pesquisa é citada, ainda, pela Revista
Época, pelo jornal O Estado de São Paulo, pelo New York Times (através de uma
ONG de Direitos Humanos), e consta dos anais do ILANUD - Instituto Latino Ame-
ricano das Nações Unidas para a Prevenção do Delito e Tratamento do Delinquente.

Em 2002, a Udemo é convidada a participar de uma Jornada de Trabalho, no Centro
de Estudos sobre a Violência Escolar, em Sèvres, na França.

Ainda em 2002, a Udemo elabora um anteprojeto de lei para a regulamentação do
direito de greve do servidor público. Esse documento, encaminhado à Deputada Fede-
ral Luiza Erundina, foi aprovado na Comissão Especial de Legislação Participativa,
tornando-se o projeto de lei oficial sobre a matéria, em tramitação no Congresso Naci-
onal. O Boletim n° 141, ano X, de maio de 2002, do DIAP - Departamento Intersindical
de Assessoria Parlamentar - traz como manchete, e matéria de primeira página, a análise
desse projeto.
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Sessenta anos depois da sua fundação, a Udemo encontrava-se instalada em sede
própria, numa área de 1.400 m2, no centro da Capital, e todos os seus 12 Escritórios
Regionais também tinham sedes próprias.

O material produzido pela Entidade está em todas as Secretarias de Estado da Edu-
cação do país, no Consulado Americano, na Embaixada da Suécia e na Biblioteca da
Secretaria de Educação da cidade de Nova Iorque.

O site da Udemo tem uma média de visitas (do Brasil e do exterior) comparável à de
grandes empresas.

E a Udemo evoluiu muito, e rápido, sem a assessoria de um especialista em
sindicalismo e sem o acompanhamento de um profissional da área de comunicação.
Isso é fascinante.

Frustrante, é a falta de material sobre a Entidade. Nunca houve, na Udemo, uma
preocupação com a sua própria história. As atas são escassas; fatos importantes não
foram documentados; há períodos sem nenhum registro. Até a década de 1980, fotos
eram raras.

"Se o objetivo da Entidade é defender a escola pública e os interesses dos associa-
dos, mais vale uma boa luta do que uma excelente documentação".

Essa parece ter sido a máxima da Udemo, por muito tempo. Documentos, mesmo,
só os estritamente necessários para atender as exigências legais.

É com essa escassez de material que tentamos escrever um ‘histórico da Udemo’,
com a intenção de registrar uma trajetória de lutas, frustrações e, principalmente, de
conquistas.

Os futuros Diretores da entidade, conhecendo os erros e acertos, poderão fazer
melhor; ou, ao menos, não deverão repetir os erros.

Aos que fizeram, e aos que ainda fazem, parte dessa história, este livro é um gesto de
reconhecimento pelos trabalhos realizados. Se erraram ou se acertaram, o importante é
que fizeram. Não se omitiram.

Ao longo desses 60 anos, houve na Udemo muita divergência quanto a análises,
propostas e encaminhamentos.

Mas, assim nos parece, os ideais e as necessidades dos Udemistas prevaleceram,
mantendo a União.

São Paulo, dezembro de 2012.
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1952
A UDEMO foi fundada no dia

18 de outubro de 1952.

No dia 18 de outubro de 1952, cerca de 25 Diretores e Vice-Diretores do Ensino
Médio Oficial do Estado de São Paulo, reunidos em assembleia, decidiram criar uma
entidade que “permitisse maior coordenação dos esforços da classe”, à semelhança do que havi-
am feito outras categorias. O CPP - Centro do Professorado Paulista - foi criado em
1930; a AFPESP - Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo -, em
1931; a APESNOESP - Associação dos Professores do Ensino Secundário e Normal
Oficial do Estado de São Paulo - , na década de 1940 (passando a Apeoesp em 1971).

A assembleia aconteceu na sala da Diretoria de Educação e Cultura da AFPESP, na
Rua Formosa, N. 367, 16º andar, Vale do Anhangabaú, Centro de São Paulo. O espaço
foi cedido pelo então Presidente da AFPESP, José de Araújo Luso Jr.

O motivo deflagrador da reunião foi a Lei N. 1.302/1951, que transferia os cargos
de Direção da Tabela II para a Tabela I. Por este mecanismo, os Diretores passariam a
ser nomeados em comissão, o que era um claro sinal de futura interferência política no
comando das escolas.

Com essa mudança, aqueles Diretores perdiam, de imediato, o direito à remoção; os
futuros Diretores perdiam o direito ao ingresso no cargo exclusivamente por concurso
público de provas e títulos.

No Estado de São Paulo, os cargos de Diretor de Escola, Inspetor Escolar e Delega-
do de Ensino eram providos mediante concurso público de provas e títulos, desde
1946, de acordo com o Decreto - Lei N. 16.085, de 14/9/1946, regulamentado pelo
Decreto N. 16.205, de 17/10/1946.

Assinam a ata, dessa reunião, dentre outros, os Diretores: Wolny de Carvalho Ra-
mos, Nelson Pesciotta, Nilo Magalhães Ribeiro, Dante Alighieri Vita, Aparecida do Val,
Nilza Soares Dir, José Alves de Almeida Fêo, Antonio Stella Moruzzi, João Ramos da
Silva, José Perez, Milton Rosa dos Santos, Mário Jardim Tertuliano Ornelas, Waldomiro
Benedicto de Abreu, Alfredo Gomes e Osmar Sales Figueiredo.

Era Secretário da Educação, à época, Antonio de Oliveira Costa ("Antonino Costa")
e Governador, Lucas Nogueira Garcez.

A mobilização desses Diretores foi vitoriosa. A Lei N. 1.302/1951 não foi cumprida,
os Diretores puderam se remover, e o cargo de Diretor continuou sendo provido medi-
ante concurso público de provas e títulos.

Fundada em 18 de outubro de 1952
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Fundamental para a vitória foi a articulação do grupo com a imprensa, principal-
mente com a Folha de São Paulo, jornal que deu grande apoio ao movimento e também
deu-lhe visibilidade.

A denominação da recém-criada entidade foi sugerida pelo Diretor Nelson Pesciotta,
e aprovada pela assembleia: UDEMO  - União dos Diretores do Ensino Médio Oficial.
A sigla foi mantida; a denominação seria alterada, em 1977, para União dos Diretores
de Escola do Magistério Oficial.

Na ocasião, foi eleita uma Comissão Especial, para elaborar os Estatutos da nova
Entidade, e também uma “Junta Governativa” que “g overnaria a entidade até a apro-
vação dos estatutos e a eleição da primeira diretoria”.

A Comissão Especial seria constituída por Wolny de Carvalho Ramos, Nelson
Pesciotta e Alfredo Gomes. A Junta Governativa teria a seguinte constituição: Presi-
dente: Wolny de Carvalho Ramos, Secretário: Nelson Pesciotta; Tesoureiro: Nilo Maga-
lhães Ribeiro.

O Primeiro estatuto da UDEMO data de 23/01/53, mas não consta dos seus
arquivos, existindo apenas referências a ele em outros documentos. Assim, o primei-
ro Estatuto aprovado em assembleia e registrado em ata, na Entidade, data de 23/07/
56 e, de acordo com documentos, “r epete na sua essência o estatuto aprovado em
23/01/53” .

Além de uma concepção bastante ampla de Entidade - que teria como finalidade
desde “defender os interesses da classe” até “pr omover a melhoria do Ensino e
da Educação no Brasil” - o primeiro estatuto registrado apresenta algumas peculiari-
dades, como: as eleições seriam diretas em todos os níveis; o Congresso seria a instância
maior de decisões da entidade (este Congresso corresponderia, na verdade, às atuais
assembleias gerais); a Diretoria Executiva, com mandato de um ano, seria composta de:
Presidente, Vice-Presidente, Secretários (2) e Tesoureiros (2). Haveria, ainda, um Con-
selho Consultivo e um Conselho Fiscal. No Conselho Consultivo - composto de 7
membros - já se nota a preocupação com a representatividade, pois os seus membros
deveriam ser “r epresentantes das várias regiões do Estado de São Paulo” .

Tanto a Diretoria Executiva como os Conselhos seriam eleitos em “Congressos
(Assembleias) devidamente convocados para este fim”.

As Disposições Gerais e Transitórias previam que a UDEMO “poderia entrar em
entendimentos com outras entidades representativas do magistério de nível médio, para
constituição de federações, firmas, acordos ou alianças, visando a interesses comuns”.

Previam, ainda, que “a sociedade se dissolveria por vontade da maioria de seus asso-
ciados ou por deixar de atender às suas reais finalidades”.

Fundada em 18 de outubro de 1952
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1957 a 1961
De 1957 a 1961 existe uma lacuna nos arquivos da entidade, não constando, dessa

época, nenhum documento.

A explicação para essa lacuna é o fato de que a Udemo não tinha uma ação contínua
e constante, sendo solicitada, pontualmente, em episódios que podiam comprometer
os direitos dos Diretores do Ensino Médio. Ficou como uma entidade em 'stand by', ou
seja, pronta para ser acionada, quando fosse necessário. E seguiria assim, até o início
dos anos 1970.

O Contexto Histórico da UDEMO

OS ANOS 50
Os anos 50 mostram um Brasil não muito distante da 2ª Guerra Mundial (1945), que

ensejaria a queda da ditadura Vargas (1937-1945), a eleição do presidente Eurico Gaspar
Dutra (1946-l950) e a promulgação da nova Constituição (1946).

Terminada a gestão Dutra, as eleições de 1950, surpreendentemente, sufragavam
Getúlio Vargas como o novo Presidente, que tomaria posse em 1951.

 O Brasil que Getúlio Vargas governaria, como presidente constitucional, era muito
diferente do Estado Novo. Getúlio sofreria forte oposição ao longo de todo o seu
governo.

O Brasil de Getúlio Vargas, quando da fundação da Udemo, possuía uma população
de 52 milhões de habitantes.

Os anos 50 são um período de transição: passa-se de um Brasil rural (capitaneado
pelo café), para um Brasil urbano-industrial. Entre os anos 40 e metade dos 50, o Brasil
entrava na fase de industrialização, com a criação da Siderúrgica de Volta Redonda, no
Rio de Janeiro, o que possibilitaria a instalação das indústrias de base no Sudeste.

A sociedade brasileira, no princípio, compunha-se de uma classe dominante forma-
da por banqueiros, fazendeiros, comerciantes ligados à importação/exportação e um
grupo de industriais ainda pouco influentes na política nacional.

A classe média, em torno de 10% da população, dividia-se em dois grupos: o primei-
ro, conservador, reunia burocratas e administradores cujo status econômico resultava
da urbanização e do crescimento do poder federal; o segundo, progressista, era forma-
do por profissionais liberais e administradores que a industrialização e a expansão da
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moderna tecnologia tornara indispensável para o desenvolvimento do país.

A classe operária começava a ganhar importância nos grandes centros urbanos in-
dustrializados. Muitas vezes, essa classe era manipulada por demagogos e populistas
como Getúlio Vargas e Carlos Lacerda. Organizava-se em sindicatos, muitos dos quais
influenciados pelo Partido Comunista (nessa época na ilegalidade), bastante influente
nas organizações sindicais.

A grande população rural, na sua maior parte analfabeta, não participava da vida
política, pois os analfabetos estavam impedidos de votar.

Depois de várias crises políticas e do atentado contra Carlos Lacerda, maior adversá-
rio de Getúlio, a mando de Gregório Fortunato, guarda pessoal do presidente, e pressi-
onado a renunciar pelos chefes militares, Getúlio suicidou-se, em agosto de 1954.

O fim do governo de Getúlio, ainda que determinado por longa campanha oposici-
onista, só foi possível pela intervenção dos militares, que, de 1945 a l964, foram os
verdadeiros "árbitros" da política nacional.

Após um governo provisório, exercido inicialmente por Café Filho, vice de Getú-
lio e, posteriormente, por Carlos Luz, período de grande turbulência política e que
durou quase dois anos, foi eleito presidente da República o mineiro Juscelino
Kubitschek (1956-1960).

Apesar de um inicio complicado, com várias tentativas de golpe contra sua posse,
Juscelino conseguiu superar as dificuldades, por meio de uma política de conciliação
com os militares, o que lhe possibilitou uma administração relativamente tranquila e
proveitosa para o país, ainda que à custa de alta inflação ao final de sua gestão. Foi o
chamado "Plano de Metas". É desse período a introdução da indústria automobilística
em São Paulo.

O governo Juscelino foi um dos mais democráticos que o país conheceu e, para isso,
contribuía a figura simpática do governante, apelidado de "Presidente Bossa Nova",
pelo fato de seu governo coincidir com o revolucionário estilo de música popular então
vigente, a "bossa nova". Uma das grandes obras de Juscelino foi a construção de Brasília,
inaugurada em 1960.

À época da fundação da Udemo, 18 de outubro de 1952, São Paulo tinha uma popu-
lação, (principalmente na capital) predominantemente composta pelos italianos e seus
descendentes.

O governador do Estado era o engenheiro Lucas Nogueira Garcez (1951-1955), que
fora Secretário de Obras Públicas do Governador Adhemar de Barros (1946-1951).

Durante o governo Garcez, foram Secretários de Educação: Juvenal Lino de Matos
(1951); Dr. Francisco Antonio Cardoso (1951); novamente Lino de Matos (1951); An-
tonio de Oliveira (1951-1953) e o Dr. José de Moura Rezende (l953-l954).

Após a gestão Garcez, e ao longo da segunda metade da década de 50, surgiria a
figura de Jânio Quadros que, ao lado de Adhemar de Barros, dominaria a vida política
do Estado de São Paulo.

O Contexto Histórico da UDEMO  - Década de 50
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Jânio Quadros teve uma carreira política vertiginosa. Entre os anos 1947 e 1960
elegeu-se prefeito, deputado federal, e governador, após o que chegaria a Presidente da
República.

Eleito governador (1955-l959), completou pela primeira vez um mandato. Ao deixar
o governo, fez o sucessor através de seu Secretário da Fazenda, Carvalho Pinto (1959-
1963).

Foram Secretários de Educação, no governo Jânio Quadros: Profª Carolina Ribeiro
(1955); Dr. Vicente de Paula Lima (1955-1956); Profº Carlos Alberto de Carvalho Pinto
(1956); novamente, Dr. Vicente de Paula Lima (1956-l958), Alípio Corrêa Neto (1959).

A educação brasileira, à época da fundação da Udemo, nos anos cinqüenta, era alta-
mente elitista, pois, na prática, apenas as classes média e alta tinham acesso a ela, em
razão do restrito número de escolas, principalmente no Ensino Secundário e Normal.
Poucos dos que ingressavam no então "Curso Primário" (1ª à 4ª séries) conseguiam
chegar ao "Curso Ginasial" (5ª à 8ª séries). Para ingressar na primeira série do Curso
Ginasial (atual 5ª série ou 6º ano do ensino fundamental), havia o "exame de admissão",
prática que se estendeu até quase metade da década de 60.

O Curso Normal formava os "professores primários". Era bastante concorrido, uma
vez que os salários pagos a esses profissionais eram atrativos para a época. Além disso,
os "professores primários" tinham um grande reconhecimento social.

O "Curso Colegial" (atual Ensino Médio) compunha-se de Clássico e Cientifico, e
visava encaminhar os alunos à educação superior. Pouquíssimos alunos chegavam a
concluí-lo.

Foi um grupo de 25 Diretores e Vice-Diretores do então Ensino Secundário que
fundou a UDEMO, em 18 de outubro de 1952.

Vários são os fatos relevantes da década de 1950. A decifração do código genético -
DNA (1953); a morte de Carmem Miranda, aos 46 anos (1955); a morte de Alberto
Einstein, o maior cientista do século XX; o lançamento do livro "Grande Sertão: Vere-
das", de João Guimarães Rosa (1956); o início da conquista do espaço com o lançamen-
to do Sputinik (1956); a morte de Heitor Villalobos, considerado o maior compositor
brasileiro de todos os tempos (1959); a ascensão de Fidel Castro, que derrubaria a dita-
dura Fulgêncio Batista, estabelecendo o regime comunista em Cuba (1959); a criação
do primeiro aparelho de raio laser, pelo físico norte-americano Theodore Maiman (1960).

Se a década de 50 conheceu numerosos conflitos políticos e crises econômicas, em
meio à industrialização, a década de 60 seria marcada pela ascensão dos militares ao
poder.

O Contexto Histórico da UDEMO  - Década de 50
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1962
Do ano de 1962 consta dos arquivos da UDEMO apenas um Boletim Informativo

(n.° 2, mês de abril), composto de quatro páginas datilografadas, em papel sulfite, e
enviadas aos associados na forma de xerox.

Esse Boletim faz menção a um recente Encontro de Diretores, “dos mais felizes,
pois, ao lado de rara oportunidade de se confraternizarem colegas de tão longe
rincões, tivemos a ocasião de levantar, debater e encaminhar problemas sérios e
de magna importância para a classe”. Foram assuntos desse encontro: remuneração
dos Diretores, inspeção escolar, incorporação, pró-labore, Conselho Estadual de Edu-
cação e revitalização da UDEMO.

Consta ainda desse Boletim a declaração de uma “dívida de gratidão para com a
deputada Conceição da Costa Neves, Vice-Presidente da Assembleia
Legislativa”, pela apresentação de uma Emenda favorável aos Diretores, valorizando a
hierarquia salarial e propondo remuneração maior para os mesmos. A justificativa para
tal remuneração era o fato de que “os Dir etores trabalhavam mais horas que os
professores, e recebiam o mesmo (ou até menos) do que eles”. Noticiava-se nesse
Boletim, ainda, a iminente criação do Conselho Estadual de Educação, para cujo Regi-
mento Interno a UDEMO pedia sugestões aos seus associados.

O Boletim noticiava também a morte do Diretor Wolny de Carvalho Ramos, um dos
fundadores da UDEMO, e seu primeiro Presidente.

Relata os entendimentos que a UDEMO vinha tendo com a APESNOESP (atual
APEOESP) “para empreenderem, juntas, um trabalho comum em defesa da clas-
se”, já que é necessária “uma união indissolúvel entre mestres e Diretores para
fazer frente aos que pretendem transformar a escola secundária em núcleo elei-
toral de suas pretensões inconfessáveis”. À época, denunciava-se a “perseguição
política”  imposta ao Diretor do Colégio Estadual de Campos do Jordão, para o qual
pedia-se solidariedade. Ao concluir o Boletim, a diretoria solicitava aos associados que
enviassem suas contribuições à UDEMO, em nome da Tesoureira Geral - Maria Thereza
Gomes de Oliveira - na forma de cheque nominal, e no valor de CR$ 600,00 (seiscentos
cruzeiros) para cobrir a anuidade de 1962. Essa quantia representava cerca de 5% de
um salário mínimo da época.
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1963
No ano de 1963, a única menção à UDEMO aparece nos “Anais do Primeiro En-

contro de Diretores do Ensino Secundário e Normal Estadual”, promovido pelo De-
partamento de Educação de São Paulo, onde consta um discurso, durante a sessão
solene de abertura, proferido pelo então presidente da UDEMO, professor Adolpho
Pinheiro Machado. À época era secretário da educação o padre Baleeiro (Dr. Januário
Baleeiro de Jesus e Silva), e governador do estado, o Dr. Ademar Pereira de Barros.

1965
A partir de 1965, (não há menção ao ano de 1964) as listas de presença às reuniões

da UDEMO, apresentam um número pequeno de participantes (entre 20 e 30), mas
revelam um fato importante: a participação de Diretores de diversas regiões do Estado:
Capital, Grande São Paulo, Campos do Jordão, Catanduva, Pirassununga, Bragança
Paulista, Jundiaí, Piedade.

Boletim UDEMO de abril de 1962.
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1967
Em 1967, já se podem delinear algumas preocupações básicas da UDEMO. Os

membros da Diretoria e dos Conselhos - agora com mandato de dois anos -
deveriam ser, de preferência, da Capital, pois “seria mais cômodo e mais funci-
onal”; a entidade formaria Regionais no Interior e também na Capital, já que tal
descentralização daria mais eficiência à UDEMO.

A Diretoria recém-eleita se lançaria com empenho na regulamentação do RDE (Re-
gime de Dedicação Exclusiva), na reestruturação da carreira do diretor secundário, para
a “necessária justiça na remuneração dos diretores”, e no crescimento da entidade.
“A UDEMO pr ecisa crescer, e crescer muito” , diria o então presidente, Nilo Maga-
lhães Ribeiro.

Constituiu-se uma comissão especial que elaborou um projeto sobre o RDE e o
encaminhou ao Departamento de Educação. Este projeto foi aprovado e os diretores
passaram a perceber a gratificação. Mas essa conquista da UDEMO - RDE - viria a ser,
desde a sua implantação, uma fonte de preocupações para os Diretores. Havia muita
irregularidade no pagamento; fixou-se um percentual por número de alunos e períodos
nas escolas, o que gerou bastante descontentamento na rede.

Aparece também, em 1967, pela primeira vez registrado em ata, um protesto contra
o tratamento dispensado aos Diretores Secundários “seja pelo Departamento
de Educação, seja pela Secretária da Educação”.

É registrada, ainda, a preocupação com a insegurança nas escolas - “principalmen-
te no noturno”  - e com o módulo escolar. Exigia-se, na ocasião, a agilização dos
concursos para Secretário de Escola.

1967 foi um ano de muita movimentação no Magistério e no funcionalismo em
geral, face ao Projeto de Lei que se tornaria, no ano seguinte, o Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis do Estado de São Paulo (Lei n° 10.261/68).

1968
Em 1968, a primeira reunião da Diretoria da UDEMO destaca a questão da contri-

buição dos alunos para o Órgão de Cooperação Escolar (embrião da futura Asso-
ciação de Pais e Mestres). Os Diretores mostraram-se favoráveis a essa contribui-
ção não-oficial, “desde que os poderes competentes não faltem com os recursos
necessários para um razoável funcionamento na quase totalidade dos Ginásios
e Institutos de Educação do Estado”.
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O Diretor Geral do Departamento de Educação, na época, professor José Mário
Pires Azanha, reconhece a “deficiência material dos estabelecimentos” mas não apro-
va a arrecadação, prometendo punir os Diretores que solicitassem aquela con-
tribuição.

A UDEMO conclama todos os diretores a desrespeitar a determinação da Secretaria
da Educação.

A reação não tardaria. No mês seguinte, três Diretores seriam punidos e "várias
Comissões de Correição seriam instaladas" para apurar responsabilidades de Diretores.

Mediante representação da UDEMO, as punições seriam revistas e as Comissões,
retiradas, no mesmo ano.

A cobrança da contribuição para os OCEs continuaria causando transtornos. Em pro-
grama radiofônico de grande audiência ("O Trabuco") o locutor Vicente Leporace (hoje
nome de escola na região sul da cidade de São Paulo) criticava os Diretores de Escola e
levantava suspeitas sobre o “destino verdadeiro dado às verbas nas escolas”.

Novamente, a UDEMO sai em defesa de seus associados; agora, porém, tendo con-
tra si os meios de comunicação. Os mesmos meios que a UDEMO vinha tentando
conquistar, desde a sua criação.

Inicia-se um movimento pela regulamentação dos OCEs, com a oficialização das
contribuições, que culminaria, futuramente, no Estatuto Padrão das APMs (Decreto nº
12.983/78).

A Diretoria da UDEMO sente a necessidade do preparo e do treinamento dos no-
vos diretores, visando, entre outros pontos, a conscientização dos mesmos para os
movimentos da entidade.

Um desentendimento - ao que tudo indica "concertado" - entre Secretaria da Educa-
ção e Secretaria da Fazenda, leva os Diretores a perderem 40% na gratificação do RDE
(que variava de 0 a 140%) ficando estipulado, para os Diretores e Vice-Diretores, o teto
de100% de gratificação. Como consequência, a Secretária do IEE Caetano de Cam-
pos (onde hoje fica a Secretaria da Educação, na Praça da República) “tem salário
superior a qualquer Diretor Secundário do Estado”.

Além disso, “Dir etores de escolas com dois períodos e menos de 300 alunos, não
estariam recebendo o RDE”.

Aparecem, ainda em 1968, várias reclamações contra o excesso de papéis e a
exiguidade dos prazos para o cumprimento das determinações superiores.
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1969
Em 1969 as atenções voltam-se para um projeto que viria a ser, em 1970, a “Lei da

Paridade”. Há uma certa apreensão na rede, temendo-se a aprovação de algo que não
viria favorecer o magistério e que seria imposto, “de cima para baixo”, sem a menor
possibilidade de discussão. (Deve-se lembrar que se vivia, na época, o período mais
duro da repressão).

A UDEMO realizaria uma assembleia, em 3 de agosto, que marcaria sua história,
pois contaria com um número até então recorde de participantes (63), o que inspi-
raria um discurso de elogio à Entidade por parte de seu Presidente. Pela primeira vez,
duas chapas disputavam a diretoria da UDEMO: uma encabeçada por uma diretora de
São Paulo (Helena Rocha de Achoa, Diretora do IEE Padre Anchieta) e outra, por um
Diretor de Santo André (Pedro Cia, Diretor do IEE Américo Brasiliense). Vence a
última chapa, cujo Presidente viria a renunciar poucos meses após as eleições.

Com a eleição de um Diretor de Santo André para a Presidência, transfere-se a sede
da UDEMO para aquela cidade, que passa a ocupar uma sala do IEE Américo Brasiliense.

A UDEMO, desde a sua fundação, sempre enfrentou o problema da falta de uma
sede própria, tendo de recorrer a entidades, escolas e até mesmo residências de associ-
ados para as suas reuniões. Deve-se ressaltar a colaboração que a Entidade teve, de 1967
a 1972, da APEF (Associação dos Professores de Educação Física) que cedeu, durante
todo aquele tempo, uma sala de reuniões para a UDEMO, na Rua Dr. Cesário Mota Jr.,
369, no Centro de São Paulo.

Cresce, no ano de 1969, a preocupação com a divulgação da Entidade e com a refor-
ma de seus estatutos sociais.

Data também de 1969, a primeira menção oficial ao número de Associados da
UDEMO: 66 pagantes e 39 inscrições. Apesar de não estar claro, parece que os
pagantes, somados às inscrições, resumem o total de associados: 105.

O Contexto Histórico da UDEMO

OS ANOS 60
No início da década de 60, a população brasileira chegava a 70 milhões de habitantes.

Essa década foi um período de grandes transformações no mundo e no Brasil, marcada

O Contexto Histórico da UDEMO  - Década de 60
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pela mudança de costumes, efervescência cultural e conscientização política por parte
de jovens da classe média urbana, vinculada às mais variadas correntes ideológicas de
esquerda (marxismo, maoismo, trotskismo, grupos ligados à ação social da Igreja Cató-
lica etc) em busca da utopia da igualdade social, "que poderia vir a criar um mundo
novo e socialista".

Por outro lado, com exceção de Cuba, em pleno regime comunista, expandiam-se
ditaduras militares de direita, às quais se opunham grupos de esquerda, em diversos
países latino-americanos. Tudo indicava que esses países caminhavam para um con-
fronto entre autoritarismos de esquerda e de direita.

A década de 60 inicia-se, no Brasil, com a eleição de Jânio Quadros à presidência da
República, com larga margem de votos.

O Plano de Metas de Juscelino, ainda que tivesse contribuído para a expansão das
indústrias, criou uma dívida de 2 bilhões de dólares e uma inflação de 40% ao ano, que
Jânio teria que resolver.

Em meio às dificuldades sociais e econômicas, numa atitude bem característica de
sua personalidade, seis meses depois da posse, em 25 de agosto de 1951, Jânio renunci-
ava, atirando o país numa crise sem precedentes.

Para que seu vice, João Goulart, assumisse o poder, os militares impuseram ao novo
presidente o sistema parlamentarista, no qual as principais decisões políticas seriam
tomadas pelo primeiro-ministro e pelo Parlamento.

Goulart buscou, inicialmente, atacar a forte inflação do período (50% anuais), que
encaminhava o país para forte ebulição social. Para conter a inflação e melhorar as
condições sociais do país, foi criado o Plano Trienal, pelo economista Celso Furtado, e
que fracassou.

A inflação muito alta, a estagnação econômica, a contenção do crédito, o corte dos
gastos públicos e a limitação dos reajustes salariais provocaram fortes movimentos
reivindicatórios.

A sociedade estava cada vez mais mobilizada, política e ideologicamente.

Grupos conservadores anticomunistas organizavam-se em associações financiadas
com dinheiro americano e tinham o auxílio da CIA (Central de Inteligência Americana)
com vistas à derrubada de Goulart.

O movimento sindical, dirigido pelos comunistas, compunha o CGT (Comando
Geral dos Trabalhadores) que apoiava o presidente. Nas áreas rurais, principalmente no
nordeste, formavam-se ligas camponesas, também sob a orientação de comunistas.

Goulart, inclinado para a esquerda, acabou por colocar a classe média, a classe alta e
a Igreja Católica conservadora contra seu governo.

Ao longo de 1964, foram numerosas as manifestações contra o governo, entre as
quais a célebre "Marcha com Deus pela Liberdade", em São Paulo, que reuniu meio
milhão de pessoas.

O Contexto Histórico da UDEMO  - Década de 60
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Em 31 de março de 1964, aconteceria a operação militar - a "Revolução" - que
terminou com a deposição do presidente.

Os “anos de chumbo”, na década de sessenta
Em 1964, os militares praticamente se apossaram do poder, sem qualquer preocupa-

ção com a ordem legal. Ainda que partidos políticos da época tivessem dado apoio ao
golpe, nada indicava que os militares estivessem dispostos a devolver o poder aos civis.

O general Castelo Branco, chefe do Estado Maior do Exército e um dos articuladores
do golpe, era candidato de consenso nas Forças Armadas para a presidência da Repú-
blica. Tido como legalista, Castelo aderiu à conspiração quando se convenceu de que o
governo Goulart contribuía para a quebra da hierarquia militar.

Castelo Branco era um militar intelectualizado, com cursos na França e nos Estados
Unidos. Tinha grande afinidade com os Estados Unidos e com a economia de mercado.
Tomou posse em 15 de abril de 1964. Teria de se equilibrar entre os poucos militares
moderados e os membros da "Linha Dura".

Estabelecida a ditadura, iniciou-se "a caça às bruxas". Entre 1964 e 1967, milhares
de pessoas contrárias à ditadura foram presas, e as principais lideranças políticas tive-
ram seus direitos políticos cassados por 10 anos. Muitos tomaram o caminho do exílio.

Começava a era dos Atos Institucionais (AI). O AI-1 concentrava poderes extraordi-
nários nas mãos de Castelo Branco. O AI-2 determinava a eleição indireta para Presi-
dente da República e Governadores de Estado, e extinguia o plupartidarismo.

Sem oposição, Castelo Branco iniciou uma série de reformas, a primeira delas, uma
nova Lei de Remessa de Lucros para o exterior.

Para atacar a inflação, que chegava a 100% ao ano, foram estabelecidas medidas
severas e impopulares, como o corte nos gastos públicos e o arrocho salarial dos traba-
lhadores.

São desse período, a reforma monetária, que criou o Cruzeiro Novo (NCr$), o fim
da estabilidade dos trabalhadores, com a introdução do Fundo de Garantia e a criação
do Banco Central para cuidar da estabilidade da moeda.

Antes de retirar-se da presidência e da vida pública, em 1967, Castelo Branco fez
promulgar uma nova constituição que consolidava os atos institucionais; uma lei de
imprensa, que dificultava a divulgação de informações, e uma lei de Segurança Nacional
que restringia as liberdades individuais.

O governo Costa e Silva (1967-1969), que sucedeu a Castelo Branco, foi turbulento,
com imensa agitação estudantil contra a ditadura. Os estudantes secundários e universi-
tários exigiam maior número de vagas no ensino médio e universitário, e para isso
desenvolviam um grande número de passeatas que, com o tempo, passaram a ser proi-
bidas pelos militares.
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As contestações estudantis relacionavam-se com as revoltas do maio de 68, em Paris,
quando milhares de estudantes de vários matizes ideológicos, protestaram e lutaram
contra a polícia, erguendo barricadas com paralelepípedos arrancados das ruas.

O movimento de Paris repercutiu no Rio de Janeiro, com violentos conflitos entre
estudantes e policiais. Em junho de 1968, uma passeata reuniu cerca de cem mil pessoas
no Rio de Janeiro. Em agosto, os militares invadiram a Universidade de Brasília.

Em dezembro de 1968, com o AI-5, chegava-se à ditadura plena. Por esse Ato, o
presidente da República poderia fechar o Congresso, legislar sobre qualquer matéria,
cassar políticos, aposentar funcionários públicos, intervir nos Estados e suspender o
instituto do "Habeas Corpus". O Congresso sofreu mais um expurgo e houve nova
onda de prisões.

No dia 28 de agosto de 1969, Costa e Silva foi vítima de trombose cerebral. O fato
foi ocultado da população.

Os militares não concordavam com a ascensão do vice-presidente, Pedro Aleixo,
para eles, pouco confiável, desde o momento em que se insurgira contra o AI-5. Seria
então formado um governo provisório, constituído por uma junta militar, composta
pelos ministros da Marinha, Aeronáutica e Exército.

A Luta armada
Como reação à ditadura surgiram, ao longo da segunda metade da década de 60,

numerosos grupos guerrilheiros dispostos a desalojar os militares do poder. Esses gru-
pos iniciaram suas ações assaltando bancos para financiar o movimento. A ação armada
dividiu a esquerda. O PCB (Partido Comunista Brasileiro) discordou da ação revoluci-
onária e preferiu influenciar os sindicatos. A dissidência partiu para a luta armada.

Destacaram-se nessa dissidência, a Aliança Libertadora Nacional (ALN), liderada
por Carlos Marighela; o Movimento Revolucionário 8 de Outubro (MR 8); e Vanguarda
Popular Revolucionária Palmares (VAL- Palmares).

Para substituir Costa e Silva na presidência, escolheu-se o general Emilio Garrastazu
Médici, que tomou posse em 30 de outubro de 1969. Uma semana depois, Marighela
era encontrado e executado pelas forças da repressão.

A violência era praticada pelos dois lados, esquerda e direita. Todavia, a diferença de
forças era gritante, e em pouco tempo os grupos guerrilheiros foram desbaratados.

Assim, a década de 60 terminou com o poder militar cada vez mais fortalecido, sob
o comando do general Médici.

Os primeiros anos da década de 60, em São Paulo, foram tranquilos, durante o go-
verno Carvalho Pinto (1959-1963)

No momento do golpe militar de 64, havia retornado ao poder o populista Ademar
de Barros (1963 - 1966), que derrotara Jânio Quadros nas eleições para o governo do
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Estado. Todavia, cassado pela ditadura, Ademar não completaria o mandato. A partir
de então, São Paulo, como os demais estados, seria administrado por governadores
"biônicos", indicados pelos presidentes militares e eleitos, indiretamente, pelas Assem-
bléias Legislativas.

Após a queda de Ademar de Barros, seu vice-governador, Laudo Natel (1966-1967)
assumiu o poder. O próximo governador biônico seria Abreu Sodré (1967- 1971), sin-
tonizado com a ditadura.

Durante o governo Abreu Sodré, ocorreu uma série de movimentos do magistério
em busca de melhores salários, porém, sem sucesso.

Em 1961, foi votada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei
n.º 4.024/61), que criava um sistema nacional unificado de ensino no Brasil. Em 1963,
ocorreu o Primeiro Encontro de Diretores do Ensino Secundário e Normal, patrocina-
do pela Secretaria da Educação, exatamente para debater essa Lei.

O sistema educacional dos anos 60 não era muito diferente do da década de 50.

Foram Secretários de Educação, durante o governo Carvalho Pinto: Dr. Luciano
Vasconcelos de Carvalho (1960-1962); Dr. Carlos Pasquale (1962); Profº Sólon Borges
dos Reis (1962); Profº Euvaldo de Oliveira Mello (1962-1963)

Foram secretários de educação do governo Adhemar de Barros: Padre Dr. Januário
Baleeiro de Jesus Silva (1963-1964); Profº José Carlos Ataliba Nogueira (1964-1966)

Foram Secretários de Educação do governo Laudo Natel, que completou o mandato
de Adhemar de Barros: Dr. José Neide de Cezar Lessa (1966) e Dr. Carlos Pasquale
(1966)

 Foram Secretários de Educação do Governo Roberto de Abreu Sodré: Antonio
Barros Ulhoa Cintra (1967-1970); Helly Lopes Meireles (1970); Profº Paulo Ernesto
Tole (1970-1971).

São fatos marcantes da década de 60: a construção do Muro de Berlim, separando as
duas Alemanhas (1961); a proeza de Iuri Gagarin, o primeiro homem a alcançar o
espaço (1961); A Palma de Ouro em Cannes, outorgada ao filme "O Pagador de Pro-
messas"(1962); O Concílio Vaticano II, que alterou aspectos da Igreja Católica"(1962);
o assassinato do presidente Kennedy (1963); o início da Guerra do Vietnã (1965); o
assassinato de Martin Luther King, líder da luta pelos direitos dos negros nos Estados
Unidos (1968); a chegada do homem à Lua (1969); a conquista do tricampeonato mun-
dial de futebol pelo Brasil, no México (1970).
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1970
Em 1970, com a renúncia do Presidente (Pedro Cia) e a ascensão do Vice-Presidente

(Mario Odevil Maia), em 21/05, a sede da UDEMO retorna a São Paulo.

Em nível interno, a ênfase recai, agora, sobre a necessidade da reforma do Estatuto
da UDEMO por ser “antig o, já ultrapassado, e por não permitir que a entidade
seja declarada de utilidade pública”  (o Estatuto não deixava clara a gratuidade dos
mandatos da Diretoria). Surge então o novo Estatuto (28/08/1970) que, na essência,
repete o anterior.

São criados, na Diretoria Executiva, vários departamentos (relações públicas,
cultural, social, social, jurídico, publicação, e assistência técnico administrativa) e o car-
go de Contador (além de dois Tesoureiros).

O Conselho continua sendo Consultivo e dele não participa a Diretoria Executiva,
com exceção do Presidente; mesmo assim, sem direito a voto.

Aparece, pela primeira vez, a figura do “Coordenador Regional” , elemento esco-
lhido pela Diretoria para representá-la em cada uma das áreas das Delegacias de Ensino
Secundário e Normal (DESNs).

As eleições continuam sendo diretas em todos os níveis (só deixariam de sê-lo em
1977), permitindo a recondução em todos os cargos.

Pela primeira vez, também, coloca-se no Estatuto a preocupação com a arrecadação
das mensalidades dos associados.

Outra alteração importante é a abertura para um maior número de associados.
Poderiam se associar, além dos Diretores e Assistentes efetivos (hoje, Vice-Diretores),
os aposentados, os substitutos e os designados.

Em 1970, inicia-se o período mais duro de arrocho salarial do Magistério. As distorções
no RDE, a Lei da Paridade, as Reestruturações, dentre outras medidas, acarretam con-
fusões na administração e grandes injustiças no magistério.

É também a época da expansão dos estabelecimentos do secundário, surgindo as
famosas “extensões”, que inchariam as escolas e trariam muito mais trabalho aos Di-
retores.

Além disso, os Diretores sentiram que uma rápida expansão da rede secundária
acarretaria um achatamento salarial dos profissionais da Educação. Isto seria confir-
mado no mesmo ano, e ratificado no ano seguinte.

A UDEMO realiza, neste ano, o V Encontro de Diretores do Ensino Médio Oficial,
em Águas da Prata, de 5 a 10 de outubro. Participam do Encontro cerca de 120 educa-
dores. O discurso de abertura enfatiza a necessidade de “a UDEMO ser ouvida nas
questões pertinentes ao ensino médio”. Com uma pauta longa, e relatórios minuciosos,
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o Encontro durou seis dias, destacando-se nos trabalhos a preocupação com a atualiza-
ção pedagógica do Diretor, a autonomia desse profissional, o excesso de burocracia nas
escolas, o módulo escolar, a avaliação do rendimento do aluno, a função formativa e
informativa da escola ("a escola séria") e as suas condições materiais.

Aparece, ainda, em 1970, o primeiro Boletim Oficial da UDEMO - o UDEMOmento
(“UDEMOMENTO”) - dando início a uma série de boletins que a entidade publicaria
até 1985, com a colaboração da Cia. Editora Nacional. O Editorial, do nº 2, conclama
os diretores a se associarem e “desenvolver uma programação em benefício da
classe e da afirmação do status do diretor”.

Como plataforma de chapa para as próximas eleições, aparece também a campanha
visando a aquisição de sede própria (o que seria concretizado em 1972), a necessidade
de apressar os concursos de ingresso de Diretor, a luta pela obtenção do desconto da
anuidade da UDEMO em folha de pagamento (o que só seria obtido em 1984) e a
luta pela instituição do Dia do Diretor de Escola (dia 18/10, dia da fundação da
UDEMO), o que só viria a acontecer em 2001.

UDEMOmento o Boletim Oficial da UDEMO de outubro de 1970.
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1971
O ano de 1971 foi bastante agitado na Udemo. Realiza-se o VI Encontro de Direto-

res, em Águas de Lindóia, no Hotel Glória, de 11 a 16 de outubro, e prepara-se o curso
de Atualização Pedagógica na Universidade de Londres. O livreto sobre o VI Encontro
dos Diretores do Ensino Médio Oficial anunciava a presença, no evento, da Secretária
da Educação, Dra. Esther de Figueiredo Ferraz (governo Laudo Natel), na abertura,
proferindo uma palestra sobre “A posição do Estado frente à Reforma” (lei nº 5.692/
71); o Arcebispo de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, proferindo uma palestra
sobre “A Educação e os Valores do Homem”; o Coordenador do Ensino Básico e
Normal, Prof. Jair de Moraes Neves, com a palestra “A racionalização da burocracia
administrativa”; a Diretora do Ensino Secundário e Normal, Profa. Maria Iracilda Robert,
com a palestra “A integração entre o ensino elementar e médio”; o Chefe do Departa-
mento de Filosofia da Faculdade de Educação da USP, Prof. Roque Spencer Maciel de
Barros, com a palestra "Articulação entre o Ensino Superior e Médio",  e o Ministro da
Educação, Jarbas Passarinho, no encerramento, com a palestra “A Reforma e o aspecto
profissionalizante do Ensino Brasileiro”.

A UDEMO denuncia uma tentativa de protecionismo do professor I (atual PEB-I),
por parte da Secretaria da Educação, em prejuízo do Diretor (na valorização dos diplo-
mas).

Inicia-se, neste ano, o movimento contra as aulas aos sábados.

Em carta encaminhada ao Governador, a UDEMO denuncia “a precariedade da
situação das escolas públicas e os baixos salários dos Diretores”.

No plano interno da Entidade, é elaborado, neste ano, o primeiro catálogo de asso-
ciados, com fichas individuais e autorização de cobrança de mensalidades em domi-
cílio. Total dos associados: 121.

No Editorial do UDEMOmento (agora com essa grafia), a Diretoria recém-eleita
afirma ter herdado de seus antecessores “tão-somente uma sigla, com trabalhos esparsos
de alguns colegas e nada mais. Não existia cadastramento de pessoal, não existiam sóci-
os, na verdadeira acepção da palavra, pois todos os efetivos se julgavam nesta con-
dição, sem dar à Entidade nada em troca”.

1971 é também um ano de muita expectativa e discussão, frente à elaboração da nova
Lei de Diretrizes e Bases (LDB, Lei nº 5.692/71).
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VI Encontro de Diretores. Águas de Lindóia, 11 a 16 de outubro de 1971. Glória Hotel.

VI Encontro de Diretores. Águas de Lindóia, 11 a 16 de outubro de 1971.
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VI Encontro de Diretores. Águas de Lindóia, 11 a 16 de outubro de 1971.

VI Encontro de Diretores. Águas de Lindóia, 11 a 16 de outubro de 1971.
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VI Encontro de Diretores. Águas de Lindóia, 11 a 16 de outubro de 1971.

VI Encontro de Diretores. Águas de Lindóia, 11 a 16 de outubro de 1971.
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1972
Em 1972, a UDEMO, numa promoção conjunta com a Transinter Promoções Cul-

turais, consegue levar a Londres, em dois aviões especialmente fretados, cerca de 500
educadores. Estes educadores frequentariam, de 10 a 28 de janeiro, o Curso de Atua-
lização Pedagógica da Universidade de Londres. Depois do curso, completariam o pro-
grama com um giro pela Europa, principalmente França e Portugal.

A promoção deste evento traria um bom rendimento para a entidade, permitindo-
lhe, inclusive, a compra de sua sede.

As promoções culturais e sociais não ficariam por aí. No segundo semestre, realiza-
se o VII Encontro de Diretores do Ensino Médio Oficial, em Bertioga, de 16 a 21 de
outubro.

Um documento da época anuncia a participação, neste evento, das seguintes autori-
dades: Dr. Laudo Natel, Governador do Estado; Prof. Erasmo de Freitas Nuzzi, Coor-
denador de Ensino Técnico da SE; Paulo Nathanael Pereira de Souza, Secretário da
Educação do Município de São Paulo; Prof. Santo dos Reis Siqueira, presidente da
Associação Paulista de Pedagogia; Prof. Walter Toledo Silva, Diretor do Departamento
de Ensino Técnico; encerramento solene a cargo da Dra. Esther de Figueiredo Ferraz,
Secretária da Educação.

Detalhe curioso deste evento é que o programa alerta para o fato de que é “obrig a-
tória a participação ativa de todos os congressistas, inclusive nas reuniões de
grupos, à noite, que se prolongam até as 24 horas”.

No plano escolar, 1972 foi um ano bastante agitado, em decorrência da promulgação
da Lei 5.692/71, e a elaboração das suas regulamentações.

O Ensino Profissionalizante e a situação dos Diretores frente à unificação do 1°
Grau (hoje Ensino Fundamental) causa muita expectativa e provoca vários debates.

Acontece, também neste ano, o movimento pela Carreira do Magistério, pleiteando-
se concurso para provimento de cargos de Inspetor de Ensino (atual Supervisor
de Ensino) que, na origem eram efetivos mas, depois, passaram a ser cargos de confian-
ça do Secretário da Educação.

As entidades da educação, em conjunto, realizam um “Encontr o Educação I”,
onde analisam “A profissionalização dos Professores e Especialistas em Ensino de 1º e
2º Graus”, e as “Normas gerais para a elaboração do Estatuto do Magistério”, do Mi-
nistério da Educação e Cultura (MEC). Elaboram, ainda, um "Anteprojeto da Carreira
do Magistério Oficial". Essas entidades são: Centro do Professorado Paulista (CPP),
Associação Paulista de Pedagogia (APAD), Udemo, Associação dos Orientadores Edu-
cacionais do Estado de São Paulo (AOEESP), e Associação dos Professores do Ensino
Secundário e Normal Oficial do Estado de São Paulo (APESNOESP).
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VII Encontro de Diretores. Bertioga, 15 a 21 de outubro de 1972.

VII Encontro de Diretores. Bertioga, 15 a 21 de outubro de 1972.

VII Encontro de Diretores. Bertioga, 15 a 21 de outubro de 1972.
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1973
1973, com base em documentos e depoimentos, parece ter sido um dos anos

mais conturbados para a entidade, e para os Diretores em geral.

A gestão da Profª. Esther de Figueiredo Ferraz, como Secretária da Educação,
corresponderia a uma época de muitas reuniões, debates, comissões, e, principalmente,
muita polêmica e desencontros na Educação. Diretores recém-concursados (cerca de 507)
sentem-se prejudicados e ameaçam a Secretaria da Educação com uma ação judicial.

Algumas Delegacias de Ensino (atuais Diretorias de Ensino), e não exatamante a
Secretária da Educação, tentam obrigar as escolas com período noturno (e que não
tinham aulas aos sábados) a aumentarem o número de dias letivos (2 semanas a mais no
ano).

Uma ação movida pela Apesnoesp (Apeoesp) contra o Estado e a favor dos
Professores Admitidos a Título Precário, leva a Procuradoria Geral do Estado a
responsabilizar os Diretores pelas contratações. Foi necessário um razoável traba-
lho para esclarecer a questão.

Surgem, ainda neste ano, vários problemas e denúncias com relação à matrícula de
alunos (problemas referentes à faixa etária).

Descobre-se que um Projeto de Lei vinha sendo “elaborado sigilosamente por
um Grupo de Trabalho nomeado pela Sra. Secretária da Educação”. É o que viria
a ser a LC 114/74. A UDEMO, em ofício enviado ao Governador, sugere a divulgação
do trabalho e a integração, ao Grupo, de elementos representativos de todas as Entida-
des do Magistério Paulista.

No plano legal, a Lei 5.692/71 continua centralizando as atenções.

A luta pela equiparação do Diretor do primário e do secundário acirra os âni-
mos e provoca desentendimento entre Diretores e entidades.

Neste ano, surgem também muitas críticas e restrições ao recesso escolar (15 a 32
dias) com a finalidade principal de recuperação de alunos e reposição de aulas. O nú-
mero de dias letivos varia de 180 a 240, dependendo do número de turnos diários da
escola.

A Udemo lança, em 1973, o seu primeiro Calendário Escolar, incluindo o ano de
1974, com a colaboração da Companhia Editora Nacional, em papel cartão, no formato
0,30 por 0,21 cm.

Programa-se, para fins de 1973, o VIII Encontro de Diretores, no Rachaya Clube, na
Vila Clementino, na Capital.

No dia 7 de julho, com a presença de várias autoridades, inaugura-se a Sede Social da
UDEMO, na Rua Cesário Motta Jr, n° 369, Vila Buarque.
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Curiosidade: nesta eleição, realizada no dia 7 de julho de 1973, às 14h, assinou o
livro de presença o sr. Mario Carlos Beni, “r epresentante do governador Laudo
Natel”.

Termina, então, umas das gestões mais profícuas da história da Entidade, a gestão
Mário Odevil Maia.

Com a posse da nova Diretoria, em agosto, a UDEMO entraria numa nova fase de
trabalho, que iria trazer-lhe popularidade, mas também transtornos.

A Udemo passa de uma fase mais sindical para uma postura mais política. O
Presidente, Osiro Silveira, viria a ser Deputado Estadual.

Em outubro deste ano, a Diretoria da UDEMO envia ofícios às Câmaras Municipais
de todos os municípios que sediavam as então Divisões Regionais de Ensino (DREs).
Estes ofícios indicavam e sugeriam que fosse concedido o título de "Cidadão Benemé-
rito" a todos os Diretores de DREs.

Em novembro, a Diretoria da Entidade presta homenagem aos 18 Delegados de
Ensino (atuais Dirigentes Regionais de Ensino) da Região da Grande São Paulo, e aos
Diretores-Presidentes das 20 editoras de São Paulo, qualificando-os de “líder es
incontestes e pujantes do Ensino e da Educação”.

1974 a 1976
Os anos de 1974 a 1976, pelos documentos que ficaram na Entidade, foram de

pouca atividade sindical, na UDEMO. Houve o VIII Congresso Estadual de Diretores,
entre os dias 21 e 26 de outubro de 1974, em Águas de São Pedro.

Uma carta desse evento, assinada pela Diretora Edneth Ferrite Sanchez, Presidente
em exercício da Udemo, endereçada à Empresa RIMANGÁ, patrocinadora e
organizadora do evento, com cópia para a EMBRATUR, o BANESPA e a Editora
Saraiva, denuncia “o Diretor Presidente dessa empresa, Sr. Roberto Carneiro, que reti-
rou, indevidamente, material da Secretaria Geral do evento”. Solicita-se, então, a devo-
lução imediata do material.

As correspondências arquivadas na Udemo sugerem uma certa partidarização, e um
grau de comprometimento político da entidade.

Tenta-se uma saída para o problema de arrecadação das contribuições dos associa-
dos, usando-se o código de outra entidade, a Apesnoesp (Apeoesp), e desconto
em folha. Isto traria mais aborrecimentos que dinheiro. A Apeoesp  ficava encarregada
de receber as contribuições e de repassá-las à UDEMO. Em alguns momentos, o repas-
se não aconteceu.

Em março de 1976, em telegrama enviado ao MEC, o presidente da UDEMO
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sugere “imedia ta intervenção federal em São Paulo, face ao descumprimento da
Lei 5.692/71 e convulsão social nos meios educacionais”.

Essa lei e a questão salarial continuam sendo o foco das atenções.

Em fins de 1976, a UDEMO recebe, para estudos, a minuta do anteprojeto do Regi-
mento Comum das escolas de 1° Grau que viria a ser, no ano seguinte, o Decreto n°
10.623/77.

Passaria despercebido, parece, para a entidade, um problema sério: o projeto da “Rede
Física”, da Secretaria da Educação, que ampliou rapidamente a rede escolar, redistribuiu
alunos, mas tudo sem a devida infraestrutura material, humana e, principalmente, finan-
ceira.

1977
No ano de 1977 as atenções voltam-se para dois anteprojetos que dariam origem,

no ano seguinte, ao “Projetão” (LC n° 180/78), que “institui o sistema de administra-
ção de pessoal no Estado de São Paulo”.

O Secretário da Educação, José Bonifácio Coutinho Nogueira, em ofício encami-
nhado à UDEMO, “solicita a colaboração da Entidade para apresentar sugestões
ao Estatuto do Magistério (futura LC 201/78), visando sanar eventuais injusti-
ças, sem que isso signifique, evidentemente, imediata preocupação salarial, tendo
em vista a situação orçamentária do Estado”.

As sugestões, então, seriam apenas no “aspecto estrutural do Estatuto”.

Há que ressaltar o livre trânsito da UDEMO na Secretaria da Educação, na
gestão José Bonifácio Coutinho Nogueira (governo Paulo Egydio Martins), sendo ou-
vida sobre quase todos os assuntos do magistério, e opinando sobre vários projetos.

Ocorre, também neste ano, a alteração dos Estatutos da UDEMO.

A sigla UDEMO  passa a significar - União dos Diretores de Escola do Magisté-
rio Oficial - para adaptar-se à nova legislação e política de ensino.

Dessa forma, a entidade abriria espaço para a participação dos Diretores do anti-
go primário. Porém, só em tese, porque, nesse mesmo ano, implantaram-se as eleições
indiretas para a Diretoria Executiva da Udemo, como forma de evitar que “os Dir eto-
res do antigo primário se apoderassem da Entidade”.

A partir desse ano, e até 1986, elegia-se um Conselho que, por sua vez, elegia a
Diretoria.
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1978
O “Projetão” (LC n° 180/78), o Estatuto do Magistério (LC n° 201/78) e a Greve

dos Professores são os grandes acontecimentos de 1978.

É feita uma nova tentativa para se obter, junto à Fazenda, desconto em folha, para
os associados.

A UDEMO protesta, na época, contra o “excesso de publicidade feita pela
Conesp” (Construções do Estado de São Paulo, que passaria a ser, mais tarde, um
departamento da Fundação para o Desenvolvimento Escolar) nos meios de comunica-
ção e uma “suposta propaganda eleitoral nas DEs (Delegacias de Ensino)”.

A LC 180/78 e a LC 201/78 trazem alguns benefícios para o funcionalismo e o
magistério. Porém, por influência política, acabam aparecendo artigos estranhos nessa
lei, criando casuísmos e protecionismos, como o instituto da remoção por união de
cônjuges, com prioridade absoluta.

Deflagra-se a greve de professores da rede pública, liderada pela Apeoesp (ex -
Apesnoesp). A UDEMO não participaria deste movimento, aparecendo como media-
dora nas negociações entre magistério e governo.

1979
1979 é o início de um período obscuro para o Magistério. Além da ditadura militar, o

governador do Estado era o Sr. Paulo Maluf, e o Secretário da Educação, o Sr. Luiz
Ferreira Martins.

Nunca, em toda sua história, a UDEMO seria tão pouco ouvida.

Inicia-se o ano letivo com uma grande greve do funcionalismo e do Magistério. O
magistério pleiteava, na ocasião um aumento de 70% nos salários, mais Cz$ 2.000,00
fixos, de abono. O saldo não poderia ser pior: apenas o fixo (CZ$ 2.000,00) foi conce-
dido, e vários grevistas foram punidos.

Talvez, para melhorar a imagem, a Secretaria da Educação encaminhou à UDEMO,
para estudo (com 15 dias de prazo), a minuta do Decreto que regulamentava a Progres-
são Funcional da LC 201/78. A Entidade deveria apreciar o projeto e apresentar suges-
tões.

A participação, nesse governo, torna-se cada vez mais restrita.

Realiza-se, neste ano, um Encontro do Funcionalismo (do qual a UDEMO partici-
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pa) cuja pauta seria basicamente a questão salarial.

Em outubro do mesmo ano, as Entidades do Magistério realizam um Encontro de
Pais, Educadores e Alunos, na Assembleia Legislativa de São Paulo.

Em função da greve e da ponderação de alguns diretores, a UDEMO elabora a
Carta de Princípios dos Diretores de Escola (texto provisório) “visando a uma
atitude frente à Educação, ao regime político, aos colegas e aos professores”.

Capa do Jornal Folha de São Paulo de 15 de abril de 1979 e a página 12 do jornal de 28 de abril de 1979.

Destaque: trecho da matéria em que a UDEMO convoca uma assembleia para os Diretores.
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O Contexto Histórico da UDEMO

OS ANOS 70
No início da década de 70, a população brasileira alcançava 93 milhões de habitantes.

Os primeiros anos da década de 70 constituíram-se no período de maior repressão do
regime militar contra a luta armada da esquerda. Presos políticos eram torturados nos
quartéis do DOI-CODI - Departamento de Operações de Informação - Centro de
Operações de Defesa Interna.

Esses fatos seriam minimizados pelo denominado "milagre econômico", quando o

Jornal Diretor, circulou em maio de 1979.
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crescimento médio do PIB ficou próximo dos 11% ao ano.

Havia um clima de euforia no país, o que favorecia a criação de mega-projetos: a
construção da hidrelétrica de Itaipu, ponte Rio Niterói, rodovia Transamazônica, entre
outros.

O crescimento econômico favoreceu os empresários ligados aos projetos governa-
mentais, a classe média e o pleno emprego. O modelo econômico iniciava um fenôme-
no que iria se acentuar ao longo de décadas: a concentração de renda.

Outro fato que conspirou contra os opositores do governo foi a conquista do
tricampeonato mundial de futebol, em 1970, no México, esporte com o qual se identi-
ficava o ditador Emilio Médici, que chegou mesmo a ser aplaudido no Maracanã, du-
rante uma partida.

Ao final de seu governo, Médici gozava de grande prestígio, apesar de todas as de-
núncias de violação de direitos humanos no país durante sua gestão.

O governo Geisel (1974-1979)

  O general Ernesto Geisel, que sucedeu Médici, tomou posse com o propósito de
levar a cabo uma distensão lenta, gradual e segura do regime, conduzindo o país de
volta à democracia.

Para concretizar o plano de abertura, seria preciso enfraquecer a "Linha Dura" no
governo e controlar a oposição. Por isso, não era um projeto de fácil execução.

Nas eleições de 1974, o governo não se saiu bem, pois os partidos tiveram acesso à
televisão, e o MDB (partido de oposição) praticamente dobrou sua representação na
Câmara e triplicou o número de senadores. Estados importantes como São Paulo, Rio
de Janeiro e Rio Grande do Sul foram conquistados pela oposição.

Essas mudanças políticas, reforçando a oposição, provocaram forte reação do go-
verno e colocaram em alerta a sua "Linha Dura". Jornalistas foram perseguidos e pre-
sos. O fato capital ligado à perseguição a jornalistas foi o assassinato de Vladimir Herzog,
chefe do departamento de jornalismo da TV Cultura nos porões do DOI-CODI em
São Paulo, divulgado como "suicídio".

Ao longo do governo Geisel, a oposição não parava de crescer. A "Linha Dura",
entretanto, mantinha-se atuante, afrontando o governo através de uma série de atos
terroristas.

Do ponto de vista econômico, o governo Geisel deparava-se com a primeira crise do
petróleo, em 1973, com o agravamento da inflação e o crescimento da dívida externa.

A década de 70 é toda ela marcada pela ditadura militar. Os governadores estaduais
eram todos "biônicos", ou seja, impostos pelos ditadores do período e referendados
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pelas Assembleias Legislativas.

Em 1971, era votada a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº
5.692), que alterava profundamente o sistema educacional. Seguindo a linha tecnicista
dos militares, esta lei buscou enfatizar o ensino profissionalizante, no entanto, sem
criar-lhe a infraestrutura necessária.

Abreu Sodré fecharia a década de 60 e abriria a de 70 como governador biônico
(1967-1971). Foi sucedido por Laudo Natel (1971-1975)

Na gestão Abreu Sodré, o fato mais significativo foi a "democratização do ensino
público", com a expansão da rede física e a construção de milhares de escolas.

Já o governo Laudo Natel foi marcado pelo arrocho salarial, ficando o magistério
sem reajuste algum nesse período.

O governador Paulo Egidio Martins (1975-1979) chegaria quase ao final da década,
realizando um governo relativamente bom para o magistério. É de sua gestão o
"Projetão", do qual decorreu a Lei Complementar 180/78, promulgada após a primeira
grande greve do magistério, em 1978.

Paulo Egidio foi sucedido por Paulo Maluf que, através de manobras, conseguira
derrotar Laudo Natel, candidato do governo militar.

No primeiro ano da gestão Maluf, governador avesso a negociações salariais, o ma-
gistério deflagrou greve por aumento de salário. A UDEMO participaria dessa greve,
tendo 21 diretores suspensos e punidos pelo governo, pela participação no movimento.

Foram Secretários da Educação, durante o governo Laudo Natel: Dra. Ester de
Figueiredo Ferraz (1971-1973); Profº Henrique Gâmba (1973); Dr. Osvaldo Muller da
Silva (1973); Paulo Gomes Romeu (1973-1975).

O governo Paulo Egidio Martins teve apenas um secretário de Educação, Dr. José
Bonifácio Coutinho Nogueira (1975-1979) que comandou a reforma da rede, unifican-
do, na mesma unidade escolar, o curso primário e ginasial.

O governo Maluf também teve apenas um Secretário da Educação: Luiz Ferreira
Martins (1979-1982).

São fatos notáveis da década de 70: a criação do microprocessador (computador),
(1971); a visita de Nixon à China estabelecendo a distensão entre os dois países (1972);
a introdução da TV em cores no Brasil (1972); desenvolvimento da engenharia genéti-
ca, que permitiu a alteração do DNA (1973); queda da ditadura em Portugal, com a
Revolução dos Cravos (1974); término da Guerra do Vietnã, com a derrota dos Estados
Unidos (1975); aprovação da Lei do Divórcio no Brasil (1977); escolha do arcebispo
polonês Karol Józef Wojty?a como Papa João Paulo II (1978); volta dos exilados polí-
ticos brasileiros, beneficiados com a anistia (1979).
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1980
Uma ata de Assembleia de 1980 mostra a grave situação financeira da Entidade.

Esta mesma ata faz referência a um “cobrador de mensalidades da UDEMO” que
percorria as escolas com essa finalidade.

A UDEMO desliga-se do DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e
Estudos Sócio - Econômicos) “por absoluta falta de recursos”. Deve-se ressaltar que a
contribuição para com o DIEESE era praticamente simbólica.

Surge, neste ano, na Secretaria da Educação, um “Projeto de Lazer Orientado nas
Férias”, que provoca muitas críticas. A UDEMO enfatiza a inoportunidade do Projeto,
sua imposição, o desperdício de recursos aliado à falta de infraestrutura.

Continua em pauta a APM: relacionamento Diretor e APM; descaracterização das
funções da APM; incentivo à maior participação dos pais e contribuição pecuniária são
assuntos das assembleias gerais da entidade.

Mais verbas para a Escola; módulo mínimo completo e concursos na rede pública
(para Secretários de Escola, Orientadores Educacionais, Coordenadores Pedagógicos e
Supervisores de Ensino) aparecem em quase todas as pautas das reuniões.

As Entidades do Magistério discutem, também, neste ano, a reestruturação do CEE
(Conselho Estadual de Educação).

Um grupo de educadores de Bragança Paulista encabeça uma luta, encampada
pela Entidade, pela aposentadoria aos 25 anos de serviço extensiva aos Direto-
res e Assistentes.

Em carta endereçada ao Delegado de Ensino, um Diretor do Embu, denuncia a
precariedade das condições de trabalho. “Os Dir etores têm que ir diariamente à
D.E, ver se há novidade, e, ainda pior, transportar material para as escolas, se
quiserem receber esse material”.  Fato, aliás, que não era novo, e que causa transtor-
nos à Direção da Escola, ainda hoje.

1981
Em 1981, o Governador do Estado (Paulo Maluf), em mensagem publicada no D.O.

de 14/11/1981, intitulada “Mensagem às Senhoras Professoras” declara: “Quero dei-
xar aqui assentado que até o fim do meu governo, farei justiça completa à pro-
fessora e ao professor. E se injustiças forem apontadas, elas serão corrigidas”.

Infelizmente, esse seria o tom constante desse governo, o de tudo prometer e nada
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fazer. Por várias vezes, as entidades solicitariam audiência e não seriam recebidas; me-
morandos encaminhados não seriam respondidos; o Magistério viveria o pior arrocho
salarial de sua história.

1981 é também o ano das intervenções: intervenção na Unicamp, no HSPE (Hospi-
tal do Servidor Público Estadual), no Hospital das Clínicas, e tentativa de intervenção
na USP. Tudo no melhor estilo autoritário, despótico e fraudulento. A UDEMO protes-
ta contra todos estes atos arbitrários. Daí para frente, ficaria ainda mais difícil o relaci-
onamento da Entidade com o governo.

Ainda de triste lembrança, desta época, é a Lei Complementar 241/81 que trouxe
prejuízos para o Magistério. A UDEMO e as demais entidades do Magistério fazem um
movimento junto à Assembleia Legislativa pela alteração desta Lei. Porém, nada foi
obtido.

A UDEMO promove, neste ano, o “1° Fórum da Escola Pública” que seria um
“debate aberto sobre a situação em que se encontra a escola pública”.  Com a
participação de vários educadores, foram tratados os temas que mais polêmicas causa-
vam na rede, do ponto de vista político, administrativo e pedagógico. Em pauta ainda, a
Avaliação de Desempenho e a Recuperação Intensiva de fim de ano.

Jornal O Diretor UDEMO, agosto de 1981.
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1982
Uma ata de julho de 1982 acusa o número de 121 associados na entidade. Na

verdade, deveriam ser 240, porque a ata fala em “maioria absoluta, de 121 associa-
dos”. Sendo “maioria absoluta” o grupo composto de mais da metade dos associados
("metade mais um"), depreende - se que deveriam ser 240 associados registrados.

Tendo em vista as constantes críticas ao Planejamento Escolar como linha de traba-
lho na Escola, a UDEMO, junto com outras Entidades do Magistério (inclusive da
Prefeitura da cidade de São Paulo), elabora uma “Proposta das Entidades do Magis-
tério para a Semana do Planejamento Escolar”.

Essa proposta enfatiza a necessidade de mudanças no sistema escolar, através de
ações no campo político, pedagógico e social.

Acontece, também em 1982, o 1° Congresso Estadual de Educação organizado
pelas Entidades do Magistério do Estado de São Paulo, e precedida por um ciclo de
debates.

As pressões das entidades do magistério, e a proximidade do fim do mandato do
governo, levam finalmente à realização dos concursos públicos para professores e Es-
pecialistas.

Outro movimento que iria concentrar as atenções das entidades seria a Campanha
Unif icada do Magistério. Alguns itens desta campanha: INPC integral no reajuste
mais 15% de perdas; reajuste semestral, regulamentação da hora-atividade; contagem
do tempo em dias corridos; mais verbas para a Educação; valorização da tabela de
referências.

Como luta, este movimento teria méritos; como conquista, quase nada seria obtido.

1983
O ano de 1983 inicia-se com um pouco mais de otimismo, dada à mudança de

governo (inicia-se nesse ano o Governo Montoro, que irá até 1986). Otimismo este que
inclusive levaria vários membros da Diretoria da UDEMO a se afastar da Entidade para
ocupar cargos junto à Secretaria da Educação.

Porém, o Secretário da Educação (Paulo de Tarso Santos), apesar de apoiado por
membros da entidade, mostra-se desde logo antipático aos Diretores e Assis-
tentes (hoje Vice-Diretores), desencadeando uma guerra psicológica entre professo-
res, Diretores, e entre as entidades do Magistério. Para tanto, o Secretário usava um
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Jornal Especial da Educação, o "Educação Democrática", cuja finalidade, segundo o
editorial do primeiro número, seria, “evitar o isolamento das escolas e... denunciar
o autoritarismo dos Diretores”. “A imagem que o Secretário tem do Diretor de
Escola é a pior possível, ao contrário do ex - Secretário José Bonifácio”, afirma
um Diretor em ata de assembleia.

Desta forma, iria aparecer em quase todas as atas de reuniões da Entidade, a “estra-
nheza pelo fato de membros da Diretoria da UDEMO continuarem afastados
na Secretaria de Educação, em cargos de confiança”.

Jornal O Diretor UDEMO, agosto de 1982.

O problema de relacionamento com a Secretaria da Educação agrava-se “quando
os Diretores passam a sentir dificuldade em dialogar com o Secretário”, ao con-
trário do que ocorre com os professores, pais e alunos. Acusados sistematicamente de
autoritários, os Diretores não têm chance de se defender.

Começa, então, um novo trabalho da entidade, de crescimento e fortalecimento em
defesa dos Diretores e Assistentes. Todos os espaços teriam que ser ocupados. A
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UDEMO promove debates sobre Autoridade e Autoritarismo, inclusive publicando
um artigo com esse título no jornal “Educação Democrática”.

As entidades se mobilizam. Esta mobilização iria culminar com um “Fórum de Edu-
cação”, que seria instalado ainda neste ano (“SP 2000”). Nesse fórum, surge o “Docu-
mento 1” que viria a ser motivo de muitas críticas (o resultado das discussões e as
propostas não seriam acatados pela Secretaria.

A campanha unificada do funcionalismo é retomada.

Insiste-se na semestralidade para o reajuste dos salários, e pleiteiam-se índices supe-
riores à inflação. Denuncia-se a política de arrocho salarial do Estado e o não cumpri-
mento das promessas feitas à época das eleições. Ainda nas pautas de discussões e
protestos, aparece a Conesp (com sua “inércia e inoperância”), a APM (problemas de
arrecadação de verbas), o fim da licença-prêmio, e a Avaliação de Desempenho.

Documentos da UDEMO, da época, registram uma preocupação com o elevado
número de licenças-saúde na Educação.

Um projeto de Lei, do deputado Paulo Frateschi, propõe a transformação do Conse-
lho de Escola de Consultivo em Deliberativo, com nova constituição. Esta constituição
prejudicava a participação dos pais e dos alunos, tirava o diretor da presidência do
Conselho e favorecia os professores. O Projeto acabou não sendo aprovado, na sua
versão original.

1984
1984 é um ano de intensa atividade na UDEMO, e no Magistério em geral. A luta

pela valorização dos cargos de Diretor e Assistente, pela hierarquia salarial, pelo au-
mento da verba de transporte e pela reforma do Estatuto da Entidade ocupam metade
do tempo da UDEMO. A outra metade seria ocupada com a Campanha Salarial Con-
junta, do Magistério e do Funcionalismo.

Neste ano, também, a UDEMO conseguiria, finalmente a implantação do desconto
em folha para os associados (em julho a entidade atingiria 530 associados, 30 além do
mínimo exigido).

Publicações da Entidade, deste ano, revelam a existência de representações em 74
Delegacias de Ensino (atuais Diretorias de Ensino) espalhadas por todo o Estado
(Capital, Grande São Paulo, Interior e Litoral).

Um posicionamento do Secretário da Educação (Paulo de Tarso) coloca em risco a
livre indicação do Assistente pelo Diretor (tentando remeter a indicação aos
professores). A UDEMO iria se mobilizar contra o Secretário.

1984 é ainda o ano da grande greve do Magistério, que chegou a reunir, em Assembleia,
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mais de 100 mil professores. Essa greve provocaria a saída do Secretário da Educação,
Paulo de Tarso, assumindo então a Secretaria o prof. Paulo Renato Costa Souza.

A pauta de reivindicações das entidades da educação era única, com os seguintes
itens: 5 referências para todo o magistério (cada referência significava 5% de aumen-
to); 70% de reajuste salarial; incorporação da jornada, em 36 meses, e contagem de
tempo em dias corridos, para todos os fins. Apenas o primeiro e o último itens seriam
atendidos.

1985
1985 foi, até então, o ano de maior número de reuniões, debates e assembleias na

história da UDEMO. Foi também o ano de maior expansão da entidade, com a criação
de várias Regionais e implantação de Representações em todas as Delegacias de
Ensino (atuais Diretorias de Ensino).

Precedendo a criação e expansão das regionais, a UDEMO realiza a 1ª Reunião de
Representantes do Estado de São Paulo.

A partir de uma entidade maior e mais representativa, retomam-se as lutas históricas
da UDEMO: valorização dos cargos de Diretor e Assistente (atual Vice-Diretor); hie-
rarquia salarial; módulo escolar; modelo pedagógico; etc. Estes itens, e outros mais,
seriam amplamente debatidos e ratificados no 3º Congresso Estadual de Diretores e
Assistentes (realizado no SESC Campestre, na capital).

Inicia-se, também neste ano, no âmbito do funcionalismo, a luta pela trimestralidade
nos reajustes salariais, que seria encampada pelo magistério. Não se pode esquecer que,
naquela época, a inflação era muito alta, e os reajustes, quando aconteciam, eram anuais.
Como tônica da campanha salarial deste ano, aparecem os itens: 47,7% de reajuste
salarial (trimestral); e 30% de gratificação pela função (Diretor e Assistente).

Surge, novamente, a polêmica com relação ao Assistente de Diretor. Novo projeto
de lei tenta retirar a indicação, mais uma vez, do Assistente pelo Diretor.

A UDEMO mobiliza-se também junto à nova Assembleia Nacional Constituinte,
realizando, em São Paulo, o Debate “Constituinte e Educação”, no Auditório da SE,
com a participação de Florestan Fernandes, Plínio de Arruda Sampaio, Sólon Borges
dos Reis, Eros Roberto Grau e Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto .

Mobiliza-se, ainda, pelo projeto de criação de novos cargos de Diretor de Escola,
conseguindo até mesmo dois ingressos de Diretor num mesmo ano.

A UDEMO participa da Campanha Salarial do Funcionalismo Público, no grupo de
trabalhos que ficaria conhecido como o “Gr upo dos 19” (eram dezenove dirigentes
que representavam o conjunto do funcionalismo público estadual).
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A campanha, porém, que iria ocupar mais a entidade, seria a da Reforma do Estatuto
do Magistério. Esta campanha seria iniciada formalmente no dia 4 de junho, e só se
encerraria em dezembro, com a votação do projeto na Assembleia Legislativa (atual L.C
444/85). Foram várias reuniões na Secretária da Educação, muitas assembleias, com
entendimentos e desentendimentos. Como todo o Magistério mantinha uma grande
expectativa com relação a este novo Estatuto - expectativa esta ratificada no Plenário
das Entidades do Magistério - o primeiro documento que a Secretaria da Educação
apresentou decepcionou a todos.

A partir deste primeiro documento, a luta iria se acentuar, até a aprovação do
texto final.

Apesar de considerar o novo Estatuto um pequeno avanço, a UDEMO não o apro-
vou, porque alguns itens considerados inegociáveis não foram atendidos: 50% de ho-
ras-atividade na escola; fim da discriminação salarial do Assistente; indicação do Assis-
tente pelo Diretor; revisão dos mecanismos de afastamentos.

A UDEMO teria ainda de lutar contra dois projetos: o Calendário Alternativo e as
Matrículas Escolares nas SABs (Sociedades Amigos de Bairro) na área da Grande São
Paulo (COGSP). Sob forte pressão das entidades, o Calendário Alternativo tornar-se-ia
opcional para as escolas. A Secretaria da Educação não alteraria, porém, sua posição
com relação às matrículas nas SABs. Este projeto seria mais um complicador na estru-
tura burocrática da Secretaria da Educação, e sua ineficácia seria reconhecida, logo de-
pois, pela própria Coordenadoria de Ensino da Grande São Paulo.

Ao fechar o ano, a UDEMO já contava com 3.300 sócios e 45 Regionais instaladas.

1º Grande Congresso da UDEMO - SESC-São Paulo - 1985.
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1º Grande Congresso da UDEMO - SESC-São Paulo - 1985.

1º Grande Congresso da UDEMO - SESC-São Paulo - 1985.
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1º Grande Congresso da UDEMO - SESC-São Paulo - 1985.

1986
No ano de 1986, O Diretor, jornal de divulgação da entidade, passa a ter circulação

bimestral. Já no seu primeiro número, alguns assuntos voltam a ser destaque: os péssi-
mos salários do funcionalismo, o Diretor enquanto agente de educação, a perseguição
política a Diretores, os avanços e recuos do Estatuto do Magistério, a alteração da jor-
nada do Professor I (atual PEB-I).

A UDEMO visitaria uma unidade do CIEP (Centro Integrado de Educação Popu-
lar) no Rio de Janeiro, projeto então recém - implantado pelo Secretário da Educação
do Rio, Darci Ribeiro.

Visita também uma escola japonesa, em São Paulo - Escola da Sociedade Japonesa
de Educação e Cultura no Brasil - escrevendo artigos sobre esses modelos.

O assassinato de dois estudantes, em Guarulhos, reacende o debate sobre segurança,
desencadeando um movimento pelo policiamento especializado nas escolas.

O Jornal O Diretor começa a publicar os convênios da UDEMO com profissio-
nais da saúde. A edição de julho de 1986 (ano I, n° 2) traz a relação de 11 convênios.
Esse mesmo número traz uma chamada para a constituição de um Núcleo de Ativação
de Experiências Educacionais na UDEMO, que deveria ser um “canal para divulgação
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de experiências educacionais de professor, Diretor e comunidade escolar”.

Nesse ano, ainda, um plano econômico iria concentrar a atenção de todos: o Plano
Cruzado. Criticado por todo o Magistério e o funcionalismo, esse plano iria “fazer
água”, logo em seguida.

Em novembro, começa uma discussão na Entidade, que iria se prolongar por muito
tempo, sobre as greves na categoria, a necessidade de acatar as decisões das ins-
tâncias da UDEMO, a preocupação com a representatividade (já havia o “voto em
ata” para os Diretores do interior), os riscos das Assembleias Gerais Conjuntas (do
magistério e do funcionalismo) e “os interesses político-partidários de algumas
entidades da educação”.

Edição Especial do Jornal O Diretor traz o 4° Congresso Estadual de Diretores e
Assistentes, com o tema “A Escola Pública Tem Que Mudar”. Esse Congresso ocorreu
na sede central do CPP (Centro do Professorado Paulista), na Capital, entre os dias 15
e 17 de outubro, tendo como sub - temas “Eleição e Constituinte” e “O Diretor e o
Assistente no Sistema”.

Na edição de O Diretor, de novembro (Ano I, n° 3), a Udemo festeja o alcance da
marca dos 5.000 associados.

Pela primeira vez, uma escola técnica é manchete do jornal da UDEMO - Escola
Industrial de Botucatu, à época dirigida pelo prof. Reginaldo Piozzi, associado da Udemo,
um “centro de excelência na região”.

Em ofício enviado ao Governador do Estado, Dr. André Franco Montoro, a UDEMO
manifesta seu descontentamento com o Decreto n° 26.117/86, que coloca à disposição
da Justiça Eleitoral funcionários, servidores e dependências de prédios de unidades
escolares da rede estadual.

Também nesse ano, a UDEMO inova, encaminhando proposta de afastamento de
membros da Diretoria Executiva, não apenas na Central, mas também em Regionais
do interior. Esses diretores, no ano seguinte (1987), ficariam encarregados de fazer
expandir a entidade nas suas regiões, o que efetivamente ocorreu. Os primeiros Direto-
res afastados no interior foram: Américo Torelli Jr., na região de Fernandópolis e São
José do Rio Preto, José Luiz Jurioli, na região de Ribeirão Preto, e Élio Busch, na região
de Bauru.

Data também dessa época, a instalação do Departamento Jurídico da entidade,
para defender seus associados.
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Audiência com o Secretário da Educação - 1986. Maria Lúcia, Paulinho Semeghini, Chico Poli,

Ana Maria Quadros (COGSP),  José Aristodemo Pinotti (SE), Conceição (DRHU), Raineldes,

Luiz Gonzaga e Maria Aparecida.

Audiência com o Secretário da Educação - 1986. Paulinho Semeghini, Chico Poli, Ana Maria

Quadros (COGSP),  José Aristodemo Pinotti (SE), Yara Areias (SE), Conceição (DRHU) e

Raineldes.
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Congresso Estadual de Diretores e Assistentes - 1986.

Ísis, Sólon Borges dos Reis (CPP), Raineldes,  José Aristodemo Pinotti,

Chico Poli, Vitor Paro, João Felício (Apeoesp) Lelé (Apase).

Congresso Estadual de Diretores e

Assistentes - 1986

Congresso Estadual de Diretores e

Assistentes - 1986

Congresso Estadual de Diretores e Assistentes -

1986
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Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Destaque: Luiz Gonzaga.

Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Chico Poli, Luiz Gonzaga, Raineldes, Paulinho, Roberto.

Destaque: Guaracy.
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Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Destaque: Chico Poli.

Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Destaque: Cléber.

Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Destaque: Pena.
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Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Destaque: Nentallah.

Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Destaque: Nilson.

Posse da Diretoria da UDEMO - 1986

Destaque: Santo Siqueira.
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1987
Em 1987, a UDEMO, pela primeira vez, sistematiza e publica suas reivindicações

em dois grandes blocos: reivindicações de nível profissional (com 18 itens) e reivindica-
ções de nível burocrático, administrativo e pedagógico (com 30 itens). Esses dois gran-
des blocos iriam uniformizar e orientar o trabalho da entidade (Central e Regionais)
durante todo o ano, e por muitos outros anos.

1987 foi um ano bastante agitado na UDEMO, pois, além das suas reivindicações
específicas, a entidade estaria envolvida na campanha pela Gratificação de Função, pela
manutenção do Gatilho Salarial, e pela Educação na Constituinte.

O então Governador, Orestes Quércia, negou-se a aplicar o gatilho salarial (meca-
nismo legal de revisão automática dos vencimentos) aos salários dos funcionários pú-
blicos, criando um atrito com o funcionalismo, a Assembleia Legislativa de São Paulo, e
o Supremo Tribunal Federal.

Nesse ano, o Magistério conheceria uma de suas mais acirradas greves, uma intensa
campanha de mobilização que iria se dividir entre São Paulo e Brasília. Ao final desse
movimento, o Governador seria vencido, sendo obrigado a recuar de sua posição inici-
al, por decisão do Supremo Tribunal Federal (que mandou pagar o gatilho até o julga-
mento do mérito da ação), por pressão da Assembleia Legislativa, e para pôr fim à greve
do Magistério.

Quanto aos trabalhos da Constituinte, a UDEMO conseguiria participar da reunião
da Subcomissão de Educação, Cultura e Desportos, em Brasília, apresentando e defen-
dendo suas reivindicações, um elenco de 18 itens em defesa da Escola Pública. Para
conseguir participar desses debates, a Udemo contou com o apoio dos deputados fede-
rais e membros daquela Subcomissão, Florestan Fernandes e Sólon Borges dos Reis
(este, presidente do CPP).

Ainda nesse ano, a UDEMO iria inaugurar os seus Encontros Regionais, que de-
veriam preceder os Congressos Estaduais. Eles aconteceriam nas cidades (e regiões) de
Fernandópolis, Campinas, Ribeirão Preto, Bauru, São Paulo e Grande São Paulo, Presi-
dente Prudente, Marília, Taubaté e Araçatuba.

Da parte do governo, um projeto bastante polêmico seria posto em prática, na Se-
cretaria da Educação: o PROFIC (Programa de Formação Integral da Criança) que
visava "tirar as crianças do contato negativo das ruas", fazendo-os permanecer por mais
tempo nas escolas. Algumas unidades foram escolhidas para a implantação do que pre-
tendia ser, no Estado, uma escola de tempo integral.

O Fórum Estadual de Debates e o 5° Congresso Anual teriam como temas: "Pro-
postas para a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Municipalização do
Ensino e Direito de Sindicalização do Funcionalismo".
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Em meados de 1987, num Fórum de Especialistas em Educação realizado em Bauru,
visando a união dos Especialistas em Educação, foi criada a Federação de Especialis-
tas em Educação do Estado de São Paulo (FEESP), unindo a UDEMO, a APASE
(entidade dos Supervisores) e a AOESP (entidade dos Orientadores Educacionais e
Coordenadores Pedagógicos). Esse projeto não sairia do papel.

Greve: intensa campanha de mobilização do Magistério Paulista - 1987.

Audiência com o Secretário de Educação - 1987.

Maria Lucia, Chico Poli, Paulo (SE) Chopin Tavares de Lima (SE), Maria Aparecida.
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Debates na Constituinte, no centro, Chico Poli - 1987.

Debates na Constituinte - 1987.
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Debates na Constituinte - 1987.

Plínio de Arruda Sampaio, Eros Grau, Luiz

Gonzaga, Paulo Renato e Sólon Borges.
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Congresso Estadual - 1987.

Da Udemo: Chico Poli, Roberto e Luiz

Gonzaga.

Luiz Gonzaga, Chico Poli e

demais participantes.

Grupos de debate.
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Fórum da UDEMO: mesa de abertura - 1987.

Fórum da UDEMO: plateia - 1987.

“A direção de escola na Inglaterra”
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1988
O ano de 1988 começa com uma proposta da Secretaria da Educação de

reestruturação das carreiras do magistério, alterando o Estatuto do Magistério. A
UDEMO alerta seus associados para o fato de que essas alterações, historicamente, têm
sido ruins para os profissionais da educação.

O colapso do atendimento médico ao servidor (IAMSPE) é tema de debates e cartas
ao governador.

A UDEMO participa, em abril desse ano, de um debate sobre a escola pública bra-
sileira em Nova Orleans, nos EUA, a convite da Universidade Thulane. Participa,
ainda, da Conferência Brasileira de Educação, em Belo Horizonte, com o tema "Entida-
des do Magistério".

Os resquícios da grande greve de 1987 terão consequências no ano de 1988, pois o
então Governador, Orestes Quércia, manda instaurar processo administrativo e pro-
cesso-crime contra vários Diretores e professores grevistas. Defendidos pelos departa-
mentos jurídicos dos seus sindicatos, esses profissionais seriam, no final, absolvidos
naqueles processos.

Ainda nesse ano, intensifica-se a mobilização pela trimestralidade nos reajustes dos
salários do funcionalismo (já que a inflação crescia muito, mês a mês).

Em maio, a UDEMO realiza o seu 6° Congresso Estadual de Educação, em Bertioga,
com um temário voltado para a nova Lei de Diretrizes e Bases. Os outros temas seriam:
reforma administrativa, municipalização, PROMDEPAR (Decreto n° 27.265/87 e Re-
solução n° 265/87).

O PROMDEPAR era o Programa de Municipalização e Descentralização do Pesso-
al de Apoio Administrativo das Escolas de Rede Pública Estadual. Esse programa pre-
via a contratação de pessoal de apoio administrativo - escriturários, serventes e inspeto-
res de alunos - diretamente pelas escolas.

Destaque especial, nesse ano, seria a proposta de elaboração de uma Campanha
pela Valorização da Direção da Escola que teria ampla repercussão estadual e servi-
ria de base para movimentos futuros.

Ainda nesse ano, um parecer da Consultoria Jurídica do Governo (n° 1.054/88), no
Processo DRHU n° 1.588/88, afirmava que os Especialistas em Educação tinham
direito à aposentadoria especial (aos 25 anos de serviço, mulher,  e 30, homem).
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Campanha de mobilização - 1988.

João Felício (Apeoesp) e Chico Poli.
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1989
O ano de 1989 começa com dois eventos de grande porte: o lançamento oficial da

Campanha pela Valorização da Direção da Escola e o Curso de Administração
Escolar na França. A campanha pela valorização visava resgatar o papel do Diretor de
Escola, consciente do seu papel pedagógico e administrativo. À época, o Secretário da
Educação, Chopin Tavares de Lima, elogiou a Campanha e enviou mensagem aos De-
legados de Ensino, afirmando que “o Dir etor é o dono da casa. Quando a escola é
boa é porque o diretor é bom”. Ao lado das atribuições da Direção, o texto da cam-
panha trazia 23 tópicos como princípios para um bom trabalho na escola, enfatizando
a parte pedagógica, o trabalho com a comunidade e a responsabilidade social.

Datam dessa época o cartaz e o selo com a inscrição “Sem Direção Não Dá”.

O Curso de Administração Escolar na França aconteceu entre os dias 9 e 20 de
janeiro, em Sevres, com a participação de 25 associados da UDEMO. Esse curso surgiu
de uma parceria da entidade com o Consulado da França, e foi patrocinado pelo gover-
no francês.

Da mesma forma como havia feito com a Constituinte Nacional, no ano anterior, a
UDEMO, neste ano, participaria dos trabalhos da Constituinte Estadual, levando suas
propostas sobre educação, servidores e administração pública.

Data também desse ano o crescimento e a expansão do Departamento Jurídico da
UDEMO, inclusive com a propositura das primeiras grandes ações coletivas.

Na Constituinte Estadual, a luta maior ficou por conta de dois tópicos: eleição
para Diretor de Escola e fim da aposentadoria especial para os Especialistas em
Educação. A mobilização da entidade, porém, iria impedir a aprovação dessas duas
propostas.

Nesse ano foi criada a Comissão dos Aposentados da UDEMO, para a qual pe-
dia-se a escolha de um representante por região.

A Comissão Processante, instalada no ano anterior pelo Governador Quércia, con-
tinua aterrorizando professores e Diretores, sendo alvo de um movimento estadual das
entidades do magistério.

Em agosto, aconteceu o Fórum do Magistério sobre a LDB, no qual a UDEMO
participaria com representações de todo o Estado.

Em outubro, a UDEMO realiza seu Fórum Estadual de Educação, na Colônia da
CESP, em Ibitinga.

Nesse ano, a UDEMO adquire a sua segunda sede, na Rua Major Sertório, n°
349. Essa sede não chegou a ser ocupada, tendo sido posteriormente negociada para a
aquisição da sede atual, na Av. Ipiranga, 318.
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 A mais longa das greves, até então, aconteceu nesse ano: foram 82 dias de para-
lisação (de 19/04 a 07/07), onde a UDEMO contabilizou 14 assembleias próprias, 14
assembleias (conjuntas) do magistério, 12 plenárias do funcionalismo, 12 audiências
com a Secretaria da Educação, 29 reuniões com o Secretário da Administração (Alberto
Goldman) e 4 com o Governador do Estado (Orestes Quércia).

Ainda neste ano, houve várias reuniões entre as diretorias da UDEMO e da APASE
(Supervisores de Ensino) numa tentativa de unificação das duas entidades e criação de
um único sindicato de Especialistas em Educação. Esse projeto não se concretizou.

Greve: mobilização no Palácio dos Bandeirantes - 1989.

Greve: mobilização no Palácio dos Bandeirantes - 1989.

Greve: mobilização no Praça da República - 1989.

Destaque: Chico Poli.
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Aquisição da sua segunda sede, na Rua Major Sertório, n° 349.  Posteriormente negociada para a aquisição

da sede atual, na Av. Ipiranga, 318. Roberto, Rosalina e Chico Poli.

UDEMO realiza seu Fórum Estadual de Educação em Bertioga - 1989.

UDEMO realiza seu Fórum Estadual de Educação - 1989.
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O Contexto Histórico da UDEMO

OS ANOS 80
Em 1980, o Brasil possuía uma população de 119 milhões de habitantes.

O primeiro presidente da década foi o general João Batista Figueiredo, que assumiria
o governo no ano anterior, a 15 de março de 1979. A eleição do novo presidente militar
coincidiria com a segunda crise do petróleo, com os países produtores elevando ainda
mais o preço do barril o que traria novas dificuldades para a economia brasileira.

João Batista Figueiredo reafirmou o compromisso de fazer o país retornar à demo-
cracia. O primeiro embate de Figueiredo seria a "anistia".

Desde 1975, desenvolveu-se forte movimento pela anistia. A visita do presidente
dos Estados Unidos, Jimmy Carter, que promovia uma política pelos direitos humanos
no mundo, estimulou essa reivindicação. Em 1979, a luta pela anistia tornara-se
irreversível. Em julho, o presidente assinava uma anistia abrangente, que beneficiava a
ambos os lados, permitindo a libertação de quase todos os presos políticos e a impuni-
dade dos torturadores.

A "Linha Dura", inconformada, partiu para ações terroristas, com ataques a bancas
que vendiam jornais e publicações de esquerda, gráficas, casas de políticos, sede da
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) etc. Contudo, de pouco adiantou essa reação
até porque esses grupos de direita já estavam bastante enfraquecidos.

A crise econômica foi uma constante no governo Figueiredo. Em 1981 o PIB recuou
mais de 3% e a inflação chegou próximo dos 100% ao ano. Em 1983, o PIB caiu 4% e
a inflação chegou a 200%.

Como resultado da crise e do arrocho salarial, milhares de greves explodiram, a
partir da primeira paralisação dos metalúrgicos do ABC, liderada pelo sindicalista Luiz
Inácio Lula da Silva que viria a ser, por dois mandatos, Presidente da República.

Foi nesse contexto que surgiu o Partido dos Trabalhadores, fundado em 1980 por
Lula e um grupo de operários e intelectuais de esquerda.

O grande teste do regime ocorreu em 1982, com a eleição direta para governadores.
Apesar da Lei Falcão, que impedia a propaganda pela televisão, a oposição fez os gover-
nadores dos principais estados do país.

A partir de então, a oposição iniciou a campanha pelas "Diretas Já", para a volta da
eleição direta para Presidente da República.
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O movimento ganhou força e empolgou a sociedade, mas no Congresso a emenda
foi derrotada. A campanha pelas Diretas, entretanto, influenciaria as eleições de 1985,
propiciando a eleição de Tancredo Neves, líder da oposição, sobre Paulo Maluf, repre-
sentando a situação. Todavia, Tancredo, vítima de septicemia, morreu antes da posse,
assumindo o poder seu vice, José Sarney. Apesar de a eleição ter sido indireta, os civis
retomaram o poder, reiniciando-se a era da democracia plena, no Brasil.

O governo Sarney (1985-1989)
O início do governo Sarney foi difícil. Não tinha o apoio do PMDB e nem da popu-

lação, traumatizada com a morte de Tancredo. A única saída para Sarney era apressar
algumas reformas e a convocação da Constituinte.

Em meio a problemas políticos, a inflação chegava à casa dos 200% ao ano. Data
dessa época o célebre "Plano Cruzado", baseado em nova moeda, o cruzado, e no
congelamento de preços.

Nos primeiros meses, o plano transformou o presidente num verdadeiro herói naci-
onal. Esse plano embutia um generoso aumento salarial, e, com mais dinheiro no bolso,
a população foi às compras, em razão do congelamento de preços. Alguns meses de-
pois, o plano fracassaria.

A situação econômica interna e externa tornou-se tão grave que o governo foi obri-
gado a declarar a moratória da dívida externa.

Em meio a mais essa crise econômica determinada pela moratória, elegia-se a As-
sembléia Constituinte. Em 5 de outubro de 1988 era promulgada a nova Constituição.

Ao final do governo Sarney, a situação econômica beirava a catástrofe, com a infla-
ção chegando a 1.000% ao ano.

Nas eleições de 89, Sarney tornou-se alvo de ataques de todos os candidatos, entre
os quais Lula, Fernando Collor e Brizola.

Durante a campanha eleitoral, Fernando Collor, governador de Alagoas, destacou-se
pela publicidade (falsificada) de sua administração. Suas críticas contra os "marajás da
República" tiveram enorme repercussão e seu prestígio subiu, apesar de seu partido, o
PRN (Partido de Reconstrução Nacional) ser inexpressivo. Mesmo assim, em disputa
apertada com Luiz Inácio Lula da Silva, elegeu-se Presidente da República.

O início da década de 80 foi marcado pela abertura política do governo Figueiredo e
pela eleição do último governador biônico no Estado de São Paulo, Paulo Maluf (1979-
1983). Maluf realizou um governo extremamente autoritário. Na secretaria da educa-
ção, Luiz Ferreira Martins agia à semelhança do chefe, e também não dialogava com o
magistério.

Franco Montoro (1983-1986), do PMDB, foi o primeiro governador eleito direta-
mente, após vinte anos de biônicos no poder, em São Paulo. Foi, entre os governadores,
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um dos mais importantes para o magistério.

O primeiro Secretário da Educação do governo Montoro foi Paulo de Tarso Santos
(1984), sob o qual se deu a maior greve do magistério, até então. Demissionário, após a
greve, foi substituído por Paulo Renato Costa Souza (1984- 1986) em cuja gestão foi
discutido e votado o Estatuto do Magistério (LC 444/85). Sucedeu a Paulo Renato
Souza, o Dr. Aristodemo Pinotti (l986).

Ao longo do governo Montoro, a elevada inflação em muito prejudicou o magisté-
rio, que via seus salários dia-a-dia decrescerem. Contudo, após a greve de 84, os reajus-
tes seriam concedidos anualmente.

Apoiado por Montoro, Orestes Quércia (1987-1990), elegeu-se com folga e gover-
nou até o último ano da década de 80. Todavia, a gestão Quércia não atendeu aos
anseios do magistério. Durante seu governo, as greves foram constantes e a primeira
delas, em 1989, chegou a durar quase três meses, a mais longa de que se tem notícia no
magistério paulista.

Outra luta do magistério contra Quércia foi a do "gatilho salarial", dispositivo de
reajuste estabelecido pelo governo, segundo o qual, cada vez que a inflação atingisse
20%, haveria reajuste salarial. Quércia recusou-se a cumprir a lei. Os vários sindicatos
ganharam a causa na Justiça e a dívida se transformou em precatórios, que somente em
fins da década de 90 passaram a ser pagos, e ainda assim, a "conta-gotas".

Foram Secretários da Educação do governo Quércia: Chopin Tavares de Lima (1987-
1989), Wagner Rossi (l989-l990), José Goldemberg (1990), Antonio de Souza Teixeira
Jr. (1990) e Carlos Estevão Aldo Martins (1990)

São fatos marcantes da década de 80: a identificação do vírus da AIDS, no Centro de
Controle de Doenças nos Estados Unidos (1985); o lançamento, pela IBM, do PC, que
revolucionaria a informática (1981); a invasão de tropas argentinas nas Ilhas Falklands
(pertencentes à Inglaterra) - Malvinas para os argentinos, que as consideravam de sua
propriedade. A derrota da Argentina nessa guerra propiciou a queda do regime militar
nesse país (1982); descobrimento do buraco da camada de ozônio na Antártida (1984);
reformas econômicas e políticas de Gorbachev, Secretário - Geral do Partido Comunis-
ta da URSS levam à queda do regime comunista (1985); o ônibus espacial Challenger
com sete tripulantes a bordo explode no ar (1986); morrem o sociólogo Gilberto Freire
e o poeta Carlos Drummond de Andrade (1987); promulgação da Constituição Brasi-
leira, (1988); cai o Muro de Berlim, que separava as duas Alemanhas (1989); é lançado o
Hubble, o mais potente telescópio já construído, que possibilitaria extraordinárias des-
cobertas espaciais (1990); é posto em liberdade Nelson Mandela, símbolo da luta contra
a segregação racial na África do Sul, depois de 27 anos de prisão (1990).
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1990
1990  já começou com um forte protesto contra a situação salarial do magistério.

Uma Carta - Circular da Udemo, do mês de fevereiro, denuncia a precária situação
financeira dos Profissionais da Educação. Uma nova campanha salarial é deflagrada,
com o envio de correspondências para as bases, para o Secretário da Educação, o jornal
Folha de São Paulo e Deputados Estaduais.

O projeto da nova Lei de Diretrizes e Bases continua em discussão no Congresso
Nacional, agora já na forma de substitutivo.

Em maio, a UDEMO realiza seu 6° Congresso Estadual, no SESC Bertioga, tendo
como tema central: "Escola Pública de Qualidade". Antes, a UDEMO participaria, em
Piracicaba, do 2° Fórum do Ensino Técnico do Estado de São Paulo. Já no 6° Congres-
so, iria surgir uma polêmica a respeito de um artigo da LDB que excluía os gastos com
os inativos dos percentuais mínimos para a educação. O objetivo do projeto era levar
mais recursos para a área da educação, mas o que se alardeou, erroneamente, era que
"os aposentados sairiam do quadro do magistério". Essa discussão iria prosseguir por
cerca de dez anos.

Em audiência com o Governador do Estado, Orestes Quércia, nos dias 13 e 17 de
julho, a UDEMO conseguiria ver atendidas algumas de suas reivindicações históricas:
Descentralização e Reestruturação Administrativa, Edital de Concursos para preenchi-
mento do módulo do pessoal de apoio (com o fim do PROMDEPAR), criação de 1.500

6° Congresso Estadual, no SESC Bertioga - tema: "Escola Pública de Qualidade" - 1990.

Luiz Hipólito, Juca Torquato, Chico Poli, Roberto, Guiomar Namo de Mello.
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cargos de Diretor de Escola, fixação da verba de transporte em 10% (dez por cento)
da referência inicial do diretor, Decreto concedendo Recesso Coletivo nas férias de
julho e no fim do ano (Decreto n° 31.875/90).

O tema "Municipalização" volta à tona, com o Decreto n° 32.932/90, que passava
para os municípios escolas da rede pública estadual, ficando as prefeituras encarregadas
da alocação de recursos humanos e materiais. Novamente mobiliza-se a UDEMO e
toda a rede, contra esse Decreto. As regionais da UDEMO foram orientadas a partici-
par das reuniões dos Conselhos Municipais de Educação, Câmaras Municipais e Socie-
dades Amigos de Bairros (SABs), combatendo aquela proposta.

O Ministério da Educação anuncia a ampliação do ano letivo de 180 para 200 dias,
causando grande polêmica na rede.

A falta de segurança nas escolas é tema dos periódicos da UDEMO.

Em campanha para o Palácio dos Bandeirantes, o então secretário da Segurança,
Antonio Fleury Filho, em reunião com a diretoria da UDEMO, afirmou: “Quércia foi
o Governador das Estradas. Eu prometo ser o Governador do Ensino Público e
da Saúde”.

Também em 1990, a UDEMO obtém a sua Carta Sindical, tornando-se, então, o
Sindicato de Especialistas em Educação do Magistério Oficial do Estado de
São Paulo. Essa mudança, de entidade para sindicato, foi aprovada numa assembleia
da entidade, no dia 25 de junho de 1990.

Audiência com o Governador Orestes Quércia - 1990.

Rosalina, Orestes Quércia, Roberto, Carlos Estevão, Juca Torquato, Chico Poli e Luiz Gonzaga.
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1991
Em janeiro de 1991, a UDEMO adquiriu sua nova sede, na Avenida Ipiranga, n°

318, 7° andar. O periódico da época lembra que "a UDEMO teve como primeira sede
própria uma sala na Rua Cesário Motta Jr, n° 369, com 33m2, passando depois para
outra de 180 m2, na Rua Major Sertório, n° 200, estando agora instalada num conjunto
de 420 m2 de área construída".

Momento da assinatura da aquisição da sede da UDEMO na Avenida Ipiranga, 318 em 1991.

Dr. Marmo, Rosalina, Roberto, Chico Poli e corretores.

Um tema político desse ano seria a reforma administrativa da Secretaria da Educa-
ção. Toda vez que se falava em reforma administrativa, a extinção das DREs (Divisões
Regionais de Ensino) estava em pauta.

Além das lutas tradicionais, o Departamento Jurídico da UDEMO, neste ano, teria
mais uma, inédita e diferente: a ação para desbloquear os cruzados novos das contas das
APMs. O bloqueio das contas bancárias com saldo superior a CZN 50.000,00 havia
sido determinado pelo então presidente Fernando Collor de Melo.

Datam também desse ano os grandes Convênios de Saúde (AMIL e UNIMED) e
os primeiros convênios de lazer, firmados com o SESC Bertioga.

O jornal O Diretor estreia, em maio de 1991, a Coluna do Departamento de
Supervisores de Ensino, chamando a atenção para a necessidade de um trabalho con-
junto, Direção e Supervisão. Estreia, ainda, a Coluna dos Aposentados, com uma
chamada para a participação nos trabalhos da entidade.



73

Uma desastrada declaração do Ministro da Educação, Carlos Chiarelli, seria desta-
que nos periódicos das entidades do magistério: “o aluno finge que estuda, o profes-
sor finge que ensina e nós fingimos que o pagamos”.

O Governador do Estado (Luís Antonio Fleury Filho) cria, na Secretaria da Educa-
ção, um Núcleo de Gestão Estratégica (NGE), formado por "pessoas de renome no
cenário da educação paulista", com o objetivo de propor soluções para os problemas da
educação, no Estado de São Paulo. Esse projeto foi duramente criticado pelas entidades
do magistério, por não ter, dentre os seus 33 membros, profissionais da base e dos
sindicatos. Posteriormente, por pressão das entidades, o núcleo teria também a partici-
pação de 35 representantes da base do magistério.

A UDEMO cria, nesse ano, novos departamentos (seguros, lazer e turismo), dado
o crescimento da entidade e as exigências dos associados.

O jornal O Diretor, de junho, traz como destaques: IAMSPE - Vergonha Estadual;
Salários: Vergonha Nacional. Outros destaques são a criação dos 1.500 cargos de Assis-
tente de Diretor e o fechamento das escolas no recesso escolar, com base no Decreto n°
31.875/90.

Por sugestão da UDEMO, o deputado estadual Clemente Almeida (PSDB) encami-
nha projeto de lei à Assembleia Legislativa propondo a revogação da “lei do unif or-
me” (Lei N . 3.913/83), deixando esta questão (sua exigência ou não) para decisão do
Conselho de Escola, de cada unidade. Esse projeto não vingou.

No mês de setembro, a UDEMO iria conseguir um feito inédito: colocar numa
audiência com o Secretário da Educação (na época, Fernando Morais), cerca de 500

Membros da Diretoria e do Conselho Deliberativo da UDEMO em 1991.

Rosalina, Jurioli, Nirce, Inayah, Luiz Canedo, Lourival, Maria de Lourdes, Rubens, Elizeo,

Américo, Marciano, Palma, Sônia, Waldemar, George Washington, Aparecida, Roberto, Ademir,

Geraldo, Jairo, Maria Aparecida, Ana, Vicente, Guaracy e Cleômenes.
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Diretores e Assistentes. Na ocasião, foi-lhe entregue uma "Carta Aberta ao Secretário e
ao Governador', denunciando os baixos salários do magistério, a precariedade das con-
dições de trabalho e a necessidade de valorizar mais a Direção da Escola.

Esse foi também um ano de grande mobilização em torno da votação das emendas
à LDB (Lei de Diretrizes e Bases), e alteração no estatuto da UDEMO, passando o
mandato da Diretoria Executiva de dois para três anos.

Em outubro, aconteceria o 3° Fórum Estadual de Educação, no SESC Bertioga,
com um temário bastante variado: "Escola Pública: financiamento, burocracia, integração,
violência e depredação".

Na Assembleia Legislativa, seria apreciado um projeto de lei instituindo a eleição
para Diretor de Escola. Depois de muita pressão, a Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Assembleia iria se manifestar pela inconstitucionalidade desse projeto, após o
que, ele seria arquivado.

Outro projeto, agora do governo estadual, que iria ocupar a atenção, nesse ano e no
próximo, seria o das “Escolas-Padrão”, projeto que começaria com 311 escolas do
Estado.

III Fórum Estadual da UDEMO realizado em Bertiga de 9 a 13 de outubro de 1991.

Maria Aparecida, Roberto, Chico Poli, Monlevade, George Washington.
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1992
O jornal O Diretor, de abril de 1992, traz como manchete algumas vitórias da

UDEMO: verba de transporte para o Diretor de Escola, gratificação de função, ingres-
so de Diretores, concurso de Supervisores. A verba de transporte, conquista de 1990,
sofreria alguns revezes até o ano de 1992, quando então seria, finalmente, regulamenta-
da e paga em holerite. A Gratificação de Local de Exercício seria estendida aos Direto-
res e Assistentes (antes era paga apenas aos professores).

Um projeto de lei complementar, em tramitação na Assembleia Legislativa, criava a
figura do Vice-Diretor, extinguindo os cargos e retirando os direitos dos Assistentes
de Diretor. A UDEMO conseguiria uma grande mobilização dos seus associados con-
tra esse projeto, que, apesar de estar em regime de urgência, seria retirado da pauta para
posterior discussão com as entidades do magistério.

Em maio, a UDEMO realiza o seu 4° Fórum Estadual de Educação e Encontro de
Lazer, no SESC Bertioga, com o tema central: "Diretor: o Administrador Educador". A
partir desse ano, passaria a ser tradição nos eventos da UDEMO o esquema de lazer
como integração ("lazer dirigido") , com a participação de todos os inscritos. Ainda
nesse ano, em maio, a UDEMO participa do 2° Congresso Estadual Paulista sobre a
Formação de Educadores, da UNESP, em Águas de São Pedro.

Mesa de abertura do 4º Fórum Estadual de Educação da UDEMO - 1992.

Rosalina, Luiz Hipólito, Aparecida, Roberto, Chico Poli, Brasil e Miriam.

Platéia do 4º Fórum Estadual de Educação da UDEMO - 1992. Destaque: Volmer à frente.
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Nos dias 4 e 5 de junho, as entidades do magistério (UDEMO, APASE, APEOESP
e CPP) lideraram um movimento de paralisação que conseguiu a adesão de 80% do
magistério, para protestar contras os baixos salários e as condições de trabalho nas
escolas.

Data dessa época uma experiência inédita nas mobilizações do magistério: as para-
lisações curtas, por tempo determinado, contrapondo-se às greves por tempo
indeterminado. Essa nova estratégia de luta nasceu de uma ideia da UDEMO, como
alternativa para os longos e desgastantes períodos de greve.

Um Despacho Normativo do governador, de 26 de junho, manda pagar a "sexta-
parte" aos servidores públicos aposentados, uma luta histórica das entidades. Também,
pela primeira vez, e numa parceria que iria durar por muitos anos, a UDEMO participa
da Comissão Organizadora do 6° Simpósio Nipo-Brasileiro de Educação, que aconte-
ceria no mês de agosto, no Hotel Maksoud Plaza.

Continuam em debate as propostas para reforma administrativa e reestruturação das
Delegacias de Ensino (atuais Diretorias Regionais de Ensino).

O jornal O Diretor, do mês de outubro, traz como manchete a renúncia do presiden-
te Collor.

A UDEMO continua insistindo junto à Secretaria da Educação para que os Especi-
alistas em Educação tenham cursos periódicos de capacitação. Como vitória, nesse ano
os diretores ingressantes receberiam um treinamento de 4 dias, dado em conjunto pela
FDE, DRHU e UDEMO.

Lazer Dirigido do 4º Fórum Estadual de Educação da UDEMO - 1992.

Hipólito, Brasil, Maria Lucia Pascoaline, Célia, Aparecida, Graciete, Volmer e João.
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A UDEMO realizaria uma pesquisa junto às recém-implantadas Escolas-Padrão,
levantando os seus pontos positivos e negativos.

Em outubro, a UDEMO iria realizar o seu 7° Congresso Estadual de Educação, em
Águas de Lindóia, com o tema central: "Escola, Educação e Cidadania". Pela primeira
vez, aparece num Congresso da Udemo uma tese sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente, um trabalho em que a UDEMO seria a pioneira e que, posteriormente,
serviria de material de treinamento e capacitação para os seus associados. A ideia e o
projeto original, de autoria do Presidente da Regional da Udemo de São Carlos, Wan-
derlei Costa, foi desenvolvido pelo Secretário da Udemo, Chico Poli.

7° Congresso Estadual de Educação. Tema: "Escola, Educação e Cidadania" - 1992.

Maria Lucia, Lourdes, Chico Poli, Roberto, Rosalina, Jairo e Hipólito.

Tradicional foto dos participantes do 7° Congresso Estadual de Educação - 1992.
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Ainda nesse ano, ofício da UDEMO ao Governador do Estado (Fleury Filho) tece
comentários sobre a inconveniência de o Estado não pagar os dias de trabalho em que
os professores estiveram em greve.

Em novembro, a UDEMO participaria do 7° Simpósio Nipo-Brasileiro de Educa-
ção, em Kobe, Japão.

Em editorial do jornal O Diretor, de dezembro, a UDEMO expressa sua preocupa-
ção com a precária assiduidade dos professores, nas escolas públicas da rede estadual
("os professores faltam muito") .

1993
No ano de 1993, o projeto Escola-Padrão iria ocupar grande espaço nas discus-

sões e publicações da UDEMO. O jornal O Diretor, de fevereiro, é totalmente dedica-
do a esse projeto, trazendo, como manchete: "Subsídios para o Trabalho nas novas
Escolas-Padrão".

Outro tema polêmico foi a Resolução SE 244/93, que passou o ano letivo de 180
para 200 dias (no mínimo). O MEC já havia tomado essa decisão em 1990.

Em maio, a UDEMO participa do Encontro Preparatório para a formação da União
Latino Americana de Mulheres (ULAM), uma reunião conjunta do Parlamento Latino
Americano e Parlamento Europeu, em São Paulo.

O jornal O Diretor, de junho, traz, mais uma vez, uma crítica ao sistema de gratifica-
ções para os especialistas. Na verdade, a UDEMO, desde 1986, via com reservas essa
política de gratificações, pois elas "excluíam os aposentados e não eram incorpora-
das no salário".

Uma pesquisa realizada pela UDEMO, junto às suas Regionais, mostra que havia
muitos professores não-habilitados na rede, faltavam funcionários nas escolas, e as es-
colas agrupadas não recebiam verbas de transporte.

Mais uma vez, a UDEMO esclarece aos seus associados que eles podem e devem
dar entrevistas para a imprensa, por ser esse um direito constitucional.

Numa reunião na Secretaria da Educação, a UDEMO propôs a criação de um "14°
salário assiduidade", como prêmio, "na tentativa de diminuir o número de faltas
dos professores".

Ainda em maio, a UDEMO realiza o seu 5° Fórum Estadual de Educação, em Águas
de Lindóia, com o tema central: "O Perfil de um Novo Sindicalismo e uma Nova Con-
cepção da Escola Pública". Também em maio, a UDEMO participaria do 3° Congresso
Estadual Paulista sobre Formação de Educadores, em Águas de São Pedro, organizado
por universidades paulistas, sob a coordenação da UNESP.
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Em nota oficial, o Departamento Jurídico da entidade faz um balanço de suas ativi-
dades, chegando a um número de 1.788 ações e uma média mensal de 300 consultas.

Um balanço parcial da Diretoria destaca, apenas no primeiro semestre, a participa-
ção em 160 reuniões.

Ofício da UDEMO ao Governador do Estado mostra o descontentamento com o
atendimento no IAMSPE e com os erros da Fazenda no pagamento dos professores.

Em setembro, seria deflagrada nova greve no magistério, por melhores salári-
os e condições de trabalho. Essa greve iria se prolongar por 79 dias (a segunda mais
longa do magistério; a primeira foi em 1989, com 82 dias de paralisação), inviabilizando
a realização do Congresso Estadual da UDEMO e deixando lembranças amargas no
Magistério: foram muitas assembleias e passeatas, houve momentos de tensão (desocu-
pação forçada da Secretaria da Educação) e ação truculenta da tropa de choque da
Polícia Militar.

O número de convênios da UDEMO cresce a cada ano. Na mesma proporção,
cresce também o número de aposentados entre os Especialistas, de acordo com publi-
cações da UDEMO.

Movimento pelo Assistente de

Diretor.

Destaque: Chico Poli.
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1994
No início de 1994, a nova Diretoria eleita, em reunião ampliada (com membros do

Conselho Deliberativo), no Clube de Golfe, em Itu (SP), cria os "Escritórios Regio-
nais", como "extensões da Diretoria Executiva e instâncias de coordenação e
agrupamento das Regionais da UDEMO" . Ainda em caráter experimental, deci-
diu-se pelas seguintes regiões, como as dez primeiras a serem contempladas com escri-
tórios regionais: Campinas (instalado apenas em 03/05/01), São José do Rio Preto
(instalado em 20/12/94), Araçatuba (instalado em 07/07/01), Marília (instalado em
08/07/94), Bauru (instalado em 04/10/99), Ribeirão Preto (instalado em 06/08/94),
São Carlos (instalado em 15/09/94), Sorocaba (instalado em 05/04/94), Jundiaí (insta-
lado em 30/06/99) e Santo André (instalado em 25/06/94). Posteriormente, seriam
implantados escritórios em Votuporanga (em 30/03/01), Presidente Prudente (em 1°/
05/00) e Baixada Santista (em 25/04/02), totalizando 13 Escritórios.

O ano editorial de 1994 inicia-se com uma publicação da UDEMO, no jornal O
Diretor, sobre "O Papel da Direção no Planejamento". Nesse mesmo número, dá-se
destaque à importância do Conselho de Escola, o Estatuto da Criança e do Adolescente
e a revisão constitucional.

A UDEMO iria engajar-se, nesse ano, na campanha "Nenhuma Criança Fora da
Escola", de iniciativa de várias entidades ligadas à questão social no Brasil. Também
nesse ano desenvolveu-se a campanha "A Educação no Centro das Atenções", que
nasceu nas entidades do Magistério.

Em fevereiro, a UDEMO reúne-se, em Brasília, com o Deputado Nelson Jobim,
relator da revisão constitucional, a quem entrega documento com reivindicações e pon-
derações da categoria, dentre as quais, a manutenção da aposentadoria especial para
os professores e Especialistas em Educação.

Udemo em Brasília: Anna Maria Quadros (Apase), Volmer,

Roberto e o Deputado Nelson Jobim - 1994.
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Em março, a Udemo adquire mais um imóvel, para as reuniões do Conselho
Deliberativo, no 1° andar do mesmo prédio onde está a sua sede central.

Em maio, a UDEMO participa do 3° Congresso Estadual Paulista sobre a Formação
de Educadores, promovido pela UNESP, em Águas de São Pedro (SP).

Ainda em maio, a UDEMO realiza o 6° Fórum Estadual de Educação, em Águas de
Lindóia, com o tema: "Direção de Escola e Gerenciamento da Educação". Nesse ano,
em reuniões de Diretoria, fica clara a necessidade de a UDEMO oferecer um atendi-
mento mais personalizado aos seus associados, nas questões de legislação. Daí para
frente, a UDEMO sempre teria uma pessoa especializada, da diretoria, ou contratada,

Encontro da Diretoria Executiva de 12 a 13 de março de 1994, no  Village Golf Hotel - Itu.

Encontro da Diretoria Executiva em Itu, de 12 a 13 de março de 1994.

Roberto, Luiz Gonzaga, Maria Cristina, Neuza e Vanderlei.

Encontro da Diretoria Executiva em Itu, de 12 a 13 de março de 1994.

Luiz Gonzaga, Maria Cristina, Neuza, Vanderlei e Chico Poli.
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para atender os associados, por telefone ou pessoalmente, em questões de legislação.
(Departamento de Legislação).

Nesse ano, ainda, intensifica-se o movimento dos aposentados, na UDEMO, por
melhorias salariais. Além das reuniões na Assembleia Legislativa, o grupo de aposenta-
dos envia ofícios ao Governador, solicitando extensão das vantagens até então concedi-
das somente aos ativos.

A UDEMO pr opõe à Secretaria da Educação uma alteração radical nos con-
cursos para Diretor de Escola. Pela proposta, o concurso deveria ter três fases: a
primeira seria uma prova objetiva, eliminatória; a segunda seria um curso integral de
formação e treinamento, por três meses; a terceira seria uma prova dissertativa e uma
avaliação psicopedagógica do candidato.

O RDPE (Regime de Dedicação Plena e Exclusiva), instituto da Escola-Padrão e
que tem consequências salariais, constitui o "pomo da discórdia" na educação. A
UDEMO, então, defende a sua extensão a todos os especialistas, mesmo aqueles que
estavam fora do projeto Escola-Padrão.

Já nessa época, a UDEMO alerta para um problema na rede, que é a aula aos
sábados. Passando o ano de 180 para 200 dias letivos (Res. SE 244/93), algumas esco-
las começaram a ter aulas aos sábados, o que acabava gerando descontentamento entre
os professores.

Neste ano, é retomada a Campanha pela Valorização da Direção, com o slogan "Sem

Tradicional foto dos participantes do 6° Fórum Estadual de Educação em Águas de Lindóia - 1994.



83

Direção Não Dá". É lançada, também, a Campanha pela Valorização dos Aposenta-
dos da Educação, com o slogan "A posentado: Você ainda será um. Pense nisso!".

Em julho, uma delegação da UDEMO, composta de 12 pessoas, viaja para o Japão,
a convite do Sindicato dos Professores da Província de Hyogo.

Em setembro, a UDEMO organiza uma manifestação dos aposentados na Pra-
ça da República.

Ainda em setembro, a UDEMO lança a primeira edição do periódico O Diretor, em
cores. Destaques dessa edição: campanha pela valorização da Direção da Escola, cam-
panha pela valorização dos aposentados da educação, IAMSPE, IPESP, situação das
escolas públicas.

Em outubro, a UDEMO realiza o 8° Congresso Estadual de Educação, no SESC
Bertioga, com o tema central: "Administração Escolar: Ética e Profissionalismo". Da-
tam ainda desse ano algumas polêmicas na entidade e na rede: o Ensino Religioso nas
Escolas Estaduais, a falta de professores na rede, o sistema modular de ensino.

Em dezembro, a UDEMO reúne-se com a Secretária da Educação (Rose Neubauer), a
quem entrega uma Pauta Básica de Reivindicações, com 5 grandes itens e 36 sub - itens,
englobando toda a questão salarial, funcional, administrativa e pedagógica da escola.

Manifestação dos aposentados

na Praça da República - 1994.

Destaque: Roberto.
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1995
Em fevereiro de 1995, aparece o primeiro periódico da UDEMO dedicado ao pla-

nejamento nas escolas. Embrião do futuro Jornal do Projeto Pedagógico e da Revis-
ta do Projeto Pedagógico, esse boletim traria matérias específicas, tais como o papel
do Diretor no planejamento, o conselho de escola, experiências com o curso noturno.

Novamente, os salários do magistério ocupam grande parte da pauta da entidade.
Ainda em fevereiro, aconteceria o concurso de ingresso de Diretor de Escola.

Em abril, uma greve mal sucedida, e da qual a UDEMO se retiraria por decisão de
suas bases, iria criar uma séria polêmica com a APEOESP (entidade dos professo-
res). Duas edições especiais do Boletim da UDEMO seriam dedicadas a essa polêmica.

Ainda nesse ano, é criada a Comissão para estudos da reestruturação da Carreira do
Magistério, e começariam as discussões a respeito desse assunto com as entidades do
magistério, que viam no projeto uma chance de melhorar as condições salariais e de
trabalho dos profissionais da educação. A UDEMO sempre viu com reservas essa pro-
posta de alteração do Estatuto do Magistério. No final, esses estudos e discussões iriam
culminar na Lei Complementar n° 836/97, que "acabou com a hierarquia no ma-
gistério",  e trouxe - lhe ainda mais prejuízos e problemas.

 O 7° Fórum Estadual de Educação, realizado em maio, em Águas de Lindóia, discu-
tiu o tema "Educação de Qualidade".

Matéria publicada pelo jornal O Estado de São Paulo, no dia 13 de agosto, traz como
manchete: "Procurador ganha por até 150 professores".

Em setembro desse ano, aconteceria, em São Carlos, o 2° Encontro Estadual de
Escolas Modulares, organizado pelo Escritório Regional da UDEMO.

Continua a polêmica do Ensino Religioso nas escolas públicas e cada vez mais as
entidades religiosas se mobilizam, tendo a seu favor o texto da Constituição Federal de
1988.

Em outubro, a UDEMO realiza o seu 9° Congresso Estadual de Educação, em
Águas de Lindóia, com o tema: "A Reforma do Ensino no Estado de São Paulo". Além
dos temas apresentados, o evento teve a participação da Secretária da Educação (Rose
Neubauer), falando sobre o projeto de reorganização da rede, separando as escolas de
1ª a 4ª, e 5ª a 8ª séries, e ensino médio, como forma de "especialização pedagógica das
unidades de ensino". A UDEMO, desde o início, manifestou suas preocupações com
esse projeto, que, à época, parecia ter caráter mais político que pedagógico ("abrir o
caminho para a municipalização").

Em novembro, aconteceria o 3° Seminário da UEBRAJA (União Educacional Brasil
- Japão) entidade da qual a UDEMO passaria a fazer parte.
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Data também dessa época a primeira pesquisa oficial da UDEMO sobre Violência
nas Escolas, da qual participaram 308 escolas públicas estaduais, representando todas
as regiões do Estado de São Paulo.

Matéria inserida no jornal O Diretor, informa a presença de um representante da
UDEMO no Conselho Estadual de Educação (Chico Poli), "na defesa dos interesses
da escola pública e dos profissionais da educação".

Ainda, em novembro, realiza-se o 2° Seminário do IAMSPE, do qual a UDEMO
participa, e cujas conclusões não foram levadas adiante; o serviço continuou precário.

9° Congresso Estadual de Educação: tema: "A Reforma do Ensino no Estado de São Paulo".

Destaque: Brasil.

9° Congresso Estadual de Educação: tema: "A Reforma do Ensino no Estado de São Paulo".

Destaque: Chico.
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1996
O jornal O Diretor, de fevereiro de 1996, traz, entre outras matérias, subsídios

para o Planejamento nas Escolas.

Data desse ano, a reforma administrativa da Secretaria da Educação, com a extinção
das DREs (Divisões Regionais de Ensino), e a reestruturação da rede escolar, com a
separação das escolas de 1ª à 4ª séries das demais de ensino fundamental e ensino mé-
dio. Essa reestruturação seria bastante polêmica e traria muitos problemas para o siste-
ma, inclusive com fechamento de escolas, alteração de jornada de professores e migra-
ção e transferência de alunos. Essa reestruturação, na verdade, prepararia o caminho
para a municipalização das escolas de 1ª à 4ª séries.

No Congresso Nacional, volta à pauta a proposta de acabar com a aposenta-
doria especial do magistério.

O número de convênios da UDEMO sobe para 200.

Ainda em fevereiro, a UDEMO publica o documento "Punição de Alunos - Proce-
dimentos", que viria a ser um parâmetro dos procedimentos para a Direção da Escola e
que seria apreciado e aprovado até mesmo pelo Conselho Estadual de Educação.

A falta de professores e a questão salarial continuam no centro das discussões, ao
lado das críticas ao Governador Mário Covas, pelo não-pagamento dos precatórios ao
funcionalismo público.

A instituição e a execução do SARESP - Sistema de Avaliação do Rendimento Esco-
lar do Estado de São Paulo - gera problemas e polêmicas na rede.

Em abril, a UDEMO participa do 4° Seminário da UEBRAJA - União Educacional
Brasil-Japão, em São Paulo, com o tema "Qualidade na Educação". Em maio, a UDEMO
participa do 4° Congresso Estadual Paulista sobre Formação de Educadores, da UNESP,
em Águas de São Pedro. Ainda em maio, a UDEMO realizaria seu 8° Fórum Estadual
de Educação, no SESC Bertioga, com o tema central: "O Ambiente da Educação -
Aspectos Variados".

Também neste mês, é lançada a "Campanha pela Incorporação das Gratificações",
que haviam crescido e se multiplicado no Governo Covas.

Em julho, a UDEMO lança uma edição especial do jornal O Diretor, dedicado ao
"Replanejamento nas Escolas", tratando, dentre outros assuntos, do papel do Diretor,
do conselho de escola e do professor-coordenador. Nesse número, volta à tona a ques-
tão da municipalização do ensino.

Outro projeto polêmico (e bastante criticado) desse ano seria a Avaliação de Desem-
penho do Funcionalismo Público Estadual.

A política de indicação dos Delegados de Ensino (atuais Dirigentes Regionais) tam-
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bém é criticada, pois estabelecera-se que os mesmos passariam por uma "certificação",
análise de um projeto de trabalho, e seriam avaliados a cada dois anos, por um Conse-
lho. Na realidade e, ao contrário do que fora anunciado, os aspectos político-partidários
iriam prevalecer na nomeação e avaliação desses profissionais.

Em agosto, a UDEMO participou do 9° Simpósio Nipo-Brasileiro de Educação,
com o tema: "A Educação no Ano 2000".

Ainda em agosto são retomadas as discussões sobre a Reestruturação da Carreira do
Magistério.

Em outubro, a UDEMO realiza o seu 10° Congresso Estadual de Educação, em
Águas de Lindóia, com o tema central: "Políticas Alternativas para a Educação Públi-
ca". Data também desse ano, a Emenda Constitucional n° 14/96, que prioriza o Ensino
Fundamental dentro da Educação Básica, seguida pela Lei n° 9.424/96, que cria o
FUNDEF - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de
Valorização do Magistério.

Ainda em outubro, a UDEMO realiza a segunda pesquisa sobre violência, com as
mesmas escolas que haviam participado da primeira (308 escolas). Constata que a vio-
lência havia aumentado em mais da metade das escolas pesquisadas.

Em novembro de 1996, a UDEMO lança um Boletim Especial, com toda a legisla-
ção, procedimentos e modelos, para a criação, instalação e funcionamento dos Conse-
lhos Municipais de Educação.

No final de dezembro, seria aprovada e publicada (dia 20) a nova Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n° 9.394/96.

1997
Em fevereiro de 1997, é publicada a primeira edição do Jornal do Planejamento,

um jornal dedicado, todo e exclusivamente, a orientar a direção e o corpo docente sobre
as atividades de planejamento. Até então, haviam sido publicados artigos e orientações
esparsas nos periódicos da entidade. O propósito dessa publicação era "contrib uir, de
alguma forma, para o Planejamento, momento de maior importância no pro-
cesso pedagógico, com vários subsídios e sugestões". Este trabalho viria a ser o
destaque da UDEMO nesse ano e nos anos seguintes.

O projeto da Secretaria da Educação de recuperação intensiva para os alunos, nas
férias, causaria bastante polêmica e insatisfação na rede.

Em função da aprovação da nova LDB (em dezembro de 1996), volta a polêmica do
Ensino Religioso nas escolas públicas.
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Mais uma vez, em audiência com o Governo, a UDEMO propõe a elaboração de
uma Consolidação das Leis de Ensino (CLE), nos moldes da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), visando unificar a legislação da educação e resumi-la num mesmo
livro.

Em março, a UDEMO participaria de um Congresso Nacional de Prefeitos e Secre-
tários Municipais, em Foz do Iguaçu, e do 2° Encontro Nacional de Vereadores, em
Porto Alegre. Tema: Emenda 14/96 e o FUNDEF (Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério).

A luta pela Previdência continua; o jornal de abril conclama os associados a se mobi-
lizarem para evitar o fim da aposentadoria especial do magistério. No editorial, a
diretoria da UDEMO alerta sobre a necessidade de mobilização também para reajuste
salarial. Durante todo o ano de 1997, ao lado da questão salarial, o destaque seria a nova
LDB (conteúdo e aplicações).

Boletim de Imobilização - Julho/1997
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Ainda em abril, sai o primeiro encarte do jornal O Diretor, com os convênios da
entidade. Naquele momento, esses convênios já haviam atingido o número de 250,
espalhados por todo o estado.

Em maio, a UDEMO realiza o 9° Fórum Estadual de Educação, em Campos do
Jordão, com o tema: "A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional". A
UDEMO seria a primeira entidade do Magistério, em São Paulo, a analisar e discutir a
nova LDB em nível estadual.

Ainda em 1997, a UDEMO edita um livro contendo a Lei n° 9.394/96 (LDB) e a Lei
n° 9.424/96 (FUNDEF) para distribuição gratuita aos associados.

O jornal O Diretor, de junho, traz um encarte especial dedicado ao Replanejamento
nas escolas públicas. O calendário escolar previa, então, um planejamento no início do
ano letivo e um replanejamento no início do 2° semestre letivo.

Em julho, a UDEMO participaria do 1° Congresso e Feira de Informática e Educa-
ção, no Anhembi.

Continua a briga pelos precatórios, que o Governador Mário Covas insiste em não
pagar.

Ainda em julho, a UDEMO participaria do 3° Congresso Latino-Americano de
Administração da Educação, promovido pela UNICAMP.

Por essa época, editorial do jornal O Diretor lamenta a falta de diálogo entre a Secre-
taria da Educação e as entidades do magistério, e a política de concessão de abonos/
gratificações, em vez de aumentos salariais.

No dia 20 de julho, realiza-se a 2ª prova do concurso de ingresso de diretores de
escola.

Em julho, ainda, a UDEMO lança um boletim especial de Mobilização, alertando os
associados de que "sem mobilização ou até mesmo greve, não haverá reajuste e
nem reestruturação de carreira".  Como manchete, aparece o texto: "Baix os Salári-
os, Baixa Qualidade de Ensino. A Escola Pública Estadual nunca esteve tão
ruim".  Na mesma edição, o departamento de aposentados conclama os colegas inati-
vos para a "luta pela paridade salarial".

A Campanha de Mobilização desse ano iria inovar, com a colocação de 177
outdoors distribuídos por todo o Estado. Essa campanha seria custeada com uma con-
tribuição mensal extra dos associados da UDEMO.

Ainda no ano de 1997, outra polêmica seria criada com a implantação da progres-
são continuada, no ensino fundamental, e com a divisão do ensino fundamental em
dois ciclos (1ª a 4ª, 5ª a 8ª séries). A UDEMO alertaria para o perigo de essa progressão
continuada transformar-se em promoção automática, o que, de fato, aconteceria mais
tarde.

No mês de outubro, a Secretaria da Educação iria suspender as negociações com as
entidades em torno do Plano de Carreira, encaminhando um projeto próprio (e estra-
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nho às entidades) à Assembleia Legislativa. Esse projeto viria a ser a Lei Complementar
n° 836/97, que tantos problemas e prejuízos iria causar aos Especialistas em Educação;
na verdade, esta lei acabou com a carreira, tal como prevista na LC 444/85 (Estatuto do
Magistério).

Em nível federal, as pressões do governo para alterar as regras da Previdência e tirar
direitos dos aposentados faz com que a UDEMO filie - se ao MOSAP - Movimento
dos Servidores Públicos Aposentados - e com ele realize um trabalho conjunto, que
dura até hoje.

Ainda em outubro, a UDEMO realizou o 11° Congresso Estadual de Educação, em
Serra Negra, com o tema central: "A Nova Lei de Diretrizes e Bases, Escola e Contexto
Social".

Em dezembro desse ano, circula, pela primeira vez, o Jornal dos Aposentados,
como encarte especial do Jornal O Diretor. Essa edição dá destaque à reforma
previdenciária.

Uma pesquisa realizada junto às escolas iria apontar os cinco maiores problemas
vividos pelas escolas públicas estaduais: 1- módulo incompleto ou insuficiente; 2- ex-
cesso de burocracia e centralização; 3- falta de mão de obra especializada; 4- ausências
excessivas (de professores); 5- indisciplina, depredação, insegurança, pouca participa-
ção da comunidade.

Em julho de 1997 é criada a "Carteira de Lazer"  da Udemo, com o objetivo de
fornecer empréstimos aos associados para que eles pudessem usar nas férias.

1998
O ano de 1998 começa com uma edição especial do Jornal do Projeto Pedagógico.

Em destaque, a elaboração da proposta pedagógica. Esse jornal teria grande repercus-
são, sendo requisitado por Diretorias de Ensino, prefeituras e faculdades. Posterior-
mente, seria solicitado também por Secretarias de Educação de outros estados.

O jornal de março de 1998 destaca o Assistente de Diretor e o Vice-Diretor como os
grandes prejudicados pelo novo plano de carreira (LC 836/97), que nada lhes concedeu
de vantagens ou salário.

1998 foi um ano de grande mobilização contra as reformas da Previdência, em nível
federal. Apesar da luta das entidades, seria aprovada, nesse ano, a Emenda Constituci-
onal N. 20, que viria alterar profundamente a sistemática da aposentadoria dos servi-
dores públicos.
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1998 é também o ano dos sorteios de vagas para os alunos candidatos à pri-
meira série do ensino médio; as filas nas portas das escolas e o descontentamento de
pais e alunos ocupariam grande parte dos noticiários.

Cresce o movimento dos aposentados na UDEMO, agora com grande mobilização
em São Paulo e em Brasília. Essa mobilização iria derrubar o projeto do Governo Fede-
ral que pretendia acabar com a paridade entre ativos e inativos.

Ainda no início de 1998, o Conselho Estadual de Educação votaria o Parecer n° 67/
98, aprovando as Normas Regimentais Básicas para as Escolas Estaduais. A UDEMO
fez constar o seu voto contrário a essas normas, por não atenderem os reais interesses
e necessidades das escolas públicas. Com a aprovação das Normas Regimentais, as es-
colas deveriam elaborar seu próprio Regimento. Nesse sentido, a UDEMO começa a
elaborar um material de orientação para os associados, o que iria culminar na impressão

Capa do Jornal do Projeto Pedagógico - Janeiro/1998.
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de um modelo de Regimento Escolar, com base na LDB, no Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e nas Normas Regimentais Básicas.

Com relação ao Vice-Diretor e ao Assistente de Diretor, seriamente prejudicados
pela LC 836/97, a UDEMO iria fazer várias manifestações e mobilizações na Assembleia
Legislativa, na Secretaria da Educação, nas regionais da UDEMO e Câmaras Munici-
pais.

No dia 23 de abril, foi criado o Projeto Aposentado Ativo, numa reunião na sede
central da Udemo. Em maio, o assassinato de uma Vice-Diretora, na cidade de Jacareí,
por um aluno e um ex-aluno, é tema de uma reportagem da UDEMO, com o título
"Luto no Magistério". Ainda na edição de maio, o jornal O Diretor traz uma matéria
intitulada "Carta ao Governador", em que denuncia uma Procuradora da 3ª Comissão
Processante, por autoritarismo e abuso de poder.

Também em maio, aconteceria o ingresso dos diretores recém aprovados no concur-
so de provas e títulos.

No dia 29 de maio, reúne-se em São Paulo o MOSAP - Movimento dos Servidores
Públicos Aposentados - congregando, no evento, representantes de mais de vinte esta-
dos brasileiros. A UDEMO seria patrocinadora e organizadora desse evento.

No dia 5 de junho, realiza-se a 1ª EXPO UDEMO, primeira exposição de trabalhos
de aposentados ativos, na sede central, organizada e dirigida pela Comissão de Aposen-
tados da UDEMO. O sucesso foi tanto que essa exposição viria a se realizar e se repetir
nos anos seguintes.

A mobilização dos aposentados da UDEMO, por essa época, atinge o seu auge.

O Suplemento Especial dos Aposentados, no jornal de julho, traz, como destaque, a
participação da UDEMO na 1ª Conferência Internacional de Estudos da Maturidade,
realizada em Águas de Lindóia, de 13 a 15 de maio. Essa edição iria destacar, ainda, as
universidades abertas para a Terceira Idade, em São Paulo (USP e PUC, dentre outras),
São Carlos, Mogi das Cruzes, Jundiaí, Rio de Janeiro e Santa Catarina.

Também nesse ano, aconteceria o 1° Simpósio do LAGE - Laboratório de Gestão
Educacional da UNICAMP - sendo a UDEMO uma das entidades promotoras. A par-
tir desse ano, a UDEMO faria parte da organização e da administração do LAGE.

O Suplemento dos Aposentados de agosto destaca as universidades abertas da Ter-
ceira Idade e artigos científicos sobre saúde física e mental.

Ainda em agosto, a Comissão das Entidades Representativas dos Servidores do Es-
tado de São Paulo, da qual a UDEMO faz parte, anuncia um calendário de reuniões em
todo o Estado - Capital e 17 municípios do interior e litoral - para discussão da Reforma
Administrativa e Previdenciária no Congresso Nacional.

Em 30 de agosto, acontece o 1° Encontro de Aposentados da região de Jales,
Fernandópolis e Votuporanga na cidade de Rubinéia (SP). Ainda em agosto, a Udemo
participa do 11° Simpósio Nipo-Brasileiro de Educação, em Curitiba (PR), com o tema:
"Emprego e Educação".
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Em outubro, a Udemo realiza o 12° Congresso Estadual de Educação, na pousada
CESP - Jurumirim (SP), com o tema: "Políticas Alternativas para a Escola Pública".

Numa coluna no jornal O Diretor, de novembro, um personagem exclama: "Mais
quatro anos com Covas e Rose Neubauer. Será que aguentaremos?" Covas tinha sido
reeleito e, com certeza, a Secretária da Educação continuaria no cargo, apesar de toda a
oposição do magistério.

O Suplemento dos Aposentados de novembro destaca a 3ª Reunião do Projeto Apo-
sentado Ativo, com palestras sobre alimentação, saúde, momentos de estudos e lazer.

No final do ano, a UDEMO participaria também do 5° Congresso Estadual Paulista
sobre a Formação de Educadores, da UNESP, em Águas de São Pedro (SP).

1998 é também o ano da aprovação da Reforma Administrativa em nível federal,
como emenda à Constituição Federal, fixando tetos salariais e novas regras para a esta-
bilidade dos servidores públicos.

Em agosto, junto com o Regimento Escolar, a UDEMO lançou o primeiro GOE
(Guia de Orientação aos Especialistas), livro prático de perguntas e respostas sobre as
questões mais comuns no dia a dia da Direção da Escola. Esses dois livros - GOE e
Regimento Escolar - iriam ter uma aceitação e uma procura muito grande na rede, e até
mesmo fora dela.

Em dezembro de 1998, o jornal O Diretor publica uma edição especial sobre
Violência nas Escolas, com todos os resultados coletados nas escolas do interior do
Estado.

Ainda em novembro, a UDEMO participaria do 12° Simpósio Nipo-Brasileiro de
Educação, na província de Hyogo, no Japão, com o tema: "Visando Melhorar a Educa-
ção para o Século XXI".

Ainda no ano de 1998, muitas matérias vinculadas nos periódicos da UDEMO tra-
duzem a preocupação da entidade com a qualidade da educação nas escolas públicas do
Estado de São Paulo.

A partir desse ano, os eventos (Fórum e Congresso) da UDEMO iriam se alternar,
realizando-se um a cada ano.

1° Encontro de Aposentados da região de Jales, Fernandópolis e Votuporanga - 1998.
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1999
O ano de 1999 começa com a publicação do Jornal do Projeto Pedagógico. Nesta

edição, além de sugestões para a elaboração da proposta pedagógica, o jornal reúne
vários subsídios publicados esparsamente, lembrando que "o pr ojeto pedagógico é
um trabalho coletivo que deve se desenvolver sob a coordenação da Direção da
Escola".

A recuperação intensiva dos alunos nas férias continua gerando polêmica e insatisfa-
ção na rede.

Em janeiro, a Câmara Federal aprova um projeto instituindo a cobrança da contri-
buição dos inativos para a Previdência Social. Em seguida, o Governador do Estado de
São Paulo, Mário Covas, envia um projeto de lei à Assembleia Legislativa aumentando
significativamente as alíquotas de contribuição ao IPESP. Com a mobilização das enti-
dades do funcionalismo público, municipal, estadual e federal (ativos e inativos), a lei
aprovada na Câmara seria declarada inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal. O
projeto do Governador Covas seria arquivado na Assembleia Legislativa.

Notícias de Minas Gerais dão conta de que a progressão continuada começa a ser
abandonada naquele estado, por mostrar-se ineficiente.

O Suplemento dos Aposentados, de fevereiro de 1999, destaca o Ano Internacional
do Idoso (1999), poemas de associados e calendário de excursões.

A coluna "Cotidiano das Escolas", do jornal O Diretor, é dedicada ao assunto Disci-
plina, dentro do título: "Cinco Áreas Críticas da Administração Escolar".

Regime de Ciclos e Progressão Continuada continuam em debate na rede.

Em março, a UDEMO realiza a 1ª Reunião de Aposentados Ativos/99, com partici-
pação de colegas de todo o estado. Na pauta, palestras, lazer, confraternização.

Em Seção Especial, o Departamento Jurídico da UDEMO destaca problemas com
o artigo 133, da Constituição Estadual, e o pagamento das pensões do IPESP com base
no total dos proventos.

A edição de abril do jornal O Diretor destaca a contratação, pela UDEMO, de mais
um funcionário para dar atendimento aos associados, nas consultas sobre legislação.

Esse número traz a relação dos sete Escritórios Regionais da UDEMO já instalados:
Campinas, Marília, Ribeirão Preto, Santo André, São Carlos, São José do Rio Preto e
Sorocaba.

Um suplemento especial de O Diretor traz os convênios UDEMO, que já somari-
am 331, distribuídos por regiões, incluindo Capital, Grande São Paulo, Interior e Lito-
ral. Um desses convênios abrangeria outro estado (Hotel Pousada da Fonte, em Paraty,
Rio de Janeiro).
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1ª Encontro de Aposentados Ativos, em Águas de Lindóia - 1999

Tradicional foto dos participantes do Encontro de Aposentados em Águas de Lindóia - 1999.

Participação de colegas de todo o estado. Na pauta, palestras, lazer, confraternização - 1999



96 60 ANOS DE UDEMO - 1952-2012

Ainda em abril, a UDEMO iria realizar, na sede central, uma reunião de Especialis-
tas em Educação da região de São Paulo e Grande São Paulo, discutindo problemas das
escolas públicas estaduais.

O jornal O Diretor, de junho, traz como destaques o 1° Encontro Estadual de
Aposentados Ativos da UDEMO (na sede Central), o uso do uniforme pelos alunos
e o combate à violência nas escolas, aquisição de sede própria pelo Escritório Regional
de Marília e a realização do 6° Encontro Regional de Educação de Marília. O Suple-
mento dos Aposentados traz matéria sobre a 1ª Excursão Monitorada da UDEMO a
Caxambu e São Lourenço (de 16 a 18 de abril), artigo sobre a Assembleia Nacional do
Idoso, "A Terceira Idade a Caminho do Ano 2000", evento realizado no SESC Bertioga
(6 a 11 de abril), e o 1° Encontro Estadual de Aposentados da UDEMO, em Águas de
Lindóia (20 a 23 de maio).

Tendo em vista que muitos associados tinham medo de dar entrevista à imprensa, e
que alguns Diretores foram punidos por fazê-lo, a UDEMO publica um artigo intitulado
"Dir eito de Manifestação", orientando os associados sobre o direito à manifestação,
entrevista e como proceder, nesse caso.

Matéria feita com juízes de Direito e Promotores de Justiça, da Vara da Criança e do
Adolescente, conteria declarações interessantes: "os diretores devem aplicar as me-
didas punitivas previstas no Regimento; o menor infrator não pode ficar impu-
ne; as escolas devem adotar o uniforme escolar como medida de segurança".
Esta matéria é retomada e ampliada na edição de julho de O Diretor, onde aparece,
ainda, uma carta de um pai de aluno de Bauru, enviada a uma Diretora de Escola,
"pedindo-lhe respeitosamente que aplique rígida disciplina, com aumento de
tarefas e obrigações a seu filho, para que ele não vire mais um delinquente em
nossa sociedade".

A edição de julho de O Diretor destaca as palestras que a entidade oferece aos seus
associados: Estatuto da Criança e do Adolescente; Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional; FUNDEF e Municipalização do Ensino; Violência nas Escolas; Leitura,
Interpretação e Aplicação das Normas Legais; Planejamento Escolar; Procedimentos
Administrativos e Punições Disciplinares. O Suplemento dos Aposentados destaca a
participação da UDEMO na 2ª CIEM - Conferência Internacional de Estudos da Ma-
turidade, em Águas de Lindóia, de 8 a 13 de julho, com o tema: 'Pobreza e Envelheci-
mento: Políticas Alternativas em favor do bem-estar das Pessoas Mais Velhas."

Destaque, ainda desse mês, seria a contratação de 13.000 desempregados, pelo Go-
vernador Mário Covas, para prestarem serviços nas escolas públicas estaduais (eram as
"fr entes de trabalho").

Continua a polêmica sobre o fechamento (ou não) das escolas no recesso escolar.

A edição de agosto de O Diretor convoca todos os associados para a mobilização na
Assembleia Legislativa contra a reforma da Previdência, federal e estadual. A manifes-
tação seguinte ocorreria no Palácio dos Bandeirantes.

O Suplemento dos Aposentados destaca a III EXPO UDEMO , realizada no perí-
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odo de 22 a 25 de julho, na sede central, com a participação de 63 expositores, represen-
tando 29 regionais, num total de 748 obras.

Grande espaço é dado, no periódico, à análise do problema da violência nas esco-
las.

A edição de setembro de O Diretor destaca a mobilização dos funcionários na
Assembleia Legislativa (contra a Reforma da Previdência) e convoca os associados para
a manifestação no Palácio dos Bandeirantes (no dia 17 de setembro). Destaca ainda a
situação salarial do Magistério ("cinco anos sem reajuste"), a questão da CPMF e o
pagamento do artigo 133 da Constituição Estadual. O Suplemento dos Aposentados
destaca a excursão a Penedo e Visconde de Mauá (13 a 15 de outubro), mobilização
contra a reforma da Previdência, reuniões dos aposentados nas Regionais, em torno do
projeto Aposentado Ativo, e a nova dinâmica de reuniões semanais dos aposenta-
dos na Sede Central da UDEMO, às quartas-feiras, no período da tarde.

Campanha de mobilização em frente ao palácio do governo - 1999.

Campanha de mobilização em frente ao palácio do governo - 1999.
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Em outubro, a UDEMO realiza o 10° Fórum Estadual de Educação, em Águas de
Lindóia, com o tema central: "Gestão Escolar - Teoria e Prática". Mais uma vez, a
UDEMO iria inovar, levando ao Fórum um cacique para falar sobre uma escola
indígena. Foi o cacique Karaí Poty, que relatou as experiências da Escola Indígena
Gwyrá Pepó, da reserva Guarani "Morro da Saudade", em Parelheiros (São Paulo).

Uma pesquisa realizada pela UDEMO junto a 916 escolas estaduais, da Capital,
Grande São Paulo, Interior e Litoral, revela um déficit de cerca de 13.000 funcioná-
rios na rede.

A edição de dezembro de O Diretor destaca a participação do presidente do MOSAP
na reunião do Conselho Deliberativo da UDEMO, a visita do Ministro da Educação
(Paulo Renato de Souza) a uma escola de Ribeirão Preto (EE Prof. Cid de Oliveira-
Leite), questões sobre Previdência, progressão continuada e CPI da Educação na
Assembleia Legislativa, para apurar os gastos com educação no Estado de São Paulo. O
suplemento dos aposentados destaca o 2° Encontro Estadual de Aposentados da Capi-
tal e Grande São Paulo, na sede central, os cursos oferecidos pela UDEMO, a análise do
perfil do aposentado da UDEMO, as notícias das Regionais, a excursão a Buenos Aires
(18 a 21 de novembro) e um estudo sobre A Idade no Tempo e o Envelhecimento.

Em 1999, o Escritório Regional de Marília adquire sua sede própria.

O Contexto Histórico da UDEMO

OS ANOS 90
Fernando Collor governaria um país com 147.053.940 habitantes.

Ao tomar posse, em 15 de março de 1990, tornou-se, aos 40 anos, o mais jovem
presidente da República brasileira. Declarava-se defensor de uma economia de merca-
do e da abertura econômica.

Contudo, as primeiras dez medidas (incluindo o sequestro da poupança) contidas no
Plano Brasil Novo, ou Plano Collor, para conter a inflação, que chegava a 84% ao mês,
contrariavam os princípios do discurso inicial.

Após um ano de governo Collor, os problemas econômicos se agravaram com recessão
e inflação alta. Além disso, a corrupção e os excessos do governo Collor vieram à tona.
Uma série de escândalos, muitos dos quais denunciados pelo próprio irmão do presi-
dente a jornais, revistas e televisão, desmoralizaram o presidente, abrindo caminho para
o processo de impedimento (impeachment) e sua renúncia.
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Jovens estudantes, secundaristas e universitários - os "caras pintadas" influenciados
pela mini-série da rede globo, "Anos Dourados", na qual jovens estudantes lutavam
contra a ditadura militar, passaram a manifestar-se pela ruas pedindo a renúncia de
Collor, fato que realmente se deu em outubro de 1992.

Itamar Franco, vice-presidente, assumiu o poder.

Itamar Fr anco (1992-1994)
Com o afastamento de Collor, Itamar Franco assumiu a Presidência da República,

em outubro de 92, procurando cercar-se de políticos de prestígio dos mais variados
partidos, desde os mais conservadores até os mais progressistas. Nomeou o senador
Fernando Henrique Cardoso para o Ministério da Fazenda (1993). Fernando Henrique,
à frente de uma equipe de economistas, criou o Plano Real.

Confiante em que o Plano daria certo, com a queda da inflação e o aumento do
poder de compra da população, Fernando Henrique deixou o cargo para candidatar-se
à sucessão de Itamar.

Extremamente popular, Fernando Henrique Cardoso (FHC) venceu as eleições de
1994, para a Presidência da República, já no primeiro turno.

Fernando Henrique Cardoso (1995-2002)
Havia 161.400.000 habitantes no Brasil quando Fernando Henrique tornou-se presi-

dente. O novo governante iria deparar-se com a primeira de uma série de crises econô-
micas, em função da globalização da economia e do movimento de capitais pelo mun-
do, que afetariam sobremaneira o Brasil.

Os bancos que haviam ganhado muito dinheiro com a inflação, agora, diante da
estabilização, passavam por séries dificuldades financeiras.

Criou-se então o PROER (Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortaleci-
mento do Sistema Financeiro Nacional), através do qual dezenas de bilhões de reais
foram destinados a recuperação de bancos em dificuldades financeiras. Os mais
endividados e incapazes de se recuperar foram fechados.

A oposição não perdoou o governo, alegando que era inaceitável auxiliar banqueiros
em detrimento de programas sociais de combate à miséria.

Outro ponto de discórdia do primeiro governo FHC foi uma série de privatizações,
entre as quais a da TELEBRAS, denunciada pela oposição como fraudulenta. Todavia,
a expansão da telefonia brasileira foi rápida a partir dessa privatização.

A partir de 96, a agenda de Fernando Henrique vinculou-se ao projeto da reeleição
do presidente, governadores de estado e prefeitos previsto na Constituição de 88.
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De maneira geral, a proposta agradava a governadores e prefeitos que pressionariam
os partidos para a sua aprovação. O lobby para reeleição teria envolvido troca de favo-
res e até mesmo a compra de votos de deputados e senadores.

Em 97 e 98 duas novas crises internacionais, mais uma vez, abalariam seriamente a
economia brasileira, fazendo crescer desmesuradamente as dívidas interna e externa.

Apesar dessas crises, a conservação da estabilidade econômica mantinha o prestígio
de Fernando Henrique. Nas eleições seguintes, enfrentando novamente o candidato
Lula, entre outros sem maiores possibilidades, Fernando Henrique elegeu-se já no pri-
meiro turno, com 53% dos votos.

Crises não faltariam no segundo mandato de Fernando Henrique. Uma das primei-
ras reformas de seu governo foi a desvalorização da moeda, eliminando-se a paridade
entre o real e o dólar. Por outro lado, a oposição, comandada pelo Partido dos Trabalha-
dores (PT), colocava entraves em quase todas as medidas governamentais e acusava o
governo de corrupção. No último ano, o prestígio do presidente naufragou, em razão
de muitos fatores, entre os quais: o aumento do desemprego, da inflação e escândalos
envolvendo políticos da base de sustentação do governo. Tudo isso influenciaria pro-
fundamente as eleições de 2001.

A candidatura Lula à Presidência mostrava-se extremamente forte e acabou por afe-
tar o mercado financeiro, que não confiava nas propostas do partido de Lula. O dólar
realizou uma escalada chegando a valer quase R$ 4,00. Temendo a quinta derrota con-
secutiva, Lula e a cúpula do PT abandonaram numerosos pontos do antigo programa
do partido, elaborando uma "Carta aos Brasileiros" na qual o candidato se comprome-
tia a respeitar os contratos internacionais e a seguir uma política econômica voltada
para a economia de mercado. Na verdade, na eleição de 2001, Lula, que fora bem vota-
do em eleições anteriores, não tinha opositores de peso. Nem José Serra, apoiado por
FHC, nem Garotinho, nem sequer Ciro Gomes tinham a menor chance de vitória.
Dessa forma, Lula acabou eleito no segundo turno, com 53% dos votos e sob enorme
expectativa.

No Estado de São Paulo, a primeira metade da década de 90 foi dominada pelo
PMDB, com Orestes Quércia (1987-1991) e Fleury Filho (1991-1994). Já a segunda
metade, marca o poder do PSDB, sob a liderança de Mario Covas (1995-2001).

Durante o governo Fleury Filho foi criado um novo modelo pedagógico na rede, de-
nominado "Escola Padrão", uma importante experiência educacional, mas que envolveu
menos de um terço da rede pública, razão pela qual o governador seguinte, Mário Covas,
tendo Rose Neubauer como Secretária da Educação, acabou por eliminá-lo.

Foram Secretários da Educação, durante o governo Fleury: o escritor e jornalista
Fernando Morais, que introduziu a Escola Padrão na rede pública estadual (1991-1993);
Luiz Patrício Cintra Prado Filho (1993); Carlos Estevão Martins (1993)

Durante todo o governo Covas, foi Secretária da Educação Rose Neubauer, (1995-
2002) que ocupou o cargo por mais tempo na história da secretaria. Sua gestão foi
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extremamente autoritária, com a introdução de inovações pedagógicas polêmicas, como,
1- a reorganização da rede, que separou alunos do Ciclo I dos do Ciclo II, fazendo
aumentar o número de alunos por sala de aula; 2- o Sistema de Ciclos, 3 - da Progressão
Continuada, sem a devida infra-estrutura que pudesse transformá-la num sucesso edu-
cacional e 4- um Plano de Carreira, que praticamente engessou os salários e a própria
carreira do magistério, empobrecendo ainda mais os educadores.

Foram fatos marcantes da década de 1990: a Guerra do Golfo, que opôs Estados
Unidos e Iraque, depois que este país invadiu o Kuwait (1991); a Conferência Mundial
sobre o Futuro da Terra, realizada no Rio de Janeiro (1992); a morte do compositor
Tom Jobim, e de Airton Sena, tricampeão mundial de automobilismo, no Grande Prê-
mio de Imola na Itália (1994); lançamento do coquetel anti-AIDS na Conferência inter-
nacional da AIDS, em Vancouver, que viria revolucionar o tratamento dessa doença
(1996); realização da primeira clonagem de uma ovelha, a Dolly (1996); assinatura do
Tratado de Kioto, através do qual os países ricos se comprometem a reduzir a emissão
de gases poluentes na atmosfera (não ratificado pelos Estados Unidos) (1997); come-
moração dos 500 anos da descoberta do Brasil (2000); anúncio do mapeamento do
Genoma humano que deverá revolucionar a medicina, com a prevenção de inúmeras
doenças durante o terceiro milênio, (2000).
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2000
O ano de 2000 começa com o Jornal do Projeto Pedagógico; desta vez, um docu-

mento mais completo, incluindo uma versão sintética dos Parâmetros Curriculares
Nacionais. Essa edição sairia com uma impressão melhor, em papel mais claro, e mais
fácil de ler. Seria solicitada por muitos profissionais da educação, escolas particulares,
faculdades, secretarias da educação e, até mesmo, o Ministério da Educação.

Em abril de 2000, é lançada a Campanha Salarial Unificada, pelas seis entidades da
educação: AFUSE (dos funcionários), APAMPESP (dos aposentados), APASE (dos
supervisores), APEOESP (dos professores), CPP (dos professores) e UDEMO. O tema
dessa Campanha seria "Piso de cinco salários mínimos para o magistério e reajus-
te já". Essa Campanha iria deflagrar uma das greves mais violentas que o magistério
já experimentou. Haveria um incidente na Avenida Paulista, com a Tropa de Choque da
Polícia Militar, bombas de gás lacrimogêneo e muita pancadaria. Um outro incidente
ocorreria na Praça da República, em frente à Secretaria da Educação, onde havia um
grupo de professores acampados. O Governador Mário Covas, chegando de surpresa,
tentou furar o bloqueio dos professores. Houve agressões de parte a parte, inclusive
físicas, num episódio que se encerrou de forma lastimável. Essa greve durou 43 dias.

Na Avenida Paulista, a Tropa de Choque da Polícia Militar recebe o magistério com bombas de gás

lacrimogêneo e muita pancadaria - 2000.
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A página do Jurídico, da edição de abril de O Diretor, é dedicada à questão da apo-
sentadoria especial do Magistério. Após a Emenda Constitucional n° 20/98, começa
a ser barrada a aposentadoria especial dos Especialistas em Educação (que, a partir
de 1997, passam a ser chamados de "suporte pedagógico"). Continuam as denúncias
contra o autoritarismo da Secretaria da Educação e de algumas Diretorias de Ensino.

O Suplemento dos Aposentados destaca a luta em Brasília no Dia do Aposentado
(onde uma comissão foi recebida pelo deputado Arnaldo Faria de Sá), e os cursos ofe-
recidos na Central: pintura em tecido e madeira, dança, porcelana fria, tapeçaria, produ-
ção literária.

A edição de junho de O Diretor destaca a repressão à greve do Magistério, de-
nunciando o autoritarismo do Governador, da Secretária da Educação e de alguns Diri-
gentes Regionais de Ensino.

Uma matéria destaca a inconstitucionalidade da proposta de eleição para o Diretor
de Escola.

O Suplemento dos Aposentados destaca a mobilização desse segmento na campa-
nha salarial, além de atividades culturais e de lazer.

Destaque maior fica para o 2° Encontro Estadual de Aposentados Ativos, realizado
no SESC Bertioga, de 24 a 27 de junho.

A violência contra o magistério ocorreu também  em frente à Secretaria da Educação, Praça da República,

contra um grupo de professores que estavam acampados - 2000.
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A pesquisa da UDEMO sobre violência ganha dimensão nacional e até mesmo in-
ternacional. Servindo de base para matérias especiais das revistas Veja e Época, e do
jornal O Estado de São Paulo. Esta pesquisa divulgaria o nome da UDEMO em todo o
país, e em alguns outros países. Apareceria, ainda, nos anais do ILANUD - Instituto
Latino Americano das Nações Unidas para a Prevenção do Delito e Tratamento do
Delinquente, e no site de uma organização não-governamental (ONG) norte-americana.

A edição de agosto traz um protesto contra a política de gratificações do governo e
a discriminação dos aposentados.

O Suplemento dos Aposentados destaca a V Expo Udemo, uma excursão a Águas
de Lindóia e festas juninas no interior (Águas de Lindóia, Votuporanga e Fernandópolis).

As experiências das recentes greves levam a UDEMO a discutir uma proposta de
regulamentação do direito de greve, previsto na Constituição Federal.

No dia 19 de agosto, acontece o 13° Simpósio Nipo-Brasileiro de Educação, no
Parque Anhembi, com cerca de 2.300 participantes. A UDEMO teria papel importante
nesse evento, sendo a entidade que coordenou a sua organização; o presidente da
UDEMO (à época, Roberto Leme) foi também o presidente desse Simpósio.

O jornal O Diretor, de setembro, retoma a Campanha pela Valorização da Direção
da Escola. Ainda nessa edição, como vinha acontecendo com as anteriores, a entidade
mostra sua preocupação com o trabalho coletivo na escola, publicando mais um "Sub-
sídios à HTPC" (Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo).

As entidades do magistério participam, nesse ano, das discussões em torno do Plano
Estadual de Educação (PEE).

Em outubro, a UDEMO realiza o 11° Fórum Estadual de Educação, em Águas de
Lindóia, com o tema central: "Os Planos Nacional e Estadual de Educação".

Em audiência com o Governador do Estado, Mário Covas, e a Secretária da Educação,

2º Encontro Estadual de Aposentados Ativos, realizado no SESC Bertioga, de 24 a 27 de junho - 2000.
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Rose Neubauer, a UDEMO consegue a autorização para realização do concurso para
Diretor de Escola e o reajuste do prêmio de valorização (de R$ 40,00 para R$ 53,33).

O Suplemento dos Aposentados, de novembro, destaca a "1ª Excursão à Regional de
Ribeirão Preto e Reflexões sobre a Terceira Idade".

Em novembro, a UDEMO participaria do 14° Simpósio Nipo-Brasileiro de Educa-
ção, no Japão.

A edição de dezembro, do jornal O Diretor, critica um projeto da Secretaria da
Educação que concedia um bônus aos professores e especialistas, no final do ano. Esse
projeto viria a ser o "bônus mérito" e o "bônus gestão", que tanta polêmica causariam
na rede. Ainda nessa edição, aparece um artigo sobre o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, devido ao receio que os diretores tinham de atender pedidos de informação
sobre alunos (feitos pela polícia e por outras autoridades). O Suplemento dos Aposen-
tados destaca a Visita ao Japão, o pagamento da Gratificação por Trabalho Escolar
(GTE) aos aposentados, por determinação judicial, (como vitória do Departamento
Jurídico da UDEMO) e os eventos nas diversas Regionais.

Ainda nesse ano, a UDEMO inicia, junto às escolas, uma nova pesquisa sobre Vio-
lência Escolar.

2001
Em 20 de janeiro de 2001, o Congresso Nacional aprova o Plano Nacional de

Educação (PNE). Por essa razão, o ano de 2001 seria quase todo tomado pela discussão
desse plano, do Plano Estadual de Educação, que deveria vir, em seguida, e dos Planos
Municipais de Educação.

Na sua quarta versão, revisto, atualizado e com um formato mais didático, o Jornal
do Projeto Pedagógico teria bastante aceitação, na rede e em outros estados.

Os jornais desse ano destacam os problemas com a atribuição de aulas, os módulos
defasados, a campanha salarial, a contratação de funcionários para as escolas (via coo-
perativas), o ingresso de Diretor e a criação do Dia do Diretor de Escola (18 de outu-
bro).

Dada a complexidade do assunto, a UDEMO elabora um "Roteiro para a Atribuição
de Classes/Aulas", durante o ano de 2001.

A edição, de março, de O Diretor, traz um quadro completo sobre a Pesquisa Vio-
lência nas Escolas do ano 2000, realizado em 486 escolas públicas estaduais espalhadas
por todo o estado.

Na edição de maio de O Diretor, o Departamento Jurídico da UDEMO anuncia a
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propositura de um mandado de segurança reclamando o pagamento de bônus aos apo-
sentados, ações de reversão de demissões a bem do serviço público, ação de sexta-parte
e de GTE para os aposentados. Essa mesma edição (e também a próxima), traz um
estudo sobre os Planos Estaduais e Municipais de Educação. A partir dessa edição, o
Boletim dos Aposentados deixa de ser um Suplemento, para ser o "Jornal dos Aposen-
tados". Essa edição destaca ainda o 3° Encontro Estadual de Aposentados da UDEMO,
no SESC Bertioga, de 4 a 8 de abril; destaca a necessidade de mobilização, a presença
do idoso na mídia, os workshops na Central e teses científicas sobre a terceira idade.

Na edição de setembro, a UDEMO já anuncia que oferecerá cursos de capacitação
aos novos diretores ingressantes. Também nessa edição, a UDEMO denuncia a violên-
cia contra profissionais de educação, como o caso de uma Diretora de Escola
de Ribeirão Preto, que foi assassinada. O Jornal dos Aposentados destaca o 1°
Encontro de Aposentados Ativos do Litoral Sul, no dia 22 de agosto, em Santos - SP, e
a 2ª Reunião sobre Política Salarial e Aposentadoria, dia 8 de agosto, na Sede Central.

Em setembro, ainda, a UDEMO lança uma revista especial com o título UDEMO
CAPACITANDO , voltada para os novos diretores ingressantes, como material de trei-
namento, capacitação e consulta diária. Essa foi mais uma inovação da entidade, que
teria bastante aceitação na rede. Junto com esse documento, a UDEMO lança o novo
G.O.E. - Guia de Orientação aos Especialistas - versão 2, uma edição atualizada da
legislação básica, elaborada a partir de consultas de todas as regiões do Estado. Ambos
os trabalhos eram exclusivos dos associados da entidade.

Nos dias 13, 14 e 17 de setembro, ocorre a primeira sessão de escolha do concurso
de ingresso de Diretor de Escola, na Escola Estadual Zuleika de Barros (Perdizes).
Nesse concurso, ingressariam 1.591 novos diretores.

Homenagem na Assembleia Legislativa: sessão solene com a instituição do Dia do Diretor de Escola.

No destaque: Roberto e o Dep. Cesar Callegari.
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 Em outubro, a UDEMO realiza o 13° Congresso Estadual de Educação, no SESC
Bertioga, com o tema central: "Indisciplina e Violência nas Escolas".

As pesquisas da Udemo sobre violência escolar continuam gerando matérias na im-
prensa, e reuniões. A Comissão de Segurança Pública da Assembleia Legislativa realiza-
ria, no mês de setembro, uma audiência pública sobre o assunto, com os dados forneci-
dos pela Udemo.

No dia 18 de outubro, a UDEMO seria homenageada na Assembleia Legislativa,
com uma sessão solene e com a instituição do Dia do Diretor de Escola. O projeto
teve a autoria do deputado César Callegari, lembrando a importância da direção para a
escola pública, e da UDEMO para os Especialistas em Educação. Essa data, 18 de
outubro, é a data da fundação da UDEMO, no ano de 1952. À cerimônia, comparece-
ram associados de todo o estado, estando ali representadas as diversas regiões, através
dos Escritórios e das Regionais da entidade.

Continua a briga com o Governador do Estado pelo pagamento dos precatórios dos
funcionários públicos.

O Jornal dos Aposentados de novembro destaca a VII EXPO UDEMO, realizada
de 7 a 9 de novembro, na Sede Central, a excursão à Expo-Flora, em Holambra e o
Encontro Regional de Votuporanga.

Ainda por essa época, a UDEMO iria se mobilizar contra o Projeto de Emenda à
Constituição Paulista - PEC 19/01, que possibilitaria o repasse de verbas das escolas
públicas estaduais para instituições privadas de ensino (filantrópicas, confessionais e
comunitárias). Apesar da mobilização, esse projeto foi aprovado.

Datam dessa época, também, os primeiros documentos da Secretaria da Educação

Homenagem na Assembleia Legislativa:  18 de outubro Dia do Diretor de Escola - 2001.
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sobre Evolução Funcional pela via não-acadêmica,  de acordo com a LC 836/97. A
UDEMO começa a publicar, em dezembro, uma série de artigos sobre Pesquisas na
Escola, de autoria de um especialista no assunto.

Em novembro, a UDEMO envia uma carta à Deputada Federal, Luiza Erundina
(Presidente da Comissão de Legislação Participativa) com um anteprojeto de regula-
mentação do direito de greve do servidor público. Esse anteprojeto viria a ser aprova-
do, na Comissão de Legislação Participativa, tornando-se o projeto da referida lei, em
tramitação no Congresso Nacional. O Boletim n° 141, ano X (maio 2002), do DIAP -
Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar - traria como manchete e maté-
ria de primeira página, a análise do projeto da Udemo.

A edição de dezembro do jornal O Diretor fixa o calendário dos cursos de capacitação
para os novos diretores ingressantes, que seriam realizados de janeiro a maio do ano de
2002, na Sede Central e nos Escritórios Regionais. O Jornal dos Aposentados de de-
zembro destaca o 3° Encontro Regional de Aposentados de Marília, o 1° Encontro
Regional de Aposentados de Santo André, o de São José do Rio Preto, e a excursão à
cidade de Conservatória (RJ).

2002
2002 foi o ano do cinquentenário da UDEMO. Todos os materiais impressos pela

entidade receberiam um selo comemorativo com os dizeres - "UDEMO - 50 ANOS -
1952/2002". Todo o mês de outubro seria envolvido com as comemorações do
cinquentenário da entidade, nos Escritórios Regionais e na Sede Central, culminando
com uma sessão solene na Assembleia Legislativa, no dia 18, incluindo abertura solene,
homenagens e confraternização.

Além do ingresso dos novos Diretores (1.094 ingressantes), neste ano o destaque
seriam os concursos para o cargo de Supervisor de Ensino (1.003 vagas) e para Secretá-
rio de Escola (2.217 vagas), que mobilizariam grande parte da rede e da estrutura da
Secretaria da Educação.

A bibliografia para o concurso de Supervisor de Ensino inclui o Jornal do Projeto
Pedagógico da UDEMO. Esse jornal, agora no seu quinto ano, destaca as matérias:
Planejamento, Projeto Pedagógico e Plano Escolar. Outros assuntos em destaque:
Indisciplina Escolar e Ato Infracional, Trabalhando com os alunos - subsídios e suges-
tões, Planejando a Aula, Pesquisas na Escola, Orientações aos Diretores, Progressão
Continuada e Infraestrutura escolar, Avaliação dos alunos, Trabalho Coletivo na Esco-
la, Temas Transversais, O Papel do Professor-Coordenador no Processo Pedagógico,
Gestão Democrática e Ensino de Qualidade nas escolas, Trabalhando com a comuni-
dade.

Na área de cursos e treinamentos, o ano de 2002 começa com os Cursos de
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Participantes do Encontro de Aposentados em Bertioga - 2002.

Participantes do Encontro de Aposentados em Bertioga - 2002.

Destaque: Eliane/Marília e Celi/Sorocaba.

Capacitação para os novos Diretores, oferecidos, gratuitamente, pela UDEMO, aos
sábados, na Capital e nos treze Escritórios Regionais. Esses cursos abrangeram legisla-
ção, parte pedagógica, área administrativa e função gerencial.

Uma vitória obtida pela Entidade, nesse ano, foi a inclusão das escolas de 1ª a 4ª
séries do ensino fundamental no concurso de remoção dos Diretores de Escola. Desde
o início da gestão Mário Covas, e da Secretária da Educação, Rose Neubauer (1995),
essas escolas foram excluídas dos concursos de ingresso e remoção, ficando à disposi-
ção das prefeituras para serem municipalizadas.
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O instituto da "progressão continuada", contra a qual a UDEMO se voltaria desde o
início, continua sendo alvo de debates, dentro e fora do magistério. Sobre esse tema, a
UDEMO participaria de um Fórum de Debates organizado pela Secretaria da Educa-
ção, no dia 25 de junho, com o trabalho "A Progressão Continuada e o Sistema de
Ciclos: mais uma Reforma Escolar?".

A dificuldade de relacionamento das entidades do magistério com a Secretaria da
Educação já havia atingido o seu ponto mais alto num debate, no ano anterior, na
Assembleia Legislativa. Para surpresa e alívio das entidades, o novo Governador (Ge-
raldo Alckmin), que assumira o cargo em 6 de março, quando da morte do ex-governa-
dor Mário Covas, manda exonerar, "a pedido", a Secretária da Educação (Rose Neubauer)
em 9 de abril, colocando em seu lugar o professor Gabriel Isaac Chalita, que retoma o
diálogo com as entidades.

Outros assuntos que continuam sendo temas de publicações, estudos e debates na
UDEMO: eleições presidenciais, IAMSPE ("péssimo atendimento"), violência nas es-
colas, módulo escolar (defasado), planejamento e projeto pedagógico, situação salarial
dos profissionais da educação (tida como "caótica"), a avaliação feita pelo SARESP
(que causa polêmica em toda a rede), a Previdência do servidor público, o não-paga-
mento dos precatórios pelo Governador do Estado (que ensejaria vários pedidos de
intervenção federal no Estado), o movimento pela reforma da Lei Complementar n°
836/97, que culminaria com um ato público da UDEMO em frente à Secretaria da
Educação, reunindo representantes de todo o estado, no dia 25 de março, a partir do
qual seriam retomadas as negociações para alteração dessa lei complementar.

O Jornal dos Convênios da UDEMO (Edição Especial), de março, contabiliza
um total de 499 entidades e pessoas conveniadas, espalhados por todo o estado e distri-
buídos por regiões.

O Jornal O Diretor n° 3, de maio de 2002, publica o resultado da nova pesquisa
sobre Violência nas Escolas (ano 2001), destacando, sobre o assunto, os itens inci-

Campanha de mobilização do Magistério - 2002.
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dência, causas, consequências e sugestões. Esse documento foi encaminhado a várias
autoridades, inclusive ao Secretário da Educação que, pela primeira vez, acatou como
válida e científica a pesquisa da UDEMO. A Secretária anterior (Rose Neubauer) afir-
mava que esta pesquisa "não era científica, embora todos os dados fossem válidos
e corretos". Ainda sobre o tema "violência nas escolas", a UDEMO participaria de
uma reunião na Secretaria da Segurança Pública, no dia 3 de junho.

Com relação à questão salarial, o governo concederia, em junho, um reajuste linear
de 5% para o magistério, o que iria desagradar a todos.

No dia 9 de agosto, seriam realizadas as eleições gerais na UDEMO Central e nos
Escritórios Regionais, para o triênio 2002/2003/2004.

O Recesso Escolar continua causando polêmica, pois embora previsto em norma
legal (Dec. n° 31.875/90), sua execução é constantemente contestada e dificultada pela
Secretaria da Educação.

O Jornal dos Aposentados, nas suas quatro edições do ano, destaca o 4° Encontro
Estadual, em abril, no SESC Bertioga, com o tema 'Tempo e Maturidade"; a Excursão
a Poços de Caldas, em junho; os encontros do MOSAP com os candidatos à Presidên-
cia da República e o Presidente do Congresso Nacional (Senador Ramez Tebet); os
Encontros Regionais, em Campinas e Presidente Prudente; a participação, em Brasília,
na Câmara Federal, do debate sobre o Estatuto do Idoso; as lutas pela manutenção dos
direitos dos aposentados; a excursão a Foz do Iguaçu, em julho, a Fortaleza, em novem-
bro e ao Japão e à China, em novembro (que não aconteceria devido à "acentuada
elevação do preço do dólar"), e a VIII EXPO UDEMO, dentro do Projeto Aposentado
Ativo, no mês de dezembro.

Em 16 de junho, realiza-se em São Paulo, o encontro dos Presidentes dos treze
Escritórios Regionais com a Diretoria Central, para avaliação das atividades e planeja-
mento das festividades dos 50 anos da UDEMO.

Campanha de mobilização do Magistério - 2002.
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No dia 24 de agosto, a UDEMO participa do 4° Simpósio do Laboratório de Gestão
Educacional - LAGE, da Faculdade de Educação da UNICAMP, com o tema: "Gestão
Participativa: Limites e Possibilidades".

No mês de setembro, de 18 a 22, a UDEMO realizou o seu 12° Fórum Estadual de
Educação, em Ubatuba, com o tema: "Projetos Educacionais - Teoria e Prática - A
Progressão Continuada em Debate". Excepcionalmente nesse ano, o Fórum seria reali-
zado no mês de setembro, tendo em vista que o mês de outubro seria reservado para as
comemorações do cinquentenário da UDEMO.

Ainda no mês de outubro, a UDEMO lançaria outro material inédito na rede, uma
revista de capacitação para os Professores-Coordenadores, com o título "UDEMO
Capacitando - Subsídios para os Professores-Coordenadores", e subtítulo: "Plan-
tar a Semente de uma Nova Escola - Eis o Desafio do Professor-Coordenador Pedagó-
gico". Essa revista abordaria os seguintes temas e assuntos: Visão Geral da Coordena-
ção, O Professor-Coordenador, Os Ciclos e a Progressão Continuada, O Professor-
Coordenador e a Qualidade de Ensino, O Professor-Coordenador e o Aluno, O Profes-
sor-Coordenador e o Planejamento na Escola..

No dia 24 de agosto, a UDEMO participou do 15° Simpósio Nipo-Brasileiro de
Educação, em Curitiba; e entre os dias 6 e 10 de novembro, do 16° Simpósio Nipo-
Brasileiro de Educação, em Kobe, no Japão. Entre os dias 4 e 9 de novembro, a UDEMO
participaria também, como convidada, de uma Jornada Sobre Violência Escolar, em
Sèvres, na França.
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OS 50 ANOS DA UDEMO
50
ANOS

1952 - 2002

Comemoração do cinquentenário da UDEMO na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.

Destaque: Roberto, Deputado Cesar Callegari, Rosalina, Chico Poli e Deputada Maria Lúcia Prandi
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50
ANOS

1952 - 2002

No dia 18 de outubro de 2002, foi comemorado o Dia do Diretor de Escola, e o
cinquentenário da UDEMO. A comemoração aconteceu na Assembleia Legislativa, em
três momentos: pela manhã, no Plenário JK, onde houve uma sessão solene presidida
pelos deputados César Callegari e Maria Lúcia Prandi; ainda no plenário JK, a solenida-
de da própria UDEMO, e no Hall Monumental, a confraternização entre os presentes.
Participaram do evento cerca de 350 associados, representando as Regionais, os Escri-
tórios, a Central e todas as regiões do Estado. Na sessão solene, o deputado Callegari
referiu-se à UDEMO como "um referencial de lutas na área da educação"; a deputada
Maria Lúcia Prandi (ela também uma diretora de escola aposentada) lembrou que ao
diretor "cabe o difícil papel de articulador". Falando pela entidade, a Diretora Ruth
Carvalho da Costa (de Ribeirão Preto) fez uma emocionante homenagem póstuma aos
colegas que, em vida, contribuíram com seus talentos para a edificação do trabalho
educacional. O Diretor Chico Poli, Secretário Geral, ressaltou a importância do traba-
lho dos Escritórios e das Regionais da UDEMO, destacando ainda a necessidade da
união de todos em prol da classe e da educação pública. O Diretor Volmer Áureo
Pianca, Diretor de Assuntos Sindicais, prestou uma homenagem aos ex-presidentes da
UDEMO, lembrando que todos eles foram importantes para a fundação, o crescimento
e o desenvolvimento da entidade. Roberto Leme, presidente da UDEMO, agradeceu à
Casa e aos deputados presentes a homenagem prestada e a cessão das instalações; lem-
brou as lutas da UDEMO nos últimos cinquenta anos, o trabalho das Regionais e dos
Escritórios, o trabalho da Central, e reafirmou os compromissos da entidade com a
continuidade do trabalho e a luta por uma escola pública melhor e para todos. Encer-
rando a sessão solene, o deputado César Callegari fez críticas à política educacional do
Governo do Estado, e ressaltou a "valentia cotidiana dos profissionais do ensino
público no trato com os problemas do setor". Da Assembleia Legislativa, os Dire-
tores partiram em caravana até o prédio da Secretaria da Educação, onde foram recebi-
dos e homenageados pelo Secretário Gabriel Chalita. Ressaltando a importância da
Direção da Escola, o Secretário Chalita afirmou, em seu discurso, que "as escolas são
o espelho da direção", e que "a escola tem a cara do diretor". Ainda, com relação à
UDEMO, o Secretário destacou a importância dos materiais elaborados pela entidade
como "r eferenciais para as escolas de São Paulo, ao lado da preocupação com a
escola pública e a luta por melhores condições para o magistério paulista".
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2003
Em 2003 surge, pela primeira vez, na Diretoria Executiva, a ideia da aquisição de

imóveis para sediar os Escritórios Regionais, com a ajuda financeira da Central.
Cada Escritório deveria ter a sua sede própria, como forma de investimento e prestígio.
Eram 13 Escritórios, mas apenas 12 deveriam adquirir imóveis, porque o Escritório
Regional de Marília já havia adquirido a sua sede em 1999, com recursos próprios. Essa
ideia só começaria a se concretizar três anos mais tarde, em 2006, devido à falta de
recursos financeiros, na época.

Inicia-se, neste ano, a política de reunir a Diretoria Executiva antes das reuniões
do Conselho Deliberativo, para, além de assuntos específicos da Diretoria, definir e
discutir a pauta da reunião do Conselho. A partir de fevereiro, a Diretoria Executiva
passou a se reunir nos sábados que antecediam as reuniões do Conselho (estas ocorri-
am sempre às segundas-feiras). Essa política foi abandonada logo, porque vários mem-
bros da Diretoria da Udemo, "que vinham de longe", tinham que ficar em São Paulo
por três dias seguidos. Houve então uma tentativa de fazer essas reuniões da Diretoria
antes das reuniões do Conselho (no mesmo dia, duas horas antes), o que também não
prosperou. Depois, implantou-se a política de reuniões da Diretoria aos domingos, o
que seria consolidado apenas em 2007.

É desse ano, também, a implementação de uma nova política de relacionamento
com os Escritórios Regionais. A verba dos Escritórios passaria a ter uma parte fixa
(R$ 2.200,00) e uma outra, variável, em função do número de associados (R$ 2,00 por
associado). A prestação de contas dos Escritórios passa a ser feita pelo próprio Escritó-
rio e não mais pela Central; não é mais necessário enviar os dados para a Central; esses
dados devem ser divulgados, e ficar à disposição dos associados da região, nos próprios
Escritórios Regionais. Abre-se mais espaço no jornal O Diretor para os Escritórios e as
Regionais.

Nessa época, a "atualização de legislação" (informações sobre os novos dispositivos
legais) era feita num momento da reunião da Diretoria Executiva e do Conselho
Deliberativo. Depois, passaria para o jornal; depois, para o site da Udemo. O mesmo se
deu com os textos - modelo da entidade (cartas, telegramas, panfletos).

Ainda no plano interno, o Estatuto da Udemo é alterado para adequar-se à nova
legislação, legislação esta que traz problemas também para o registro das atas das Asso-
ciações de Pais e Mestres (APM) das escolas, que são reguladas por legislação específica.

A Udemo filia-se à Federação de Sindicatos do Funcionalismo Público de São
Paulo, e firma um convênio com a FMU (Faculdades Metropolitanas Unidas), no inte-
resse dos seus associados.

A Udemo realiza os seguintes eventos, em 2003: em abril, capacitação para cerca de
500 novos Diretores ingressantes, em todo o Estado; em maio, o 5º Encontro Estadual
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dos Aposentados Ativos, em Águas de Lindóia, com o tema: "Aposentado: Mudando e
Participando"; em outubro, o 14º Congresso Estadual, em Águas de Lindóia, com o
tema: "O Especialista de Educação: Ética e Ação"; em dezembro, a 9ª Expo-Udemo, na
sede central. Participa, ainda, dos seguintes eventos: Congresso Internacional
"Coeducação de Gerações" no SESC Vila Mariana; Seminário Nacional sobre a Refor-
ma da Previdência, em março, organizado pelo MOSAP (Movimento dos Servidores
Aposentados e Pensionistas), ao qual a Udemo é filiada, em São Paulo. Os materiais
divulgados e os debates realizados sobre a Previdência mostram uma grande
desinformação, inclusive por parte das lideranças das entidades. Participa, ainda, do
lançamento da 1.ª Campanha Nacional de Conscientização do Bullying Escolar, com a

V Encontro de Aposentados realizado em Águas de Lindóia de 22 a 25 de maio de 2003.

V Encontro de Aposentados realizado em Águas de Lindóia de 22 a 25 de maio de 2003.
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pesquisadora Cléo Fante. Em Brasília, participa das audiências públicas, na Câmara dos
Deputados, sobre o Estatuto do Idoso, projeto de 1997 que seria aprovado neste ano
(2003).

Grande parte do ano foi tomado pela discussão sobre, e a mobilização contra, a
Reforma da Previdência, que viria a ser a Emenda Constitucional N. 41/2003. Com
essa Emenda, criou - se teto e subteto para as aposentadorias do setor público, e insti-
tuiu-se uma Previdência Complementar. A mobilização constou de atos e manifesta-
ções em todos os Estados, e em Brasília. Principal crítica ao projeto: "a mudança das
regras do jogo, durante o jogo".  "T oda alteração deveria atingir apenas os no-
vos servidores públicos".  Essa Emenda permitiu também o aumento do percentual
de contribuição previdenciária para até 13%. Em São Paulo, o desconto passaria de 6%
para 11%.

Outra luta longa foi a discussão do projeto de alteração da LC N. 836/97, na
Assembleia Legislativa e na Secretaria da Educação. Pretendia-se um aumento na vanta-
gem pessoal e a manutenção dos direitos adquiridos.

A prova do concurso para Supervisor de Ensino traz muita polêmica à rede, princi-
palmente quanto a questões incorretas e impróprias na segunda fase (redação). A Udemo
envia ofício à Secretaria da Educação e à Fundação Carlos Chagas (responsável pelas
provas) denunciando as irregularidades.

Na questão salarial e financeira, o Estado continua não pagando os precatórios. O
MADECA - Movimento dos Advogados em Defesa dos Credores Alimentares do Po-
der Público - do qual a Udemo faz parte, lança uma campanha permanente: " Não ao
Calote Oficial - Pagamento dos Precatórios Alimentares Já". O evento ocorreu no Lar-
go de São Francisco, em frente à Faculdade de Direito, no dia 28 de novembro.

A Udemo encaminha estudos ao Prof. Gabriel Chalita, Secretário da Educação, so-
bre os salários dos Especialistas em Educação, comprovando que o Diretor de Escola
deveria estar recebendo, no mínimo, o dobro do que efetivamente recebia à época (em
média, R$ 2.500,00 brutos). "Isso é o reflexo de um período de 5 anos sem reajus-
tes", afirma o Vice - Presidente da Udemo, Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto.

A entidade tem restrições ao projeto "Escola da Família", da SE, criado neste ano,
que visava deixar as escolas abertas nos fins de semana para a comunidade. A principal
restrição é a falta de infraestrutura material e humana.

Visando à elaboração do Plano Estadual de Educação (PEE), cria-se um Fórum
Estadual em Defesa da Escola Pública, com a participação da Udemo, e são solicitadas
contribuições das bases. Posteriormente, a Udemo retira-se desse Fórum, não o refe-
renda, por ter ele "tomado um viés político-partidário", inclusive com a proposta da
"carreira aberta" e da eleição para Diretor de escola.

Alguns Diretores, cujas escolas recebem alunos infratores, egressos da FEBEM (Fun-
dação Estadual do Bem Estar do Menor), atual Fundação Casa, em liberdade assistida
(LA) reclamam da dificuldade de trabalhar com esses alunos que, geralmente, são vio-
lentos e não são assistidos no dia a dia, por profissionais especializados.
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Passeta em Brasília - 2003.



119

É geral a reclamação da dificuldade que as escolas têm de prestar contas para a FDE
(Fundação para o Desenvolvimento da Educação). Esse processo é cada vez mais com-
plexo, daí defender a Udemo que cada Diretoria de Ensino deveria ter no seu quadro
um contador, para cumprir aquela tarefa.

Antiga reivindicação da Udemo é atendida: a SE extingue a recuperação intensiva dos
alunos, em janeiro. Essa recuperação sempre foi vista como uma "farsa pedagógica".

Em 2003, a Udemo conclui uma nova pesquisa oficial sobre "Violência nas Escolas".

Programação do projeto aposentado ativo, em 2003: excursão a São Tomé das Letras
e região, excursão a Monte Verde (SP), Cidades Históricas mineiras e Serras capixabas.

IX Expo UDEMO - 05 de dezembro de 2003.

Homenagem aos aposentados do ano. Destaque: Luiz Gonzaga.

2004
Em 2004, a Udemo realiza os seguintes eventos: em maio, o 6º Encontro Estadual

dos Aposentados Ativos, em Poços de Caldas, com o tema: "O Estatuto do Idoso:
Qualidade de Vida"; em outubro, o 13º Fórum Estadual de Educação, em Bertioga,
com o tema: "Experiências Inovadoras nas Escolas"; em dezembro, a 10ª Expo - Udemo,
dentro do projeto "Aposentados Ativos", na sede central. Participa, ainda, do 17º
Simpósio Nipo-Brasileiro de Educação.

Internamente, houve a alteração do estatuto para deixar claro o papel dos Escritóri-
os Regionais e de seus Presidentes ("Delegados Regionais"). "Os Escritórios Regionais
funcionarão como extensão da Diretoria Executiva, abrangendo a área de mais de uma
Diretoria Regional, e terão um Presidente, denominado Delegado Regional, que será



120 60 ANOS DE UDEMO - 1952-2012

membro da Diretoria Executiva, compondo e integrando a sua chapa". Após as altera-
ções, houve uma nova consolidação do estatuto da Udemo.

Em nível central, a Udemo instituiu a política de reuniões semanais do departamen-
to de legislação, às 4ªs feiras, pela manhã, para sessões de estudos e atualização de
legislação. Essa política levaria a uma melhora significativa na atuação daquele departa-
mento.

2004 é o ano do lançamento oficial dos "Cadernos
Udemo" , material de apoio ao trabalho dos associados. Foi
feito um concurso para a escolha do modelo de capa para
esses Cadernos. Venceu uma designer da cidade de Santo
André, Paula Maria Knoll. O modelo escolhido ainda é usa-
do em todos os Cadernos da entidade. Nesse ano, são lança-
dos dois Cadernos: "GOE - Índice Legal por Assunto", e
"Punição de Alunos".

A Udemo Central inicia uma política de "férias coleti-
vas", entre os dias 22 de dezembro e 02 de janeiro, que foi
adotada pelos Escritórios Regionais.

O Conselho Deliberativo decide que, a partir deste ano,
em todas as suas reuniões deverá haver a inserção de temas políticos e sociais
na pauta, começando pelas Cotas Raciais nas Universidades Públicas. Com relação a
este tema, a posição do Conselho foi contrária à política de cotas, por ela não valorizar
o mérito e por mascarar os verdadeiros problemas dos alunos que são a pobreza e a
educação básica de baixa qualidade.

Na reunião do Conselho Deliberativo de dezembro, a Udemo discute o futuro
FUNDEB - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da Educação -, criado pela Emenda Constitucional nº 53/
2006, e que seria regulamentado pela Lei nº 11.494/2007 e pelo Decreto nº 6.253/
2007, em substituição ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Funda-
mental e de Valorização do Magistério - Fundef, que vigorou de 1998 a 2006. Essa
discussão teve a participação de um dos maiores críticos do FUNDEB, o então conse-
lheiro, do Conselho Nacional de Educação, César Callegari.

O Departamento de Aposentados organiza excursões a Recife, Fernando de Noronha,
Caverna do Diabo, Ilha do Cardoso e Cananéia.

Em 2004, após dois anos de debates e discussões, é aprovada a LC N. 958/04, que
alterou a LC N. 836/97, e que foi saudada como uma "vitória do magistério". Em resumo,
esta lei criou mais um nível para os Especialistas (o nível V), que havia sido subtraído na
LC N. 836/97, reajustando o piso salarial em 5%.  Já os docentes tiveram reajustes maio-
res: o PEB I teve 13,38%, e o PEB II, 5%. A Udemo realiza um ato público de repúdio à
discriminação dos Especialistas. Além disso, depois da publicação da LC N. 958/2004, o
Estado deixou de pagar o benefício do Art. 133 da Constituição Estadual (pagamento
proporcional pelo exercício de cargo/função de maior remuneração).
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Em função da reestruturação da LC 958/04, a mensalidade da Udemo passa de R$
23,80 para R$ 24,99.

2004 foi eleito o ano da Campanha pela Valorização dos Especialistas em Educação;
foi declarado o ano de luta pela questão salarial (50% de reajuste, no piso), inclusive
com a campanha salarial unificada dos servidores públicos. A mobilização incluiu con-
centrações e atos públicos na Praça da República, em abril, junho e agosto; audiência
com o Presidente da Assembleia Legislativa, Deputado Sidney Beraldo; audiência pú-
blica na Comissão de Educação da Assembleia Legislativa; audiências com o Secretário
da Educação, da Fazenda, da Casa Civil e do Planejamento.

Em agosto, houve um protesto contra a falta de pagamento dos precatórios. Depois
de muita pressão, o Governador anunciou o pagamento dos precatórios do ano de 1997
(portanto, com 7 anos de atraso).

Neste ano, 2004, uma decisão do Supremo Tribunal Federal declara constitucional o
desconto dos aposentados para a Previdência, com fundamento no seu "caráter
contributivo". De um modo geral, as entidades da educação haviam proposto ações de
declaração de inconstitucionalidade desse desconto.

Por outro lado, o IPESP - Instituto de Previdência do Estado de São Paulo - é
obrigado, por decisão judicial, a pagar as pensões nos seus valores integrais, e não mais
como era antes, ou seja, até 75% do salário correspondente.

Depois de muita discussão, concluem - se, em 2004, os estudos sobre a evolução
funcional via não-acadêmica, pelas entidades e representantes da Secretaria da Edu-
cação, sendo a minuta enviada ao governador, para a sua conversão em decreto. Uma
curiosidade sobre essa evolução: aprovada em 2004, oito anos depois, em 2012, ela
ainda não havia sido aplicada, o que levou as entidades e a Secretaria da Educação a
uma nova discussão sobre a matéria.

Um projeto curioso, neste ano, nasceu no Ministério do Turismo. O Ministro do
Turismo, Gastão Vieira, propôs uma discussão com as entidades do magistério de todo
o país, sobre a possibilidade de alteração dos períodos das férias escolares, no Bra-
sil. Alguns Estados teriam férias em janeiro; outros, em fevereiro, maio e agosto. A
Udemo considerou a proposta absurda e extemporânea. Essa discussão teve vida breve,
dada a impropriedade da matéria.

Preocupada com a repercussão do projeto Escola da Família, a Udemo realiza uma
pesquisa entre os seus associados sobre esse programa. O resultado é favorável ao pro-
jeto, "desde que se dê às escolas a necessária infraestrutura" . O Secretário da
Educação, Gabriel Chalita, até então elogiado pelo diálogo e tratamento dispensado aos
professores, passa a ser criticado pelas entidades, que não conseguem agendar novas
audiências com ele.

A Udemo Central implementa, nesse ano, a sessão de estudos do Departamento de
Legislação, às quartas-feiras, pela manhã, projeto que trouxe eficiência ao Departamento.
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2005
Em 2005, a Udemo realiza os seguintes eventos: em maio, o 7º Encontro Estadual

dos Aposentados Ativos, em Bertioga, com o tema: "Alegria, Paz e Solidariedade"; em
outubro, o 15º Congresso Estadual de Educação, em Campos do Jordão, com o tema:
"O perfil da Escola Pública e as Políticas de Educação". Nesse evento, o Diretor Edson
José de Senne, do Escritório de Ribeirão Preto, lançou o seu livro "No Tempo dos
Araçás Floridos", obra muito bem recebida pela crítica e pela grande imprensa. Em
dezembro, a Udemo realiza a 11.ª Expo - Udemo, dentro do projeto Aposentado Ativo,
na sede central. Ainda, dentro deste projeto, são realizadas excursões nacionais e inter-
nacionais: Litoral Norte, Campos do Jordão, Santa Catarina, Buenos Aires, Portugal,
Espanha, Itália, França e Grécia.

O ano de 2005 começou com uma declaração entusiástica e promissora do Secretá-
rio da Educação, Gabriel Chalita: "2005 será o ano do Diretor de Escola". Essa
declaração incentivou a continuidade da Campanha pela Valorização dos Especialistas
em Educação, iniciada no ano anterior. A Udemo reivindica um reajuste de 50% no
piso dos Especialistas. Para o Vice-Diretor e o Professor Coordenador, por serem fun-
ções, esse mesmo percentual seria pago na forma de gratificação, incorporável para
todos os fins. Curiosamente, alega o Governo que o problema, agora, para o não aten-
dimento da reivindicação, não era o dinheiro, uma vez que a economia estava em cres-
cimento, mas sim a Lei de Responsabilidade Fiscal, que impedia o Executivo de aumen-
tar as despesas do Estado.

Ato Público na Praça da República - 2005.
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No dia 7 de março, uma segunda-feira, coincidindo com uma reunião do Conselho
Deliberativo, houve uma manifestação na Praça da República, reunindo representações
da Udemo de todo o Estado. Notícias nos documentos da entidade e na imprensa local
falam da participação de "cerca de 800 Especialistas".

Em abril, a Udemo anuncia a concessão e a instalação de um email para cada  asso-
ciado.

Nos dias 30 e 31 de março, e 11 de abril, houve um novo ingresso de Diretores. 651
novos Diretores escolheram e, nessa sessão de escolha, a Udemo forneceu todo o su-
porte necessário aos ingressantes. Em função desse ingresso, a Udemo oferece uma
capacitação aos novos Diretores, nos dias 10, 17 e 24 de setembro. São cursos e pales-
tras de 8 horas (um dia todo), realizados na Udemo Central, aos sábados, para que
todos os interessados pudessem participar, uma vez que não houve dispensa de ponto
para essas capacitações.

A Udemo faz várias denúncias contra a Secretaria da Educação e o Governo do
Estado, dentre elas: 1) o excesso de projetos complementares nas escolas (chegavam a
10), que retiram muitos professores das escolas e acabam prejudicando o dia a dia da
escola; 2) a diminuição dos valores das verbas destinadas às escolas; 3) as interferências
político-partidárias no afastamento de Diretores para o projeto de municipalização do
ensino fundamental; 4) o bônus que, neste ano, privilegia os professores em detrimento
dos Diretores, principalmente no quesito "assiduidade"; 5) a continuidade da contratação
de funcionários para as escolas via cooperativas; 6) a discriminação dos aposentados no
projeto que viria a ser a LC nº 977/2005, que concedeu 15% de reajuste no piso dos
Especialistas, criou a GAM - Gratificação por Atividade de Magistério -  no percentual
de 15% sobre os vencimentos, apenas para os ativos, e aumentou o valor do Adicional
de Local de Exercício (ALE).

Com o reajuste no piso do Diretor, a mensalidade da Udemo passa de R$ 24,99 para
R$ 28,74. A verba de transporte do Diretor e do Supervisor estava ameaçada, pois, no
texto do projeto, os percentuais passariam de 10% sobre o salário base (Diretor) e 20%
(Supervisor), para 8,70% e 17,40%, respectivamente. Por pressão da Udemo, o texto foi
revisto e os percentuais originais foram mantidos. A Udemo entra com ação judicial
para garantir a extensão da GAM aos aposentados; 7)  o projeto de lei na Assembleia
Legislativa ( PL 811/2005), de autoria do deputado Ênio Tato (PT) propondo eleição
para o cargo de Diretor de Escola. Este projeto acabaria arquivado no ano se-
guinte (2006).

Em janeiro de 2005, a SE promoveu uma alteração na carga horária das escolas, após
consulta à rede. Essa medida acarretou uma diminuição no número de aulas. Além
disso, com a Resolução SE N. 11/05, a aula passa a ter a duração de 50 minutos. Algu-
mas Diretorias de Ensino aplicaram imediatamente essa Resolução; outras, continua-
ram seguindo a LC 836/97, que fixava a duração da aula em 60 minutos. Esse desencontro
gerou uma grande confusão na rede.

A SE anuncia a abertura de concurso de ingresso para PEB I. Pela primeira vez, no
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2006
Em 2006, a Udemo realizou os seguintes eventos: em maio, o 8º Encontro Estadual

de Aposentado Ativo, com o tema: "Resgatando a Cidadania", em Águas de Lindóia;
em outubro, o 14º Fórum Estadual de Educação, com o tema: "Violência, Estado e
Educação", em Ubatuba; em dezembro, a 12ª Expo - Udemo, dentro do projeto Apo-
sentado Ativo, na sede central. O Departamento de Aposentados realiza excursões a
Santa Catarina, Monte Verde (SP) e Chile.

No plano interno, a Udemo inicia a política de pagamento antecipado das des-
pesas dos seus representantes com as reuniões da Diretoria Executiva e do Conse-
lho Deliberativo. Na semana anterior aos eventos, a Udemo deposita o valor na conta
do representante, como forma de incentivo à participação.

Internamente, ainda, o ano de 2006 foi bastante conturbado na Udemo, por proble-
mas com o Departamento Jurídico, com funcionários e até mesmo membros da Dire-
toria Executiva contrários a algumas medidas tomadas pela Diretoria Central, visando
dar mais eficiência e transparência à entidade, e racionalidade no uso dos seus recursos
financeiros.

A partir deste ano, os balancetes passam a ser analisados mensalmente pela Diretoria
Executiva.

Em 2006, a Udemo implanta o recesso de uma semana, em julho, na Central e nos
Escritórios, acompanhando o recesso escolar.

Estado, para esse concurso foi exigido dos candidatos o nível superior, nos termos do
artigo 62 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). As entidades, de
um modo geral, rebelam-se contra essa exigência. A Apeoesp e o CPP, que representam
professores, impetraram ações judiciais contra a SE, mas sem sucesso.

Com uma decisão inédita do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, a Udemo
garante o pagamento da Gratificação de Trabalho Educacional (GTE) a todos os seus
associados aposentados, no valor de R$ 80,00. Alguns Especialistas aposentados iriam
se filiar à Udemo visando apenas esse benefício. Como a mensalidade da Udemo era, na
época, R$ 28,74, e o benefício, R$ 80,00, com a filiação, o associado ainda "lucra-
ria" R$ 51,26.

Na série Cadernos, a Udemo lança, neste ano, o "Caderno nº 3 - Estatuto da Udemo".

Em agosto, houve a eleição para a Udemo Central, concorrendo apenas uma chapa,
elegendo Presidente o Prof. Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto.

O ano de 2005 foi marcado, também, por sérios problemas internos na Udemo,
envolvendo a Diretoria e advogados do Departamento Jurídico, num episódio que cul-
minaria com a saída de dois deles (de um total de 4).
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A partir de junho, a Udemo reúne os associados da Capital e da Grande São Paulo,
na sede Central, para discutir os problemas das escolas, visando à solução dos proble-
mas emergenciais.

A partir de agosto, aparece nos jornais da entidade, em destaque, o "Decálogo da
Udemo" . Trata-se de uma "campanha de esclarecimento e conscientização dos associ-
ados, visando à solução dos problemas de infraestrutura das Escolas Públicas Estadu-
ais". Todos os profissionais, na escola, devem executar as suas tarefas com zelo, serieda-
de e dedicação, mas não devem executar tarefas estranhas ao seu cargo ou função, para
compensar a negligência do governo. De acordo com o Decálogo, 1) Se não houver
merendeira na escola, não será fornecida a merenda; 2) Se não houver pessoa responsá-
vel pela Biblioteca, ela permanecerá fechada; 3) Se não houver escriturários e secretário,
de acordo com o módulo, não haverá entrega de documentos na DE; 4) Se não houver
verba para compra de material e manutenção da sala de informática, o local não será
utilizado; 5) Se não houver recursos para reparos e vazamentos no prédio escolar, não
haverá consertos; 6) Se não houver recursos para pintura do prédio, o prédio não será
pintado; 7) Se não houver verba para a contratação de contador para as escolas, não
haverá prestação de contas à FDE; 8) Se não houver verba suficiente para a contratação
de funcionários pela CLT, o dinheiro será devolvido; 9) Se a mão de obra provisória não
for qualificada, ela será recusada (na época, havia uma política de governo de contratação
de mão de obra temporária para trabalhar nas escolas; geralmente, eram desemprega-
dos, que exerciam as funções de vigia, servente ou de manutenção do prédio); 10) Se as
festas não tiverem o objetivo de integrar a escola à comunidade, não serão realizadas
(muitas festas eram realizadas com a finalidade apenas de arrecadar recursos para a
manutenção da escola). O Decálogo lembrava, ainda, que "A nossa escola é, por previ-
são constitucional, pública e gratuita. Portanto, ela tem de ser custeada pelos cofres
públicos. Todas as omissões do Estado, com relação aos itens acima, deverão ser obje-
tos de ofícios da direção às Diretorias Regionais de Ensino, a fim de isentarem o Dire-
tor de eventuais responsabilidades administrativas. Toda e qualquer ameaça de punição
aos Diretores associados da Udemo, por tomarem aquelas atitudes, será objeto de defe-
sa jurídica por parte do Sindicato, seguida de denúncia ao Ministério Público e propositura
de Ações Civis Públicas contra o Estado, pelo não cumprimento das suas obrigações
para com as unidades escolares, e pelos prejuízos causados à comunidade escolar". Esse
Decálogo despertaria uma grande polêmica na rede. Há relatos de escolas que, com
uma nova postura do Diretor, seguindo o Decálogo, passaram a receber mais recursos
humanos e financeiros. Mas há relatos de atritos entre Diretores e Dirigentes Regionais
de Ensino, pelo mesmo motivo.

No dia 7 de agosto, a Udemo organizou um protesto de Diretores na Praça da Repú-
blica, com o objetivo de pressionar a Secretaria da Educação e o Governador para o
atendimento das reivindicações da categoria. Segundo a imprensa, esse protesto contou
com a participação de cerca de 600 Diretores de todo o Estado.

Ainda em agosto, a Udemo recebe a visita do vice-cônsul de Cuba, Prof. Adolfo
Nuñes Fernandes, que, em nome do Ministro da Educação, oficializa o convite à Udemo
para participar do Congresso Internacional de Educação, que se realizaria em janeiro e
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fevereiro de 2007.

Em setembro, a Udemo denuncia, em audiência na sede do Ministério Público Esta-
dual, a precariedade das escolas públicas estaduais, principalmente aquelas situadas na
periferia da Capital. O Ministério Público já vinha pressionando a Secretaria da Educa-
ção para eliminar as escolas de 3 períodos diurnos, que não conseguiam cumprir a carga
horária anual mínima de 800 horas ("horas-relógio"), estabelecida pela LDB. Entre Capital
e Grande São Paulo, eram 167 escolas, conhecidas como escolas do "tur no da fome"
(turno entre 11:00 e 15:00h).

Em outubro, a Udemo é recebida em audiência na Fundação para o Desenvolvimen-
to da Educação (FDE) para reclamar do problema da contratação de funcionários via
cooperativas, que, naquele momento, já estava trazendo problemas para as APMs e a
Direção, devido a ações trabalhistas movidas pelos cooperados contra as cooperativas e
as escolas tomadoras do serviço. Havia uma desconfiança, na Udemo, de que a FDE,
ou algum membro da sua Diretoria, tinha interesse pessoal nessa forma de contratação.
Aventou-se, na época, a hipótese de uma dessas cooperativas, a maior delas, ser admi-
nistrada por pessoas do alto escalão da FDE e da SE. A desconfiança se acentuou pelo
fato de essas contratações serem totalmente irregulares, o que era de conhecimento
daqueles órgãos que, mesmo assim, as incentivavam. Numa outra audiência na FDE, a
Udemo leva a reclamação das escolas, de que recebem computadores mas não recebem
verba para manutenção e conservação desses aparelhos, que acabam ficando sem con-
dições de uso.

Em dezembro, a Diretoria Executiva e o Conselho Deliberativo aprovam, por una-
nimidade, a proposta da Udemo Central de aquisição de imóveis para os Escritóri-
os Regionais, nos três anos seguintes. A expressão "Udemo Central" refere-se aos
membros da Diretoria Executiva que ficavam afastados, prestando serviços na sede
central da entidade. Geralmente, eram o Presidente, o Vice - Presidente, o Secretário, o
Tesoureiro e mais um Diretor de Departamento.

2006 foi um ano conturbado no relacionamento entre a Secretaria da Educação e a
rede. A SE baixou uma Resolução (18/2006) alterando a duração das aulas, voltando
aos 60 minutos. Essa Resolução veio logo após a atribuição de aulas, quando os profes-
sores já haviam decidido a sua vida funcional, inclusive com relação a acúmulo de car-
gos. Houve uma revolta geral na rede, afetando o trabalho nas escolas.

Além da alteração da jornada, a Revista do Projeto Pedagógico da Udemo, com
todas as orientações sobre o planejamento nas escolas e a nova jornada dos professores,
não chegou em tempo (antes da semana do planejamento), na maioria das escolas, por
um problema dos Correios.

Já um tanto desgastado, sai o Secretário da Educação, prof. Gabriel Chalita e assume
a Pasta a profa. Maria Lúcia Vasconcelos. Com a saída do Secretário, além da questão
salarial, outros pontos ficaram na pauta de reivindicações: módulo das escolas, verbas
para as escolas, excesso de projetos alternativos na rede, excesso de burocracia, falta de
segurança nas escolas, concurso para Diretor, excesso de legislação esparsa.
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Os documentos da Udemo mostram que, a cada novo Secretário da Educação, as
discussões começavam do zero. Era como se tudo estivesse começando naquele mo-
mento, mesmo os problemas que já vinham sendo denunciados há anos. Esse sempre
foi um dificultador no trabalho da entidade. Um exemplo, é o fato de a Secretaria da
Educação ter criado, neste ano, uma Comissão para elaborar a proposta de um novo
plano de carreira. A Udemo alertou para o fato de que não era necessário elaborar um
novo plano de carreira para corrigir as distorções existentes. Bastava um projeto de lei
específico e pontual, de iniciativa do governador, neste sentido. Além disso, a elabora-
ção de um novo plano de carreira demandaria, no mínimo, um ano de discussão, envol-
vendo as entidades da educação e o governo, postergando a solução do problema.

2006 foi um ano fértil em legislação. Na Assembleia Legislativa, tramitavam vários
projetos polêmicos, como o PLC 30/05, criando o regime próprio de Previdência dos
servidores públicos, embrião da futura São Paulo Previdência (SPPREV); o PLC 31/
05, dispondo sobre pensionistas civis e militares; o PL 906/05, futura Lei n° 12.391, de
23/05/2006, dispondo sobre a revisão anual da remuneração dos servidores públicos
da administração direta e das autarquias do Estado ("lei da data-base"). Esta lei fixa uma
data-base para a revisão anual da remuneração (1º de março), mas não obriga o Estado
a conceder os reajustes necessários para a reposição da inflação do período anterior.
Em resumo, uma lei inócua.

Em maio, o governador baixa o Decreto n° 50.756, de 03/05/2006, que altera o
Estatuto Padrão das Associações de Pais e Mestres (APM). Também por Decreto, o
Governador obriga os servidores públicos a abrirem conta na Nossa Caixa Nosso Ban-
co, para onde seriam dirigidos os pagamentos, a partir de janeiro de 2007, uma vez que
o Banespa deixava de ser o Banco oficial do Estado, comprado pelo Santander. A obri-
gação contratual de manter a conta - salário dos servidores nesse banco já havia expira-
do.

No plano federal, é aprovada e publicada a Lei nº 11.301/2006, de 10 de maio,
alterando o artigo 67 da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), estendendo o benefício da
aposentadoria especial aos Especialistas em Educação, quando "no desempenho
de atividades educativas em estabelecimentos de educação básica". Essa lei foi come-
morada como uma grande vitória da Udemo, que vinha lutando por esse direito há
muito tempo, inclusive fornecendo material de apoio para os parlamentares.

Imediatamente após a publicação da lei, a Prefeitura da cidade de São José do Rio
Preto (SP) entrou com uma ação direta de inconstitucionalidade (ADI 3772-2006) con-
tra ela, no Supremo Tribunal Federal, deixando a questão 'sub judice'; ou seja, suspen-
dendo a sua aplicação.

Data de 2006, também, uma crítica da Udemo à criação de 517 escolas de tempo
integral, sem a devida infraestrutura, no final do mandato do Governador.

No plano jurídico, destaca-se, neste ano, a luta pela extensão da Gratificação por
Atividade do Magistério (GAM) aos aposentados.

As queixas contra o IAMSPE mobilizam o funcionalismo público. Investe-se bas-
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tante nas Comissões Consultivas Mistas, entre elas a do IAMSPE, na tentativa de resol-
ver o problema.

Em 2006, José Serra é eleito governador do Estado. A Udemo prevê dias sombrios
para o magistério, o que, de fato, aconteceria.

2007
2007 já começa com manifestações das entidades do funcionalismo contra o gover-

no. No dia 28 de fevereiro, houve uma concentração em frente ao Palácio dos Bandei-
rantes, com cerca de 10 mil participantes. Os representantes das entidades foram rece-
bidos pelo Chefe da Casa Civil, deputado Sidney Beraldo, que afirmou que a questão
salarial, durante o governo Serra, seria tratada de forma autônoma, em cada Secretaria
de Estado. "A data - base seria respeitada e haveria a formação de uma Comissão de
Política Salarial, envolvendo governo e entidades". Seriam 5 Secretários de Estado e os
representantes das entidades credenciadas dos servidores públicos.

Mais uma vez, a Udemo leva ao governo a proposta de um reajuste escalonado para
o magistério, ao longo do mandato. Seriam 9,83% de reajuste no piso, por ano, durante
4 anos. Essa proposta de reajuste escalonado, ao longo do mandato, só seria acatada
pelo governo 4 anos mais tarde, em 2011.

Em 2007, a Udemo realiza os seguintes eventos: em junho, o 9º Encontro do Apo-
sentado Ativo, com o tema: "Aposentado: Uma Força Política", em Águas de Lindóia;
em outubro, o 16º Congresso Estadual de Educação, com o tema: " Direção de Escola:
Administrando o Pedagógico", em Campos do Jordão; em dezembro, a 13ª Expo -
Udemo, na sede central. A Udemo participa de um movimento, em Brasília, contra o
projeto de Lei da senadora Ideli Salvati (PT - SC), que previa a eleição para
Diretor de escola em todo o País, em substituição à indicação política. Participa,
ainda, de um movimento na Câmara Municipal de Sorocaba, em defesa do projeto
Escola da Família. O Governo Serra corta cerca de 50% das unidades envolvidas no
Projeto Escola da Família. Um grupo de associados da Udemo participa do Congresso
Internacional de Educação, em Havana, Cuba. O Departamento de Aposentados orga-
niza duas excursões, uma para os Lençóis Maranhenses, e outra para a Europa ("Capi-
tais Imperiais").

No plano interno, neste ano consolida-se a política da Udemo de reunir a Direto-
ria Executiva nos domingos que antecedem as reuniões do Conselho Deliberativo
(estas últimas são sempre realizadas às segundas-feiras). Com essa política, iniciada cer-
ca de três anos antes, a pauta da reunião do Conselho Deliberativo passa a ser discutida
e aprovada, antes, pela Diretoria Executiva, o que dá mais qualidade, maior eficiência e
agilidade às reuniões do Conselho.

Associados que são defendidos pelo Departamento Jurídico da Udemo, mas que



129

não seguem as orientações dos advogados da entidade, acabam criando situações em-
baraçosas para a Udemo, e até mesmo comprometem a sua defesa. Em função disso,
em março, o Conselho Deliberativo aprova a seguinte disposição interna para a entida-
de: "A Udemo defenderá os seus associados em todas as questões que se refe-
rem a seus interesses profissionais e vida funcional, excluindo toda e qualquer
matéria de cunho particular. A Udemo ficará isenta da obrigação de prestar
atendimento ao associado que não seguir as instruções, orientações e recomen-
dações do Departamento Jurídico".

Além dessa disposição interna, foram feitas, em 2007, várias alterações no Estatuto
da Udemo, visando agilizar e desburocratizar a entidade, tornando-a mais produtiva e
eficiente.

A Udemo anuncia a aquisição de mais linhas telefônicas, para melhorar o atendimen-
to aos associados. Nesse ano, já eram 14 linhas.

No dia 6 de junho, a Udemo comunica o falecimento de sua advogada, Dra. Sueli
Aparecida de Jesus, que trabalhou na Udemo por 18 anos, e que hoje é o nome do
Departamento Jurídico da entidade ("Departamento Jurídico Dra. Sueli Aparecida de
Jesus"). Documentos e depoimentos mostram que a Dra. Sueli era uma pessoa querida
e uma profissional dedicada e competente.

Por aposentadoria, sai a última advogada (Dra. Ruth) do grupo dos quatro que fica-
ram na Udemo por cerca de 20 anos (Dr. Marmo, Dra. Ruth, Dra. Sueli e Dr. Márcio).

Esses fatos levam a Udemo a intensificar as discussões sobre a necessidade de
terceirizar as ações dos seus associados contra a Fazenda Pública, devido à dificuldade
de contratar advogados especializados na área e os altos custos dessa contratação.

Carta assinada pelo Delegado Regional da Udemo, Wanderlei Costa, em 26/11/
2007, dá conta do encerramento das atividades do Escritório Regional de São Carlos,
pelo baixo número de associados ("menos de 200").

Ainda no plano interno, fracassa um projeto da Udemo de criar uma comissão na
entidade para analisar o excesso de burocracia nas escolas e Diretorias de Ensino. O
problema foi o pouco material, sobre o assunto, trazido às reuniões do Conselho.

Pela primeira vez, de forma oficial, surge a proposta de elaboração e confecção de
uma bandeira da Udemo, cujo desenho deverá ser usado também na elaboração de
bonés para serem usados pelos associados nos eventos e manifestações da entidade.

Em março, a Udemo foi convidada a participar de um debate na Comissão de Edu-
cação da Assembleia Legislativa, sobre o projeto de lei de eleição para Diretor de
escola. Na verdade, não foi um debate. A Comissão de Educação convidou um profes-
sor universitário (Prof. Paro) para fazer uma palestra sobre o tema. Esse professor
defendia não apenas a eleição para Diretor de Escola mas, principalmente, a extinção
desse cargo. Por ser uma palestra e não um debate, como havia sido comunicado à
Udemo, por não ter o presidente da Udemo o espaço prometido para sua manifestação,
e pelo fato de o professor palestrante fazer acusações levianas contra Diretores, profes-
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sores e até jornalistas, numa linguagem bastante chula, o evento teve momentos de
muita tensão.

Continuava tramitando, na Assembleia Legislativa, o PLC 30/05, que tratava da cri-
ação da Previdência Paulista, que viria a ser a SPPREV - São Paulo Previdência.

Os Diretores Executivos das APMs das escolas começam a ser chamados para assi-
nar um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) no Ministério Público do Trabalho,
comprometendo-se a não contratar mais funcionários através de cooperativas. Posteri-
ormente, o Ministério Público do Trabalho obriga o governo a assinar esse TAC, ces-
sando a contratação de servidores via cooperativas. A situação agrava-se, porque muitas
escolas contavam apenas com esses funcionários, que tiveram de ser dispensados. A SE
promete abrir concurso para contratar 10.000 servidores para substituí-los. Jornais da
época destacam a falta de funcionários nas escolas e a precariedade na sua forma de
contratação, através de cooperativas.

A campanha salarial é intensificada neste ano. As entidades que representam a edu-
cação elaboram um abaixo-assinado que corre toda a rede, sendo então encaminhado
ao Governador.

A Udemo elabora um abaixo-assinado específico para os aposentados, "que
estão em situação ainda pior que os ativos". Nesse ano, a Udemo decide pela mobilização
em três frentes: funcionalismo público, educação e apenas Especialistas em Educação.
Os presidentes das entidades do magistério (Apampesp, Apase, Apeoesp, CPP e Udemo)
participam de reuniões conjuntas em todo o Estado, como forma de preparação de
uma grande mobilização, no final do ano. Esse movimento foi intitulado "Jornada de
Luta pela Educação Paulista", com a seguinte pauta: respeito à data-base; fim da
política de gratificações; reposição das perdas salariais; piso do DIEESE; incorporação
das gratificações/bônus e sua extensão aos aposentados; correção imediata das distorções
criadas pela LC 836/97, LC 888/00 e LC 958/04.

A reunião da Diretoria Executiva, de 5 agosto, prepara a manifestação do dia 24 de
agosto. Estima - se a presença de 30.000 pessoas nesse ato. A entidade custearia as
despesas de transporte e alimentação dos associados participantes, além de fornecer-
lhes a camiseta da entidade. Nessa reunião, surge uma preocupação que é constante nos
movimentos conjuntos: o receio de um ato público ser convertido em assembleia, obri-
gando todos os participantes às suas decisões. A Udemo tem o cuidado de declarar que,
para ela, as assembleias conjuntas têm caráter indicativo e não deliberativo. As decisões
dessas assembleias devem passar pelo Conselho Deliberativo da Udemo, que dará a
palavra final sobre a matéria. Outra preocupação é o relacionamento entre as entidades
da educação, que não é tranquilo, principalmente com a Apeoesp, entidade que congre-
ga o maior número de professores da rede (PEB II).

No dia 27 de julho, cerca de 400 representantes das entidades da Educação reúnem-
se na sede do CPP (Centro do Professorado Paulista) e deliberam sobre o Ato Público
no dia 24 de agosto e a mobilização posterior. No dia 24 de agosto houve o Ato Público
na Praça da Sé, com cerca de 30.000 participantes, o que foi considerado um marco nas
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novas mobilizações. Dos 30.000 participantes, cerca de 1.400 seriam associados da
Udemo. A entidade investiu mais de R$ 75.000,00 (equivalente, na época, a 197 salários
mínimos) na mobilização. Nesse Ato Público, marcou-se uma Assembleia Geral do
Magistério, com indicativo de greve, para o dia 14 de setembro.

Pressionado pelas mobilizações, o Governador José Serra encaminha uma série de
projetos à Assembleia Legislativa, o que ficaria conhecido como "o Pacote do Serra":
LC 1.015/07, que trata da conversão em pecúnia de parcela da licença-prêmio, para o
QM e o QAE; LC 1.016/07, que institui o bônus para o QAE e o QSE; LC 1.017/07,
que antecipa o pagamento de parcelas do bônus para o QM; LC 1.018/07, que institui
Gratificação para Professor Coordenador e Vice-Diretor; LC 1.019/07, que institui
Gratificação de Função para o Secretário de Escola. Além dessas leis complementares,
o governador baixa o Decreto N. 52.307/07, que estende a Gratificação de Representa-
ção aos Diretores de Escola e Supervisores de Ensino. Esta Gratificação agradaria al-
guns e desagradaria muitos: ela demorava para ser implantada, e a cada nova movimen-
tação do Diretor e do Supervisor (remoção, substituição), ela teria de ser reimplantada.
Muitos Diretores e Supervisores chegaram a ficar mais de um ano sem recebê-la.

Ainda na tentativa de desmobilizar as entidades, no dia 22 de agosto, dois dias antes
do Ato Público na Praça da Sé, o Governador anuncia, como reajuste, a incorporação
do Prêmio de Valorização, que os professores e Especialistas já recebiam; para os Espe-
cialistas em Educação, essa incorporação significaria um aumento de 3%, em média, no
piso salarial.

A Udemo afirma que: "apenas uma greve maciça e duradoura pode dobrar o gover-
nador do Estado". Porém, a Assembleia Geral do Magistério, do dia 14 de setembro,

16º Congresso Estadual de Educação realizado em Campos do Jordão entre 17 a 21 de outubro de 2007.
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recusou a proposta de greve. Para a Udemo, essa decisão foi uma decepção, assim como
o pequeno número de participantes (cerca de 5.000, contra 30.000 na primeira
mobilização). Nova assembleia foi agendada para o dia 28 de setembro. Nesse ato, a
participação foi ainda menor.

Com relação à Secretaria da Educação, houve nova troca de Secretários: saiu a Profa.
Maria Lúcia Vasconcelos e entrou a Profa. Maria Helena Guimarães de Castro.

Neste ano, a SE instituiu o "Boletim Eletrônico", meio de os pais, via internet, terem
acesso aos dados escolares dos filhos. No início, esse projeto gerou muita polêmica na
rede.

É também deste ano a Lei N. 12.730/07, que proibiu o uso de celular nas escolas,
pelos alunos, durante o período de aulas. A Udemo considerou essa lei um avanço, mas
detectou um problema na sua redação: proibia-se o uso mas não o porte do celular.
Ficava difícil controlar. A Udemo orientou os seus associados para que fizessem cons-
tar essa proibição no Regimento das suas escolas.

Uma alteração na interpretação do conceito das faltas abonadas decorre de um Pare-
cer da Consultoria Jurídica da SE: as faltas para participação em concursos (ingresso e
remoção) devem estar no rol das faltas abonadas do Art. 110 da Lei nº 10.261/68 ("até
6 faltas por ano"). Antes, elas não integravam esse bloco.

A Revista Veja publica, no fim do ano, uma reportagem sobre "os 20 profes-
sores mais faltosos do Estado" e suas respectivas escolas, com base em materi-
al fornecido pela SE. São basicamente faltas médicas "suspeitas".

Surge uma preocupação na rede, com o anúncio, feito pela Secretaria da Educação,
de que dispensaria, no dia 31 de dezembro, todos os professores coordenadores e os
Vice-Diretores.

Os resultados do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) do ano anterior, pu-
blicados neste ano, mostram uma situação crítica nas escolas públicas. Dessas, apenas
algumas escolas técnicas tiveram um bom desempenho naquela avaliação.

No nível federal, o governo anuncia o lançamento do PDE - Plano de Desenvolvi-
mento da Educação - à semelhança do PAC - Plano de Aceleração do Crescimento. O
objetivo era chegar a uma situação de excelência na educação, em 2022.

A criação do Fundeb leva a uma onda de municipalização das escolas de ensino
fundamental, principalmente de 1ª à 4ª série, e estimula o investimento na educação
infantil.

Com relação ao IAMSPE, a Udemo reivindica a sua participação na Comissão Con-
sultiva Mista, e a contribuição do governo, no percentual de 2% do total da arrecadação,
como contrapartida à contribuição dos servidores. Na Assembleia Legislativa é criada a
"Frente Parlamentar em Defesa do IAMSPE".

A criação da SPPREV (LC N. 1.010/07) traz um clima de insegurança na rede; as
informações sobre essa nova Previdência são poucas e desencontradas.
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Outros assuntos que foram notícia em 2007: o governo do Estado diminui a cobran-
ça para a Previdência; não entram mais no cálculo os valores que não serão computados
na aposentadoria ("teto de aposentadoria"). A discriminação dos aposentados continua
sendo motivo de indignação. A Udemo anuncia a propositura de novas ações judiciais
visando estender os benefícios aos associados aposentados. O site da Udemo cresce em
visitas e serviços. O Jornal "O Diretor" destaca dois juízes, um de Fernandópolis e um
de Votuporanga, que apoiam o trabalho dos professores e Diretores nas escolas públi-
cas das suas Comarcas. No seu jornal de dezembro, a Udemo chama a atenção para o
excesso de faltas dos professores nas escolas ("F altam professores, e os professores
faltam muito" ). No dia 19 de dezembro, houve um novo ingresso de Diretores (412
vagas). A Udemo deu todo o suporte aos ingressantes, inclusive informações sobre as
escolas disponíveis.

O "Estágio Probatório" (Decreto N. 52.344/07) é tido como uma medida que o
governo ressuscitou, para complicar a vida dos professores e dos Especialistas em Edu-
cação. Embora fosse uma previsão constitucional, esse estágio não era considerado
para o magistério, até o ano de 2007. Neste ano, ainda, os Escritórios Regionais de
Votuporanga e São José do Rio Preto adquirem suas sedes próprias.

2008
O ano de 2008 inicia-se com a Udemo reclamando das alterações na atribuição de

aulas, feitas de última hora, comprometendo todo o processo.

Nesse ano, a Udemo realiza os seguintes eventos: em maio, o 10º Encontro de Apo-
sentados Ativos, em Poços de Caldas, com o tema: " Vida Pessoal e Vida Funcional";
em outubro, o 15º Fórum Estadual de Educação, em Caraguatatuba, Tabatinga, com o
tema: "Escola Pública: Liderança, Inclusão e Exclusão"; em dezembro, a 14ª Expo -
Udemo, na sede central.

Continuam as capacitações nos Escritórios Regionais da Udemo, destacando-se, nesse
ano, Araçatuba, Campinas, Sorocaba e Marília.

Em agosto, acontece o 20º Congresso Nipo - Brasileiro de Educação, em São Paulo,
com a participação da Udemo. No dia 22 de outubro, a Udemo participa do "1º Encon-
tro dos Profissionais do Suporte Pedagógico no Estado de São Paulo", uma iniciativa
conjunta das entidades que representam os Especialistas em Educação no Estado:
Udemo, Apase, Sinesp e CPP, com a colaboração da UNDIME (União dos Dirigentes
Municipais de Educação). Desse Encontro saiu a "Car ta de São Paulo"  (o texto final
foi aprovado em novembro), com considerações sobre a situação da escola pública e os
Especialistas em Educação em São Paulo.

Internamente, a primeira reunião do ano da Diretoria Executiva trata de um assunto
delicado: assuntos tratados nas reuniões de Diretoria e considerados sigilosos ("ques-
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tões internas") estavam sendo divulgados por uma colega da Diretoria. Em decorrên-
cia, alguns membros do Conselho Deliberativo chegavam às reuniões já sabendo do
que iria ser tratado; e, o que é pior, sabendo do problema de uma forma distorcida
("fofoca"). Embora não tivesse o nome divulgado, essa Diretora recebeu um recado
bastante claro: "se continuasse esse comportamento, seria aberto um procedimento
disciplinar contra ela".

Dada a importância, cada vez maior, da presença e da participação dos aposentados
na entidade, é criado, na Diretoria Executiva da Udemo, o cargo de "Dir etor de Apo-
sentados". No mesmo momento da criação, definiu - se, também, que esse cargo só
poderia ser ocupado por um associado aposentado.

10º Encontro de Aposentados Ativos realizado em Poços de Caldas - 2008.

10º Encontro de Aposentados Ativos realizado em Poços de Caldas - 2008.
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Em fevereiro, com a participação de dois membros da Diretoria Central, foi feita
uma reunião em São Carlos, para comunicar e esclarecer o encerramento das atividades
do Escritório, e eleger uma nova Diretoria Regional, provisória. De acordo com os
relatos, essa reunião foi tensa, porque dois grupos "rivais" disputavam a Regional, na
ausência e impossibilidade do então Presidente, o prof. Wanderlei Costa.

A Diretoria Executiva autoriza a concessão de um empréstimo ao Escritório Regio-
nal de Sorocaba, para a aquisição da sede própria. Cada Escritório tinha direito a até R$
120.000,00 (cento e vinte mil reais) para essa finalidade. O imóvel custava R$ 176.000,00.
R$ 56.000,00 foram emprestados, para serem pagos em 24 parcelas iguais, sem juros,
descontadas da verba mensal do Escritório.

A Diretoria Executiva definiu, também, que as verbas para os Escritórios Regionais,
inclusive para pagamento de funcionários, passariam a ser reajustadas, automaticamen-
te, toda vez que houvesse reajuste da mensalidade da Udemo. Em março, anuncia-se o
reajuste dessa verba em 3,72%.

Foi ratificada, em reunião de Diretoria, a proposta de que cada Escritório Regional
deveria realizar, no mínimo, uma grande reunião anual de associados, para capacitação
técnica ou de trabalho sindical.

Há problemas com a contratação de funcionárias para o Departamento de Aposen-
tados da Udemo Central. Essas pessoas "não ficam no emprego". Há grande rotatividade
na função, o que atrapalha o trabalho desse Departamento.

Ainda no plano interno, houve um incidente, numa reunião de Conselho Deliberativo,
no dia 3 de março. Uma Diretora de Jundiaí exibiu uma página de um jornal local com
matéria sobre violência escolar, onde o Presidente da Udemo (Luiz Gonzaga de Olivei-
ra Pinto) afirmava que a violência era "pontual e localizada, não estando disseminada na
rede". A crítica da Diretora de Jundiaí foi contundente, até porque ela mesma "havia
sido vítima dessa violência". Foi esclarecido, na ocasião, que o Presidente não havia
dado aquela entrevista, não conhecia o jornal nem a jornalista mencionados. É provável
que a matéria tivesse sido retirada de uma entrevista dada à Rádio Cidade de Jundiaí,
algum tempo atrás, pelos presidentes da Udemo e da Apeoesp.

No dia 25 de abril, aconteceu, na Câmara Municipal de São Carlos, uma homenagem
ao Diretor Wanderlei Costa, um dos primeiros associados da Udemo, da região, mem-
bro da Diretoria Executiva, Presidente da Regional e, posteriormente, do Escritório
Regional de São Carlos. Membro ativo, e participante de todos os eventos da entidade,
colaborador dos jornais e materiais da Udemo, o prof. Wanderlei foi acometido de
doença neurológica grave, incapacitante, o que o impediu de continuar o seu trabalho
no sindicato. A Diretoria Executiva e todos os Escritórios Regionais participaram dessa
homenagem.

O Departamento Jurídico anuncia a propositura de uma ação judicial para concessão
do ALE às escolas que têm os níveis 4, 5 ou 6 do IPVS (Índice Paulista de Vulnerabilidade
Social). E uma outra ação, para cobrar a devolução do "desconto indevido feito pelo
IPESP, de 5% a mais".
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A Diretoria Central anuncia a contratação de duas novas funcionárias para o De-
partamento Jurídico, o que demonstra a expansão desse departamento, e de uma
outra, para o Departamento de Aposentados, em substituição à anterior. Dessa vez,
essa funcionária iria "ficar no emprego", por bastante tempo.

Em reunião da Diretoria Executiva, em 15 de junho, o Delegado Regional do Escri-
tório da Baixada Santista é questionado sobre um documento que saiu em nome da
Udemo e circulou por todos os Escritórios Regionais, com reivindicações estranhas à
entidade e "graves erros de redação". O Delegado Regional da Baixada Santista esclare-
ceu que esse documento foi elaborado e enviado por duas Diretoras da região, sem o
seu conhecimento, e sem o consentimento do Escritório Regional. "Elas usaram o site
e os emails da entidade, indevidamente", afirmou o Delegado Regional.

Em reunião do Conselho Deliberativo, a Diretoria da Udemo alerta os representan-
tes para o fato de que alguns associados ligam para a entidade e fazem algum tipo de
"denúncia".  Os membros da Diretoria levam essas denúncias à Secretaria da Educa-
ção e, muitas vezes, elas não procedem, gerando desgaste para a entidade. Por isso, a
partir daquele momento, e sempre que possível, as denúncias deveriam ser feitas por
escrito, e enviadas, de preferência, via email, à Udemo.

O "Decálogo"  é destacado como um "guia para a ação do Diretor". Por isso, ele
deve aparecer em todos os materiais da entidade, principalmente no jornal "O Diretor".

Em agosto, a mensalidade da Udemo sobe, de R$ 29,80 para R$ 32,97, sendo esse o
mesmo percentual de reajuste do piso salarial do Diretor de Escola (10,63%).

Surge, neste ano, a ideia e o projeto de se criar uma "Semana dos Aposentados",
anual, nos Escritórios Regionais.

Na reunião da Diretoria Executiva, de agosto, discutiu-se e aprovou-se a terceirização
do serviço jurídico da entidade com relação às ações contra a Fazenda Pública, de cu-
nho financeiro. A ideia e a proposta eram passar essas ações para um escritório grande
e especializado. Os documentos da entidade dão conta de que essa decisão não foi
muito tranquila, e levou mais de um ano para ser consolidada. Apenas em dezembro
deste ano, é anunciado o convênio com o Escritório "Foz Advogados Associados".
Também não foi tranquila, na Udemo, a escolha desse escritório para a terceirização. Só
com o tempo é que se avaliou essas decisões como corretas (a terceirização e o Escritó-
rio Foz).

Em agosto, haveria nova eleição na Udemo. Os Diretores que encabeçavam essa
chapa fixaram novos critérios para a sua composição, com base na representatividade,
no número de associados das regiões, e no consentimento expresso (via email) do(a)
colega indicado(a). Uma Diretora da região de Ribeirão Preto, que há muito tempo
fazia parte da Diretoria Executiva, protestou por não ter o seu nome incluído na chapa.
Posteriormente, constatou-se que, embora convidada, ela não havia respondido o email
- convite para integrar a chapa, o que foi entendido como uma negativa de participação.

Alguns associados defendem a proposta de que os eventos da Udemo - Fóruns,
Congressos e Encontros - sejam credenciados junto à Secretaria da Educação, "para
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valer pontos para os participantes, na sua vida funcional". Essa proposta foi rejeitada
pela Diretoria Executiva e pelo Conselho Deliberativo, sob a alegação de que, "contem-
plar essa proposta seria formatar os eventos da entidade de acordo com os interesses da
SE que, regra geral, colidem com os da Udemo".

Data deste ano um projeto de interação da Udemo com os seus associados, via site,
através de uma coluna especial que seria posteriormente conhecida como "Pergunta
da Semana".

A Diretoria Executiva e o Conselho Deliberativo aprovam a proposta de que, nos
eventos da entidade, as moções, teses e propostas deverão ser aprovadas por mais
da metade dos participantes. Além disso, as moções são definidas como recomenda-
ções simples e curtas, que dispensam maiores debates e análises. Nos eventos, fica proi-
bida a distribuição, divulgação e propaganda de materiais estranhos; fica também proi-
bida a comercialização de todo e qualquer tipo de material ou mercadoria. A exibição de
filmes, fitas, gravações tem de ter a aprovação prévia da Diretoria Executiva e da Co-
missão de Eventos. Aprova-se também o fim da "abstenção" nas votações da enti-
dade: deve-se votar a favor ou contra a matéria. Essas decisões foram motivadas por
um fato ocorrido no 15º Fórum Estadual de Educação, em Caraguatatuba, onde um
dos palestrantes, de surpresa, exibiu um filme de alto apelo emocional e religioso (cató-
lico), para defender sua visão de religião, e, posteriormente, colocou o material à venda,
junto com um artigo seu sobre o conteúdo do vídeo. Além de o palestrante fugir do
tema, e de praticar, indevidamente, o proselitismo religioso, o filme exibido era
"pirateado", ou seja, fora gravado pessoalmente pelo palestrante, sem autorização dos
autores. Além disso, as moções, nesse Encontro, foram aprovadas por uma pequena
diferença de votos, já que uma grande parte dos participantes se absteve, dada a com-
plexidade dos temas (análises e ações político-partidárias, questões sindicais e assuntos
religiosos). Essas moções, mesmo aprovadas, não foram implementadas, exatamente
porque tratavam de matérias complexas, que exigiam mais debates, e também porque
foram aprovadas por uma pequena margem de votos, sem a convicção necessária para
a sua efetivação.

A partir de 2008, a Udemo começa a publicar no site o seu calendário de eventos,
assim como os dias e períodos de suspensão de expediente da sede central.

Na questão sindical, 2008 inicia - se com a campanha salarial, em continuidade ao
ano de 2007. Em 11 de abril, houve uma reunião dos representantes de todas as entida-
des, em São Paulo, e, em seguida, visita às Câmaras Municipais de Bauru, São José do
Rio Preto, Presidente Prudente e Ribeirão Preto.

Desde março, já estava agendado um Ato Público no Palácio dos Bandeirantes. O
principal motivo era "o f ato de o magistério estar há três anos sem reajuste", mas
reivindica-se também a incorporação de todos os prêmios, bônus e gratificações, exten-
são de todos os benefícios aos aposentados, resgate das carreiras, respeito à data-base,
com a reposição da inflação dos últimos anos, e infraestrutura adequada nas escolas.

Um Boletim Especial, conjunto, publicado no mês de maio, denuncia a grave situa-
ção salarial dos profissionais da educação e conclama toda a categoria à greve. Esse
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Boletim é assinado pelas 6 entidades da Educação: Afuse (funcionários de escola),
Apampesp (aposentados da educação), Apase (Supervisores de Ensino), Apeoesp (pro-
fessores PEB II, na maioria), CPP (professores PEB I, na maioria), Udemo (Diretores,
Vices e Professores Coordenadores, na maioria). Em 20 de junho, ocorreu uma mani-
festação do magistério, em frente à SE. Em julho, é publicada a LC n° 1.053,
reclassificando salários do QM e o QAE.

No plano sindical, o governo do Estado anuncia a aprovação da cobrança do impos-
to sindical, nos moldes da legislação federal (compulsório, e por categoria). A Udemo
declara - se contra esse instituto e anuncia que, em sendo ele instituído, os valores
eventualmente destinados à Entidade seriam devolvidos aos associados. A Udemo sempre
defendeu a livre associação e filiação, sem imposição legal ou administrativa.

Um relatório do Departamento Jurídico mostra que, em 2007, houve 30 Processos
Administrativos Disciplinares (PAD), 5 sindicâncias, 37 ações coletivas, 21 ações do
próprio sindicato e 70 precatórios em fase de execução. Quatro anos depois, em 2012,
esses números sofreriam um acréscimo de cerca de 300%, principalmente as
sindicâncias ("averiguações preliminares") e os processos administrativos disciplinares.

Mais uma vez, constata-se o sucesso dos materiais da Udemo (Cadernos, Revista do
Projeto Pedagógico, Jornal "O Diretor") e do seu site, "que chega a receber, em média,
2.500 visitas por dia". Todo o material publicado pela Udemo foi solicitado pelo Con-
sulado dos EUA e pela Embaixada da Suécia. Antes, já havia sido fornecido à Secretaria
de Educação do Estado de Nova Iorque.

A Udemo empreende, em 2008, uma nova campanha de filiação, junto aos Especia-
listas em Educação.

Com relação à Secretaria da Educação, a Udemo apresenta uma nova proposta de
módulo para as escolas, levando em conta não apenas o número de classes e períodos,
mas também as especificidades e particularidades das unidades, tais como área total
construída, área verde para manutenção, quantidade de banheiros, quadras, salas - am-
biente, laboratório, sala de informática, biblioteca, localização, estrutura de edificação
(horizontal ou vertical).

A Congregação da Faculdade de Educação da Unicamp lança um Manifesto de Re-
púdio à Secretária da Educação, Profa. Maria Helena Guimarães de Castro, por ter ela
feito "uma crítica improcedente contra as faculdades de educação" A Secretária teria
afirmado que "As faculdades estão mais preocupadas com ideologias do que com edu-
cação. Elas não formam bons profissionais".

A Udemo reclama da falta de uniformização de procedimentos na rede, afirmando
que "cada Diretoria de Ensino age de uma determinada forma", o que, além de ineficiente,
é prejudicial para a rede, criando muitos problemas para os gestores e os professores.

A Secretaria da Educação anuncia que, a partir deste ano, a compra de material para
as escolas será feita diretamente pelas Diretorias de Ensino.

A Udemo alerta os associados para o fato de que professores, Diretores e Supervisores,
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membros do Conselho Tutelar, quando remunerados nesta função ("Conselheiros Tu-
telares"), são obrigados a declarar o "acúmulo de cargos". Esse acúmulo é ilegal; na
verdade, inconstitucional.

Alguns Diretores reclamam da obrigatoriedade de assinar o "Termo de Compromis-
so do Aluno Estagiário", mesmo quando suas escolas não têm as condições exigidas
pelo Termo.

Um Ato Público, marcado pela Udemo para o dia 3 de março, em protesto contra a
falta de funcionários nas escolas, foi suspenso, porque a SE anunciou, nas vésperas, a
realização de concursos para a contratação desse pessoal.

A questão da substituição do Especialista de Educação continua gerando polêmica
na rede e na Entidade. Essa sempre foi uma questão muito delicada para a Udemo,
porque envolve interesses pessoais dos associados. Um Diretor que ingressou no Vale
do Ribeira teria a chance de voltar para a sua região, Bauru, por substituição. Por outro
lado, a Udemo tem muitos Vice-Diretores no seu quadro de associados. Nos afasta-
mentos e nos impedimentos do Diretor, por lei quem o substitui é o Vice-Diretor.
Portanto, naquela escola, em Bauru, o Vice - Diretor, que é da própria escola, deveria
assumir a direção, e não um outro Diretor, de uma outra escola. Este é também um dos
princípios defendidos pela Udemo, a hierarquia. Por esse princípio, quem deve substi-
tuir o Diretor é o Vice, e não outro Diretor. Quem deve substituir o Supervisor é o
Diretor, e não um professor. Essa matéria e essa discussão nunca foram tranquilas na
entidade.

O Estágio Probatório continua gerando muita polêmica na rede e na Udemo, ques-
tão sobre a qual também não haveria consenso na entidade. Depois de muita discussão,
o Conselho Deliberativo aprovou o Estágio Probatório nos termos da legislação: "são
três anos no mesmo cargo e na mesma escola (para o Diretor e o professor) e na mesma
Diretoria de ensino (para o Supervisor)". Com relação a essas duas matérias, substitui-
ção e estágio probatório, qualquer posição da Udemo "agradaria uma metade e de-
sagradaria a outra metade dos seus associados", nas palavras do Secretário Geral,
Chico Poli.

Um decreto deste ano (Dec. N. 53.037/08), reintroduz a regionalização dos concur-
sos públicos, "visando diminuir a rotatividade na rede e fixar os profissionais em seus
locais de trabalho", aumentando o prazo para substituição e suspendendo o prazo do
estágio probatório, quando houver movimentação do profissional (caso de remoção,
por exemplo). Esse decreto gerou muita polêmica na rede. A Udemo defendeu a sua
revogação, apesar de defender o estágio probatório. É que a regionalização de concur-
sos sempre trouxe mais problemas que soluções à rede. O maior número de vagas fica
sempre na Capital e na Grande São Paulo, prejudicando os candidatos do interior e do
litoral.

De acordo com alguns Conselheiros da Udemo, a matrícula de crianças com menos
de 6 anos de idade, nas escolas públicas de ensino fundamental, traz mais um problema:
a falta de carteiras adequadas ao tamanho dessas crianças.
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A Secretaria da Educação anuncia a implantação, a ser efetivada em 2009, das disci-
plinas Filosofia e Sociologia nas terceiras séries do ensino médio, das escolas públicas
estaduais. Para isso, teria de suprimir uma aula de história e duas aulas de educação
física. A Udemo reconhece que a implantação daquelas disciplinas é uma exigência legal
(Lei Federal nº 11.684/08), mas ressalta que ela deveria vir como um acréscimo no
currículo, e não em detrimento de outras disciplinas.

Muitos Diretores associados da Udemo criticam a forma como foi realizado o
SARESP- Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo - pela
Cesgranrio: faltou planejamento, houve muita desinformação, contradições, a remune-
ração dos aplicadores foi muito baixa, houve erros nos cadernos de questões e na cor-
reção das provas.

Uma curiosidade no movimento sindical, e que já não era novidade,  ocorreu com
um Ato Público conjunto do funcionalismo. Esse Ato estava programado para o dia 14
de março, em protesto pelas condições de trabalho, principalmente, salários. Na última
reunião preparatória, no dia 29 de fevereiro, a Comissão Organizadora deixou claro que
o Ato seria contra "as privatizações no Estado de São Paulo". "Por ter esse movimen-
to tomado um caráter político-partidário e ideológico, afastando-se de seus pro-
pósitos iniciais, a Udemo se afastou dele". Esse tipo de atitude, de montar um
movimento com um propósito expresso e outro oculto, prevalecendo no final o inte-
resse oculto, sempre político-partidário e ideológico, parece ter sido uma constante no
movimento sindical do funcionalismo e do magistério.

Ainda neste ano, uma lei estadual, a Lei nº 13. 068/08, obriga as escolas a comunicar
aos pais, ao Conselho Tutelar e à Vara da Infância e da Juventude as faltas dos alunos,
quando elas atingirem o limite de 20%. Mais uma tarefa para os Diretores, que recla-
mam da falta de funcionários nas escolas.

Outros fatos e dados importantes deste ano: a Udemo propõe, para 2009, uma gran-
de campanha contra a violência nas escolas. Anuncia, também, a realização de uma
nova pesquisa sobre o tema, aguardando o retorno de, no mínimo, 1.000 consultas. Em
setembro, essa pesquisa foi concluída e seus dados foram tabulados, comprovando a
grande onda de violência contra a escola pública e seus profissionais.

O abaixo-assinado da Udemo, em defesa da escola pública, dos Especialistas e, prin-
cipalmente, dos aposentados, não teve a adesão esperada, frustrando as expectativas da
entidade.

Um artigo publicado no jornal O Diretor, de abril de 2008, chama a atenção dos
associados para a importância do exercício do constitucional direito de manifesta-
ção, tendo em vista um certo temor na rede, de conceder entrevistas ou contestar acu-
sações da imprensa.

Continua a municipalização das escolas de ensino fundamental. Os Diretores afasta-
dos nesse programa reclamam da perda da Gratificação de Representação. A mesma
Gratificação que era concedida ao Vice - Diretor, e que era negada ao Assistente de
Diretor, pelo exercício das mesmas funções.
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O ALE (Adicional de Local de Exercício) continua sendo um problema na rede. E
continuaria assim, até pelo menos 2012; os critérios para a sua concessão, quando co-
nhecidos, são contraditórios.

Neste ano, a Udemo lança o Caderno N. 10, "Capacitando o PCP". As Secretarias de
Estado da Educação de Sergipe e do Rio Grande do Norte expedem ofícios cumpri-
mentando a Udemo "pela excelência do seu material pedagógico e administrativo".

O resultado da nova pesquisa sobre violência nas escolas, referente ao ano de
2007, revela uma situação alarmante: na Grande São Paulo, 97% das escolas pesquisadas
haviam sofrido algum tipo de violência; na Capital, 88%; no Litoral; 87%, no interior,
82%.

Uma Resolução da Secretaria da Fazenda limitou o gasto dos cartões corporativos
com as Despesas Miúdas e de Pronto Pagamento, trazendo mais problemas para as
escolas. A verba, que antes já era curta, ficou menor.

A Udemo chama a atenção da Secretária da Educação para uma espécie de "blinda-
gem" que a sua assessoria lhe faz, impedindo que ela saiba exatamente o que ocorre na
rede. Nas reuniões dos Dirigentes Regionais de Ensino com a Secretária, haveria um
"acordo tácito" para não se "alardear os problemas da rede". Alguns Dirigentes, associ-
ados da Udemo, confirmaram a existência desse acordo.

A Udemo denuncia o governo, "que luta uma luta desigual com as entidades", e a
grande imprensa, que "acusa levianamente as entidades, e só divulga o que interessa ao
governador Serra". Através da imprensa, o Governador anunciou ter concedido um
reajuste de 12,2%, para os professores, e de 10,63%, para os Especialistas, o que a
imprensa divulga como uma "proposta bastante razoável para os dias atuais". Na verda-
de, o reajuste real ficava entre 7 e 8%. E esse índice não foi estendido aos pensionistas.
"Desinf ormação ou Má - Fé?", é a manchete do jornal O Diretor.

Em 2008, parece que o telefone celular ainda era um artigo de luxo, pois a
Udemo precisou ir até o Tribunal de Contas do Estado, onde foi recebida pelo seu
Presidente, Dr. Cláudio Alvarenga, para tratar da restrição às ligações para celulares,
feitas das escolas. Algumas Diretorias de Ensino exigiam relatórios dessas ligações;
outras, além do relatório, exigiam que o Diretor reembolsasse os gastos com as ligações.

Em 2008, cartas enviadas pelos associados ressaltam a importância e a qualidade do
trabalho da Udemo junto ao IAMSPE.

Apesar da situação salarial crítica do magistério, uma nova tentativa de greve do
magistério, por tempo indeterminado, não prosperou, o que levou o Presidente da
Udemo, Prof. Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto, a lamentar e reafirmar: "uma greve de
grandes proporções dobraria o governo Serra".

Neste ano, 2008, a Udemo adquire os imóveis para sediar os Escritórios Regionais
de Sorocaba, Presidente Prudente e Baixada Santista.
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2009
2009 foi o ano mais agitado na história da Udemo.

Nos dias 23 a 26 de janeiro, a nova Diretoria Executiva reuniu-se, em Águas de
Lindóia, para uma avaliação do exercício anterior e propor metas e estratégias para o
triênio 2009/2011, definindo prioridades. A avaliação do exercício anterior foi positiva
e as metas foram praticamente as mesmas dos anos anteriores: questão salarial, aumen-
to das verbas das escolas (e racionalização do seu uso) a luta contra a discriminação dos
aposentados, infraestrutura das escolas (principalmente módulo), falta de diálogo com
o governo, mobilização da categoria.

Internamente, ressaltou-se a preocupação com a agilização e eficiência da entidade,
agora com o foco nos Escritórios e nas Regionais (ampliação das áreas de abrangência
e estudos para a criação do Escritório Regional do Vale do Paraíba).

"Mobilização dos Especialistas por um Salário Decente" é o slogan da Cam-
panha Salarial da Udemo para 2009.

O jornal O Diretor, de abril, traz um quadro comparativo entre salários de municípi-
os e do Estado de São Paulo. Um Diretor de Escola do Estado, com 11 anos de exercí-
cio, ganhava R$ 2.650,39. Na rede municipal, da cidade de São Paulo, R$ 4.517,80. Em
Campinas e Sorocaba, cerca de R$ 5.000,00.

Nesse ano, a Udemo realizou os seguintes eventos: em março, o 11º Encontro de
Aposentados Ativos, com o tema: "Aposentadoria e Qualidade de Vida", em
Caraguatatuba, na praia da Tabatinga. Em outubro, o 17º Congresso Estadual de Edu-
cação, com o tema: " Por uma Escola Pública de Qualidade", em Poços de Caldas - MG;
em dezembro, a 15ª Expo  - Udemo, do projeto Aposentado Ativo, na sede central, em
São Paulo. A Udemo participa, ainda, do 7º Simpósio do LAGE - Laboratório de Ges-
tão Escolar - na Faculdade de Educação da Unicamp - Universidade de Campinas.

No plano interno, foram muitas as ocorrências. O site da Udemo consolida a seção
"Pergunta da Semana", de grande repercussão na rede, que seria uma forma de
interação com os associados. Na reunião da Diretoria Executiva, de 8 de março, delibe-
rou-se que o resumo da reunião do Conselho Deliberativo não seria mais publicado no
site da Udemo, antes das reuniões nos Escritórios e nas Regionais. O motivo para essa
decisão é que os associados, conhecendo a pauta e as deliberações através do site, não
estavam mais participando das reuniões na base. Os resumos, então, seriam publicados
no site com uma semana de atraso.

O valor do benefício da Carteira de Lazer passou de R$ 1.000,00 (mil reais) para R$
2.000,00 (dois mil reais), por associado.

Houve novas alterações no Estatuto da Udemo: as Regionais que se encontram na
cidade de São Paulo, ou dentro da área de abrangência de um Escritório Regional,
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deixam de receber verbas, sendo estas repassadas aos Escritórios. Quando necessário,
esses Escritórios repassariam as verbas às Regionais. Outra alteração visou manter a
representatividade das diversas regiões, porém diminuindo a representação, ou seja,
diminuindo o número de participantes nas reuniões do Conselho Deliberativo. Por essa
alteração, cada região seria representada no Conselho por apenas um associado, inde-
pendentemente do número de associados da região. Antes, a cada 30 associados, a re-
gião tinha direito a um representante no Conselho. Esse representante deveria ser esco-
lhido pela própria Regional, junto com o seu vice. Apenas o Representante, ou na sua
ausência o vice, poderia participar das reuniões. A rotatividade nas reuniões do Conse-
lho dificultava o andamento dos trabalhos. O Representante é obrigado a divulgar as
atividades e decisões da Udemo, assim como articular e organizar a Diretoria Regional;
esse trabalho deve ser comprovado mediante ata. Ressalta - se que, em caso de greve, o
voto em ata continua valendo, assim como a participação de mais representantes nas
reuniões do Conselho.

A entidade passaria a associar os ex - Especialistas em Educação e os familiares dos
ex-associados ('causa mortis'), para garantir a assistência sindical e jurídica a essas famí-
lias. Seria a "f iliação por adesão".

É criada a figura do "Consultor ou Assessor Especial da Diretoria"  para assun-
tos de interesse da entidade.

A Diretoria Executiva passa a ter competência para adquirir imóveis (mas não para
aliená-los), sem a necessidade de aprovação prévia pelo Conselho Deliberativo.

A reunião da Diretoria Executiva de março traz uma inovação: a primeira parte da
reunião é dedicada aos temas de interesse geral da Diretoria; a segunda, exclusiva com
os Escritórios Regionais. Essa experiência não deu certo, devido ao pouco tempo e ao
fato de os assuntos serem comuns, e foi abolida no mesmo ano.

Ainda nessa reunião, a Diretoria Executiva aplicou a pena de advertência a uma
associada de Bauru, por ter ela ofendido a Presidente do Escritório Regional e a
Udemo, de forma leviana e injustificada. É a primeira e única punição de que se tem
notícia em toda a história da entidade, desde a sua fundação. Uma outra punição, em
2003, deixou de ser votada, porque a acusada, uma associada de Presidente Prudente,
desfiliou -se antes da decisão.

Em reunião de Escritórios Regionais, em 26 de abril e 7 de junho, decidiu-se ampliar
a área de atuação de alguns deles. O Escritório Regional de Campinas englobou as
Diretorias de Ensino de Mogi - Mirim, Piracicaba e São João da Boa Vista, passando de
825 para 1.145 associados, tornando - se o maior Escritório Regional da Udemo. Jundiaí
englobou Bragança Paulista, indo de 275 para 382 associados. Marília englobou Piraju,
indo de 450 para 479 associados. Ribeirão Preto englobou Araraquara, Pirassununga,
São Carlos e Taquaritinga, indo de 566 para 808 associados. Sorocaba perdeu Piraju
(que foi para Marília) e englobou Registro, indo de 1.122 para 1.130 associados, tornan-
do - se o segundo maior Escritório da Udemo. Num primeiro momento, essa ampliação
deu-se sem aumento de verba.



144 60 ANOS DE UDEMO - 1952-2012

Além disso, foi nessa reunião que se definiu uma nova proposta de repasse de recur-
sos da Central para os Escritórios Regionais: cada Escritório passaria a receber 33%
do total arrecadado na sua área de abrangência, não havendo mais um valor fixo de
repasse. Desses 33%, 10% seriam a Verba de Representação, e 23%, a Verba de Custeio.
Em contrapartida, Escritórios pequenos - Araçatuba, Jundiaí, São José do Rio Preto e
Votuporanga - seriam dispensados de custear a participação integral de 3 associados
nos eventos da Udemo.

Os aluguéis dos imóveis dos Escritórios Regionais passam a ser pagos pelos própri-
os Escritórios (antes eles eram pagos pela Central), com exceção de Araçatuba, "que
tinha uma arrecadação muito pequena", e que continuaria recebendo esse subsídio, até
a aquisição de sede própria, o que se deu em 2011.

A participação dos Escritórios Regionais nas despesas com os eventos da Central foi
disciplinada (na reunião de 7 de junho) da seguinte forma: todos os Escritórios Regio-
nais tinham de enviar no mínimo 3 associados para os eventos da Central. Escritórios
com até 400 associados (eram 5 Escritórios) pagariam por apenas 1 participante; Es-
critórios com 401 a 800 associados (eram 4 Escritórios) pagariam por apenas 2 parti-
cipantes; Escritórios com mais de 800 associados (eram 3 Escritórios) pagariam inte-
gralmente.

Foram adquiridas, neste ano, as sedes para os Escritórios Regionais de Santo André
e Jundiaí.

Na reunião da Diretoria Executiva de agosto, surgiu a proposta de suspensão das
reuniões da Udemo (Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo), por causa da "g ri-
pe suína", que virou uma epidemia no Estado, até que a situação estivesse sob contro-
le. A proposta ficou suspensa, aguardando o parecer de um especialista no assunto, um
médico infectologista. Após o Parecer, dado pelo Dr. Paulo Olzon Monteiro da Silva,
da UNIFESP, as reuniões continuaram, normalmente, uma vez que a situação estava
sob controle.

A Udemo adquire, "pela oportunidade", em leilão judicial, uma sala no Bloco A do
mesmo prédio onde está localizada a sua Sede Central, com duas garagens, pelo valor
total de R$ 171. 000,00 (cento e setenta e um mil reais). A ideia original era instalar ali o
Centro de Convivência do Aposentado Ativo da Udemo (CCAA), o que acabou acon-
tecendo no 2.º andar do Bloco B do mesmo prédio onde está instalada a Sede Central.

Na reunião do Conselho Deliberativo, de setembro, foi empossado o primeiro As-
sessor Especial da Udemo, o Dr. Júlio Bonafonte, advogado, sindicalista, ex-presi-
dente da ASSETJ - Associação dos Servidores do Tribunal de Justiça - "um colega
sindicalista que já vinha assessorando a Udemo em Brasília, junto ao Congresso Nacio-
nal e o Supremo Tribunal Federal".

 A Udemo realiza uma pesquisa sobre o perfil dos usuários do seu site, e tem
uma surpresa: a maioria deles são professores e não Especialistas em Educa-
ção.

Um assunto, que não era novidade, voltou à pauta neste ano. Alguns associados
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defendidos pela Udemo em processos administrativos não seguem as orientações da
entidade, dificultando a sua defesa e trazendo problemas para os advogados. A reunião
do Conselho Deliberativo de 14 de setembro aprova um "T ermo de Compromisso"
que esses Diretores deveriam assinar, obrigando-se a seguir todas as orientações da
entidade e a não agirem de forma voluntariosa. Caso contrário, a Udemo ficaria
desobrigada da sua defesa.

Em reunião da Diretoria Executiva e do Conselho Deliberativo, de novembro, foi
aprovado o "boicote à Prova de Mérito" (da LC 1.097/09), que seria realizada em
janeiro de 2010. No ano seguinte, depois da prova, constatou-se que o maior percentual
de candidatos foi exatamente o de Diretores de Escola; ou seja, embora aprovado nas
instâncias da entidade, na prática, o boicote não funcionou.

Numa reunião do Conselho Deliberativo, no mês de junho, a Udemo conseguiu
levar o Diretor do DRHU - Departamento de Recursos Humanos, atual Coordenadoria
de Gestão de Recursos Humanos (CGRH) - Jorge Sagae, e o Chefe de Gabinete da
Secretaria da Educação, Fernando Padula, para discutir questões de interesse dos pro-
fissionais das escolas. Eles falaram sobre o Adicional de Local de Exercício (ALE), a
Gratificação de Representação, a Regulamentação da Aposentadoria Especial e a Lei do
Nepotismo (Súmula Vinculante N. 13, do STF). Posteriormente, ambos viriam a agir
em desacordo com tudo o que verbalizaram naquela reunião.

A Udemo lança, neste ano, o Caderno 11- "GOE- Índice Legal por Assunto", 2ª
edição, e o Caderno 12 - "Estatuto da Udemo".

Volta, ao Conselho Deliberativo, a discussão sobre o Estágio Probatório e, mais uma
vez, o Conselho decide pela manutenção da legislação, tal como estava. A exceção será
o caso em que um Diretor for preterido por um professor, no processo de substituição.
Nesse caso, a Udemo impetrará mandado de segurança em favor do Diretor associado.

No dia 2 de março, a Udemo recebeu um ofício do STF comunicando o resultado da
votação da ADI 3772-06, reconhecendo o direito à aposentadoria especial aos Especi-
alistas em Educação. Não havia mais euforia na entidade, porque a Ementa (o resumo)
do Acórdão, em linguagem jurídica, dava margem para a interpretação em sentido con-
trário.

Com relação à Secretaria da Educação, o jornal O Diretor, de julho, destaca a nome-
ação de um novo Secretário da Educação, o ex - Ministro da Educação do Governo
Fernando Henrique Cardoso, Paulo Renato Costa Souza, lembrando que este Secre-
tário havia tido uma excelente atuação no governo Montoro, principalmente nos anos
de 1984 e 1985, quando da discussão, elaboração e aprovação do Estatuto do Magisté-
rio (LC 444/85). O seu perfil era o de um "político afeto ao diálogo e à negocia-
ção".

Mais tarde, o Editorial do Jornal O Diretor, com o título "O Triste Fim de Policarpo
Quaresma", refere-se ao Secretário, afirmando que ele foi, ao mesmo tempo, o melhor
e o pior Secretário da Educação que São Paulo já teve. O melhor, no governo Montoro;
o pior, na gestão Serra. Para a Udemo, o Secretário teria firmado um compromisso com
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o governador José Serra, na esperança de vir a ser, novamente, Ministro da Educação.

Essa dupla - Governador e Secretário - passaria para a história da educação paulista,
com o seguinte comentário do ex - Secretário da Educação, prof. Gabriel Chalita (do
mesmo partido do Governador): "Serra não gosta de professor".

A partir desse ano, e da assunção do Secretário Paulo Renato, começam as exigências
da SE para a dispensa de ponto dos associados da Udemo, para a participação nos
eventos da entidade. Além das exigências, a autorização seria concedida a cada evento,
e não mais como antes, quando havia uma publicação de dispensa para o calendário
anual. A Udemo vê, por trás dessas exigências, a intenção de "dificultar e limitar a
participação dos associados, e tentar desmobilizar a entidade".

Data deste ano, também, a criação de diversas categorias de professores temporários
(F, L, O), que viria a ser um grande problema para as escolas.

É criada a jornada reduzida (de 12 horas semanais) para acomodar a situação de
muitos professores temporários, o que viria a causar uma pulverização na grade curricular
de muitas escolas da rede. Recria - se, também a jornada de 40 horas semanais, para os
docentes.

Começam a surgir as críticas, mesmo dentro da SE, com relação à progressão conti-
nuada (desvirtuada em "promoção automática"), instituto pelo qual os alunos não são
retidos, por aproveitamento, no interior dos ciclos. Esse mecanismo estaria "gerando
desinteresse e indisciplina nos alunos".

A SE acena com a proposta de uma nova matriz curricular, gerando dúvidas e incer-
tezas na rede.

Ainda, segundo a SE, a remoção por permuta "está com os dias contados, por ser
um instrumento que favorece a fraude".

As entidades da educação - Afuse, Apampesp, Apase, CPP e Udemo (a Apeoesp não
participou) - definem um calendário de lutas comum, intitulado "Semana de Luta e
de Luto pela Educação", de 13 a 16 de outubro, com um ato público no dia 15 de
outubro (Dia do Professor). Os associados da Capital e da Grande São Paulo deveriam
comparecer à Praça da República; os do interior e litoral, fariam suas mobilizações em
locais apropriados, de grande visibilidade. Esse movimento teve muita adesão dos asso-
ciados, e ampla repercussão na mídia.

Ainda no dia 15 de outubro, a Udemo realizou uma manifestação inédita na Praça da
República, denominada o "Dia do Nu P edagógico" . A preparação e a divulgação
desse ato tiveram muita repercussão na grande mídia nacional (Folha de São Paulo, O
Estado de São Paulo, Revista Veja), e internacional. Essa matéria foi publicada num
jornal da Espanha, onde havia acontecido um ato semelhante, em que algumas mães,
semi - nuas, protestavam contra as escolas de seus filhos.

Sem saber exatamente do que se tratava, o governador se assustou com a possibilida-
de de um evento de grande proporções, o que o deixaria mal na mídia.
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O Secretário da Educação, Prof. Paulo Renato, ameaçou retaliar a Udemo, caso o
"pessoal ficasse pelado em frente à Secretaria da Educação".

O pessoal não "ficou pelado" - os associados da Capital e da Grande São Paulo
compareceram à Praça com uma túnica que simulava nudez.

Os Escritórios Regionais fizeram mobilizações locais. Em Bauru e Campinas houve
incidentes com políticos do governo, que acusaram o movimento de "pornográfico".

Em Campinas, um vereador, apelidado de "o alfabetizador" referiu - se às professo-
ras em greve como "prostitutas". A Udemo fez uma representação contra esse verea-
dor, no seu partido (PMN) e na Justiça Eleitoral.

O movimento "Nu Pedagógico" visava apenas denunciar a "situação de nudez das
escolas: nuas de infraestrutura material e humana, nuas de projeto pedagógico, nuas de
respeito aos educadores, enquanto o Governador do Estado gastava "rios de dinheiro
em propaganda, visando à sua campanha à Presidência da República".

Luiz Gonzaga, presidente da UDEMO, comandou o

movimento do Nu Pedagógico. 2009

Nu Pedagógico. Destaque: Chico Poli, Volmer, Ineisinha, Celi, Ana Cristina, Miriam, Maria

Aparecida, Luiz Antônio, Carmen Lúcia, Maria Ivone, Sônia Luci e Cecília.
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Nú Pedagógico na página inicial do UOL - 2009

Nu pedagógico nos
principais veículos de

comunicação.
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A retaliação do governo à Udemo veio logo: a entidade ficou quase um ano sem ser
recebida na SE, e o Secretário tentou aliar-se à Apeoesp, contra a Udemo, em alguns
projetos da Pasta, chegando até mesmo a consultar aquela entidade sobre uma eventual
proposta de eleição para o cargo de Diretor de Escola na rede pública estadual.

Com o fim da contratação de funcionários para as escolas, via cooperativas, entra a
"ter ceirização" no serviço de limpeza e manutenção das escolas e das Diretorias de
ensino. Na verdade, a contratação anterior, através de cooperativas, era uma forma de
terceirização, mas esta expressão ("terceirização") foi usada para um sistema de
contratação de empresas prestadoras de serviços, através das Diretorias de Ensino, que
enviavam os funcionários contratados às escolas. Esse sistema foi muito criticado, pela
sua ineficiência e pela falta de pessoal qualificado para prestar o serviço nas escolas. O
critério usado para a contratação do serviço foi unicamente a metragem, ou seja, o
metro quadrado. O problema é que as escolas têm especificidades e complexidades, que
o sistema de metragem não contempla. Além disso, os funcionários que se afastavam
não eram substituídos. Outro problema é que os funcionários efetivos das escolas fo-
ram deslocados, compulsoriamente, para outras escolas. O propósito da SE era deixar
as escolas livres para a completa terceirização, concentrando-se todos os funcionários
efetivos em apenas algumas escolas. Essa foi a maior crítica a esse projeto de
"terceirização" na contratação de funcionários para as escolas. Muitos funcionários, que
trabalhavam próximo de suas residências, foram deslocados para escolas distantes, o
que foi um transtorno nas suas vidas pessoal e profissional. Há relatos de funcionários
que não podiam pagar as despesas com o transporte para a nova escola.

O bônus continua causando problemas. Algumas escolas, consideradas boas (nível
5, por exemplo, quando o nível excelente era o 7), não receberiam o bônus, porque seus
alunos não haviam evoluído no ano anterior; ou seja, eram nível 5 e se mantiveram
nesse nível. Outras escolas, consideradas péssimas (nível 1,2, por exemplo), receberiam
o bônus, porque seus alunos "haviam evoluído", passando do nível 1,2 para o nível 1,5.
Por intercessão da Udemo, aquelas boas escolas receberam o bônus, ainda que em valo-
res inferiores.

Nesse ano, a Secretaria da Educação anuncia uma política de periodicidade na reali-
zação de concursos, de quatro em quatro anos. Além disso, os concursos seriam
regionalizados, e teriam três fases; uma delas seria o curso na Escola de Formação. Os
candidatos aprovados na primeira fase seriam obrigados a cursar a recém - criada EFAP
- Escola de Formação e Atualização de Professores. Para isso, os candidatos receberiam
uma "bolsa de estudos". Para a SE, esse curso seria uma espécie de "residência médica".

No dia 27 de março, o Diário de Justiça Eletrônico publicou a ATA nº 8/2009, do
STF, sobre a Aposentadoria Especial (ADI 3772). O Supremo "reconhece o direito
à aposentadoria especial dos Especialistas em Educação", direito este pelo qual a
Udemo vinha lutando há cerca de 30 anos. Apesar de publicada em ata a decisão, o
Departamento de Recursos Humanos da Secretaria da Educação não atende os pedidos
de aposentadoria especial dos Especialistas, encaminhando a matéria à Procuradoria
Geral do Estado (PGE), para manifestação.
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O SARESP deste ano foi o campeão de reclamações. Desde erros nos cadernos de
questões até "ajuda de professores aos alunos" para resolver as questões.

A grande imprensa destaca a polêmica da ampliação do ensino fundamental, de 8
para 9 anos, e a matrícula das crianças, a partir dos 6 anos de idade, no Ensino Funda-
mental. A partir daí, e por muito tempo, ficaria a dúvida: o aluno está na 5.ª série ou no
5.º ano? Nem mesmo o Conselho Estadual de Educação conseguiria, na época, dar
uma reposta suficientemente esclarecedora para essa questão.

A Secretaria da Educação implanta um "Sistema de Registro de Ocorrências" nas
escolas, à semelhança dos Boletins de Ocorrência nas Delegacias de Polícia. Em menos
de 5 meses de implantação, já haviam sido registradas mais de 5.000 ocorrências.

É desse ano, também, a Resolução SE nº 68, que dispõe sobre a contratação
de docentes por tempo determinado, através de provas. Ao final do ano eles seri-
am demitidos. Essa resolução trouxe muitos problemas para a rede, e foi considerada
um "fator de desmoralização" da SE. Por faltarem professores, a prova passou de elimi-
natória para classificatória. No final, mesmo os reprovados e os não habilitados foram
chamados para dar aulas.

Continua a pressão da Udemo sobre a SE, para que os antigos Assistentes de Diretor
(eram, à época, apenas 38) tivessem os mesmos benefícios que os Vice-Diretores, uma
vez que ambos exerciam a mesma função e tinham as mesmas atribuições.

Neste ano, o Governador envia à Assembleia Legislativa o PLC nº 29/09, que viria
a se transformar na LC 1.097/09, criando um mecanismo de promoção por mérito
("prova de mérito") para os docentes e Especialistas. Além de excluir os aposentados, e
de não se aplicar a nenhuma outra categoria do funcionalismo público, essa promoção
seria parcial, ou seja, apenas 20% dos aprovados, no máximo, seriam promovidos. Es-
tudos realizados pela Udemo, enviados à SE e não contestados por ela, mostram que,
nesse sistema, para todos os Diretores de Escola da rede atingirem o final da carreira,
seriam necessários cerca de 191 anos. Esse projeto foi apelidado de "Pr ojeto
Matusalém".

A Udemo denuncia e critica o jornal Folha de São Paulo por fazer um editorial
"louvando o projeto de valorização do mérito do Governador Serra e criticando as
entidades contrárias a ele". Na verdade, por desconhecimento ou má-fé, o editorial
omitia dados importantes (e negativos) da lei.

A Secretaria da Educação, percebendo que a Udemo havia encontrado os "vícios
ocultos" da LC 1. 097/09, passou a enviar a todos os profissionais da rede cartas com
informações contraditórias e enganosas sobre os benefícios daquela lei. Essas cartas
são denunciadas, e seu conteúdo é desmentido pela Udemo. "Não seja ingênuo. Não
participe dessa farsa", é o slogan da Udemo, que viria a impetrar uma ação judicial
contra a LC 1.097/2009 ("Arguição de Inconstitucionalidade").

Em função das dificuldades criadas pelo Governo, a Udemo impetra um Mandado
de Segurança contra a SE, pela aposentadoria especial dos seus associados.



151

A Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) lança uma cartilha, o
"Manual de Conduta Escolar", com normas de conduta dos alunos, direitos e deveres,
prevendo, expressamente, normas e sanções, o que, até então, não aparecia nos materi-
ais da SE. A Udemo apoia o material, recomendando aos seus associados que insiram
essas normas nos Regimentos Escolares.

Foi marcada uma Greve Geral Nacional, para o dia 24 de abril. A Udemo estava
participando da sua organização, mas retirou-se, depois que foi divulgada a pauta de
reivindicações, que incluía "eleição para Diretor de escola" e "aumento das horas -
atividade do professor, para cumprimento em casa".

São desse ano, a Lei Anti - Fumo (Lei N. 13. 541/09) e a Lei Seca (Lei N. 13.545/09),
que proíbem a venda e o consumo de fumígenos e bebidas alcoólicas nas escolas e
ambientes que fossem considerados "extensões das escolas".

A demora na publicação das licenças médicas leva a Udemo a uma reunião na Se-
cretaria de Gestão Pública, onde é prometida a agilização dos procedimentos, o que
também não se efetivou.

O Conselho Nacional de Educação (CNE) elabora as Novas Diretrizes Nacionais
de Carreira e Remuneração dos Profissionais do Magistério da Educação Básica Públi-
ca. Nessas Diretrizes aparece, novamente, a proposta de eleição para Diretor de Es-
cola. A Udemo mobiliza-se contra o projeto, enviando correspondências e materiais a
todos os parlamentares e membros do CNE.

A "trágica situação salarial dos aposentados" é destaque nos jornais da Udemo.

Numa reunião das entidades com o DIEESE (Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos), chega-se à conclusão de que o governo vem omi-
tindo dados da sua arrecadação, usando indevidamente a Lei de Responsabilidade Fis-
cal para justificar a não concessão de reajustes salariais. Além disso, o Governo do
Estado continua adiando o pagamento dos precatórios.

O último número do jornal O Diretor, do ano, vaticina: "A doce ilusão de Serra de
chegar à presidência". O descaso com a educação, a falta de tato, de diálogo com o
magistério, por parte do Governador Serra, chamado, então, pela Udemo, de "o
Stalinzinho da Moóca" (de Stalin, o ditador soviético, e Moóca, o bairro onde nasceu
o governador) aliados à "incompetência da SE", levariam o candidato à derrota política,
o que realmente aconteceu.

Termina o ano sem nenhum reajuste salarial para o magistério.

O ALE continua causando problemas, e assim continuaria por muito tempo.

O Boletim Unificado do Magistério - Afuse, Apampesp, Apase, CPP e Udemo (a
Apeoesp não participou) -  de novembro, traz a seguinte chamada: "GREVE! Em
2010 o ano letivo não começará!"
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2010
Em 2010, a Udemo realizou os seguintes eventos: em maio, o 12º Encontro dos

Aposentados Ativos, com o tema "Aposentadoria: um Novo Sentido na Vida", em
Águas de São Pedro - SP; em outubro, o 16º Fórum Estadual de Educação, com o tema:
"A Escola Pública e as Exigências Educativas do Mundo Contemporâneo", no SESC -
Bertioga; em dezembro, a 16ª Expo Udemo, do projeto Aposentado Ativo, na sede
central.

No plano interno, houve, neste ano a Consolidação do Estatuto da Udemo, voltan-
do a um texto único, sem emendas. A justificativa, para essa decisão, foi que o estatuto
havia recebido muitas emendas nos últimos anos, necessitando de uma nova redação
unificadora.

Na reunião de Diretoria e Conselho, de março, são identificados representantes da
Udemo, até mesmo um membro da Diretoria Executiva, que haviam desrespeitado a
decisão de boicote à prova de mérito da Lei N. 1.097/09, denominada pela Udemo
"Ar madilha para arrochar salários e excluir benefícios". Esses Diretores são ad-
vertidos duramente, inclusive com a sugestão de que eles deveriam deixar os cargos que
exerciam na entidade. Uma associada, da Região Sul da Capital, membro da Diretoria
Executiva, afastou - se da entidade, a partir desse incidente.

Um levantamento feito pela Udemo mostra que, apesar do boicote oficial à prova de
mérito, o maior percentual de participação nessa prova foi dos Diretores de escola
(62% da categoria), vindo, em seguida, PEB II (44%), Supervisor de Ensino (40%) e
PEB I (39%).

A Udemo, além do mandado de segurança contra a "promoção por mérito", impetrou
também uma ação no Supremo Tribunal Federal, no mesmo sentido.

Neste ano, foi também anunciado um aumento no preço dos eventos da entidade
(Fóruns, Congressos e Encontros), "para manter o bom nível dos eventos", passando
de R$ 300,00 para R$ 600,00, por participante. Ressalta - se que o valor de R$ 300,00,
que vinha sendo praticado desde 2007, estava defasado.

Mais uma vez, anuncia-se a intenção de criar o Coral da Udemo Central, dentro do
projeto Aposentado Ativo, o que também não aconteceria, nesse ano, por falta de inte-
ressados. O Escritório Regional de Sorocaba criou, neste ano, o seu Coral.

Na reunião da Diretoria Executiva e do Conselho Deliberativo de abril, foi aprovada
a criação de um "Fundo de Greve" , com o objetivo de socorrer os associados que
fizeram a greve no mês de março e que, em função disso, tiveram os seus salários
cortados. Eram cerca de 60 associados que receberiam, já em abril, através da Carteira
de Lazer, até R$ 2.000,00, cada um, para devolução em 10 parcelas mensais iguais de R$
200,00, a partir do mês de agosto. Para fazer jus ao empréstimo, o associado deveria
comprovar, com holerite, a sua participação nos 32 dias de greve.
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Em junho, a Diretoria anuncia a aquisição de um sistema de multimídia completo,
profissional, para as reuniões, no auditório do 1º andar da sede central.

Enfatiza-se a necessidade da programação de lazer após as reuniões da Diretoria Exe-
cutiva, aos domingos, como forma de entrosamento e motivação dos seus membros.

Nessa reunião, em junho, procura-se traçar um "No vo Perfil para a Entidade", na
questão dos investimentos e benefícios ("a Entidade não pode viver só da contribuição
dos associados"), e é criada a UDEMO TUR, uma empresa virtual de viagens para os
associados da entidade, ligada ao Departamento de Aposentados.

Decide-se, ainda, que os investimentos da entidade deverão ser diversificados ("não
ficar apenas em aplicações bancárias") para aumentar o rendimento e, com isso, subsi-
diar a Carteira de Lazer e os eventos da Udemo.

Crescem os recursos destinados à Carteira de Lazer, passando de R$ 100.000,00 para
R$ 500.000,00; o teto dos empréstimos individuais passa de R$ 2.000,00 para R$ 5.000,00;
o número de beneficiários passa de 10 para 100; o número de parcelas passa de 6 para
10; o juro é fixado em 1% ao mês, "podendo ser aumentado, em função dos rendimen-
tos da caderneta de poupança"; a devolução do mepréstimo à Udemo será feito medi-
ante autorização para débito em conta corrente (e não mais com cheques pré - datados).

Avalia - se, também, que uma Colônia de Férias seria muito importante para a enti-
dade, mas inviável, no momento, dados os altos custos de manutenção e o grande
investimento inicial. A Udemo tem informações de outras entidades (Apeoesp, Afuse e
Assetj) que estariam fechando colônias de férias, devido a problemas financeiros. Além
disso, com a economia estável, as pessoas estão viajando mais, para lugares diferentes.
Quando possível e viável, essa Colônia deverá ser instalada na praia, na região de Ubatuba.

Houve uma nova alteração nas áreas de abrangência dos Escritórios Regionais: as
regiões de Olímpia e Barretos saíram do Escritório Regional de Ribeirão Preto e passa-
ram para o de São José do Rio Preto, por questão de estratégia de comunicação.

Decide-se pela colocação ("disponibilização") do GOE - Guia do Especialista de
Educação, Índice Legal por Assunto - no site da Udemo, para acesso irrestrito, por ser
uma forma de divulgação da entidade e por já ter sido ele "pirateado" por alguns sites.

A Diretoria decide, em reunião de junho, que todas as reclamações feitas por associ-
ados contra funcionários da Udemo deverão ser também encaminhadas, por escrito (de
preferência via email) à Diretoria Central, para que tudo possa ser apurado e esclareci-
do, visando ao bom atendimento do associado.

Na Carteira de Lazer, houve outra inovação: os sorteios passam a ser pela ordem de
inscrição. Antes, esses sorteios eram feitos apenas para os inscritos do mês.

Uma proposta de reunificação dos eventos dos associados ativos e aposenta-
dos foi rejeitada. Até o ano de 1998, os eventos da Udemo eram unificados; não havia
a separação entre ativos e aposentados. Em 1999, instituiu - se um evento específico
dos aposentados, que foi o "1º Encontro Estadual de  Aposentados da Udemo", em
Águas de Lindóia, dentro do projeto Aposentado Ativo. A partir desse ano (1999), os
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eventos seriam específicos: um para os aposentados, no primeiro semestre, e outro para
os ativos, no segundo semestre.

A Udemo realiza uma nova pesquisa sobre violência escolar; desta vez, via site.

Com a negativa do governo de conceder, administrativamente, a aposentadoria es-
pecial aos Especialistas em Educação, e a demora no julgamento do mandado de segu-
rança coletivo da entidade, no Tribunal de Justiça, a Udemo incentiva seus associados a
impetrarem mandados de segurança individuais, nas suas regiões. Para tanto, a Udemo
elabora um texto padrão para ser usado por todos os advogados interessados.

A Udemo requereu uma audiência com o Procurador Geral do Estado, em fevereiro
de 2010, para tratar da aposentadoria especial. Essa audiência nunca aconteceu.

A falta de interesse dos associados pelo mandado de segurança individual, da apo-
sentadoria especial, surpreende a Diretoria da Udemo. Esperava-se uma avalanche de
ações sobre a matéria, até para criar um fato político, o que não aconteceu.

É criada, neste ano, a Biblioteca da Udemo, no segundo andar da sede central.

A Udemo organiza, ainda, as seguintes viagens: em setembro, ao México, pela
Udemotur, com a participação do Escritório Regional de Sorocaba; em outubro, à Grécia
e Turquia, com a participação do Escritório Regional de Jundiaí.

A Udemo lança, nesse ano, o Caderno13 - "Gestão Escolar: o dia a dia, na Prática".

Com relação à Secretaria da Educação, o Secretário, Paulo Renato, continuava ne-
gando - se a receber a Udemo ("a crise do 'Nu Pedagógico'") e também não respondia
os ofícios da entidade. Em toda a sua gestão, o Secretário da Educação recebeu a Udemo
apenas duas vezes, uma em maio de 2009 e outra em junho de 2010.

Numa aparente tentativa de se vingar da Udemo e dos Diretores que haviam realiza-
do o Dia do Nu Pedagógico, em 2009, consta que o Secretário da Educação recebeu a
Apeoesp, em separado, consultando-a sobre uma eventual proposta de eleição para
Diretor de escola. A Diretoria da Apeoesp teria ficado numa situação delicada, primeiro
por ser uma reunião em separado, num momento de movimento conjunto; segundo,
porque as bases da Apeoesp não defendem a eleição para Diretor, mas sim o concurso,
apesar de haver posição de congresso da entidade em sentido contrário.

Apesar de todas as dificuldades, a Udemo comemora uma vitória: com a Res. SE 25/
10, autoriza-se a colocação de mais um Vice-Diretor, quando a escola contar com, no
mínimo, 40 classes (antes eram 45).

Mais uma vez, o processo de atribuição de aulas/classes, foi bastante conturbado,
com alterações de última hora.

O governo, através da SE, cria a "Bolsa Reforço", no valor de R$ 50,00 (cinquenta
reais), destinada aos alunos de 6ª e 7ª séries do ensino fundamental, que não tinham bom
rendimento em matemática, para que eles fizessem um "reforço" com um aluno do ensi-
no médio. Nesse projeto, o aluno monitor, do ensino médio, receberia R$ 115,00 mensais.
A Udemo classifica o projeto de "piada", até mesmo do ponto de vista pedagógico: "paga-
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se aos piores em vez de premiar os melhores". Esse projeto teve vida curta.

Neste ano, são frequentes e intensas as críticas às salas de informática das escolas da
rede pública estadual, devido à falta de infraestrutura. O governo criava essas salas, nas
escolas, mas não enviava recursos para a sua manutenção.

Em audiência com o Chefe de Gabinete da Secretaria da Educação, Fernando Padula,
a Udemo denuncia o excesso de Processos Administrativos Disciplinares contra
Diretores de Escola, caracterizando - se um clima de "perseguição premeditada", por
parte da SE, a esses profissionais.

Uma Assembleia Geral do Magistério, no dia 5 de março, decide pela greve da cate-
goria, por tempo indeterminado, reivindicando uma reposição salarial de 34,30% e uma
nova postura da Secretaria da Educação frente às entidades. Foi a primeira greve da
Udemo a ser orientada e controlada 'on line', pelo site da entidade. Todas as informa-
ções e orientações eram colocadas no site, imediatamente após o seu recebimento pela
entidade. Essa seria uma greve complicada, com pouca adesão - apesar de ter durado 32
dias - e uma pressão muito forte do governo. A Udemo destaca a participação dos
associados do interior, tanto nas mobilizações na Capital quanto nas suas regiões. Além
da pressão do governador, houve outros fatores de desmobilização: o do bônus, a prova
de mérito (para ambos, a assiduidade era fundamental), a grande imprensa "comprada
pelo governo" (segundo as entidades), e "os grupos radicais (sectários), infiltr ados
no movimento, que tumultuaram e desvirtuaram a greve".

Pressionado pela greve, o Governador anuncia, como reajuste salarial, a incorpora-
ção da GAM (Gratificação por Atividade de Magistério), em três parcelas anuais. Seri-
am 5% ao ano, nos anos de 2010, 2011 e 2012, sempre no mês de março. Para a catego-
ria, isso não foi um reajuste; primeiro, porque a GAM já era um benefício de todos os da
ativa; segundo, porque os aposentados, na sua maioria, já vinham recebendo essa grati-
ficação, por força de sentença judicial. Aliás, a Udemo constata que, "nos últimos anos,
tem-se conseguido mais reajustes na Justiça do que com o Governo". Alguns profissio-
nais na ativa, com aquela incorporação, passaram a receber menos do que antes, porque
passou a incidir o desconto previdenciário sobre a GAM, na sua totalidade (15%), mes-
mo quando apenas uma parcela (5%) dela estava sendo incorporada. Antes, não existia
essa tributação.

Parafraseando Churchill, o primeiro ministro britânico, o jornal da Udemo, de maio,
traz a seguinte manchete: "Todos ganharam pouco, porque poucos tiveram a coragem e
a dignidade de lutar por muitos!"

Terminada a greve, as entidades orientaram suas bases para a reposição dos dias
parados. Mesmo com a reposição, o governo iria retaliar as entidades, num primeiro
momento, não pagando a reposição e não retirando as faltas dos grevistas. Essa pen-
dência só seria totalmente resolvida no ano de 2012, ou seja, dois anos depois da greve.

A Udemo faz a seguinte avaliação da greve: "ela serviu para tirar a categoria do
estado de apatia em que se encontrava e demonstrar a sua insatisfação com o governa-
dor e a SE; serviu para alertar a população sobre as mentiras do governo e a real situa-
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ção das escolas públicas ('a escola pública não é aquilo que a imprensa divulga,
em nome do governador'); serviu para denunciar a política do Governador Serra que
investia mais em propaganda do que nas áreas sociais, visando sua promoção e sua
futura candidatura à Presidência da República".

Mas, "a greve por tempo indeterminado não servia mais para a conquista
das reivindicações, até porque a categoria não acreditava mais nela. Para produzir os
efeitos desejados, a greve deveria atingir, no mínimo, dois terços das escolas e dos pro-
fissionais, e durar, no mínimo, 90 dias". Os servidores do judiciário ficariam, neste ano,
mais de 120 dias em greve, obtendo vantagens.

São sugeridos, em substituição às greves por tempo indeterminado, movimentos
semelhantes aos das mães da Praça de Maio, de Buenos Aires, e os "strikes" americanos.
Seriam, então, "Os Professores da Praça da República", e "Os Aposentados do Palácio
dos Bandeirantes".

Outras propostas foram "Vigília na Praça da República", à noite e à luz de velas, a
"Cachorrada da Secretaria da Educação", para a qual seriam convidadas todas as pesso-
as que têm animais em casa; e adesivação dos carros ("Serra não Gosta de Professor" -
frase que foi cunhada pelo ex - Secretário de Educação, Gabriel Chalita, então no mes-
mo partido do governador).

Apesar da pouca mobilização, dois novos movimentos foram apontados para o se-
gundo semestre, um na Praça da República e outro no Palácio dos Bandeirantes.

No dia 13 de agosto, uma sexta-feira, seria realizada uma vigília na frente da SE. Os
associados da Capital, Grande São Paulo e cidades mais próximas, vestidos de preto e

Greves: intensa campanha de mobilização do Magistério Paulista - 2010.
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carregando velas, fizeram uma "procissão" em frente à SE. Foi a "vigília da Udemo
contra a violência nas escolas e a omissão do governo".

Para a manifestação do dia 24 de setembro, no Palácio dos Bandeirantes, foi enviada
uma carta a todos os aposentados associados, convocando-os para o ato. Cada Escritó-
rio Regional se encarregou de trazer, no mínimo, um ônibus de aposentados da região.
A manifestação aconteceu, debaixo de chuva, com cerca de 120 pessoas, só que em
frente ao Estádio do Morumbi, uma vez que o Governador impediu o acesso dos ma-
nifestantes ao Palácio dos Bandeirantes.

Uma pesquisa publicada pela Folha de São Paulo (01/4/2010) mostra que os profes-
sores de São Paulo haviam caído quatro posições no ranking salarial nacional, passando
da 10ª para a 14ª colocação. Roraima ficou em 1º lugar, e Pernambuco, em último.

Um decreto deste ano, o Decreto N. 56.052/10, alterou o recesso escolar. Esse
recesso, embora fosse um direito da Direção (além dos docentes), não vinha acontecen-
do regularmente, até por pressão das Diretorias de Ensino, que insistiam na tese de que
"as escolas deveriam ficar abertas durante o recesso", obrigando, com isso, a presença
da direção na escola. A Udemo lembrou que "o

Diretor perdeu o direito ao recesso de julho e do fim do ano por não estar exercendo
regularmente esse direito". "Dir eito não exercido é direito perdido" , lembrou a
entidade, em matéria publicada no seu site.

Um outro decreto deste ano, o Dec. N. 55.529/10, trouxe uma novidade no paga-
mento dos precatórios. O governo do Estado passou a reservar metade dos recursos
destinados ao pagamento dos precatórios para atender as Requisições de Pequeno Va-
lor - RPV (na época, cerca de R$ 19.000,00). Com isso, o governo pretendia "agilizar os
pagamentos dos débitos da Fazenda Pública e incentivar os credores a abrir mão de
valores maiores para, em troca, receberem mais rapidamente".

É deste ano, também, o Decreto N. 57.141/10 que reestrutura a SE. Este decreto
seria analisado e debatido pela Udemo, no ano seguinte, 2011.

A partir de agosto deste ano, todas as aposentadorias dos servidores públicos esta-
duais passam a ser publicadas pela SPPREV - São Paulo Previdência - e não mais pelas
respectivas Secretarias de Estado.

Neste ano, as contas bancárias dos servidores públicos do Estado de São Paulo
passam da Nossa Caixa Nosso Banco para o Banco do Brasil, trazendo mais despesas
para os correntistas, e acumulando reclamações, devido ao "péssimo atendimento pres-
tado por este banco".

As APMs das escolas públicas estaduais enfrentam o mesmo problema, com uma
agravante: a falta de código para o recebimento de contribuições.

Outro foco de reclamações, neste ano, e que não era novidade, foi a demora na
publicação da Certidão de Liquidação de Tempo de Serviço, para fins de aposentadoria.
Nessa época, a demora era de seis meses. No ano seguinte, passaria para um ano.
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A Udemo recebe um exemplar de um jornal da cidade de Olímpia (SP), com a notí-
cia de uma juíza da Vara da Infância e da Juventude que tem um trabalho sério junto aos
alunos e pais, visando coibir a violência, e prestigiando as escolas. A Udemo encaminha
Ofício ao Presidente do Tribunal de Justiça, com cópia para todos os juízes do Estado,
elogiando o trabalho da magistrada, da mesma forma como já havia feito com outros
dois juízes, um de Votuporanga e outro de Fernandópolis.

2009 foi um ano eleitoral. A Udemo tenta agendar reuniões com todos os candida-
tos a Governador do Estado de São Paulo, conseguindo realizar apenas uma reunião
com o candidato Aloízio Mercadante, candidato pelo PT, e outra, com o Deputado
Paulo Barbosa, coordenador da campanha do candidato Geraldo Alckmin (PSDB).

 Em artigo publicado no jornal O Diretor, de maio, o Assessor Especial da Diretoria
da Udemo, Dr. Júlio Bonafonte, critica o Tribunal de Justiça de São Paulo e o Supremo
Tribunal Federal, pela inércia na nomeação de funcionários e a demora no pagamento
dos precatórios.

Num balanço sobre as eleições para o legislativo, ocorridas em outubro, a Udemo
lamenta a pouca representatividade do magistério, cuja bancada, antes pequena, ficara
ainda menor. "Pr ofessor não vota em professor", é a conclusão da Udemo.

Nas eleições presidenciais, o ex-governador José Serra é derrotado pela candidata
Dilma Roussef. Uma manchete do jornal O Diretor, de novembro, estampa a frase:"aqui
se faz, aqui se paga".  A derrota de Serra foi atribuída ao seu autoritarismo e ao
descaso para com o magistério, em São Paulo.

Logo após a eleição do Governador Alckmin, a Udemo iniciou uma campanha con-
tra a permanência, na Pasta, do Secretário da Educação, Paulo Renato Costa Souza. No
início, essa campanha teve a adesão de todas as entidades da educação; aos poucos,
porém, essas entidades foram se afastando da causa. Quando a Udemo elaborou um
documento para ser encaminhado ao futuro Governador, pedindo a saída do Secretá-
rio, "por ele representar o que havia de pior no governo Serra",  as outras entida-
des, embora concordando com a tese da Udemo, não quiseram assinar o documento.

A Udemo permaneceu com a sua reivindicação, articulando-se com parlamentares,
assessores e até amigos pessoais do futuro governador Alckmin. Foram encaminhados
ofícios ao futuro Governador, ao Presidente da Assembleia Legislativa e a todos os
deputados estaduais, denunciando os desmandos do Secretário e justificando a impos-
sibilidade de ele permanecer no cargo, numa nova gestão.

Essa foi uma campanha intensa e desgastante; primeiro, por ter a Udemo ficado
só num movimento que implicava todo o magistério; segundo, porque o ex - Presi-
dente Fernando Henrique Cardoso e o ex- Governador José Serra (ambos do PSDB)
defendiam a permanência do Secretário Paulo Renato, na Pasta da Educação. A
Udemo foi vitoriosa: o Secretário Paulo Renato não permaneceu à frente da Secre-
taria da Educação.
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2011
Em 2011, a Udemo realizou os seguintes eventos: em março, o 13º Encontro dos

Aposentados Ativos, com o tema: "Aposentadoria: Sentidos e Significados. O risco da
Inatividade", no SESC - Bertioga; em outubro, o 18º Congresso Estadual de Educação,
com o tema: "O novo Plano Nacional de Educação (PL N. 8.035/2010): Ranços e
Avanços", no Hotel Orotur, em Campos do Jordão; em dezembro, a 17ª Expo - Udemo,
dentro do projeto Aposentado Ativo, na sede central.

No plano interno, a reunião de Diretoria de maio destaca os casos de dois associa-
dos, um de Bauru e um de São Carlos, que estavam sofrendo processo administrativo,
por faltas de natureza grave, e que atrapalhavam a defesa, por não seguirem as instru-
ções do Departamento Jurídico da entidade.

Em reunião da Diretoria Executiva, no mês de junho, decidiu-se não mais fazer
eventos no SESC Bertioga, porque, mesmo sendo um lugar barato e amplo, as instala-
ções não eram adequadas, e o deslocamento interno era difícil, principalmente com
chuva.

A partir desse ano, os associados que, no estrito cumprimento do dever, forem
denunciados e responderem a processo cível ou criminal, passarão a ter direito
à defesa pela Udemo, sem nenhum ônus financeiro. O motivo é que estavam pro-
liferando as denúncias contra o Diretor de Escola, por assédio moral, sem fundamento.

Reunião da Diretoria da UDEMO para o planejamento de metas e objetivos - 2011.
Em pé; Miriam, Celi, Volmer, Maria José, Eliane, Justo, Neuza, Luiz Gonzaga, Cidinha e Chico Poli.
Sentadas; Claúdia, Paula, Égle, Lúcia e Suzana.
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Para cumprir essa finalidade, foi feito um convênio com um escritório de advocacia
com experiência nas áreas cível, criminal e trabalhista.

O site da Udemo cresce em número de visitas (36,55%, com relação ao ano anteri-
or), recebendo agora visitas de outros países, como EUA, Holanda e Canadá.

A Udemo realiza uma nova campanha de filiação, neste ano, agora com um outro
viés: "o Especialista não pode ficar isolado". Portanto, mais do que o crescimento
da entidade, visava-se a proteção do Especialista ("juntos, somos fortes; isolados, so-
mos presa fácil").

A Udemo cria um canal de comunicação direto com a SPPREV, para levar até ela as
diversas reclamações dos seus associados. Foi a segunda entidade a conseguir esse
credenciamento; a primeira foi a dos Procuradores do Estado. Esse canal iria revelar -
se de grande importância, porque, durante o período de estruturação da SPPREV, o que
levou cerca de dois anos, muitas foram as reclamações dos aposentados e pensionistas,
associados da Udemo. E todas essas reclamações foram atendidas, com a intervenção
da entidade.

Ressalta-se que a passagem dos aposentados do IPESP para a SPPREV (concluída
em 1º de junho) foi traumática, com muitos problemas, como atraso e suspensão de
pagamento, pagamento a menor, dificuldade de recadastramento etc.

É deste ano, também, a decisão de se pôr fim ao instituto da "carência" para o uso do
Departamento Jurídico da entidade. Até então, o associado, para usar os serviços desse
departamento, teria de ser filiado há, no mínimo, seis meses. Com a proliferação dos
Processos Administrativos Disciplinares contra, principalmente, Diretores de escola, o
Estatuto da Udemo teve de ser alterado para atender esses casos.

Também, aprovou-se uma alteração no Estatuto, prevendo o fim do processo
de eleição, quando houver apenas uma chapa concorrendo. Até então, mesmo
com apenas uma chapa inscrita, o que vinha acontecendo desde o ano de 1985, todo o
ritual da eleição era cumprido: inscrição das chapas, impressão das cédulas, votação e
apuração dos votos, elaboração das atas, encaminhamento dos resultados etc. Esse pro-
cesso era trabalhoso, dispendioso, e, principalmente, desnecessário, por haver apenas
uma chapa inscrita.

Uma outra alteração no Estatuto da Entidade, disciplina a composição dos Escritó-

13º Encontro de Aposentados, Sesc Bertioga - SP - 2011.
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rios Regionais, definindo que na impossibilidade de o Delegado Regional assumir ou
exercer o cargo, a Diretoria Executiva nomeará um novo Delegado para o mandato.
Além disso, em caso de afastamento ou impedimento, por período superior a 30 (trinta)
dias, a Diretoria Executiva nomeará um novo Delegado para o período.

Nos eventos da Udemo (Fóruns, Congressos, Encontros) haveria uma outra novida-
de: autoriza-se a participação de não - associados, principalmente acompanhantes, quando
as vagas não forem preenchidas por associados.

Em reunião de Conselho, no mês de novembro, a Udemo escolhe o seu logotipo de
60 anos (1952/2012), que passa a integrar o layout do site da entidade.

A Udemo republica a orientação sobre "Assédio Moral", para os associados, desta-
cando que esse tipo de acusação "virou moda", a tal ponto que, "cobrar de um profes-
sor que ele cumpra a sua obrigação legal virou assédio". Sobre essa matéria, a Apeoesp
lança uma cartilha de cunho altamente corporativista, com informações imprecisas e
tendenciosas, o que iria trazer problemas para muitos Diretores e professores.

Neste ano, a Udemo edita a 2.ª edição do seu "Caderno 2 - Punição de Alunos".

No jornal O Diretor, de março, a Udemo anuncia a isenção da taxa de propositura
de ações judiciais para todos os associados (R$ 50,00). Além disso, foi deliberado que os
associados prejudicados por omissão, negligência ou imperícia do antigo Departamen-
to Jurídico, seriam indenizados, nos valores integrais a que teriam direito, caso tivessem
sido vitoriosos nas ações judiciais. Muitos associados encontravam-se nessa situação.

Mais uma vez, a Udemo denuncia o excesso de Processos Administrativos
Disciplinares contra Diretores de Escola. A maioria desses processos era des-
necessária.

O jornal O Diretor, de setembro, destaca os "desmandos da SPPREV": erros nos
pagamentos, atrasos na concessão de benefícios, falta de informação, cancelamento de
benefícios (com destaque para o Art.133). Apesar de ter um canal de comunicação
direta com a SPPREV, a Udemo envia ofício ao Governador do Estado, denunciando
essa situação.

Apesar da interferência e da campanha de esclarecimento da Udemo, a maior causa
de suspensão dos pagamentos dos aposentados ainda era a falta do recadastramento.

Em dezembro, a SPPREV edita a Portaria N. 410, disciplinando o cadastramento de
todos os inativos do Estado, a partir de 2012.

Uma pesquisa realizada junto aos Diretores associados revela que 66,32% das esco-
las têm professores afastados por motivo de doença, sem substitutos.

O destaque de duas edições do jornal O Diretor é a agressão física que sofreu uma
professora de Goiás. A agressão foi cometida por um aluno que, aproveitando - se de
um descuido da professora, deu-lhe um chute nas costas. O vídeo dessa agressão circu-
lou por todo o país, tendo a notícia sido veiculada em toda a grande imprensa.

Matéria especial, no jornal O Diretor, destaca os 100 anos da Escola Estadual Coro-
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nel João Ernesto Figueiredo, de Joanópolis, da Diretoria de Ensino de Bragança Paulista.

O Jornal O Diretor, do mês de dezembro, destaca uma grande conquista do magis-
tério: a regulamentação (37 anos depois) da Lei 500/74, concedendo os benefícios da
6.ª parte e da licença - prêmio aos não efetivos.

Artigo publicado na Revista Veja, assinado pelo articulista Cláudio de Moura Castro
(um desafeto da Udemo), traz as conclusões de uma Supervisora de Ensino inglesa, após
percorrer várias escolas da periferia de São Paulo: " A escola tem a cara do Diretor".

Com relação à Secretaria da Educação, nesse ano assumem a Pasta o Prof. Herman J.C.
Voorwald, como Secretário, e o Prof. João Cardoso Palma Filho, Secretário Adjunto. Ambos
fizeram carreira na UNESP. O prof. Herman foi reitor da UNESP. O prof. Palma é oriun-
do da rede pública, onde foi professor, Diretor de Escola e Supervisor de Ensino.

Essa mudança traz otimismo às entidades e alívio à Udemo; primeiro, pela saída do
Secretário anterior, Paulo Renato, com quem já não havia mais condição de diálogo;
segundo, pela mudança de atitudes na SE, com mais diálogo, tentativas de composição,
reuniões e discussões nas diversas regiões do Estado ("reuniões nos polos"), feitas pe-
los Secretários, "para conhecer a realidade da rede e propor encaminhamentos".

"Ti vesse continuado o Secretário Paulo Renato, e nós estaríamos fritos", afir-
mou o então presidente da Udemo, Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto, referindo-se à
campanha realizada pela entidade pela saída do Secretário.

Na pauta da primeira audiência, na Secretaria, além da questão salarial, está o con-
curso para Diretor de Escola e uma nova chamada para Supervisor de Ensino, que
vinham sendo negados nos anos anteriores. A boataria sofre o "fim dos concursos para
Diretor" era muito grande na rede.

A Udemo destaca, ainda, a importância das reuniões nos "polos", como forma de
conhecer os problemas da rede, as propostas e as reivindicações dos profissionais da
educação, o que não acontecia antes, porque o Secretário e seu Gabinete eram constan-
temente "blindados" contra essas informações, pelos seus subordinados.

A pedido do Secretário da Educação, a Diretoria da Udemo (assim como as outras
entidades do magistério) realiza estudos sobre um novo Plano de Carreira do Magisté-
rio. Esses estudos são encaminhados às bases, para discussão e sugestões, durante o
mês de março, alertando a Diretoria para um "eterno complicador nessas discussões",
que são os baixos salários do magistério.

"Toda vez que se pretende discutir um Plano de Carreira, acaba discutindo-se uma
forma de melhorar os salários, principalmente os iniciais, ficando a discussão da carrei-
ra, propriamente dita, em segundo plano".

Para a Udemo, embora reconhecendo que a LC 836/97 tinha de ser alterada, o pro-
blema do magistério paulista não é o plano de carreira mas sim a baixa remuneração dos
seus profissionais.

O Secretário da Educação, em diversas oportunidades, iria se manifestar nessa mes-
ma linha. "Nessas condições (baixos salários iniciais), todos os planos de carrei-
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ra tendem a ser apenas um meio de compensação salarial".

A proposta elaborada pela Udemo incluía um plano de carreira ("carreira curta"),
tabelas de vencimentos, promoção por mérito (sem a prova), evolução funcional, in-
gresso por concurso, jornadas de trabalho e alterações no Estatuto do Magistério.

Anunciada a intenção de criar um novo plano de carreira, a Apeoesp convida as
entidades para uma web - conferência. A Udemo recusa o convite, por ter posições
antagônicas às daquela entidade, no que diz respeito à forma de provimento do cargo
de Diretor de Escola (concurso X eleição), hierarquia e jornada do professor.

A representante da Apase, a entidade dos Supervisores de Ensino, participou dessa
conferência, defendendo a proposta da Apeoesp de "carreira aberta", aparentemente
sem saber o que essa expressão significava. "Carreira Aberta" é um eufemismo para o
fim dos concursos para Diretor de Escola e Supervisor de Ensino, e o fim da hierarquia
salarial no magistério. Posteriormente, alertada pela Udemo, a Apase recuaria, esclare-
cendo, no seu jornal, que "tinha outro entendimento sobre a matéria".

O problema das faltas da greve de 2010, ainda não solucionado, continua agitando a
rede.

A Secretaria da Educação anuncia a realização de concurso público para preenchi-
mento de 5.260 cargos de "Gerente Escolar". Na verdade, tratava-se do "Gerente de
Organização Escolar" (GOE). Na rede, ninguém sabia exatamente quem era esse
profissional e quais seriam as suas atribuições. Mais tarde, descobriu-se que essa seria a
nova denominação do então Secretário de Escola.

O Governo do Estado e a Secretaria da Educação anunciam o projeto de um novo
Plano de Cargos e Salários do Magistério (PLC 37/2011), que viria a ser a LC nº 1.143/
2011, dispondo "sobre a reclassificação de vencimentos e salários dos integrantes do
Quadro do Magistério da Secretaria da Educação". A Udemo destaca pontos positivos
no projeto. Finalmente, uma proposta histórica da entidade era atendida: um
plano de recomposição salarial para um mandato (4 anos), com reajuste nos pisos
salariais, contemplando os aposentados e pondo fim a um ciclo perverso de gratifica-
ções. O percentual total do reajuste, acumulado, no final do quarto ano, chegaria a,
aproximadamente, 43% para os professores, 53%, para o Diretor de escola e 59% para
o Supervisor de ensino. Esses percentuais englobariam as duas parcelas da GAM, de
5%, cada uma, que seriam incorporadas, uma em 2011 e outra em 2012. Outros pontos
positivos: um acréscimo de 10,25% no piso salarial dos Especialistas, para compensar a
diferença entre hora-aula e hora-relógio, e a discussão anual das perdas salariais. Ponto
negativo: amplia-se a carreira, de 5 para 8 faixas e níveis. O problema será o
reenquadramento dos professores e Especialistas que já estão no último nível e faixa, e
o reenquadramento dos aposentados.

A Secretaria da Educação publica a Resolução SE 44/11, alterando o esquema das
férias dos docentes, que foram divididas em duas parcelas, sendo 15 dias em julho e
15 dias em janeiro. O Conselho Deliberativo da Udemo, por unanimidade, aprova essa
alteração, por entender ser ela mais benéfica para a escola, deixando o período de atri-
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buição de aulas/classes mais tranquilo, facilitando o planejamento, e resolvendo, em
definitivo, a questão do recesso no mês de julho. Ainda, essa alteração traz mais vanta-
gens para os professores, pois, além dos 30 dias de férias, eles teriam também os dias de
recesso escolar de julho e de janeiro.

Ainda com relação a essa Resolução, a Udemo fez algumas sugestões de alteração na
composição dos dias letivos, para valerem os 200 dias letivos, totais, e não a carga par-
cial, por semestre.

A Udemo analisa a proposta de Matriz Curricular para o Ensino Médio, encaminha-
da pela SE. A constatação é a mesma dos anos anteriores: há muitas disciplinas (13)
para pouca carga horária (30 horas semanais, em média). Os componentes Língua Por-
tuguesa, Matemática e Ciências, básicos e essenciais, acabam sendo prejudicados, tendo
a sua carga horária diminuída, para ceder espaço aos demais componentes.

Em setembro, com fundamento na Resolução SE nº 60, de 30/8/2011, a Secretaria da
Educação instituiu a "Comissão Paritária" , com a finalidade de "propor critérios e
procedimentos para o sistema vigente de progressão dos integrantes do Quadro do Ma-
gistério". São 18 integrantes: 6 da SE, 2 do Conselho Estadual de Educação, e 10 das
entidades da educação, sendo dois por entidade (Apase, Apampesp, Apeoesp, CPP, Udemo).

"Essa Comissão de Gestão de Carreira passaria todo o segundo semestre
discutindo a matéria, avançando no ano seguinte (2012), aos trancos e barran-
cos, por divergências várias entre as próprias entidades", nas palavras de um mem-
bro da Comissão. Representam a Udemo, nessa Comissão, Chico Poli - então  Secretá-
rio Geral, e Volmer A. Pianca - Tesoureiro.

A implantação da Lei do Piso (Lei N. 11.738/2008) traz muita polêmica à rede,
sendo alvo de diversas ações judiciais, principalmente quanto à jornada de trabalho dos
docentes.

De acordo com essa lei, o piso salarial profissional nacional para os profissionais do
magistério público da educação básica, com formação de nível médio, é fixado em R$
950,00, por 40 horas de trabalho semanal. Até aí, não havia problema, uma vez que o
Estado de São Paulo já pagava mais do que aquele valor (R$ 1.250,00). A polêmica
ficaria por conta da interpretação do parágrafo 4º, do artigo 1º, determinando que " na
composição da jornada de trabalho, observar-se-á o limite máximo de 2/3 (dois terços)
da carga horária para o desempenho das atividades de interação com os educandos".

Em resumo, os professores teriam um mínimo de 1/3 da sua jornada reservado para
o que em São Paulo se denomina hora - atividade. O problema é que a lei do piso fala
em horas (hora relógio, 60 minutos) e, em São Paulo, as aulas tinham durações diferen-
tes (hora aula, 45 e 50 minutos).

Essa polêmica, hora-aula versus hora-relógio, já era antiga na rede e continuaria ain-
da por muito tempo.

A Udemo tem uma posição definida sobre o assunto: ela defende a jornada única, de
40 horas semanais, para todos os professores, devendo a metade ser cumprida em sala de
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aula, e a outra metade, (horas-atividade), fora da sala de aula, mas dentro da escola. Essa
posição deixaria a Udemo numa situação tranquila nas discussões sobre a matéria. "A
proposta da Udemo é melhor que a da Lei do Piso", consta dos jornais da Entidade.

Continua a pendência das faltas da greve. A Udemo envia ofícios ao Governador do
Estado e ao Secretário da Educação, requerendo a imediata solução do problema.

A Udemo descobre, ainda, que o entrave maior estava no "segundo escalão da SE".
Contrários às entidades e às novas medidas da SE, esses funcionários estariam boico-
tando as decisões do Secretário. Eles foram apelidados, pela Udemo, de "os órfãos do
Paulo Renato, por serem ligados ao ex - Secretário e por terem herdado dele o
autoritarismo e a arrogância".

Nesse ano, a Udemo faz um estudo do Decreto N. 57.141/10, que reestrutura a SE,
inclusive entrevistando várias pessoas que trabalham nos órgãos centrais da SE e na
EFAP. De um modo geral, o conteúdo do decreto é considerado positivo, porque visa
desconcentrar e descentralizar a SE, desburocratizar as DEs, dar eficiência ao sistema e
priorizar o trabalho pedagógico nas DEs e nas escolas.

O Benefício Previdenciário continua causando problemas. Esse é um dispositivo
aplicado a quem se aposenta compulsoriamente,  proporcionalmente, por invalidez, ou,
ainda, que recebe pensão por morte. Na verdade, é um "benefício menor" que os
proventos da aposentadoria. O problema é que o Governo do Estado não reajustava o
benefício previdenciário na mesma data e proporção que os salários, ficando esse rea-
juste na dependência de norma federal e de decisão do INSS.

Algumas Associações de Pais e Mestres, e alguns Diretores de escola, reclamam que,
em função de ações trabalhistas impetradas nos anos anteriores, estavam tendo suas
contas bancárias penhoradas on line, sem aviso prévio, pela Justiça do Trabalho. Alguns
desses casos foram resolvidos com a intervenção da Udemo junto à FDE.

O novo Plano Nacional de Educação (PNE - 2011/2020) prevê, na Meta 19, a
eleição anual do Diretor de Escola, como "meio para a democratização da escola".
A Udemo mobiliza-se, junto aos deputados e senadores, contra essa Meta. Consegue o
compromisso, junto à Comissão de Educação, de que a decisão final sobre a matéria
ficaria para cada Estado e Município, onde não houver o concurso público para o cargo.

No mês de outubro, uma escola da rede pública estadual, de Taboão da Serra, EE
Julieta Caldas Ferras, cuja Diretora era Conselheira da Udemo, realiza a sua "1ª Confe-
rência pelos Direitos Humanos". Essa escola já havia recebido, em 2008, o Prêmio
Nacional de Educação em Direitos Humanos.

No dia 25 de novembro, a Udemo, através de seu Assessor Especial, Dr. Júlio
Bonafonte, protocola uma Reclamação no STF contra o Estado de São Paulo, pelo
descumprimento da lei e da decisão do STF que garantem a aposentadoria especial aos
Especialistas em Educação.

No dia 12 de agosto, foi eleita a nova Diretoria da Udemo, para o triênio 2012/
2013/2014.



166 60 ANOS DE UDEMO - 1952-2012

2012
Em janeiro de 2012, a SPPREV publica uma Portaria do Diretor Presidente (Porta-

ria N. 25), trazendo novos procedimentos para a concessão da aposentadoria, agora
monitorada por um sistema unificado de gestão de benefícios previdenciários
(SIGEPREV). A suspeita da Udemo é que, na prática, esse procedimento, que já era
moroso, ia ficar ainda mais lento e burocratizado.

Em 2012, a Udemo realiza os seguintes eventos: em abril, o 14º Encontro dos Apo-
sentados Ativos, com o tema "A Inserção da 3ª Idade na Tecnologia: Informática e
Cibernética", no Hotel Orotur, em Campos do Jordão. Nesse evento, a Udemo inovou,
introduzindo o "Hino Nacional Ilustrado". À medida que o Hino Nacional ia sendo
executado, numa tela ampla eram projetadas fotos históricas da entidade. "A formalida-
de do canto do Hino Nacional foi substituída por uma motivadora e cativante canção
de reminiscências", avaliaria uma participante do evento. Em outubro, a Udemo realiza-
ria o 17º Fórum Estadual de Educação, com o tema: "Educadores e Tecnologia: a
Informática", em Ubatuba. Em dezembro, a 18ª Expo - Udemo, como parte do projeto
Aposentado Ativo, na sede central.

No plano interno, a nova Diretoria Executiva, eleita para o triênio 2012/2014, reú-
ne-se em Poços de Caldas, de 26 a 29 de janeiro, para avaliar o trabalho do último
triênio, analisar e definir propostas para o atual, e traçar metas e estratégias para o
trabalho. Dentre as prioridades, destacam-se: salários, plano de carreira e luta contra a

Reunião da Diretoria Executiva para o planejamento de gestão do triênio 2012/2014.
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discriminação dos aposentados. A nova gestão elege como princípios quatro "e": ética
(moral), educação (polidez), entusiasmo (envolvimento) e eficiência (realização). E um
lema: "lutar , continuar lutando, lutar sempre"!

O Jornal dos Aposentados (encarte do jornal O Diretor), de março, traz orientações
sobre isenção do Imposto de Renda, nos casos de doenças graves, Farmácia de Alto
Custo, e outros direitos. Esse jornal traz também uma matéria em defesa do Vice-
Diretor ("o fiel escudeiro do Diretor") lembrando a necessidade de valorizar esse pro-
fissional nos estudos do Plano de Carreira.

O Vice-Presidente da Udemo, Américo Torelli Jr., recebe uma dupla homenagem na
Câmara Municipal de Estrela D'Oeste, pelos relevantes serviços prestados à
municipalidade.

Estudos feitos pela Udemo mostram que os salários dos Diretores, em março de
2012, já estavam defasados em 6,8%, com relação ao ano anterior, de acordo com a Lei
N. 1.143/2011, que prevê a reposição anual das perdas salariais.

O jornal O Diretor, de maio, traz uma chamada para o Coral na Udemo: "Conta-
mos com você! Venha cantar conosco"! É mais uma tentativa (a terceira) de montar um
coral na Udemo Central. Desta vez, a ideia era patrocinar um coral já existente (Coral
Pérola), contratando a sua Maestrina e agregando os associados da Udemo interessa-
dos. Mais uma vez, não prosperou. Depois de dois meses, o projeto seria encerrado, por
falta de adesão. Apenas 5 associados estavam participando. Em setembro, nova tenta-
tiva de montar o Coral da Udemo Central, com a contratação do Maestro e Compo-
sitor João Alves, que há 3 anos já vinha trabalhando o Coral da Udemo de Sorocaba.
Dessa vez, daria certo!

O Jornal dos Aposentados, do mês de maio, traz matéria que mostra o avanço da
terceira idade sobre áreas que, antes, eram muito restritas: viagens, cursos complemen-
tares, informática, cinema e teatro. Apesar disso, "continua a falta de respeito com os
aposentados nas repartições públicas e no judiciário".

17º Fórum Estadual de Educação, em Ubatuba - 2012.
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Com relação às escolas, uma pesquisa realizada pela Udemo, via site, revelou que
45% das escolas da rede pública estadual não contavam com Professor Coordenador. A
Udemo alerta a SE para o fato de que estava ficando cada vez mais difícil conseguir esse
profissional, "por causa dos salários, da jornada de trabalho e da (não-concessão
da)aposentadoria especial".

Crescem os rumores sobre a extinção do cargo de Diretor de Escola e o eventual
provimento desse cargo, no futuro, por eleição. O fato de não ter havido concurso nos
últimos anos, e a existência de 1.040 cargos vagos no Estado ajudam a alimentar os
boatos.

A Udemo mobiliza os seus Escritórios e Regionais para ações políticas junto ao
governo, visando à abertura de concurso público de provas e títulos, para Diretor de
Escola e Supervisor de Ensino, ainda neste ano.

Numa audiência pública, na Assembleia Legislativa, no dia 23 de maio, na presença
do Presidente da Udemo, o Secretário da Educação, Prof. Herman J.C. Voorwald decla-
rou: "Eu def endo o concurso público para Diretor de Escola. Já estamos toman-
do as providências". Essa declaração pôs fim aos boatos e rumores em sentido con-
trário.

Em junho, a Udemo discute com o Secretário da Educação um novo perfil do Dire-
tor de Escola e o concurso para esse cargo. Com a reestruturação da SE, os Diretores e
Supervisores, livrando - se da carga burocrática, teriam mais tempo para investir no
projeto pedagógico da escola.

Quanto ao perfil, a Udemo ressalta que o Diretor de Escola é um gestor e um líder;
portanto, o candidato a Diretor deve ter capacidade de liderança, entrosamento, articu-
lação com a comunidade escolar e local, e preocupação com o pedagógico.

Quanto ao concurso, contemplando esse perfil, ele deveria ser realizado em três
etapas, sendo a primeira uma prova objetiva; a segunda, um curso sobre liderança e
gestão em geral; e a terceira, um curso específico sobre Direção de Escola pública em
São Paulo, com uma parte teórica e uma parte prática (estágio). Aprovado na parte
objetiva e no primeiro curso, o candidato tomaria posse, mas não entraria em exercício,
passando para o segundo curso. Aprovado neste curso, ele entraria em exercício.

As exigências absurdas de alguns Dirigentes Regionais de Ensino, de que os Direto-
res deveriam "cuidar do transporte escolar, inclusive com controle sobre os veículos",
faz com que a Udemo protocole um ofício na SE, denunciando o caso. A SE responde
que a Direção da Escola é responsável tão - somente pelos controles internos, ou seja,
o fluxo dos alunos e a efetiva prestação do serviço. O controle das condições dos meios
de transporte não é obrigação nem competência da Direção.

A Udemo coloca-se contra um projeto de lei na Assembleia Legislativa, do deputado
Celso Giglio (PL N. 311/2012), que obrigava as escolas públicas de educação básica a
afixarem cartazes mostrando a sua classificação no IDESP e no SARESP, instrumentos
de avaliação dos alunos e das escolas do Estado. Esse "carimbo" em nada contribuiria
para o processo pedagógico. A Udemo envia ofício a todos os deputados estaduais,
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contra o projeto, alegando, principalmente, que essa medida não seria de nenhuma
utilidade para a escola e a comunidade. Ao contrário, poderia criar estigmas em algumas
unidades, em detrimento dos seus alunos.

A Udemo denuncia a agressão física sofrida por uma Diretora, da cidade de Marília.
O agressor foi um pai de aluno. Matéria no site da entidade classifica o episódio como
"O Coice do Pangaré" e "A Violência Covarde".

Um estudo comparativo mostra que os Especialistas em Educação da Prefeitura de
São Paulo chegam a ganhar até três vezes mais do que os do Estado. Além disso, a
carreira, na Prefeitura, é mais concisa, e as escolas têm melhor infraestrutura.

Na Comissão Paritária, que discute as propostas para a progressão funcional (pro-
moção e evolução), os estudos evoluem lentamente. Para a Udemo, "há muita discus-
são e pouca ação. Em geral, os debates trazem mais calor do que luz". Os estu-
dos já deveriam estar concluídos em dezembro de 2011; depois, março de 2012; depois,
junho de 2012; depois, julho de 2012. Entra o mês de agosto, sem que ainda houvesse
uma proposta concreta dos Supervisores de Ensino. Termina o ano, sem a conclusão
dos trabalhos da Comissão Paritária.

As Escolas de Tempo Integral (na verdade, Escolas de Ensino Integral) do ensino
fundamental, enfrentam agora um novo problema: sai o Secretário de Escola e não
entra o seu substituto, o Gerente de Organização Escolar (GOE). Isso foi consequência
de uma interpretação errada do Decreto nº 57.462/2011, que levou à conclusão absur-
da de que "a Escola de Tempo Integral não funciona em dois períodos distintos; por-
tanto, não faz jus ao GOE". A Udemo denunciou o caso ao Secretário - Adjunto da
Educação, e o Decreto foi retificado.

De acordo com a Udemo, " não é novidade a interpretação da lei em desfavor da
escola, por parte do órgão de recursos humanos da SE". Segundo um Diretor da entida-
de, "bom - senso, razoabilidade e competência jurídica nunca foram o forte
desse órgão da SE".

Na reunião da Diretoria Executiva, do mês de agosto, a Diretoria Central elaborou
uma planilha sobre os investimentos da Udemo, relatando os problemas com as aplica-
ções, que não estavam rendendo o desejado, devido à política do Banco Central de
diminuir sistematicamente os juros. Também ficou decidido que os próximos balancetes
deveriam ser feitos com base em dados reais de fluxo de caixa; ou seja, quanto entrou de
dinheiro, quanto saiu, quanto sobrou e como esse dinheiro foi usado. O modelo atual
de balancete gerava dúvidas sobre as reais reservas da entidade, principalmente quando
havia empréstimos que implicavam juros e amortização contínua.

Deliberou-se que o auxílio - transporte ao Diretor e ao Conselheiro, para participa-
ção nas reuniões da entidade, será reajustado sempre que houver reajuste na mensalida-
de da Udemo, e na mesma proporção. Além disso, as despesas com ônibus e metrô
continuam sendo atualizadas de acordo com a tabela da ARTESP, associação que divul-
ga os preços de passagens. O Escritório Regional de Ribeirão Preto, finalmente, adqui-
riu a sua sede própria. O imóvel custou R$ 360.000,00. Como o Escritório tem direito
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a R$ 240.000,00, os restantes R$ 120.000,00 foram financiados junto à Central. A devo-
lução desse valor dar-se-á em 71 parcelas mensais iguais, no valor de R$ 1.700,00, cada
uma. Esse valor será abatido do repasse mensal do Escritório, e já ficará retido na
Central.

O Escritório Regional de Campinas apresentou um déficit financeiro. Esse déficit
surgiu quando do afastamento da sua Presidente, por motivo de saúde, no período de
agosto de 2011 a janeiro de 2012.

No dia 18 de outubro de 2012, a Udemo completou 60 anos de
existência. A comemoração ocorreu no dia 9 de novembro, na sede do

CPP (Centro do Professorado Paulista), com a presença de cerca de 600
associados, de todas as regiões do Estado. Foi uma festa da Udemo,

realizada pela Udemo e para a Udemo. O ponto alto da comemoração foi
a participação do Prof. Nelson Pesciota, fundador da Udemo, seu

primeiro Secretário - Geral e criador da sigla UDEMO.
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2012 foi o ano da comemoração dos 60 anos da Udemo. A Diretoria Executiva
deliberou que essa solenidade seria realizada na sede do CPP - Centro do Professorado
Paulista - e não mais na Assembleia Legislativa. Foi formada a Comissão para organizar
esse evento, ficando assim constituída: Celi Alves dos Santos e Miriam Cecília Facci (de
Sorocaba), Iezer Cleonice Machado da Silva e Neise Maria Citroni (da Capital), e Sandra
V. Contell (do Departamento de Aposentados).

 Os convênios feitos pela Udemo têm um problema: eles são pouco usados; por isso,
alguns deles são até mesmo esquecidos. Daí a necessidade de constante atualização dos
dados, na Central e nos Escritórios.

Quanto à questão salarial, os docentes e os Especialistas já deveriam ter tido um
novo reajuste, para repor as perdas do ano passado. Neste sentido, foram enviados
ofícios ao Governador do Estado e ao Secretário da Educação, ofícios esses que não
foram respondidos. Por essa razão, a Udemo desencadeou uma mobilização nas suas
bases, para pressionar o governo. Os associados enviariam correspondências ao gover-
nador (emails, cartas, twitter) e contatariam os políticos da região. Um texto - base foi
disponibilizado no site da Udemo.

A Secretaria da Educação anunciou a proposta de realização do concurso para Dire-
tor de Escola, numa nova formatação, visando um novo perfil de Diretor.

Em audiência com o Diretor Presidente da SPPREV, a Udemo constatou que o
problema com a nova contagem de tempo para aposentadoria, a interpretação da ex-
pressão "efetivo exercício" , foi criado por dois pareceres da Procuradoria Geral do
Estado (PGE), e não pela SPPREV.

Tendo em vista uma declaração do Procurador Geral do Estado, de que "ele não
recebe as entidades da educação", estas solicitaram ao Secretário da Educação que con-
vidasse o Procurador para uma reunião na Secretaria da Educação, para esclarecer os
Pareceres às entidades da educação.

Numa iniciativa inédita e altamente polêmica, a Udemo inicia uma campanha contra
o excesso de processos administrativos disciplinares (PAD) na rede. Nos últimos anos
havia crescido assustadoramente o número de processos administrativos disciplinares
contra Diretores de Escola. E só contra Diretores de Escola. O mesmo não acontecia,
com a mesma frequência e intensidade, contra professores e Supervisores.

Ao lado da campanha que a Udemo já desenvolvia, de esclarecimento dos associa-
dos sobre as suas funções e atribuições, a Entidade criaria um mecanismo de chama-
mento ao processo dos Supervisores e Dirigentes ligados às unidades escolares cujos
Diretores estariam sendo processados.

Ou os problemas, não sendo graves, seriam resolvidos na escola e na Diretoria, ou,
sendo graves, gerariam processos administrativos; mas, neste caso, envolvendo, obriga-
toriamente o Diretor, o Supervisor e o Dirigente. O que não foi revelado, à época, é que
essa iniciativa foi inspirada numa conversa de Diretores da Udemo com um ex - Procu-
rador do Estado que havia atuado numa Comissão Processante. Ele achava um absurdo
a quantidade de processos contra Diretores de Escola e, ao mesmo tempo, a quase
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inexistência de processos contra Supervisores e Dirigentes Regionais de Ensino. A ar-
gumentação desse Procurador era a seguinte: "O Dir etor tem de administrar a sua
unidade escolar. Ao supervisor cabe a supervisão e a fiscalização das unidades
escolares, prestando a necessária orientação técnica e providenciando a corre-
ção de eventuais falhas administrativas e pedagógicas. Ao Dirigente cabe avali-
ar o desempenho das unidades subordinadas e responder pelos resultados al-
cançados. Cabe - lhe, ainda, avocar as atribuições de qualquer servidor, unidade
ou autoridade subordinados. Se o Diretor falhou; se o Supervisor não supervisi-
onou e não corrigiu a falha; se o Dirigente não avaliou nem avocou, todos eles
têm de responder, solidariamente, pela falha. Nesse grupo, ninguém pode se
colocar ao largo do processo, na cômoda posição de mero espectador, inquisidor
ou acusador. São todos responsáveis !

O Ex - Procurador afirmava, ainda, que achava "surrealismo" o Supervisor de uma
determinada escola ser o "Presidente" da Comissão de Sindicância contra o Diretor
dessa mesma escola. Todas as irregularidades ali apuradas comprometeriam o Supervisor
e não apenas o Diretor.

A Udemo enviou ofício ao Secretário, neste sentido, e colocou matéria no site, de-
sencadeando uma verdadeira revolução, na base, entre os Especialistas em Educação.

Com relação ao SPPREV, informa-se que a publicação das aposentadorias e a expe-
dição de certidões estão mais ágeis (pouco tempo depois, comprovou-se que isso não
era verdade); o pagamento do art. 133 e a realização de perícias médicas continuam
lentos; todos os aposentados e pensionistas devem participar do recenseamento, nas
sedes da SPPREV ou em suas residências; para controle, cerca de 24 mil aposentados e
pensionistas serão contatados, por ano; o recenseamento não elimina o recadastramento,
que tem de ser feito todo ano, no mês de aniversário.

A Diretoria Executiva, em documentos oficiais, ressalta a importância do proto-
colo dos documentos, em tempo hábil, nas escolas e nas Diretorias de Ensino. Um
Diretor de Escola, da Capital, não protocolou uma prestação de contas na Diretoria,
pois, na repartição, alegou-se que a documentação estava errada. Posteriormente, com
a documentação correta, esse Diretor procurou a Diretoria, mas não pôde protocolar a
prestação, "por que estava fora do prazo".

A Udemo alerta para o fato de que, por lei, nenhuma repartição pública pode se
negar a protocolar um requerimento, sob qualquer justificativa. Não protocolar é o
equivalente a não cumprir uma obrigação.

No dia 25 de julho, faleceu a professora Zilda Halben Guerra, fundadora e presiden-
te da Apampesp (Associação dos Professores Aposentados do Magistério Público Es-
tadual). A Udemo foi uma das incentivadoras e colaboradoras da fundação da Apampesp,
que começou os seus trabalhos na antiga sede da Udemo.

O jornal Folha de São Paulo, do dia 11 de agosto, um sábado, traz como manchete e
matéria de capa, a denúncia contra uma Dirigente Regional de Ensino da região
norte da Capital que usou uma circular oficial e a página da instituição na internet para
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convocar Diretores, Vice-Diretores e Professores Coordenadores de escolas públicas a
participar de reunião de apoio à campanha de José Serra, então candidato gover-
nista a Prefeito. O texto fala em "convite", mas o simples fato de ser veiculado em
documento e site oficial já é suficiente para caracterizar crime eleitoral e improbidade
administrativa. Além disso, todos os profissionais da rede pública sabem que um "con-
vite" de uma Dirigente Regional é, na verdade, uma convocação disfarçada. Aliás, nes-
se caso os "convidados" iriam assinar o ponto no local do evento e não nos seus
locais de trabalho. Ressalte-se que essa Dirigente, até então, era tida como uma "paladina
da moralidade", sempre pronta a denunciar e punir com rigor qualquer deslize de um
Diretor de Escola, real ou virtual. Foi afastada do cargo, não exatamente por ter agido
daquela forma, mas por ter sido denunciada e o seu caso ter tido destaque na mídia.

No mês de setembro, a Diretoria da Udemo Central realizou uma série de reuniões
com colegas da Capital e da Grande São Paulo, visando a discutir os problemas das
diversas regiões e a reestruturação da entidade nas Diretorias de Ensino corresponden-
tes. Desde a sua fundação, a mobilização do pessoal da Capital sempre foi difícil.

O evento que realmente marcou o ano de 2012 foi a Comemoração dos 60 anos da
Udemo. No dia 18 de outubro de 2012, a Udemo completou 60 anos de existência. A
comemoração ocorreu no dia 9 de novembro, na sede do CPP (Centro do Professorado
Paulista), com a presença de cerca de 600 associados, de todas as regiões do Estado. Foi
uma festa da Udemo, realizada pela Udemo e para a Udemo. Tudo foi programado e
executado por associados da entidade. No show artístico, uma versão musicada da his-
tória da Udemo, desde a sua fundação até os dias atuais. Outro ponto alto da comemo-
ração foi a participação do Prof. Nelson Pecciota, fundador da Udemo, seu primeiro
Secretário - Geral e criador da sigla UDEMO.

O Jornal O Diretor de dezembro traz uma matéria cobrando o Governador do Es-
tado sobre o reajuste salarial previsto na Lei n.º 1.143/2011, e que não foi concedido. A
matéria lembra que, desde julho, estava na mesa do Governador um projeto de reajuste
para o magistério, encaminhado pela Secretaria da Educação. Lembra, ainda, que o erro
cometido pelo ex - governador José Serra, de desconsiderar o magistério, não deveria se
repetir, sob pena de o atual Governador, Geraldo Alckmin, ter o mesmo destino daque-
le, ou seja, a rejeição do magistério.

Um jornal da Apase (Sindicato dos Supervisores de Ensino) do mês de dezembro,
traz um "Manifesto" com pesadas críticas aos integrantes da Comissão Paritária, com
exceção dos seus próprios representantes. As críticas, além de improcedentes, compro-
vam o que a Udemo vinha afirmando, desde o início dos trabalhos (setembro de 2011):
"A A pase está mal representada na Comissão Paritária, sendo esta uma das razões de os trabalhos
não avançarem, naquela Comissão". As críticas foram rebatidas pela Udemo, no site, e no
Jornal O Diretor, de dezembro de 2012.

Ainda no Jornal O Diretor, de dezembro, há uma coluna intitulada "Pérolas de
PAD" , trazendo alguns exemplos de abusos, excessos e perseguições contra Diretores
de Escola. Um destaque: uma Apuração Preliminar, realizada numa Diretoria de Ensi-
no do interior, conclui que "não há culpa da escola no caso apurado, portanto não há
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quem responsabilizar". A Dirigente decide pelo arquivamento do expediente. Encami-
nhado o caso ("por praxe") à Coordenadoria de Ensino do Interior, o Coordenador
determina a devolução do expediente à Diretoria de Ensino, para que ela "indique o
funcionário que deverá ser responsabilizado". Ou seja, não há culpa mas exige - se um
culpado !

Escolas de Tempo Integral -

Com relação às Escolas de Ensino Integral, a Udemo reitera a sua posição, já tomada
em reuniões anteriores. A Udemo é favorável à política e ao conceito de escola de
ensino integral. Na sua opinião, todas as escolas públicas de educação básica deveriam
ser de tempo integral. Mas há alguns pré - requisitos para que essa proposta se concre-
tize: é necessário que essas escolas tenham a infraestrutura (física, material e humana)
suficiente e adequada; a dotação orçamentária deverá ser duplicada para atender o pro-
jeto (não se pode admitir o mesmo gasto com uma escola de 4 horas e outra de 8 horas);
os profissionais que atuam nessas escolas têm de ganhar em dobro (salários e não gra-
tificações), porque terão de se dedicar exclusivamente a elas; o projeto deve abranger
todas as escolas da rede, e não apenas algumas, em detrimento de toda a rede regular, o
que é discriminatório.

Na última reunião, do ano, da Diretoria Executiva, foi aprovada a compra de um
imóvel para sediar o Escritório Regional de Campinas, o único Escritório que ainda não
contava com sede própria. A aquisição foi concretizada no dia 27 de dezembro. Agora,
todos os doze Escritórios Regionais da Udemo contam com sede própria.

Na última reunião, do ano, do Conselho
Deliberativo (10/12/2012), foi apresentada
a canção "Somos Udemo Sempre", de auto-
ria do Maestro e Compositor João Alves. A
apresentação coube ao Maestro, ao Coral
de Sorocaba e o Coral da Udemo Central.
Após a apresentação, fez - se uma votação,
e essa canção foi aprovada, por unanimi-
dade, como o "Hino Oficial da Udemo".
Os direitos autorais foram cedidos, gra-
tuitamente, à Udemo, pelo Maestro, em
documento datado de 03/12/2012.

Ainda no mês de dezembro, a
Udemo lançou o seu Selo Comemora-
tivo dos 60 Anos, em convênio com
os Correios. O Jornal de dezembro e a
Revista do Projeto Pedagógico de
2013 foram enviados a todos os as-
sociados, com esse selo.
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"SOMOS UDEMO , SEMPRE !"
(Hino Oficial da Udemo. Letra e Música: Maestro João Alves)

Eu sei por que bate meu coração.

Eu sei por quem bate meu coração,

O teu também:

SOMOS UDEMO, SEMPRE !

SOMOS UDEMO, SEMPRE !

SOMOS UDEMO, SEMPRE !

SOMOS UDEMO, SEMPRE !

UDEMO !

Bate feliz, quando somos União.

Especialistas, mas com muito afeto.

Mestres, não porque ensinamos

Mas porque aprendemos, sempre.

Educação é redenção !

Educação é redenção !

Udemo é União !

SOMOS UDEMO, SEMPRE !...
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O Contexto Histórico da UDEMO

NOVO SÉCULO
O Governo Lula 2002-2010

Diante de posições econômico - sociais radicais, historicamente defendidas pelo PT,
Lula assumiu o governo em meio a sérias desconfianças.

Todavia, no inicio da década de 2000, a economia mundial entrara num período de
enorme prosperidade com a emergência de diversos países entre os quais: Brasil, Rússia,
Índia e China (BRIC), esta última, como grande potência econômica mundial.

O crescimento da economia mundial viria favorecer de muitas formas o governo
Lula, que, respeitando o compromisso expresso na chamada "Carta aos Brasileiros",
praticamente deu continuidade às políticas postas em vigor pelo seu antecessor, Fernando
Henrique Cardoso.

Diante de uma economia mundial favorável, entre 2002 e meados de 2008, observa-
ram-se recordes na produção industrial, mormente, a automobilística, aumento extraordi-
nário das exportações, das chamadas comodities: minério de ferro, soja, açúcar, etc que
manteria a balança de comércio superavitária, substancial elevação do salário mínimo que
passou de R$ 200 reais para R$ 510 aumentando o poder aquisitivo da população.

A estabilidade econômica foi mantida e a inflação rigidamente controlada, ainda que
tenha saído dos limites estabelecidos em alguns momentos do governo Lula.

Ainda que a dívida externa tenha sido reduzida e, a com o FMI, erradicada, a interna
aumentou para a casa do trilhão de reais, em virtude de o governo vender títulos no
mercado, para cobrir rombos orçamentários e comprar dólares no mercado de câmbio
para acumular divisas que hoje ultrapassam os 300 bilhões de dólares.

Um dos fatos econômicos mais auspiciosos do governo Lula foi a descoberta do
petróleo no pré-sal que tornará o Brasil, um dos maiores produtores de petróleo do
mundo.

Todavia, os altíssimos custos de exploração em camadas marítimas de grande pro-
fundidade demandarão caros equipamentos, novas tecnologias de exploração e cente-
nas de bilhões de dólares, dos quais o país é, neste momento de crise mundial, carente.
Assim, a plena exploração dessa riqueza somente se concretizará, possivelmente, na
segunda década do século XXI.

Ao declarar, desde o início de seu governo a preocupação com a miséria entre vastas
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parcelas da população, mormente as do Nordeste, o governo Lula, primeiramente, de-
senvolveu o Programa Fome Zero que fracassou, sendo substituído pelo "Bolsa Famí-
lia", criado durante o governo FHC, mas com valores pequenos distribuídos entre as
famílias em situação de extrema pobreza.

A ampliação do "Bolsa Família", com elevação de seus valores, ao lado do cresci-
mento econômico e por consequencia a queda do desemprego,  valeram a Lula enorme
prestígio político e a reeleição em 2006, disputada em 2º turno, com o (à época) ex-
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin.

O crescimento econômico dos anos Lula, produziu resultados importantes: criação
de milhões de empregos com carteira assinada e forte mobilidade social, com a inclusão
de cerca de 35 milhões de brasileiros no mercado de consumo.

Um dos responsáveis pelas medidas exitosas na economia, foi o Presidente do Ban-
co Central, Henrique Meireles, que segurou a inflação por meio de juros altos e acúmulo
de divisas, permitindo que o país atravessasse quase incólume a grande crise econômica
mundial, iniciada em 2008 nos Estados Unidos, e que se estenderia na segunda década
do século XXI para a Europa.

Se, do ponto de vista econômico-social, o governo Lula alcançou inúmeros êxitos, o
mesmo não se poderá dizer do processo político-partidário. Nesse aspecto, desde 2004,
o país conviveu com numerosos escândalos e alta corrupção por parte de membros do
governo e dos partidos aliados.

O fato de Lula buscar a governabilidade a partir da aliança com partidos antes adver-
sários viria provocar conflitos internos no partido do governo e sérios desvios de con-
duta política dos aliados e membros do PT no Congresso Nacional.

 A partir de 2004, o governo Lula enfrentou uma série de crises políticas, vinculadas
a denúncias de corrupção, recebimento de propinas e tráfico de influência. Entre elas, o
"Mensalão" (que viria a ser a Ação Penal 470, no STF); o episódio do então ministro da
Fazenda, Antonio Palocci; o escândalo dos Correios, dos Cartões Corporativos, do
"dinheiro na cueca"; o "dossiê dos aloprados". Esses episódios acabaram levando à
saída do Ministro - Chefe da Casa Civil e homem forte do governo, José Dirceu, mais
tarde condenado pelo STF.

O governo Lula terminaria em meio a grave crise econômica mundial, iniciada em
2008, nos Estados Unidos.

A crise nos Estados Unidos, entre outras razões, deu-se em virtude dos gastos mili-
tares com a invasão do Iraque durante o governo Bush Filho e, fundamentalmente, pelo
financiamento de moradias sem nenhum controle (subprime) a milhões de americanos,
a maioria dos quais não tinha condição de honrar as dívidas contraídas. Esse fato com-
prometeu a saúde dos bancos financiadores americanos, culminando com a quebra do
banco Lehman Brothers.

A crise nos Estados Unidos se estenderia à Europa, atingindo, em cheio, a União
Européia e a Zona do Euro, mais diretamente Grécia, Portugal, Espanha, Itália, Irlanda.
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Os primeiros países a saírem dos limites de endividamento permitido pelo Banco
Central Europeu, ainda que de pouca monta, foram os mais ricos países europeus,
Alemanha e França. Esse procedimento influenciou outros membros da União Euro-
péia a efetuarem gastos muito acima de sua arrecadação, sem que o Banco Central
Europeu exercesse qualquer fiscalização.

Como consequência desse descontrole, Espanha, Grécia, Itália, Portugal e Irlanda
apresentam, hoje, enormes dívidas, altos índices de desemprego, e comprometimento
de seus sistemas bancários.

Outros países europeus menores também experimentam sérias dificuldades econô-
micas, o que torna problemática a manutenção do Euro e da própria União Européia.

Como o Brasil passou quase incólume diante das dificuldades mundiais, mantendo a
estabilidade econômica, o pleno emprego, as conquistas sociais com o atendimento aos
mais pobres, Lula deixou o poder com grande apoio popular, o que lhe permitiu fazer o
sucessor, em primeiro turno das eleições presidenciais de 2010, na pessoa da então Minis-
tra de Minas e Energia, Dilma Rousseff, que nunca houvera disputado uma eleição.

O governo Dilma Rousseff - 2011-2014
Dilma Rousseff  tornou-se a primeira mulher a ocupar a presidência do Brasil.

Ao contrário dos primeiros anos do governo Lula, Dilma assumiu a presidência
diante de uma das piores crises mundiais, que atingiram de muitos modos a economia
brasileira: saída de capitais estrangeiros (abundantes à época de Lula) com a consequente
elevação do preço do dólar no mercado de câmbio, queda nas exportações de produtos
industriais e das comodities, elevação da inflação, queda do PIB (Produto Interno Bru-
to), etc.

A substituição de Henrique Meireles, por Alexandre Tombini no Banco Central pro-
piciou velada intervenção do governo nas decisões do COPOM (Comitê de Política
Monetária do Banco do Brasil), que determina a elevação ou o corte dos juros, confor-
me a conjuntura econômica.

É de se ressaltar que até 2011, o Banco Central adotava uma taxa de 12,5% de juros
como parâmetro para os empréstimos bancários e atividades financeiras, uma das mai-
ores entres os países desenvolvidos e emergentes.

A queda da inflação na maior parte dos países desenvolvidos e emergentes, e mesmo
no Brasil, propiciaria, nos primeiros meses de 2012, um  significativo corte na taxa de
juros, que caiu para 8,5% em junho/2012.

Fato importante no governo Dilma foi a continuidade da elevação do Salário Míni-
mo, que passou de R$ 545,00, em 2011, para R$ 622,00, em janeiro do ano seguinte.
Um reajuste de 14% para uma inflação de 5,9%.

Apesar disso, o Salário Mínimo brasileiro, de pouco mais de U$$ 300,00, ainda é um
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dos menores entre os países em desenvolvimento.

Do ponto de vista político partidário, novos escândalos ocorreram no início do go-
verno Dilma. O primeiro deles envolveu, mais uma vez, Antonio Palocci, ex-ministro
da Fazenda de Lula (relação com lobistas e por isso, demissionário), e que houvera sido
indicado por Dilma para a Casa Civil. O fato de Palocci não conseguir explicar o extra-
ordinário crescimento de seu patrimônio, levou Dilma a demiti-lo.

Outros ministros, mantidos no ministério Dilma a pedido de Lula: Trabalho, Turis-
mo, Transportes, Agricultura, Cidades, todos eles flagrados em graves irregularidades
acabaram também demitidos na chamada "Faxina" levada a efeito por Dilma Rousseff.

Diante da difícil conjuntura internacional, muitos serão os problemas a serem en-
frentados pela presidente Dilma até o fim de seu mandato em 2014.

Governadores e Secretários da Educação do
Estado de São Paulo, entre 2000 e 2012

Entre 2000 e 2012, o Estado de São Paulo foi governado por políticos do PSDB:
Mário Covas, Geraldo Alckmin (substituindo Covas e depois, em mandato próprio),
José Serra, Alberto Goldman e Geraldo Alckmin. Foram Secretários de Educação, du-
rante o governo Alckmin: Rose Neubauer e Gabriel Chalita. Candidato à presidência,
Alckmin deixou o governo ao seu vice, Cláudio Lembo, que completou o mandato.
Durante o governo Cláudio Lembo, foi Secretária da Educação Maria Lúcia Vasconce-
los Marcondes, ex-reitora da Universidade Mackenzie.

José Serra, eleito em 2006, governaria São Paulo até abril de 2010, quando deixou o
cargo para disputar com Lula a presidência da República. Completou o mandato de
Serra, seu vice Alberto Goldman.

Foram secretários da educação durante o governo José Serra, por alguns meses: Maria
Lúcia Vasconcelos Marcondes (2007); Maria Helena Guimarães de Castro (2007- 2009),
ex - Secretária Geral do Ministério da Educação, na gestão de Paulo Renato C. Souza. O
próprio Paulo Renato sucederia Maria Helena, ocupando a Pasta entre 2009 e 2011.

Completou o mandato de Serra, seu vice Alberto Goldman.

As eleições de 2010 reconduziram Geraldo Alckmin ao cargo de governador. Com a
eleição de Geraldo Alckmin, o PSDB está no poder, em São Paulo, há cerca de 20 anos.

Nos primeiros meses do governo Alckmin, Paulo Renato demitiu-se do cargo. Foi
nomeado Secretário da Educação, Herman J.C. Voorwald, reitor da Unesp.
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O MUNDO CONTEMPORÂNEO
NO SÉCULO XXI

Os últimos vinte anos foram de profundas transformações em todo o planeta. O
avanço das tecnologias criou um mundo absolutamente globalizado, propiciando o rá-
pido contato entre países e populações, mormente após o surgimento da Internet.
Noticias, informações e conhecimentos se difundem com grande velocidade, contribu-
indo para rápidas mudanças nas sociedades, alterando hábitos, costumes e até mesmo
regimes políticos.

De muitos modos, a globalização produziu mudanças políticas, permitindo o avanço
da democracia em países antes dominados por totalitarismos, tanto de direita como de
esquerda.

Neste século XXI, após a débâcle da União Soviética, em 1989, e o esfacelamento da
Cortina de Ferro, que pôs abaixo os regimes comunistas da Europa Oriental e Central,
restam no mundo apenas três países comunistas: Coréia do Norte, Cuba e China. A
China, pelo seu extraordinário crescimento econômico, e consequente abertura econô-
mica e livre empresa, vem caminhando para o comprometimento do regime comunista.

Por outro lado, a criação da União Européia, que viria ocorrer com restabelecimento
das democracias no Leste europeu, eliminou frequentes conflitos que se constituíram,
durante séculos, um verdadeiro flagelo àquelas populações, com a morte de milhões de
pessoas, principalmente nas duas guerras mundiais, ao longo do século XX.

A paz na Europa somente seria quebrada com a desintegração da Iugoslávia, que
reuniu, durante o governo comunista do Marechal Tito, sob a liderança da Sérvia, dife-
rentes populações.

Com a morte de Tito, Bósnia, Montenegro e Croácia separaram-se da Sérvia. Ainda
que Montenegro e Croácia deixassem o domínio da Sérvia de forma relativamente pa-
cífica, a Bósnia sofreria por parte da Sérvia um verdadeiro genocídio. Depois de alguns
anos de guerra, pela ação da ONU, a região foi pacificada.

A maior parte dos países da África negra, descolonizada ao longo do século XX, sem
estruturas sociais, econômicas e políticas capazes de fazê-los evoluir para regimes de-
mocráticos e de livre mercado, caíram em mãos de chefes tribais que se tornaram dita-
dores sanguinários. Muitos deles mantiveram, e ainda mantêm, suas populações sob o
regime do terror.

Onde perdurou o domínio de europeus como a África do Sul (ingleses e holande-
ses), criou-se o sistema de Apartheid com a exclusão da população negra dos direitos
básicos. Nelson Mandela, preso durante mais de 20 anos, por liderar a luta dos negros
sul-africanos contra o Apartheid, depois de negociações com as autoridades brancas,
ganhou as eleições, assumindo o governo. Ao deixar a presidência, seria sucedido por
outros líderes negros.

No geral, os países da África negra ainda enfrentam profundos problemas, e neles a
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fome, as epidemias e a morte são moedas correntes.

No norte da África e no Oriente Médio, ocupados pelos árabes muçulmanos desde
sua expansão (século VIII),  que se misturaram à população local (berberes), determina-
dos líderes, após a descolonização, nas primeiras décadas do século XX, criaram esta-
dos de regimes autoritários no Egito, Líbia, Iêmen, Síria, entre outros. Todavia, nestes
últimos dois anos, esses regimes começaram a ser contestados pelas suas populações,
na chamada "Primavera Árabe" (2011/2012).

Esses movimentos populares derrubaram o ditador Muhamar Kadafi, que há déca-
das governara a Líbia com mão de ferro, Hosni Mubarak no Egito, Ali Al Saleh no
Iêmen (32 anos no poder) e, neste momento, dezembro de 2012, ainda lutam furiosa-
mente contra o sanguinário Bashar Al Assad, governante Sírio, numa guerra que já fez
dezenas de milhares de mortos, entre os rebeldes. Entretanto, os resultados dessas re-
voltas ainda não alteraram, sobremaneira, esses regimes autoritários. Na Tunísia e Mar-
rocos, após as primeiras manifestações populares contra o regime, as mudanças ocorre-
ram pacificamente.

No que diz respeito ao Oriente Médio, de um lado estão os países detentores das
maiores reservas de petróleo do mundo: Arábia Saudita, Bahrein, Qatar, etc, governa-
dos por monarquias árabes hereditárias, de religião muçulmana. De outro, populações
pobres de Palestinos, também muçulmanas, em permanentes conflitos internos e com
o Estado de Israel. A criação do Estado de Israel, em 1946, sem equacionar o direito
dos palestinos da região, que também reivindicavam um Estado Palestino, criou um
elemento de perturbação e intermináveis guerras entre judeus e palestinos, estes, dirigi-
dos por grupos radicais como o Hesbolah, aliados a outros países árabes, entre os quais
o Irã. São conflitos de difícil solução, uma vez que a maior parte dos países árabes não
aceita a existência do Estado de Israel no território.  Tais conflitos, no Oriente Médio,
deram origem à formação de grupos terroristas (entre os quais a Al-Qaeda, liderado
pelo Saudita Bin Laden, morto em 2011, no Paquistão, por forças norte-americanas),
que, impedidos de fazer valer suas reivindicações ou direitos, apelaram para ações vio-
lentas, que viriam a se constituir em verdadeira praga nas últimas décadas, em várias
partes do mundo.

O ataque às torres gêmeas - Trade-Center em Nova York. (2001) realizada por mem-
bros da Al-Qaeda, constituiu-se no mais ousado ato do terrorismo internacional e aca-
bou por provocar, indiretamente, a invasão do Iraque durante o governo de George
Bush (Filho), em 2004. O presidente americano acusou o ditador iraquiano de dar gua-
rida a terroristas e esconder armas químicas em seu território, acusações que, afinal,
nunca foram comprovadas.

As três Américas ocupadas por espanhóis, portugueses ingleses, e franceses (Cana-
dá), ao longo dos séculos XVI, XVII e XVIII,  conheceram numerosas transformações
ao longo dos séculos XIX e XX. As colônias espanholas e a portuguesa compreendiam
a América do Sul, Central e parte da do Norte (México). As colônias inglesas estabelecidas
na América do Norte a partir do século XVII iniciaram seu processo de independência
durante o século XVIII (Estados Unidos, 1776). O Canadá, ainda que independente,
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permaneceu na Comunidade Britânica de Nações - a Commonwealth. As colônias es-
panhola e portuguesa desligaram-se de seus antigos dominadores no princípio do sécu-
lo XIX. Com exceção dos Estados Unidos, que, desde a independência se constituiu
numa democracia plena, e o Brasil, num Império Constitucional, os demais estados
americanos independentes da Espanha, no século XIX, foram, em sua maioria, gover-
nados por caudilhos que dirigiram suas "repúblicas" com mão de ferro, muitos deles
exercendo regimes sanguinários. Esses governos autoritários perduraram sob formas
de ditadura na América Central e na América do Sul até o século XX, muitas delas
apoiadas pelos Estados Unidos, uma vez que seus ditadores serviam a interesses econô-
micos de grandes companhias norte-americanas (United Fruit, por exemplo, na Nicará-
gua, Honduras, El Salvador, Cuba, entre outros). Na América do Sul, Bolívia, Peru,
Venezuela, Paraguai e Brasil, até praticamente a segunda metade do século XX, também
foram governados por ditaduras militares. A conquista do poder por Fidel Castro, insta-
lando um regime comunista em Cuba, em 1959, apoiada pela União Soviética e pelos
sandinistas na Nicarágua, alguns anos depois, viria provocar uma onda de movimentos de
esquerda em numerosos países latino - americanos, que, afinal, não vingaram, como o
caso do Chile, de Salvador Allende (1970-1973), que pretendeu viabilizar o socialismo no
país pela via eleitoral. Esses movimentos produziram como reação o surgimento de dita-
duras militares sanguinárias na Argentina, Brasil e Chile, que perdurariam por décadas.

Mercê do avanço da democracia, em fins do século XX e início do XXI (com exce-
ção de Cuba), países da América do Sul e Central introduziram regimes democráticos,
ainda que em alguns deles - Venezuela, Equador, Argentina, Bolívia, Nicarágua consti-
tuam-se, atualmente, governos populistas, tendentes a se manter no poder indefinida-
mente a partir de verdadeiro aparelhamento do Estado por meio de grupos que se
beneficiam de concessões governamentais, de violenta repressão à imprensa, do con-
trole dos parlamentos e judiciário, como é o caso mais específico Bolívia, Equador e
Venezuela, em sua chamada "revolução bolivariana", de Hugo Chaves, e o retorno ao
velho "nacionalismo populista" por parte da presidente Cristina Kirchner, na Argenti-
na, vinculada ideologicamente ao antigo peronismo.

Tentativas de Integração entre os países da América do Sul tiveram início com a
criação do MERCOSUL, que reuniu Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, através do
qual se pretendia primeiramente o livre comércio na região do Prata. Todavia, interesses
econômicos particulares de cada um desses países e consequentes protecionismos, prin-
cipalmente por parte da Argentina, praticamente vêm inviabilizando o projeto de
integração na região.

Vários países do Continente asiático conhecem atualmente extraordinário desenvol-
vimento econômico. A China alcançou, nas últimas décadas, a liderança econômica da
Ásia, sendo hoje a segunda maior economia do mundo. O Japão, ainda um tanto estag-
nado, mantém-se como terceira maior potência econômica do mundo. Em seguida vêm
a Coréia do Sul, Singapura, Malásia, Taywan e Índia. Esses países se apropriaram de
tecnologias e capitais obtidos no comércio internacional, capazes de alavancar seu de-
senvolvimento. Com exceção da China, são países de forte capitalismo de livre merca-
do, com regimes democráticos.
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Ao lado dos países asiáticos de alto crescimento econômico, outros, influenciados
pela religião muçulmana - Paquistão, Afeganistão, Irã - com governos de grande
vinculação religiosa, tendem a manter velhas estruturas sociais, políticas e econômicas
que os impedem de alcançar os níveis dos países mais ricos da região.

Todo esse crescimento econômico, em países asiáticos, vem produzindo importan-
tes conquistas sociais, em territórios onde a fome e a miséria constituíam características
básicas das populações.

No Novíssimo Continente, Nova Zelândia e Austrália, de recente colonização ingle-
sa (século XIX), há muito independentes, mantêm-se na Comunidade Britânica de Nações
(Commonwealth). Caracterizam-se como estados capitalistas, democráticos onde o de-
senvolvimento se baseia em modernas tecnologias.

Nas últimas décadas, discutem-se, com grande preocupação, questões vinculadas à
preservação do meio ambiente, diante da constante predação da natureza e contamina-
ção da atmosfera por meio da intensa poluição promovida pela emissão de gases prove-
nientes de fábricas, veículos, entre outros, que há décadas compromete a camada de
ozônio que protege os seres humanos dos raios solares.

Por outro lado o desmatamento em quase todos os países do planeta destrói terras
agricultáveis, desertificando-as, com enormes prejuízos à produção agrícola num uni-
verso cada vez mais necessitado de alimentos. Sabe-se que mais de 1 bilhão pessoas, em
diversos países pobres do mundo, mormente os da África negra, não conseguem ali-
mentar-se regularmente expandindo de forma dramática a fome no mundo.

Foi bom, mas acabou
(Artigo de Carlos Alberto Sardenberg, em O Estado de S. Paulo)

"Comecei a escrever nesta página em 1997, quando o real já estava na praça, mas
ainda longe da consolidação. O mundo apresentava uma situação contrária à de hoje: os
países desenvolvidos, depois da queda do Muro de Berlim, engatavam um período de
forte crescimento. Já os emergentes, Brasil incluído, passavam por sucessivas crises,
mas, olhando bem, já dava para perceber que estavam em andamento decisivas refor-
mas estruturais. De lá para cá, ao longo de mais de 570 colunas, acredito ter ajudado o
leitor a acompanhar as mudanças ocorridas aqui e no mundo.O Brasil foi bem. Quando
se olha para trás, é impressionante a sequência de reformas macro e microeconômicas
que consolidaram a estabilidade e assentaram as bases para a volta do crescimento.No
macro: regime de metas de inflação com Banco Central independente (1999); responsa-
bilidade fiscal e superávit primário (leis de 1998/2000); câmbio flutuante (1999); nego-
ciação e acerto da dívida dos Estados. Pode-se incluir aqui a privatização em setores-
chave, telecomunicações, mineração, siderurgia, transportes, bancos e energia elétrica.
Cabem, também, os dois grandes programas de ajuste do sistema bancário, um para o
setor privado, outro para o público, com a privatização de bancos estaduais.

Também foi crucial a quebra do monopólio da Petrobrás (por emenda constitucio-
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nal de 1997). Isso abriu a exploração de petróleo ao capital privado, nacional e estran-
geiro, e trouxe os investimentos que resultaram na descoberta do pré-sal.

Na área de gestão pública, tivemos uma reforma administrativa e a criação das agên-
cias reguladoras. E uma reforma no INSS, com a introdução do fator previdenciário em
1999.

Para facilitar a vida econômica de pessoas e empresas foi criado o Simples. Introdu-
ziu-se a regra de suspensão temporária do contrato de trabalho, importante flexibilização
da legislação trabalhista.

Isso tudo foi na era FHC. O primeiro governo Lula, com Antonio Palocci na Fazen-
da, manteve a base da política macroeconômica e avançou muito na agenda micro, com
a criação, por exemplo, da conta bancária e poupança simplificadas, a portabilidade do
crédito e o regime do Supersimples.

Mudanças na legislação permitiram a volta e a expansão do financiamento imobiliá-
rio e a criação do crédito consignado. Isso e mais o boom da economia mundial, com
abundância de financiamento externo barato, levaram ao crescimento vertiginoso do
crédito concedido a pessoas e empresas. Passou de 20% do PIB, no início do século,
para os atuais 50%.

Ainda na era Lula: a nova Lei das S.As (2007) e regras aperfeiçoando a área de segu-
ros. Mais a aprovação, em 2004, da contribuição previdenciária de funcionários púbicos
aposentados.

No governo Dilma, a aprovação, no Congresso Nacional, da lei do cadastro positivo
de crédito foi um retorno às reformas micro. A presidente também obteve a votação da
lei que cria o fundo de previdência complementar dos funcionários públicos, concluin-
do, oito anos depois, a reforma iniciada com Lula.

E voltou às privatizações, com a concessão de três aeroportos.

Enquanto essas mudanças internas se consolidavam, o mundo ajudou, e muito. Do
início deste século até a crise financeira de 2008, a economia global experimentou um
período de forte crescimento. Consolidou-se o fenômeno China, cuja voracidade por
commodities, alimentos, minérios, petróleo e tanta coisa mais abriu enorme espaço
para os países emergentes exportadores.

O agronegócio brasileiro foi simplesmente um prodígio. Tornou-se grande produtor
e exportador mundial. Nesta safra, o Brasil passa os EUA na produção de soja e na
produtividade. Não foi por acaso nem obra da natureza, mas da inovação, tecnologia e
eficiência de empreendedores que se espalharam pelo País todo.

Acrescente aí os minérios - e as exportações brasileiras saltaram de US$ 55 bilhões/
ano, na virada do século, para os US$ 255 bilhões de hoje. Só para a China, a exportação
subiu de praticamente zero para US$ 44 bilhões.

Isso e mais os investimentos externos que entraram para aproveitar o novo Brasil,
uma potência de US$ 2,5 trilhões, provocaram uma mudança estrutural dramática: uma
economia que sempre sofreu com a falta de dólares tornou-se credora internacional
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nessa moeda. As reservas do Banco Central já passam dos US$ 350 bilhões, para uma
dívida externa pública em torno dos US$ 80 bilhões.

O reajuste real do salário mínimo, política iniciada logo após o Real, e os programas
sociais de transferência de renda completaram o quadro, ao reduzir a pobreza, a desi-
gualdade e favorecer a expansão das classes C e D.

Uma história de êxito. Parece, porém, que o efeito dessas mudanças já se esgotou.
Por exemplo: o crédito não tem como dobrar de novo nos próximos anos. Pode conti-
nuar crescendo, mas em ritmo, digamos, normal, não chinês.

E, por falar nisso, o mundo já não ajuda como no passado. Do jeito que está, em
anos normais, o Brasil cresce algo como 4,5% ao ano, com inflação na casa dos 5%.
Comparado com as décadas perdidas, está bom. Mas é menos do que fazem os demais
emergentes importantes, que conseguem crescer mais com menos inflação.

O Brasil consome muito e investe pouco, eis um problemaço. Ao longo desses anos
de estabilização, a carga tributária cresceu praticamente todos os anos, para financiar
gastos crescentes com programas, custeio, pessoal e previdência. E juros. Assim, temos
um governo que deve muito, arrecada muito, gasta muito, porém muito pouco em in-
vestimentos. O setor privado é limitado pela carga tributária, juros altos, péssima
infraestrutura, custos de produção elevados e um ambiente de negócios hostil, o tal
custo Brasil.

E aí está a agenda: o País precisa de um surto de investimentos privados, em todos os
setores, o que depende da redução expressiva do custo Brasil.

Mas isso é assunto para outro colunista. Esta é a minha última coluna aqui. Adorei
esses anos de Estadão, jornal onde praticamente comecei minha carreira e com o qual
tenho tantas afinidades. Abraços a todos."
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APÊNDICES

1. Órgãos Diretores, ao longo dos 60 anos (1952-2012).

1952 a 1956 - "Junta Governativa"
Presidente: Wolny de Carvalho Ramos

Secretário: Nelson Pesciotta

Tesoureiro: Nilo Magalhães Ribeiro

1957/1958
Presidente: Jayr de Andrade

Vice - Presidente: Nilo Magalhães Ribeiro

Secretário: João Batista Bonetti

2º Secretário: Joaquim Sérgio Cruz Ferreira

Tesoureiro: Nelson Marques Abbade

2º Tesoureiro: Luiz Contier

1963/1964/1965
Presidente: Adolpho Pinheiro Machado

Obs.: não há menção a outros membros da Diretoria desse período

1966/1967
Presidente: Ulisses Lombardi

Obs.: não há dados dos demais membros da Diretoria
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1967/1968/1969
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Nilo Magalhães Ribeiro

1º Vice-Presidente: Alcides Akiau

2º Vice-Presidente: Ulisses Lombardi

1º Secretário: Edson Freire

2º Secretário: Helena Rocha Achoa

1º Tesoureiro: Heitor Ferrielo

2º Tesoureiro: Walter Sylvio Dóminas

CONSELHO

Benedito Ferreira de Albuquerque, Wladimir Rehder, Jorge Araújo Cintra Camargo,
Romeu PaschoalicK, Nilza Calim Carvalho, Ivone Prandi e Ovídio Martinez.

1969/1970
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Pedro Cia

Vice-Presidente: Mário Odevil Maia

1º Secretário: Marisa Soares de Andrade Cadete

2º Secretário: Maria Aparecida Varanda

1º Tesoureiro: Nair de Morais

2º Tesoureiro: Alceu Wedeckin Trindade

CONSELHO FISCAL

Jorge Araújo Cintra Camargo, Maria do Carmo Endefeld, Rosa Tedesco Viana Manso

CONSELHO CONSULTIVO

Aurélia Arroubas Martins, Ulisses Lombardi, Roberto Francisco Riscio, Edesio Del
Santoro, João Batista Zerbini, Clístenes dos Reis, Eunice Jorge

Obs.: em 21 de maio de 1970, o Presidente, Pedro Cia, renuncia ao cargo, assumin-
do então o Vice-Presidente, Mário Odevil Maia.
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1971/1972
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Mário Odevil Maia

1º Vice-Presidente: Edmir Pereira Silva

2º Vice-Presidente: Maria Faria Varanda

1º Secretário: Maria Lúcia Aguiar Morégola

2º Secretário: Lúcia Jorge Abdalla

1º Tesoureiro: Alceu Wedekin Trindade

2º Tesoureiro: Lurdes P. Praxedes

DEPART AMENTOS

Relações Públicas: Edineth Ferrite Sanches

Cultural: Maria Yvone da Jacobina Rabello

Social: Maria Lúcia Falcão

Jurídico: Aurélia Faria Martins

Publicações: Eunice Jorge

Administração: Maria Aparecida Tamaso Garcia

Vogais dos Departamentos

Sebastião Menezes, Thomyres Alves, Sotoku Asato

CONSELHO CONSULTIVO

Edu Baraúna, João Batista Zerbini, Nilthe Mirian Pirotta, Silvio Pereira Guimarães,
Walter Gomes Juste, Maria Ingeborg Pautisch, Ana Maria Figueiredo.

Vogais do Conselho Consultivo

Horma Costa, Terezinha Pimentel Viana

CONSELHO FISCAL

Maria do Carmo Endsfeldz, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira, Joacyr Badaró.

Vogal do Conselho Fiscal

Edmea Therezinha Carvalho
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1973/1974
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Osiro Silveira

1º Vice-Presidente: Edneth Ferrite Sanches

2º Vice-Presidente: Helena Rocha Achoa

1º Secretário: Maria Inês Pizzolante Pellegrino

2º Secretário: Clarice Mariano-f

1º Tesoureiro: Walter Sylvio Dóminas

2º Tesoureiro: Olímpio Polezzi

Contador: José Geraldo Stetner

DEPARTAMENTOS

Relações Públicas: Regina Maria de Faria

Cultural: Maria Yvone da Jacobina Rabello

Social: Yancey Munia

Jurídico: Yolanda Limongelli Viana

Publicações: Josué Augusto da Silva Leite

Administração: Sérgio Nivaldo Romano

Suplentes dos Departamentos

Izac Silveiro, Zila Aparecida Menochi, Maria Thereza Valente.

CONSELHO CONSULTIVO

Mario Odevil Maia, Edmir Pereira da Silva, Sebastião Martins de Menezes,

Maria Lucia Moyola, Eunice Jorge, Maria Faria Varanda, Maria José de Souza.

Suplentes do Conselho Consultivo

Madalena Ussui, Ruth de Barros.

CONSELHO FISCAL

Maria do Carmo Endsfelds, Maria Leila Alves, José Campos.

Suplente do Conselho Fiscal

Beatriz Costa Bernardes.

Curiosidade:
nesta eleição, realizada

no dia 7 de julho de
1973, às 14h, assinou
o livro de presença o
sr. Mario Carlos Beni,

"representante do
governador

Laudo Natel".
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1975/1976/1977
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Osiro Silveira

Vice-Presidente: Edneth Ferrite Sanches

2º Vice-Presidente: Helena Rocha Achoa

1º Secretário: Alda Mauro

2º Secretário: Fussako Ono

1º Tesoureiro: Walter Sylvio Dóminas

2º Tesoureiro: Maria Inês Pizzolante Pellegrino

Contador: Jandira Martins

DEPART AMENTOS

Relações Públicas: Olímpio Polezzi

Cultural: Maria Yvone da Jacobina Rabello

Social: Maria José de Souza

Jurídico: Maria Aparecida Gamba

Publicações: Santo dos Reis Slqueiros

Administrativo: Sérgio Nivaldo Romano

Suplentes dos Departamentos

Zélio Serra, José Fernando Bacan, Antonio Parra Tardivo.

CONSELHO

Jorge de Araújo Cintra Camargo, Cecília Vasconcelos Lacerda Guaraná, Elaine Silva
Orzari, Alcides Ferreira de Castilho, Breno Benedito de A. Freire, Regina Maria de
Faria, Ranulpho Marques.

Suplentes do Conselho

Ântonio Luiz Cagnin, Jaci Raj.

CONSELHO FISCAL

Cecília R. de Souza Lima, Mirian de Jesus Modoti, Zuleica Fernandes dos Santos.

Suplente do Conselho Fiscal

Nair de Morais.
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1978 /1979/1980
A partir deste ano, e até o ano de 1984, devido a uma alteração no Estatuto da

Udemo, a eleição para a Diretoria Executiva passou a ser indireta, sendo realizada pelo
Conselho Deliberativo, dentre seus membros, em até dez dias após a sua constituição.
Os cargos da Diretoria passaram a ser: Presidente, Vice-Presidente, Secretário Geral,
Secretário, Tesoureiro Geral e Tesoureiro. Foram eleitos, na Chapa "Participação":

CONSELHO DELIBERATIVO

Santo dos Reis Siqueira, Osiro Silveira, Edneth Ferrite Sanches, Kimiko Oogui
Makiyara, Cezífa Tegnan F. Leite, Cecília Vasconcelos Lacerda Guaraná, Helena Rocha
Achoa, Maria José de Souza, Antonio Parra Tardivo, Maria Auxiliadora A.P. Robello.
Maria Aparecida Gamba, Maria Yvone da Jacobina Rabello, Antonio Luiz Cagnin,
Aparecida B. S. Huet, Walter Sylvio Dóminas, Jorge de Araújo Cintra Camargo, José
Carlos Gomes, Daniel Barbosa de Andrade, Elaine da Silva Orzari, Olavo Príncipe
Credídio, Paulo Rolim Rosa, Ranulpho Marques, Cecília Regina de Moura Lima, Alcides
Ferreira de Castilho

CONSELHO FISCAL

Helena Machado de P. Albuquerque, Breno Benedito A. Freire

SUPLENTES

Maria Tereza Sbrana, Maria Ohira Barbosa, Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto.

Obs.: Pelas atas das reuniões, constata-se que Santo dos Reis Siqueira foi escolhido
Presidente para o biênio 1978/1979, mas não há nos arquivos ata da eleição dessa
Diretoria Executiva.

1980 - 1981- 1982
Obs.: Continua a eleição indireta da Diretoria Executiva, pelo Conselho Deliberativo.

Em julho de 1980, foi escolhida Presidente a profa. Cecília Vasconcelos Lacerda Guaraná.
Não há atas ou documentos onde constem os demais nomes da Diretoria.
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1982/1983
CONSELHO DELIBERATIVO PARA 6 ANOS:

Artur Alves de Freitas, Maria Tereza Veneziani Sbrana, Luiz Gonzaga de Oliveira
Pinto, Vera Maria Siqueira Furtado, José Fernando Bacan, Maria Inês Bueno de Andrade,
Cezira Tengan, Elaine da Silva Orzari.

CONSELHO DELIBERATIVO PARA 4 ANOS:

Helena Rocha de Achoa, Maria Ivone da Jacobina Rabello, Paulo de Tarso Semeghini,
Marlene Marques Pacheco, Santo dos Reis Siqueira, Graciete Pie, Breno Benedito
Andrade Freire, Maria José de Souza.

CONSELHO DELIBERATIVO PARA 2 ANOS:

Cecília Vasconcelos Lacerda Guaraná, Anna Candida de Oliveira, Antonio Godoy
Domingues, Claudete Spera Martins, Olympio Polezzi, Antonio Luiz Cagnin, Neo
Teixeira.

CONSELHO FISCAL

Ranulpho Marques, Leila Elias, Elias Esaú.

SUPLENTES

Cecília Helena Moura Lima, Ana Maria Bozzo, Imaculada Magli Caly.

Obs.: Continua a eleição indireta da Diretoria Executiva, pelo Conselho Deliberativo.
Foi reeleita Presidente a profa. Cecília Vasconcelos Lacerda Guaraná. Não há ata com
os demais nomes da Diretoria. No mês de setembro, assume a presidência o prof. Luiz
Gonzaga de Oliveira Pinto, devido ao afastamento dos demais membros da Diretoria
junto à SE.
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1984/1985/1986
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto

Vice-Presidente: José Jorge Peralta

Secretário Geral: Santo dos reis Siqueira

2º Secretário: Elaine da Silva Orzari

Tesoureiro Geral: Francisco Antonio Poli

2º Tesoureiro: Elias Esaú

Diretor Jurídico: Paulo de Tarso Semeghini

Diretor de Patrimônio: Silvio Sidney Montebello

Diretor Social: José Fernando Baccan

Diretor Cultural: Marlene Marques Machado

Diretor de Publicações: José Sanches Josende

Diretor de Relações Públicas: Vera Maria Siqueira Furtado

CONSELHO DELIBERATIVO

Helena Rocha Achoa, Antonio Godoy Domingues, Graciete Pie, Antonio Luiz Cagnin,
Maria José de Souza, Eliene Bonetti, Maria Inês Bueno de Andrade, Ana Cândida de
Oliveira, Maria Lúcia Morrone, Keiko Koseki, Sérgio Crescente, Eulália Boninni, Ednea
Aurora Gallo, Geraldo de Nadai, Nabiha Abbud Baccarin, Maria Aparecida da Silva,
Elisa Viana Gava, Maria da Glória Dias Ollay, Roberto Augusto Torres Leme, Élio
Busch, Rosalina Chinone.

SUPLENTES

Neusa Venâncio, José Luiz de Campos, Maria Cláudia do Nascimento, Fabiano Joel
Duarte, José Cléber de Freitas.

CONSELHO FISCAL

Maria Tereza V. Sbrana, Maria Yvone de Jacobina Rabello, Arthur Alves de Freitas.

SUPLENTES

Paulino Fernandes de Castro, Delza Maria Frare Chama e Claudia Silvia Pfeiffer.
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1986/1987/1988
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Francisco Antonio Poli (Chico Poli)

Vice-Presidente: Roberto Augusto Torres Leme

Secretário Geral: Maria Raineldes Tosi

2º Secretário: Isis Garcia Salvestre

Tesoureiro: Maria Aparecida Silva

2º Tesoureiro: Ivone Batista de Oliveira

Diretor Jurídico: Paulo de Tarso Semeghini

Diretor Social: Geraldo de Nadai

Diretor Cultural: José Jorge Peralta

Diretor de Patrimônio: Sebastião José Penna

Diretor de Publicações: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto

Diretor de Relações Públicas: Marcelo Albuquerque de Miranda

CONSELHO FISCAL

Guaracy Rodrigues Bueno, Iraci Morcelli Perine, Elio Busch.

SUPLENTES

Elias Esaú, Walter Belian, Maria da Graça Bonafé.

CONSELHO DELIBERATIVO

Neusa Fernandes Dias, Jorge Aude Jr., Silvio Sidney Montebelo, João Pedro Fernandes
de Oliveira, Fausto Nogueira Pacheco, José Aparecido de Oliveira, Nilson Caron, Laerte
Bonjardim, José de Mello Santos, Américo Torelli Jr., Maria Lúcia Paschoalick Alexan-
dre, Dimas Silveira Costa, José Luiz Jurioli, José Lopes Guirado, Arnaldo Luiz de Gaspari,
Emilce Aparecida Radiante, Aldo de Aguiar, Semíramis Saba Ruggiero, Marcos Gallina,
Laércio Albarici, Lourival Rodrigues de Souza

SUPLENTES

Pedro Sérgio Graff  Nunes, José Sanches Josende, Keiko Koseki, Yeda Medeiros,
Rosalina Chinone, Joaribes Torquato, Ana Maria Castroviejo.
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1988/1989/1990
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Roberto Augusto Torres Leme;

Vice-Presidente: Nilda Baldes Caodaglio;

Secretário Geral: Francisco Antônio Poli;

2º Secretário: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto;

Diretor Jurídico: José Luiz Jurioli;

Diretor Social: Paulo de Tarso Semeghini;

Diretor Cultural: Américo Torelli Junior;

Diretor de Publicações: Aldo de Aguiar;

Diretor de Patrimônio: João Pedro F. de Oliveira;

Diretor de Relações Públicas: Lourival Rodrigues de Souza;

CONSELHO DELIBERATIVO

Isis Garcia Salvestro; Jorge Aude Jr. ;Semíramis Saba Ruggiero; Helio Martins Bran-
co; Inayá Bittencourt e Silva; Hilda Vieira Maschietto; Lígia Ester Folchi Mucci; Euclides
Castilho Alcaraz; José Constantino Ferratto; Caibar de Oliveira Mendonça; Waldemar
Bocchini; Clélia Melon Raggio Ravagnani; Carmelina Barbosa Bezerra; Luiz Carlos de
Souza Palma; Antonio Admir Schiavo; Maria Lúcia Paschoalick Alexandre; Maria de
Lourdes Carneiro; Marilene dos Santos F. Castilho; Ivone Batista de Oliveira; Walter
Lúcio Garcia; Sandra Helena de Abreu; José Aparecido de Oliveira; José Aparecido
Manonico; José Lopes Guirado; Guaracy Rodrigues Bueno; Nentallah Bussab; César
Olimpio de Silveira; Minerva Jorge Gabriel Santi.

CONSELHO FISCAL

Geraldo de Nadai; Marciano de Vasconcellos Nogueira; Elio Busch; Joaribes Torquato;
Jairo Nogueira Bernardini; Iraci Morceli Perine;
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1991/1992/1993
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Roberto Augusto Torres Leme;

Vice-Presidente: Joaribes Torquato;

Secretário Geral: Francisco Antônio Poli;

2º Secretário: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto;

Tesoureiro Geral: Rosalina Chinone;

2º Tesoureiro: Geraldo de Nadai;

Diretor Jurídico: José Luiz Jurioli;

Diretor Social: Luiz Gonzaga Tavares;

Diretor Cultural: Justo Castilho;

Diretor de Publicações: Maria Aparecida de Freitas B. de Oliveira;

Diretor de Patrimônio: Luiz Carlos Moreno Canedo;

Diretor de Relações Públicas: Marciano de Vasconcellos Nogueira;

Diretor de Assuntos Sindicais: Maria Aparecida Leite Knoll;

Diretor de Regionais: Maria Rosa Pistili.

CONSELHO DELIBERATIVO

Célia Regina Ferreira; Jairo Nogueira Bernardini; Maria Lúcia Paschoalick Alexan-
dre; Américo Torelli Junior; Lourival Rodrigues de Souza; Antonio Admir Schiavo;
Luiz Carlos de Souza Palma; Inayá Bittencourt e Silva; Waldemar Bocchini; Carmelina
Barbosa Bezerra; Elizeo Pereira; Rubens de Riccio; Celi Alves dos Santos; Nirce Rodrigues
Mazola Maiolini; Ana Cristina Prado de Barros; José Roberto Varussa; Sônia Maria da
Silva; Cleômenes José Santana; Ana Maria Castroviejo; George Washington Passos Saadi;
Lígia Maria Fernaine Drager.

SUPLENTES

Nelson Nogueira; Vicente Emídio Alves; Luiz Hipólito Fernandes; Cândido José
Balazaima; Roberto Antônio Foger; José Pedro de Lima; Maria Cristina Rangel S.
Martines.

CONSELHO FISCAL

Brasil Campos Junior; Maria de Lourdes Carneiro; Aparecida Conceição Vicente de
Miranda.
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SUPLENTES

Hélio Martins Branco; Jorge Aude Junior; Dimas Seabra de Freitas.

1994/1995/1996
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Roberto Augusto Torres Leme;

Vice-Presidente: Maria Aparecida de Freitas B. de Oliveira;

Secretário Geral: Francisco Antônio Poli;

2º Secretário: Eliane Alves Passos;

Tesoureiro Geral: Rosalina Chinone;

2º Tesoureiro: Neusa Clementina Rosa de Jesus;

Diretor Jurídico: Wanderlei Costa;

Diretor Social: Lourival Rodrigues de Souza;

Diretor Cultural: Volmer Aureo Pianca;

Diretor de Publicações: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto;

Diretor de Patrimônio: Maria Rosa Pistili;

Diretor de Relações Públicas: Jairo Nogueira Bernardini;

Diretor de Assuntos Sindicais: José Antônio Guariglia;

Diretor de Regionais: Maria Aparecida Leite Knoll;

Departamento de Supervisores: Márcia Barros Scaranelo;

Departamento de Supervisores: Walter Lúcio Garcia;

Departamento de Aposentados: Geraldo de Nadai;

Departamento de Aposentados: Celi Alves dos Santos;

Departamento do Iamspe e Saúde: Isis Garcia Salvestro;

Departamento do Iamspe e Saúde: Ana Maria L. Ferreira;

Departamento de Organização de Eventos: Brasil Campos Junior;

Departamento de Organização de Eventos: José Roberto Varussa.

CONSELHO DELIBERATIVO

Maria Lúcia Paschoalick Alexandre; Antonio Admir Schiavo; Walter Colombini;
Ariovaldo Ferreira Coelho; Waldemar Bocchini; Rubens de Riccio; Sônia Maria da Sil-
va; João Duarte Bazan; Ana Cristina Prado Poli; Justo Castilho; Luiz Gonzaga Tavares;
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Américo Torelli Junior; Maria das Mercês Martins Bighetti; José Marcondes César Fi-
lho; Guido José Foger; George Washington Passos Saadi; Maria Helena Aquino Sodré;
Cleusa Castilho Franco; Paula Vasques Cardoso; Irineu Lameira Belchior; Hélio Martins
Branco; Dalila Aparecida Martins Arruda; Maria Aparecida Carregã Pereira; Maria de
Lourdes Giampaolo Leonardi; Graciete Galvão de Paula; Conceição Aparecida Maranho
Grandis; Angelina da Silva Freitas; José Guilherme Mantovani.

CONSELHO FISCAL

Maria de Lourdes Carneiro; Aparecida Conceição Vicente de Miranda; Maria Cristina
Rangel S. Martines; Nirce Rodrigues Mazola Maiolini; Luiz Carlos de Souza Palma;
Carmelina Barbosa Bezerra;

1997/1998/1999
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Roberto Augusto Torres Leme;

Vice-Presidente: Celi Alves dos Santos;

Secretário Geral: Francisco Antônio Poli;

2º Secretário: Maria Cristina Rangel S. Martines;

Tesoureiro Geral: Rosalina Chinone;

2º Tesoureiro: Maria José Daher Bechara;

Diretor Jurídico: Wanderlei Costa;

Diretor Social: Maria Aparecida Giannini de Freitas;

Diretor Cultural: Maria Aparecida Leite Knoll;

Diretor de Publicações: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto;

Diretor de Patrimônio: Eliane Alves Passos;

Diretor de Relações Públicas: Maria José de Oliveira Faustini;

Diretor de Assuntos Sindicais: José Antônio Guariglia;

Diretor de Regionais: Volmer Aureo Pianca;

Departamento de Supervisores: Sônia Maria Drumond;

Departamento de Supervisores: José Carlos Ragassi;

Departamento de Supervisores: Márcia Barros Scaranelo;

Departamento de Aposentados: Lúcia Martines Ruegger;

Departamento de Aposentados: Geraldo de Nadai;

Departamento do Iamspe e Saúde: Isis Garcia Salvestro;
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Departamento do Iamspe e Saúde: Maria Aparecida de Almeida;

Departamento do Iamspe e Saúde: Justo Castilho;

Departamento de Organização de Eventos: Brasil Campos Junior;

Departamento de Organização de Eventos: José Roberto Varussa;

Departamento de Organização de Eventos: Jairo Nogueira Bernardini;

CONSELHO DELIBERATIVO

Waldemar Bocchini;Ana Cristina Prado Poli; Angelina da Silva Freitas Stefani; Pau-
lo Rey Cabral; Jaime Gonzaga da Silva; Darci Leal Costa; Aparecida Luvizotto Medina
Martins Arruda; Maria do Carmo Alarcon; Silmara Botelho Faria; Sônia Maria
Innocentini; Haydê Palmeira Junqueira Costa; Joffre Aguirre Vieira da Rocha; Walter
Lúcio Garcia; Annette Melchioretto; Sônia Maria da Silva; Odair Britto; Maria de Lourdes
Giampaolo Leonardi; Ana Tereza Marino Martins; Raquel Martins; Maria das Mercês
Martins Bighetti; Graciete Galvão de Paula; Claudete Agnes Franco Gonzales; Aureluce
Aparecida Tait Lima; Erich Cardoso; Mercedes Aparecida do Amaral Camargo; Ana
Julia Martins; João Alberto de Almeida Merces.

CONSELHO FISCAL

Aparecida Conceição Vicente de Miranda; Nirce Rodrigues Mazola Maiolini; Suami
Paula de Azevedo; Paula Vasques Cardoso; Teryo Okada.

2000/2001/2002
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Roberto Augusto Torres Leme;

Vice-Presidente: Celi Alves dos Santos;

Secretário Geral: Francisco Antônio Poli;

2º Secretário: Maria Cristina Rangel S. Martines;

Tesoureiro Geral: Rosalina Chinone;

2º Tesoureiro: Paula Vasques Cardoso;

Diretor Jurídico: Maria Aparecida Giannini de Freitas;

Diretor Social: José Roberto Varussa;

Diretor Cultural: Américo Torelli Junior;

Diretor de Publicações: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto;

Diretor de Patrimônio: Iraci Morceli Perine;
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Diretor de Relações Públicas: Ana Cristina Prado de Barros;

Diretor de Assuntos Sindicais: Volmer Aureo Pianca;

Delegado Regional: Maria José de Oliveira Faustini;

Delegado Regional: Lúcia Martines Ruegger;

Delegado Regional: Egle Aparecida Picolo Balançuelo;

Delegado Regional: Eliane Alves Passos;

Delegado Regional: Suzana Aparecida Ferro;

Delegado Regional: Maria Aparecida Leite Knoll;

Delegado Regional: Wanderley Costa;

Delegado Regional: José Antônio Vieira;

Delegado Regional: Miriam Cecília Facci;

CONSELHO FISCAL

Aparecida Conceição Vicente de Miranda; Nirce Rodrigues Mazola Maiolini; Elena
de Jesus Robio Manente;

SUPLENTES

Angelina da Silva Freitas Stefani; Ludenger Fregolente; Walkíria Regina Sacio Piedade;

CONSELHO DELIBERATIVO

Vanderlei Francisco Fonoff; Antônio Lourenço Custódio; Joffre Aguirre Vieira da
Rocha; Eline Roseane de Barros e Lima Bueno; Justo Castilho; Graciete Galvão de
Paula; Maria das Dores Silva Prado; Maria Cristina Loiola Martins; Maria das Graças
Fonseca Orlandine; Silmara Botelho Faria; Ana Julia Martins; Solange Cotarelli Correa;
Waldemar Bocchini; Maria do Carmo Alarcon; Ana Luiza Hatikian Negrão; Suami de
Paula Azevedo; Tomie Inagaki; William Pereira da Silva; Paulo Rey Cabral; Erich Car-
doso; Setsuko Katayama Kjaer.

SUPLENTES

Jayme Gonzaga da Silva; Maria Aparecida Martins Vasconcelos; Moacir Martins
Gonçalez; Vera Lúcia Goloni; Sônia Maria Innocentini; Benedito Antônio Jahnel.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE E IAMSPE

Isis Garcia Salvestro; Darci Leal Costa; Sônia Maria da Silva; Luzia Aparecida Zirundi
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Figueira; Maria de Lourdes Gallo Van Gal.

DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS

Laurita Rios Aponi Pereira; Valentim Luiz Ferranti; José Roberto Amati; Claudete
Agnes Franco Gonzales; Edith Caivano Joppert Figueiredo; Vânia Nilce Fernandes;
Carlos José Soares Neves; Ana Luisa Lopes Bueno de Souza; Paula Márcia Borges;
Fátima Aparecida Graças Moreira; Ney Fernando Jornada Calvoso; José Bernabé; Eliana
dos Santos Espíndola Ferreira; Wilma Zednik; Clóvis Wanderley de Freitas; Boanerges
Prado Viana.

DEPARTAMENTO DE SUPERVISORES

Sônia Maria Drumond; Valkíria Rodrigues Silva; Walter Lúcio Garcia; Márcia Barros
Scaranelo; Maria Mauriza Marques de Oliveira.

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Geraldo de Nadai; Conceição Margarida de Castilho; Suzette da Costa e Silva Mariano;
Ruth Carvalho da Costa; Jairo Nogueira Bernardini; Maria Helena Pansini Galassi; Teryo
Okada; Hélio Martins Branco; Luiz Carlos de Souza Palma; Marta Miquelina Grohmann
de Carvalho; Valdete Gilioli do Amaral; Orizon Olímpio da Silveira; Maria de Lourdes
Dantas Miranda.

DEPARTAMENTO DE TURISMO E LAZER

Francisco de Assis; Ivonice Aparecida de Mattias Alduino; José Samogin; Judith
Raymundo da Silva; Wilma Savino; Jacira Ribeiro de Carvalho; Maria Ignês de Mello
Gritti; José Del Bem; Lúcia de Fátima Stuart; Maria das Graças Meimberg Franco.

2003/2004/2005
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Roberto Augusto Torres Leme;

Vice-Presidente: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto;

Secretário Geral: Francisco Antônio Poli;

2º Secretário: Maria Cristina Rangel S. Martines;

Tesoureiro Geral: Rosalina Chinone;

2º Tesoureiro: Celi Alves dos Santos;

Diretor Jurídico: Maria Aparecida Giannini de Freitas;
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Diretor Social: José Ferracini;

Diretor Cultural: Américo Torelli Junior;

Diretor de Publicações: Ana Cristina Prado Poli;

Diretor de Patrimônio: Leila Aparecida S. Castro Jarusevicius;

Diretor de Relações Públicas: Joffre Aguirre Vieira da Rocha;

Diretor de Assuntos Sindicais: Volmer Áureo Pianca;

Delegado Regional: Maria José de Oliveira Faustini;

Delegado Regional: Lúcia Martines Ruegger;

Delegado Regional: Egle Aparecida Picolo Balançuelo;

Delegado Regional: Eliane Alves Passos;

Delegado Regional: Suzana Aparecida Ferro;

Delegado Regional: Maria Aparecida Leite Knoll;

Delegado Regional: Wanderley Costa;

Delegado Regional: Justo Castilho;

Delegado Regional: Miriam Cecília Facci;

Delegado Regional: Cláudia Márcia de S. Oliveira;

Delegado Regional: Maria José Marques;

Delegado Regional: Maria Regina Mícolis de Azevedo;

Delegado Regional: Paula Vasques Cardoso.

CONSELHO FISCAL

Elena de Jesus Robio Manente; Laurita Rios Apoloni; Darci Leal Costa.

SUPLENTES

Leila Rodrigues Padrão; Ludenger Fregolente; Moacir Martins Gonçalez.

CONSELHO DELIBERATIVO

Vanderlei Francisco Fonoff; Antônio Lourenço Custódio; Eline Roseane de Barros
e Lima Bueno; José Roberto Varussa; Graciete Galvão de Paula; Maria das Dores Silva
Prado; Júlio Vieira Filho; Ivonice Aparecida de Matias Alduino; Solange Cotarelli Correa;
Waldemar Bocchini; Azely Cardoso Mota; Marta Aparecida Rodrigues Vallandro;
Elizabeth Rita de Azevedo; Suami de Paula Azevedo; Tomie Inagaki; Sônia Maria
Innocentini; Setsuko Kjaer; Lúcia Maria de Campos; Antônio Carlos Prado Pinheiro;
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Edna Soares; Gilberto Pascoal Monteiro; Maria das Graças Fonseca Orlandine; Maria
do Carmo Alarcon; Regina Reinaldo; Helena Maria da Cruz; Jayme Gonzaga da Silva;
José Bernardo Cambbornava; Maria Aparecida Martins Vasconcelos.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE E IAMSPE

Isis Garcia Salvestro; Wilson Vitor de Souza; Sônia Maria da Silva; Yvone Therezinha
Zambraua; José Antônio Vieira; Maria Cecília Huada; Carlos Antônio de Jesus Cabral.

DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS

Valentim Luiz Ferranti; Ana Luisa Lopes Bueno de Souza; Ney Jornada Calvoso;
José Bernabé; Eliana dos Santos Espíndola Ferreira; Clóvis Wanderley de Freitas; Diogo
Castelano Camacho; Jassy Feres Tarcha.

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Erci Aparecida Urbano; Geraldo de Nadai; Vera Lúcia Silva Tamião; Maria Angélica
Libert Morlin; Maria Dila Vargas Castilho; Nanci Filiponi Cardoso; Nirce Rodrigues
Marzola Maiolino; Wilma Savino; Ruth Carvalho da Costa; Maria Helena Pansini Galassi;
Teryo Okada; Hélio Martins Branco; Marta Miquelina Grohmann de Carvalho; Valdete
Gilioli do Amaral; Maria de Lourdes Dantas Mitsuka.

DEPARTAMENTO DE TURISMO E LAZER

Maria Ignês Ferraresi Ferreira; Francisco de Assis; Aparecida Conceição Vicente de
Miranda; Bader Jorge Martins Lorente; Lourival Antônio Lourenço; Walkíria Regina
Sacco Piedade; Janete Maria Novais; Iria Lúcia de Freitas Castilho.

DEPARTAMENTO DE SUPERVISORES

Walter Lúcio Garcia; Maria Camilo da Silva; Arlete Gobbo de Almeida; João Massarico;
Amália Maria dos Santos Folgasi.

COORDENAÇÃO GERAL DE EVENTOS

Celi Alves dos Santos.
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2006/2007/2008
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto

Vice - Presidente: Roberto Augusto Torres Leme

Secretário Geral: Francisco Antonio Poli

2ª  Secretária: Maria Cristina Rangel S. Martines

Tesoureiro Geral: Volmer Áureo Pianca

2ª Tesoureira: Celi Alves dos Santos

Diretora Jurídica: Maria Aparecida Gianinni de Freitas

Diretora Social: Maria Fernanda Martins Ferreira

Diretor Cultural: Américo Torelli Junior

Diretora de  Publicações: Ana Cristina Poli

Diretora de Patrimônio: Leila Aparecida S. Castro Jarusevicius

Diretora de Relações Públicas: Joffre Aguirre Vieira da Rocha

Diretora de Assuntos Sindicais:Rosalina Chinone

DELEGADOS REGIONAIS

Maria José de Oliveira Faustini, Lúcia Martinez Rüegger, Égle Aparecida Picolo
Balançuelo, Eliane Alves Passos, Suzana Aparecida Ferro, Maria Aparecida Leite Knoll,
Wanderley Costa, Justo Castilho,  Miriam Cecília Facci, Claudia Márcia de Souza Olivei-
ra, Clodoaldo Mendes Filho, Maria Neuza Baldori Pinhal, Paula Vasques Cardoso.

CONSELHO DELIBERATIVO

Vanderlei Francisco Fonoff, Antônio Lourenço Custódio, José Roberto Varussa, Maria
das Dores Silva Prado, Júlio Vieira Filho, Waldemar Bocchini, Marta Aparecida Rodrigues
Vallandro, Suami Paula de Azevedo, Tomie Ynagaki, Laurita Rios Aponi Pereira, Setsuko
Katayama Kjaer, Lúcia Maria de Campos, Antônio Carlos Prado Pinheiro, Gilberto
Monteiro Pascoal, Maria das Graças Fonseca Orlandine, Regina Reinaldo, Helena Ma-
ria da Cruz, Maria Aparecida Martins Vasconcelos, Leila Rodrigues Padrão, José Alberto
Brandini, Ângelo Manoel Cobra, Beatriz Oliveira Silva, José Ferracini, Adnéia Gouvea
Mattje, Sérgio Adalberto Armênio, Márcia Estela Rodrigues, Rita de Cássia Oliveira,
Azely Cardoso Mota.

CONSELHO FISCAL

Elena de Jesus Robio Manente, Maria Cecília Huada, Darci Leal Costa, Aparecida
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Conceição V. de Miranda, Salemi Younes Soares, Leoni Joppert Souza.

DEPTO. DE SAÚDE E IAMSPE

Isis Garcia Salvestro, Sônia Maria Innocentini, Moacir Martins Gonçales, Angélica
Armonas, Edson Mário Silva Pereira, Mirian Regina Cintra Isquierdo, Solange Cotarelli
Correa

DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS

Ana Luísa Lopes Bueno de Souza, Ney Fernando Jornada Calvoso, Ludenger
Fregolente, Marilene Motta Fontana Toledo, Luiz Antonio Dias Jorge, Erich Cardoso,
Valentim Luiz Ferrante.

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Erci Aparecida Urbano, Geraldo de Nadai, Vera Lúcia Silva Tamião, Maria Dila
Vargas Castilho, Nanci Filiponi Cardoso, Wilma Salvino, Ruth Carvalho da Costa, Ma-
ria Helena Pansini Galassi, Rosimari Eugênia Piqueira, Hélio Martins Branco, Marta
Miquelina G. de Carvalho, Valdete Gilioli do Amaral, Neise Maria Citroni, Marilene
Silva Guerrero, José Antônio Vieira

DEPARTAMENTO DE TURISMO E LAZER

Francisco de Assis, Janete Maria de Novais, Iria Lúcia de Freitas Castilho, Antonio
Oswaldo Perin, Edson Alcântara, José Milton Salvador, Walkíria Regina Sacco Piedade,
Walter Lúcio Garcia.

DEPARTAMENTO DE SUPERVISORES

Leni Martin, João Benedicto Massarico, Amália Maria dos Santos Folgosi, Graciete
Galvão de Paula Leite, José Gonçalves da Silva.

2009/2010/2011
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto

Vice-Presidente: Roberto Augusto Torres Leme

Secretário Geral: Francisco Antonio Poli

2º Secretário: Maria Cristina Rangel S. Martines

Tesoureiro Geral: Volmer Áureo Pianca
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2º Tesoureiro: Setsuko Katayama Kjaer

Diretor Jurídico:  Vanderlei Francisco Fonoff

Diretor Social: Maria Fernanda Martins Ferreira

Diretor Cultural: Américo Torelli Júnior

Diretor de Aposentados: Celi Alves dos Santos

Diretor de Publicações: Ana Cristina Prado Poli

Diretor de Patrimônio: Eonice Domingues da Silva

Diretor de Relações Públicas: Joffre Aguirre Vieira da Rocha

Diretor de Assuntos Sindicais: Rosalina Chinone

DELEGADOS REGIONAIS

Maria José de Oliveira Faustini,  Lúcia Martinez Ruegger, Égle A. Picolo Balançuelo,
Eliane Alves Passos, Suzana Aparecida Ferro, Maria Aparecida Leite Knoll, Justo Castilho,
Miriam Cecília Facci, Cláudia Márcia de S. Oliveira, Clodoaldo Mendes Filho, Maria
Neuza Baldori Pinhal, Paula Vasques Cardoso.

CONSELHO DELIBERATIVO

Adelmo Pereira Gomes, Antonio Carlos Prado Pinheiro, Célia R. Costa Andreoli,
Edson Alcântara, Edson Mário S. Pereira, Geraldo de Nadai, Helena Maria da Cruz,
Helio M. Branco, Iria Lúcia de Freitas Castilho, Janete Maria de Novais, José Luiz Jurioli,
Júlio Vieira Filho, Leila A.S. C. Jarusevicius, Leila Rodrigues Padrão, Ludenger Fregolente,
Manoel da Paz Silva, Manoel de Fátima Soares, Maria A. M. Vasconcelos, Maria Aparecida
P. Alves, Maria das G. F. Orlandine, Marta Aparecida R. Vallandro, Moacir Martins
Gonçales, Regina Célia G. Ferreira, Regina Reinaldo, Sérgio Adalberto Armênio, Suami
de Paula Azevedo, Waldemar Bocchini, Wanderley Vicente.

CONSELHO FISCAL

Elena de Jesus R. M. Manente, Maria Cecília Huada, Darci Leal Costa, Aparecida C.
V. de Miranda, Francisco de Assis, Leoni J. de Souza.

DEPARTAMENTO DE IAMSPE E SAÚDE

Ísis Garcia Salvestro

DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS

Luiz Antonio Dias Jorge, Márcia Donadio
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DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Erci Aparecida Urbano, Iezer Cleonice M. da Silva, Neise Maria Citroni

DEPARTAMENTO DE TURISMO E LAZER

José Milton Salvador

DEPARTAMENTO DE SUPERVISORES

Graciete Galvão de Paula Leite

2012/2013/2014
DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Francisco Antônio Poli (Chico Poli)

Vice-Presidente: Américo Torelli Jr.

Secretário Geral: Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto

2º Secretário: Maria Cristina R. S. Martines

Tesoureiro Geral: Volmer Áureo Pianca

2º Tesoureiro: Setsuko Katayama Kjaer

Diretor Jurídico: Vanderlei Francisco Fonoff

Diretor Social: Maria Fernanda M. Ferreira

Diretor Cultural: Rosalina Chinone

Diretor de Aposentados: Celi Alves dos Santos

Diretor de Publicações: Ana Cristina Prado Poli

Diretor de Patrimônio: Elena de Jesus R.M. Manente

Diretor de Relações Públicas: Joffre Aguirre Vieira da Rocha

Diretor de Assuntos Sindicais: Roberto Augusto Torres Leme

DELEGADOS REGIONAIS

Cláudia Márcia de S. Oliveira, Maria Cecília Huada, Maria José de Oliveira Faustini,
Lúcia Martinez Ruegger, Égle A. Picolo Balançuelo, Eliane Alves Passos, Suzana
Aparecida Ferro, Maria Aparecida Leite Knoll, Justo Castilho, Miriam Cecília Facci,
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Maria Neuza Baldori Pinhal, Paula Vasques Santana.

ASSESSOR ESPECIAL:

Júlio Bonafonte

CONSELHO DELIBERATIVO

Adelmo Pereira Gomes, Adnéia Gouvea Matjje, Antonio Carlos P. Pinheiro, Clodoaldo
Mendes Filho, Edson Alcântara, Edson Luiz. O. Serva, Edson Mário S. Pereira, Geral-
do de Nadai, Guido Fernandes de Macedo, Izaura Madureira Gama, Janete Maria de
Novais, João Francisco de Mattos, José Francisco Ambrozano, Júlio Vieira Filho, Laurita
Rios A. Pereira, Leni de Cássia Hayashida, Ludenger Fregolente, Luiz Antônio de Paula,
Manoel da Paz Silva, Maria Aparecida P. Alves, Marileusa Leme Hiroki, Marta A. R.
Vallandro, Moacir Martins Gonçalez, Onivaldo Antônio de Lucca, Regina Célia G.
Ferreira, Sérgio Adalberto Armênio, Wilson Hermenegildo, Valéria de Paula Lima.

CONSELHO  FISCAL

Leoni J. de Souza, Darci Leal Costa, Francisco de Assis, Iria Lúcia de F. Castilho,
Maria das Graças F. Orlandine, Hélio Martins Branco

DEPARTAMENTO DE IAMSPE E SAÚDE

Ísis Garcia Salvestro

DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS

Luiz Antonio Dias Jorge

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Erci Aparecida Urbano, Iezer Cleonice M. da Silva, Neise Maria Citroni

DEPARTAMENTO DE TURISMO E LAZER

José Milton Salvador

DEPARTAMENTO DE SUPERVISORES

Graciete Galvão de Paula Leite
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2. Escritórios Regionais - Datas de Instalação

Sorocaba  (05/04/1994),

Santo André  (25/06/1994).

Marília  (08/07/1994)

Ribeirão Preto  (06/08/1994)

São Carlos  (15/09/1994) - Obs.:  esse Escritório foi desativado em 2008.

São José do Rio Preto  (20/12/1994)

Jundiaí  (30/06/1999)

Bauru  (04/10/1999)

Presidente Prudente  (1/05/2000)

Votuporanga  (30/03/2001)

Campinas  (03/05/2001)

Araçatuba  (07/07/2001)

Baixada Santista  (25/04/2002)
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3. Composição atual dos Escritórios Regionais

Escritório Regional de Sorocaba

DIRET ORIA EXECUTIV A  - Triênio 2012 /2015

Presidente Miriam Cecília Facci

Vice-Presidente José Milton Salvador

Secretário Geral Marta Miquelina G. de Carvalho

2º Secretário Nilza Maria Pires

Tesoureiro Geral Maria Aparecida C. de Oliveira

2º Tesoureiro Edson Mário S. Pereira

Diretor Social Marilyn Mina Pereira

Diretor Cultural Sergio Adalberto Armênio

Diretor de Aposentados Maria Ignes Ferraresi Ferreira

Diretor de Publicações Edson Alcantara

Diretor de Patrimônio Sonia Maria Seabra

Diretor de Assuntos Sindicais Luiz Antonio Dias Jorge

Representante Regional Celi Alves dos Santos
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CONSELHO FISCAL

Marta Aparecida R. Vallandro

Mara Cristina da Silva Calixto

Maria Ivone Neme Campos Vieira

DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS

Terezinha Pereira F De Labio

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Carmen Lucia M. de Carvalho

Edmea Aparecida G. Graziano

Helenice da Silva Cassar

Eliane da Silva Sandroni

Sonia Luci Fernandes Oliveira

DEPARTAMENTO DE LAZER

Claudio Mauricio Cassar

Odontina de Souza Pedra

Laiz de S. Moraes Matos

Izabel Aparecida de C. B. Moreira

REPRESENTANTES

Apiaí Maria do Carmo Nedopetalski

Avaré Ana Maria Marques Libaneo

Itapeva Andre Luis Marques Barros

Itapetininga Marizaura Pereira Farinha Jorge

Itararé Claudio de Oliveira Assis

Itu Maria Zilda Moreira M. Padovani

Miracatu Jaime Álvaro da Silva

Registro imone Patrícia de Castilho Cunha

São Roque Ana Celina Ordine Domingues

Votorantim Marta Aparecida R. Vallandro
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DIRET ORIA EXECUTIV A  - Triênio 2012 /2015

Presidente Maria Aparecida Leite Knoll

Vice-Presidente Maria da Conceição Freitas

Secretário Geral Augusto Knoll Júnior

Tesoureiro Geral Zuleica Bertini

2º Tesoureiro Diva de Vitta Prado

Diretor de Patrimônio Rosimari Eugênia  Piqueira

Diretor de Assuntos Sindicais Roberto Pelachine

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Erci Aparecida Urbano

Marina Pacheco Rolim

Aparecida Negrão Gouvêa

CONSELHO DELIBERATIVO

Milma Carneiro de Oliveira

Salemi Younes Soares

Vera Cristina Creres

Escritório Regional de Santo André

CONSELHO FISCAL

Elizabeth Judith Maria Buosi Pablos

Maria Marlene Garcia Garcia

Maria José Meneses de Assis
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Escritório Regional de Marilia

DIRET ORIA EXECUTIV A  - Triênio 2012 /2015

Presidente Eliane Alves Passos

Vice-Presidente Eliane Aparecida Santos

Secretário Diogo Castelano Camacho

2º Secretária Magali Canhada Nemer

Tesoureiro Ivan José Bisterço

2º Tesoureiro Jácomo de Rossi Netto

Diretor de Aposentados Maria de Loudes Dantas Mitsuka

Diretor Social Marilene Motta Fontana Toledo

Departamento de Supervisão Nilcéia Cordeiro Barbosa Rueda
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Escritório Regional de Ribeirão Preto

DIRET ORIA EXECUTIV A  - Triênio 2012 /2015

Presidente regional Suzana Aparecida Ferro

Vice - Presidente Jane Ednéia Vanetti Favaretto

1° Secretário Nedyr Gabriello Braga

2° Secretário Marco Antônio Pereira do Amaral

1° Tesoureiro Roseli Contini

2° Tesoureiro Marisol Ferreira Neves Raile

Diretor Jurídico Maria Aparecida de Freitas

Diretor Social Oscar Francisco Pereira

Diretor de Patrimônio Damiana Nadia Silveira Barrozzo

Diretor de Relações Públicas Cecília Flora Salata

Diretor de Assuntos SindicaisDirce Rodrigues Cárceres

Diretor de Aposentados Dirce Rodrigues Cárceres



215

CONSELHO  REPRESENTANTE

Aparecida das Graças Leão da Costa

Solange Bis Marques

Telma Helena dos Reis Valdevite

Manoel de Fátima Soares

Maria Aparecida Destito Pelizon

Sonia Priscila de Azevedo Lima

Eurico Marcos Magni

Maria Stela Polastre

Vera Lucia Bego Lavanhini

Teresa Borges da Silva Souza

Sueli Aparecida Ruiz Gasparetti

Maria Augusta Domingues Torres Brito

José Humberto Fagionato

Maria Ione da Silva Ramos

Monica Donizette Bonardi Contart
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Escritório Regional de São José do Rio Preto

DIRET ORIA EXECUTIV A  - Triênio 2012 /2015

Presidente Justo Castilho

Vice-Presidente Pedro Caetano Pitelli

1º  Secretário Elizabeth Carvalho Temfuss Campbell

2º  Secretário Iria Lúcia de Freitas Castilho

Tesoureiro Maria Eliana Yamamoto da Silva

2º  Tesoureiro Gilberto Martins dos Santos

Diretor Social Célia Arroyo

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Leila Mefle

Hélio Martins Branco

José João Domingues

DIRETOR CULTURAL

João Cardoso de Miranda
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DIRETOR DE PUBLICAÇÕES

Maria Aparecida de Lima Tiraboschi

DIRETOR DE PATRIMÔNIO

João Rodrigues Batata Neto

DIRETOR DE RELAÇÕES PÚBLICAS

Maria Carolina Cosenza Araújo

DIRETOR DE ASSUNTOS SINDICAIS

Lourival Antonio Lourenço

DIRETOR JURÍDICO

Wilson Vítor de Souza

DEPARTAMENTO DO IAMSPE E SAÚDE

Ana Maria Lisboa Araújo

Luiz Gonzaga de Azevedo

DEPARTAMENTO DE SUPERVISORES

Leila Maria Homsi Kerbauy

Joana Coelho de Carvalho Silvado

Osvaldo Campanha

DEPARTAMENTO DE TURISMO E LAZER

Neuza da Cruz Lima Ferreira

Dirce Barbieri Cuim

CONSELHO FISCAL

Anderson Rizzutti Prestes

Luis Roberto Bastos

Nair Delfino Sato.
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DIRET ORIA EXECUTIV A  - Triênio 2012 /2015

Presidente Egle Aparecida Picolo Balançuelo

Vice-Presidente Maria Adalgiza Barreto

Secretário Antonio Carlos Prado Pinheiro

Segunda-Secretária Crishi  Picolo

Tesoureira Valdete Gilioli do Amaral

Segunda-Tesoureira Maria Elisa Ribeiro de Campos

Representante dos AposentadosBrasil Campos Júnior

Escritório Regional de Jundiaí
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DIRET ORIA EXECUTIV A - Triênio 2012 /2015

Presidente Maria José de Oliveira Faustini

Vice-presidente Lúcia Helena de Medeiros Garcia Pereira

Tesoureira Marlene Silva Gerrero

Vice tesoureira Adezir Aparecida Barbosa Abdala

Representante IAMSPE Maria Inez Moya Albero

REPRESENTANTE DOS APOSENTADOS

Jarlene Maria Prado Gandim

Vera Lúcia Silva Tamião

REPRESENTANTES DE JAÚ

Guido Fernandes de Macedo

Onivaldo Antonio de Luca

REPRESENTANTE DE BOTUCATU

Marileusa Leme Hiroki

Escritório Regional de Bauru
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DIRET ORIA EXECUTIV A - Triênio 2012 /2015
Presidente Maria Neuza Baldori Pinhal
Vice-Presidente Maria das Graças Fonseca Orlandine
Secretário Geral João Ferreira Filho
2º Secretário Elisabeth Percinoto Pompei
Tesoureiro Geral Judite Aparecida Rissato de Melo
2º Tesoureiro Lúcia Aparecida Pessoal Busette

Escritório Regional de Presidente Prudente

DIRETOR SOCIAL
Leila Rodrigues Padão

DIRETOR CULTURAL
Neusa Sumiko Tanaka

DIRETORES APOSENTADOS
Sonia Maria da Silva
Deoclecia Maria Crepaldi

DIRETOR DE PATRIMÔNIO
Maria Zilda da Costa G. Ramos

DIRETORES REGIONAIS
Wilson Hermenegildo
Leoni Joppert de Souza
Antônio Sérgio Corral

CONSELHO FISCAL
Devanir de Moraes Cruz
Vilma Thomaz B. M. de Barros

DEPARTAMENTO IAMSPE
Maria Neuza Baldori Pinhal

DEPTO. DE SUPERVISORES
Maria Camilo da Silva

DEPTO. DE CONVÊNIOS
Vera Lúcia Zorzetto
João Camarini
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DIRET ORIA EXECUTIV A - Triênio 2012 /2015

Presidente Paula Vasques Santana

Vice-Presidente Américo Torelli Junior

Tesoureira Bader Jorge Martins Lorente

2ª Tesoureira Maria das Graças Oliveira Carminatti

Secretária Maria Luiza Peres Neves

2ª Secretária Elimeire Alves de Oliveira

CONSELHO FISCAL

Dorival Galdiole

Laura Toyoko Uyemura

Sandra Izilda da Silva Rodrigues

DIRETORIA CULTURAL

Angelina Barbosa Gil

Ione Rosa da Silva Martins

Odette de Menezes Vieira

Elizete Aparecida Comar

Escritório Regional de V otupor anga
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DIRETORIA SOCIAL

Uelinton Garcia Peres

Diva Camargo Moretti

Ivanyr Aparecida da Silva

José Luiz Gil

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO

Márcia Regina de Biazi Seba

Luis Carlos da Silva Caineli

Novelia de Maria Pelicer

Dora Ivana Bérgamo Ralio

DIRETORES REGIONAIS

José Alberto Brandini

Laurita Rios Aponi Pereira

DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS

Maria Angélica Libert Morlin

Tereza Céspede Borges
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DIRET ORIA EXECUTIV A - Triênio 2012 /2015

Presidente Lúcia Martinez Ruegger

1º Secretário Joffre Aguirre Vieira da Rocha

2º Secretário Apparício Anselmo

1º Tesoureiro Cilene Aparecida Garcia

2º Tesoureiro João Marcos Barbosa

Diretor Jurídico José Ferracini

Diretor Social Vera Lucia Rinke

Diretor Cultural Rita de Cássia Gonçales

Diretor de Aposentados Maria Aparecida Parra Suardi

Diretor de Patrimônio Odaliça Cavalcante de Faria

Diretor de Relações Públicas Guacira Vitoriano Alves

Diretor de Assuntos Sindicais Ivan de Almeida Marques

Diretor de Convênios Carlinda Aparecida Perozini Brandão

DELEGADOS REGIONAIS:

Mara Silvia Boraschi Caruso

Maria de Lourdes Padilha

Escritório Regional de Campinas
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Ivanete Menegom Waldmann

Vânia Aparecida Miquelino Scrocca

Edson Luiz de Oliveira Serva

Zilma Gomes Santana

Vanderlei Francisco Fonoff

Elita Rogeli de Cristo Leite

Maria José Ferreira Nogueira

Rosana Maria Colombo Balarde

Sueli Helena Bononi

Ana Maria de Aguiar Normanha

Taís Helena Hergert de Campos

João Francisco de Mattos

Maria Terezinha Buscarin

Tânia Regina Denez Moreti

Norma Agostinho de Souza

Tereza Aparecida Hernandez Baldo

Setsuko Katayama Kjaer

José Francisco Ambrozano

Marilice Longo Zanella Alves

Antonio Carlos Montini Antonacci

Rita de Cássia Oliveira

Leilane Nunes Simioni Barbosa.

CONSELHO FISCAL

Ana Tereza Marino Martins

Luris Jalbut

Márcia Leopoldina Ferreira de Oliveira

Maria Aparecida Moriale

Odila Folegat

Therezinha Martinelli

CONSELHO CONSULTIVO

Célia Maria Ferreira

Clarete Paranhos da Silva

Maria de Jesus F. Martins T. da Gama

Maria Mauriza Marques de Oliveira
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DIRET ORIA EXECUTIV A - Triênio 2012 /2015

Presidente Maria Cecilia Huada

Vice-Presidente Mariovaldo dos Santos Vitorini

Secretaria Geral Nair Lancha Magalhães

Segunda Secretaria Geral Idis Carvalho Espada

Tesoureira Geral Viridiana Amaral Coelho

Diretor Social e Turismo Josélia Paixão e Silva

Relação Pública Regina Vitória Teixeira

Conselho Deliberativo Maria de Los Dolores Gras Miro

Nadyr Ferreira do Nascimento

Marina Vieira da Silva

Diretor de Assuntos Sindicais Jassy Feres Tarcha

Departamento de Aposentados Dalva Nery Caiano

Conselho Fiscal Vandira Santos Rabelo Martins

Escritório Regional Baixada Santista
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DIRET ORIA EXECUTIV A - Triênio 2012 /2015

Presidente Cláudia Márcia de Souza Oliveira

Tesoureira Janete Maria de Novais

1ª Secretária Terezinha Aparecida de Oliveira

2ª Secretária Nilza Leite Moreira Blasque

CULTURA E LAZER

Eline Roseane de Barros e Lima Bueno

Darci Leal Costa

Moacir Martins Golçales

APOSENTADOS ATIVOS

Cláudia Cecilia de Arruda Cypriano

Maria Antonieta Cerejo Martinelli

Escritório Regional Araçatuba
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4. Eventos da Udemo

Por ano, a partir de 1970

(Esses eventos são os que ficaram registrados nos documentos da Udemo)

01 - 1970 - 5º Encontro dos Diretores do Ensino Médio Oficial - Águas da Prata;

02 - 1971 - 6º Encontro dos Diretores do Ensino Médio Oficial - Águas de Lindóia;

03 - 1972 - Curso de Atualização Pedagógica em Londres;

04 - 1972- 7º Encontro dos Diretores do Ensino Médio Oficial - Bertioga;

05 - 1973 - 8º Encontro dos Diretores do Ensino Médio Oficial - Clube Rachaya - São
Paulo;

06 - 1974 - VIII Congresso Estadual de Diretores - Águas de São Pedro;

07 - 1979 - Encontro de Pais, Educadores e Alunos - São Paulo, Assembleia Legislativa,
em conjunto com as demais entidades do magistério;

08 - 1981- 1º Fórum da Escola Pública - São Paulo;

09 - 1982- 1º Congresso Estadual de Educação, junto com as outras entidades do Ma-
gistério - São Paulo;

10 - 1983 - Fórum de Educação - SP 2000 - organização pela SE, com participação de
todas as entidades da educação - São Paulo;

11 - 1985 - 1ª Reunião de Representantes do Estado de São Paulo - Colégio Marina
Cintra - São Paulo;

12 - 1985 - 3º Congresso Estadual de Diretores e Assistentes - SESC Campestre - São
Paulo;

13 - 1986 - 4º Congresso Estadual de Diretores e Assistentes: Tema: "A Escola Pública
tem que Mudar"- Sede do CPP- São Paulo;

14 - 1987 - Iniciam-se os Encontros Regionais, que antecederiam os Congressos Esta-
duais;

15 - 1987 - 5º Congresso Anual de Especialistas de Educação - Temas: LDB,
Municipalização do Ensino e Direito de Sindicalização do Funcionalismo - FAAP
do largo de São Francisco e Faculdade de Direito da USP - São Paulo;

16 - 1988 - 6º Congresso Estadual de Educação: Por uma Nova LDB - SESC Bertioga;
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17 - 1989 - Curso de Administração Escolar na França - Sévres

18 - 1989 - Fórum Estadual de Educação: A Valorização do Diretor de Escola - Colônia
da CESP - Ibitinga;

19 - 1990 - 6º Congresso Estadual de Educação: "Escola Pública de Qualidade" SESC
Bertioga (a numeração está errada, deveria ter sido o 7º Congresso);

20 - 1991 - 3º Fórum Estadual de Educação: "Escola Pública: financiamento, burocra-
cia, integração, violência e depredação" - SESC Bertioga;

21 - 1992 - maio - 4º Fórum Estadual de Educação e Encontro de Lazer:" Diretor: O
Administrador Educador"- SESC Bertioga;

19 - 1992 - outubro - 7º Congresso Estadual de Educação: "Escola, Educação e Cidada-
nia"- Águas de Lindóia;

20 - 1993 - maio - 5º Fórum Estadual de Educação: "O Perfil de um Novo Sindicalismo
e uma nova Concepção de Escola Pública" - Águas de Lindóia;

21 - 1993 - Não houve o Congresso, em função da greve de 83 dias do magistério;

22 - 1994- maio - 6º Fórum Estadual de Educação:" Direção de Escola e Gerenciamento
de Educação"- Águas de Lindóia;

23 - 1994- outubro- 8º Congresso Estadual de Educação:" Administração Escolar: Éti-
ca e Profissionalismo"- SESC Bertioga;

24 - 1995- maio - 7º Fórum Estadual de Educação;" Educação de Qualidade"- Águas
de Lindóia;

25 - 1995- outubro - 9º Congresso Estadual de Educação:" A Reforma do Ensino no
Estado de São Paulo"- Águas de Lindóia;

26 - 1996- maio - 8º Fórum Estadual de Educação:" o Ambiente da Educação - Aspec-
tos Variados"- SESC Bertioga;

27 - 1996- outubro -10º Congresso Estadual de Educação:" Políticas Alternativas para
a Educação Pública"- Águas de Lindóia;

28 - 1997- maio - 9º Fórum Estadual de Educação:" A Nova Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional"- Campos do Jordão;

29 - 1997- outubro - 11º Congresso Estadual de Educação:" A Nova Lei de Diretrizes
e Bases, Escola e Contexto Social"- Serra Negra;

30 - 1998- junho - 1ª Expo-Udemo (exposição de trabalhos dos aposentados ativos) -
Sede Central da Udemo- São Paulo;
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31 - 1998- outubro- 12º Congresso Estadual de Educação:" Políticas Alternativas para
a Escola Pública"- Pousada da CESP- represa Jurumirim- SP;

32 - 1998- dezembro- 2ª Expo-Udemo- sede Central;

33 - 1999- maio- 1º  Encontro Estadual de  Aposentados da Udemo:" O Projeto Apo-
sentado Ativo"- Águas de Lindóia;

34 - 1999- junho- 3ª Expo-Udemo- Sede Central-SP;

35 - 1999- outubro- 10º Fórum Estadual de Educação:"Gestão Escolar- Teoria e Práti-
ca"; Águas de Lindóia;

36 - 1999- dezembro- 4ª Expo-Udemo- Sede Central- SP;

37 - 2000- junho- 2º Encontro Estadual de Aposentados Ativos:" O Sentido da Vida"-
SESC Bertioga;

38 - 2000- junho- 5ª Expo-Udemo- Sede Central- SP;

39 - 2000- Agosto- 13º Simpósio Nipo-Brasileiro de Educação - Parque Anhembi;

40 - 2000- outubro- 11º Fórum Estadual de Educação:" Os Planos Nacional e Estadual
de Educação"- Águas de Lindóia;

41 - 2000- dezembro- 6ª Expo-Udemo- Sede Central- SP

42 - 2001- abril- 3º Encontro Estadual de Aposentados da Udemo:" Recuperando a
Paixão pela Vida"- SESC Bertioga;

43 - 2001- outubro- 13º Congresso Estadual de Educação:" Indisciplina e Violência nas
Escolas"-SESC Bertioga;

44 - 2001- novembro- 7ª Expo-Udemo- sede Central;

45 - 2002- abril- 4º Encontro Estadual dos Aposentados:" Tempo e Maturidade"- SESC
Bertioga;

46 - 2002- setembro- 12º Fórum Estadual de Educação:" Projetos Educacionais:Teoria
e Prática: A Progressão Continuada em Debate"- Ubatuba;

47 - 2002- outubro- dia 18- Comemoração dos 50 anos da Udemo na Assembléia
Legislativa do Estado de São Paulo;

48 - 2002- dezembro- 8ª Expo-Udemo;

49 - 2003- maio- 5º Encontro Estadual de Aposentados Ativos:"Aposentado- Mudan-
do e Participando"- Águas de Lindóia;
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50 - 2003- outubro- 14º Congresso Estadual de Educação: "O Especialista de Educa-
ção: Ética e Ação"- Águas de Lindóia;

51 - 2003- dezembro- 9ª Expo-Udemo;

52 - 2004- maio- 6º Encontro Estadual de Aposentado Ativo: "O Estatuto do Idoso -
Qualidade de Vida"-Poços de Caldas;

53 - 2004- outubro- 13º Fórum Estadual de Educação: " Experiências Inovadoras em
Escolas Públicas"- Bertioga;

54 - 2004- dezembro- 10ª Expo-Udemo;

55 - 2005- maio- 7º Encontro Estadual de Aposentado Ativo: "Alegria- Paz- Solidarie-
dade. Bertioga;

56 - 2005- outubro- 15º Congresso Estadual de Educação: "O perfil da Escola Pública
e as Políticas de Educação"- Campos do Jordão;

57 - 2005- dezembro- 11ª Expo-Udemo;

58 - 2006- maio- 8º Encontro Estadual de Aposentado Ativo: "Resgatando a Cidada-
nia" - Águas de Lindóia;

59 - 2006- outubro- 14º Fórum Estadual de Educação: "Violência, Estado e Educação"
- Ubatuba;

60 - 2006- dezembro- 12ª Expo-Udemo;

61 - 2007- junho- 9º Encontro de Aposentado Ativo: "Aposentado: Uma Força Políti-
ca"- Águas de Lindóia

62 - 2007- outubro- 16º Congresso Estadual de Educação:  " Direção de Escola: Admi-
nistrando o Pedagógico"- Campos do Jordão.

63 - 2007 - dezembro - 13ª Expo Udemo

64 - 2008- maio- 10º Encontro de Aposentados Ativos:  " Vida Pessoal e Vida Funcio-
nal"- Poços de Caldas.

65 - 2008 - outubro - 15º Fórum Estadual de Educação: "Escola Pública: Liderança,
Inclusão e Exclusão" - Caraguatatuba- Tabatinga.

66 - 2008 - dezembro - 14ª Expo Udemo

67 - 2009- março- 11º Encontro de Aposentados Ativos: "Aposentadoria e Qualidade
de Vida"- Caraguatatuba - Tabatinga.
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68 - 2009 - outubro - 17º Congresso Estadual de Educação: " Por uma Escola Pública
de Qualidade" - Poços de Caldas.

69 - 2009 - dezembro - 15ª Expo Udemo

70 - 2010 - maio - 12º Encontro dos Aposentados Ativos: "Aposentadoria: um Novo
Sentido na Vida" - Águas de São Pedro

71 - 2010 - outubro - 16º Fórum Estadual de Educação:"A Escola Pública e as Exigên-
cias Educativas do Mundo Contemporâneo" - SESC - Bertioga

72 - 2010 - dezembro - 16ª Expo Udemo

73 - 2011 - março - 13º Encontro dos Aposentados Ativos: "Aposentadoria": Sentidos
e Significados. O risco da Inatividade. - SESC - Bertioga

74 - 2011 - outubro - 18º Congresso Estadual de Educação: O novo Plano Nacional de
Educação (PL n.º 8.035/2010): Ranços e Avanços"- Hotel Orotur - Campos do
Jordão

75 - 2011 - 17ª Expo - Udemo - dezembro

76 - 2012 - abril - 14º Encontro dos Aposentados Ativos: ""A Inserção da Terceira
Idade na Tecnologia: Informática e Cibernética" - Hotel Orotur - Campos do Jordão

77 - 2012 - outubro - 17º Fórum Estadual de Educação: "Educadores e Tecnologia: a
Informática". Itamambuca Eco Resort, Ubatuba

78 - 2012 - dezembro - 18ª Expo - Udemo
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5. Cadernos Udemo
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6. Revistas do Projeto P edagógico
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7. Relação dos Secretários de Educação

A
| Adalberto Bueno Netto | Alarico Silveira | Alberto de Oliveira Coutinho |

| Alfredo Maia | Alfredo Pujol | Alípio Corrêa Netto | Altino Arantes Marques |

| Aluízio Lopes de Oliveira | Aluízio Lopes de Oliveira |

| Aluízio Lopes de Oliveira | Aluízio Lopes de Oliveira | Álvaro de Figueiredo Guião |

| Antonio de Almeida Prado | Antonio de Barros Ulhôa Cintra |

| Antonio de Oliveira Costa | Antonio de Oliveira Costa | Antonio de Queiroz Filho |

| Antonio Dino da Costa Bueno | Antonio Ferreira de Almeida Junior |

| Arnaldo Laurindo | Arthur Neiva | Ary Albuquerque |

| Augusto Meirelles Reis Filho | Augusto Meirelles Reis Filho | Augusto Meirelles Reis Filho |

| Augusto Meirelles Reis Filho | Augusto Meirelles Reis Filho |

B
| Benedicto Montenegro | Bento Pereira Bueno | Cantidio de Moura Campos |

C
| Carolina Ribeiro | Carlos Alberto Alves de Carvalho Pinto |

| Carlos Augusto Pereira Guimarães | Carlos Estevam Aldo Martins |

| Carlos Pasquale | Christiano Altenfelder Silva | Chopin Tavares de Lima |

E
| Edmundo Navarro de Andrade | Eloy de Miranda Chaves | Esther de Figueiredo Ferraz |

| Euvaldo de Oliveira Mello |
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F
| Fábio de Sá Barreto | Fernando Costa | Fernando de Azevedo |

| Fernando Gomes de Morais | Florivaldo de Vasconcelos Linhares |

| F rancisco Antonio Cardoso | Francisco Brasiliense Fusco |

| F rancisco de Salles Gomes Junior | Francisco Malta Cardoso |

G
| Gustavo de Oliveira Godoy | Gabriel Benedito Issaac Chalita |

H
| Humberto Pascale | Hely Lopes Meirelles | Henrique Gambá |Herman Jacobus Cornelis Voorwald |

J
| Januário Baleeiro de Jesus e Silva | Jessen Vidal |

| João Álvares Rubião Júnior | João Baptista de Mello Peixoto |

| José Carlos de Macedo Soares | João de Deus Cardoso de Mello |

| João Galeão Carvalhal Filho | Jorge Americano | José Alfredo Amaral Gurgel |

| José Aristodemo Pinotti | José Bonifácio Coutinho Nogueira |

| José Cardoso de Almeida | José Carlos de Ataliba Nogueira | José Ferreira de Queiroz |

| José de Moura Resende | José Goldemberg | José Manoel Álvares Lobo |

| José Neyde César Lessa | José Rodrigues Alves Sobrinho | José Rodrigues Alves Sobrinho |

| José Romeiro Pereira | José Romeiro Pereira | Juvenal Lino de Mattos |

L
| Luiz Ferreira Martins | Luciano Vasconcelos de Carvalho | Luiz Gonzaga Novelli Junior |

M
| Márcio Pereira Munhoz | Mariano de Oliveira Wendel | Mario Guimarães de Barros Lins |
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O
| Oscar Rodrigues Alves | Oswaldo Muller da Silva |

P
| Paulo de Tarso Santos | Paulo Ernesto Tolle | Paulo Gomes Romeo |

| Paulo Renato Costa Souza | Plínio Caiado de Castro |

R
| Roberto Ribeiro Bazilli | Ruy Marcelo Gomes Pinto |

S
| Sebastião Nogueira de Lima | Sólon Borges dos Reis |

T
| Teresa Roserly Neubauer da Silva | Thales Castanho de Andrade | Theodoro Augusto Ramos |

| Theotonio M. Monteiro de Barros Filho |

V
| Vicente de Carvalho | Vicente de Paula Lima |

W
| Waldomiro Silveira | Walter Sidnei Pereira Leser |
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